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Desde  os  Tratados  de  Paris,  e  de  Hubersboiírg,  em 
176J  ,  até  á  Paz  concluída  em  1785,  entre  a  Graó- 
Eretanha  ,  a  França  ,  a  Hespanha ,  e  0$  Estados*Uni- 
dos  da  America. 


CAPITULO     I. 

Perturbações  da  Córsega ,  e  cessão  desta  Ilha 
á  França,  —  Perturbações  da  Polónia, 
—  CoY^ederaçaõ  de  Bar,  —  Guerra  en- 
tre os  Russos ,  e  os  Turcos,  —  Campanha 
de  1770  e  1771.  —  Embaraços  em  que  se 
acha  a  Rússia,  —  Congressos  de  Focsza- 
ny,  e  de  Bucharest,  —  Campanha  de  111  ï^ 
e  Paz  de  Kainardgi, 

O  quadro  dos  acontecimentos,  qiie  vamos  tra- 
çar, apresenta  huma  das  épocas  mais  .extraor- 
dinárias e  mais  interessantes ,  de  que  se  faça 
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iTiençaõ  nos  Annaes  do  mundo.  A  opinião  pú- 
blica experimenta  huraa  revolução  extraordi- 
nária, que  muito  influe  no  estado  social  \  o 
systcma  politico  soíFre  espantosas  variações. 
Guerras ,  perturbações  e  insurreições  agitaó  e 
dilaceraò  as  diversas  nações. 
Pertur-  A  primeira  comraoçaõ  que  se  sentio  foi 

baçóes   da  fja  Ilha  de  Córsega,  que  naó  podendo  ]á  sup- 
Corsega.     portar  a  dominação  da  Republica  de  Génova, 
cujo  jugo  se  lhe  tinha  feito  odioso ,  se  suble- 
vou ,  para  subtrahir-se  á  opprcssaõ  que  a  es- 
magava. Pascoal  Pâoli ,  eleito  chefe  e  general 
pelos  Corsos  ,    seus    compatriotas ,    reanimou 
logo  a  sua  coragem  abatida  ,    e  fez  a  guerra 
cora  felicidade  aos  Genovezes  :  já  lhe  naõ  fal- 
tava, para  restituir  a  liberdade,  e  a  indepen- 
dência á  sua  pátria ,  senaõ  apoderar-se  de  Bas- 
tia ,  San-Fiorenzo  ,  Calvi ,  Algagliola  ,  e  A- 
jaccio ,  que  craõ  as  únicas  cidades  que  ainda 
^se  conservavaó  era  poder  da  Republica  de  Gé- 
nova: c  sem  dúvida  que  o  alcançaria,  se  naõ 
fora  a  intervenção  da  França  ,  que   se  encar- 
regou de  mandar  tropas  cm  1764,    naõ  para 
obrar  hostilmente  contra  Paoli    e    os  Corsos, 
mas  para  occupar  e  defender ,    por  hum  tem- 
po limitado ,  as  praças  de  que  os  Genovezes 
ainda  estavao  de  posse:    esperavaó  estes,  que 
livres   do  Quidado    de  defender   estas   mesmas 
praças,  poderiaõ  facilmente,  cora  as  sëûs  pro- 
prias tropas  ,  reconquistar  todo  o  resto  da  I- 
Iha  ;  porém  naõ  tardarão  a  ver  que  se  tinhaõ 
lisonjeado    de   huma  va  esperança.    Apoderá- 
raõ-se  os  Corsos,  em   1767,    da  Ilha  de  Ca- 
praria  ,  a  pesar  dos  soccorros  que  os  Genove- 
zes a  cila  haviaõ   mandado.    Passado  algum 
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tempo,  julgarão  os  Francczes  a  propósito  c- 
vacuar  algumas  das   praças   que  conservavao: 
quando  sahíraõ  de  Ajaccio,  quizerao  entregar 
çsta  praça   ao  commandante    das  tropas  Ge- 
pqvezas  ^  mas  como  este  recusasse  tomar  posse 
áella  ,    debaixo  do  pretexto   de   nao  serem  as 
suas  tropas  assaz  consideráveis,  para  delias  des- 
tacar o  numero  de  homens  necessário  para  a 
defeza  desta  cidade  ,  os  Francezes  entregarão 
a  guarda  delia  ao  magistrado ,    que   deo  en- 
trada   ás  tropas  Corsas.    Neste  meio  tempo  ^ 
tendo  armado  alguns  navios  de  guerra  ,    nao 
cessavaõ  os  Corsos  de  perseguir  os  navios  Ge- 
novezes ,  cujo  comraercio  inquietavaô.  Conven-   Cessaõda 
cida  entaô  de  que  eraô  baldados  todos  os  es-UhaáFun- 
forços  que  fazia  nesta  emprcza  ruinosa  ,  e  de  í**  ' 
que  jamais  chegaria  a  subjugar  a  Córsega ,  to» 
inou   a  Republica   de  Génova   o  partido,    era 
1768,    de  ceder  os  seus  direitos  a  esta  Ilha  á 
Coroa  de  França,  Pelo  Tratado  de  cesaaõ  re- 
servava-se  esta  Republica   o  direito  de  tornar 
a  entrar  na  sua  soberania  da  Córsega  ,  embol- 
sando ao  Rei  de  França  os  gastos  da  expedi- 
ção que  emprehendia ,  assim  como  os  da  ma- 
nutenção das  suas  tropas.    Deo  lugar  esta  ces- 
são a  vivas  reclamações  da  parte  dos  Corsos, 
que  havia  já  perto  de  meio  século  que  recia- 
mavaõ  e  defendiaô  a  sua  independência  :  e  por 
tanto  dispuzéra6-se  para  huma  vigorosa  resis-» 
tencia.  A  primeira  campanha  foi-lhes  favorá- 
vel, e  custou  aos  Francezes  alguns  milhares  de 
homens ,   além  da  despeza  de  huns  trinta  mi- 
lhões de  francos.  Longc  de  desanimar  com  es- 
tes revezes ,  o  governo  Francez  enviou  á  Cór- 
sega reforços  consideráveis ,  que  em  breve  tem- 
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po  se  senhorearão  de  toda  a  Ilha.  As  diffé- 
rentes províncias  fora6-se  successivaraente  su- 
jeitando,  e  a  auctoridade  do  Rei  de  França 
foi  universalmente  reconhecida  em  toda  a  Ilha. 
Paoli  e  os  principaes  cabos  dos  Corsos ,  ten- 
do-se  embarcado  para  Liorne  em  hum  navio 
cora  bandeira  Inglcza,  dispersáraô-se  pela  maior 
parte  nos  Estados  visinhos  ;  Paoli  refugiou-se 
em  Inglaterra.  Este  o  fira  qiie  tiveraõ  as  per- 
turbações da  Córsega. 
Perturba-  Em  quanto  esta  Ilha   estava    era  agiu- 

ç5çs  daPo- çaó  j  levantavao-se  tormentas  de  natureza  mais 
loftia.  grave,  em  outro  ponto  da  Europa.  Achando- 
se  o  Thronò  de  Polónia  vago  pela  morte  de 
Augusto  III,  Eleitor  de  Saxonia  ,  a  Impera- 
triz da  Rússia  ,  Catherina  II  ,  occupando  pe- 
la sua  influencia  o  primeiro  lugar  no  systema 
politico  do  Norte ,  destinava  esteThrono  pa- 
ia Estanisláo  Poniarow«ki ,  nobre  Polaco,  que 
tinha  graiigeado  a  sua  protecção  no  tempo 
que  residira  era  Sáo  Petersbourg,  na  qualida- 
de de  Ministro  plenipotenciário  do  Rei  e  da 
Republica  de  Polónia.  Com  o  desígnio  de  dar 
a  Coroa  ao  seu  valido,  derramou  o  ouro  com 
profusão  para  comprar  os  suíFragios  da  Dieta 
de  eleição;  e  ao  raesmo  tempo  ajuntou  hum 
exercito  n^is  fronteiras  da  Polónia  ,  e  restringio 
a  eligibilidade  a  hum  Pias t  y  isto  he,  a  hum 
íidalgo  Polaco.  Tendo  attrahido  ao  seu  parti- 
do a  Corte  de  Berlin  ,  mandou  esta  Princeza 
t^ntrar  vários  corpos  de  tropas  neste  Reino,  e 
alcançou  deste  modo  que  o  seu  protegido  fos- 
se cljito  Rei. 

Ainda  que  devesse   a  sua  eleição  a  Ca- 
therina li,  desejava  Estanisláo  subtrahir  a  sua 
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pátria  ao  jugo,  que  a  Rússia  lhe  tinha  im- 
posto, e  corrigir  os  defeitos  raais  notáveis  da 
constituição  ;  defeitos  ,  que  para  as  Potencias 
estrangeiras  eraõ  hum  pretexto  de  intervenção 
nos  negócios  da  Polónia  ;  mas  nem  o  seu  ca- 
racter, nem  os  seus  talentos  podiao  afiançar 
a  execução  deste  taó  util  designio.  As  poucas 
reformas  que  fez,  déraõ  algum  cuidado  á  Cor- 
te de  São  Petcrsbourg,  e  naô  foraô  bera  rece- 
bidas daquelles  fidalgos  Polacos,  que  queriao 
perpetuar  a  anarquia.  As  Cortes  da  Rússia  e 
de  Berlin  excitarão  os  descontentes ,  e  accen- 
dêraõ  de  novo  o  fogo^  das  disputas  Religio- 
sas, declarando-se  protectores  àos  dissidentes  ^ 
a  fira  de  alcançar  que  fossem  reintegrados  nos 
direitos  poiiticos  e  ecclesiasticos ,  de  que 
liaviaô  sido  privados  pela  intolerância  do  par- 
tido Cathoiico. 

Dava-se  entaó  o  nome  de  dissidentes  y 
em  Polónia ,  aos  Gregos  naô  unidos ,  e  aos 
Protestantes,  tanto  Lutheranos  como  Calvi- 
nistas; era  huma  palavra,  a  todos  os  que  nao 
professavao  a  Religião  Catholica.  A  Polónia  , 
assim  como  a  Lithuania  ,  encerravaô  desde 
muito  tempo  hum  grande  numero  de  Gregos, 
que  persistiao  no  Scisma,  a  pesar  dos  conti- 
nuos  esforços  do  Clero  Polaco  para  os  cha- 
mar ao  grémio  da  Igreja  Romana.  Tinha  o 
Protestantismo  feito  muitos  progressos  neste 
Reino  no  decurso  do  decirao-sexto  século:  os 
nobres  que  seguiaò  este  culro,  linhaô  alcança- 
do gozar,  assim  como  os  Gregos,  de  todas 
as  prerogativas  da  nobreza,  e  serem  admitti- 
dcs  sem  distincçau ,  tanto  ás  assembléas  da 
Dieta ,   como  aos  cargos  e  dignidades  j    a  li- 
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berdadc  do  culto,  e  a  paz  pública  lhes  havia6 
sido  garantidas  da  maneira  a  mais  solemne. 
Com  o  andar  do  tempo ,  os  Catholicos  ,  sen- 
ti ndo-se  mais  fortes ,  e  animados  pelo  Clero 
Romano ,  perseguirão  aquelles  a  quem  trata- 
vao  de  heterodoxos.  Cansados  deste  tratamen- 
to, aproveitáraõ-se  os  dissidentes  da  influencia 
da  Rússia  para  alcançar ,  pela  sua  protecção, 
a  reparação  dos  seus  aggravos.  Interpoz  Ca- 
thcrina  II  os  seus  bons  oíEcios  em  favor  dos 
Gregos,  em  quanto  os  gabinetes  de  Berlin, 
de  Stockolrao,  de  Londres  e  de  Copenhague, 
como  garantes  da  paz  de  Oliva,  em  1660, 
toraáraô  a  defeza  dos  Protestantes.  Sem  dar 
a  attençaõ  devida  a  huma  tao  poderosa  in- 
tercessão ,  a  Dieta  de  Varsóvia  do  anno  de 
1766,  excitada  pelo  Clero  e  pela  Corte  de  Ro- 
ma ,  confirmou  todas  as  leis  anteriores  ,  cuja 
revogação  pediaõ  as  Potencias  estrangeiras; 
somente  determinou  algumas  modificações  dos 
regulamentos  relativos  ao  exercicio  do  culto. 
Descontente  com  huma  tal  decisão ,  insistio  a 
Rússia  em  que  se  concedesse  huma  inteira  i- 
gualdade  de  direitos  a  favor  dos  seus  protegi- 
dos. Convocou-se  entaõ  huma  Dieta  extraor- 
dinária em  Varsóvia  ,  cujas  sessões  ,  que  prin- 
cipiarão em  Outubro  de  1767  ,  foraÓ  muito 
tumultuosas.  Sem  embargo  da  presença  de  hum 
exercito  Russo ,  o  Bispo  de  Cracóvia  e  os  do 
seu  partido  entregáraô-se  a  toda  a  impetuosi- 
dade do  seu  zelo,  nos  discursos  que  pronuncia- 
rão nesta  circunstancia.  Mandou-os  Catheri- 
na  II  prender  ,  e  conduzir  para  o  interior  da 
Rússia.  Terminou  esta  Dieta  cora  a  nomeação 
de  huma  Junra ,  cujos  membros  tinhaô  a  seu 
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cargo  regular,  de  concerto  com  as  Potencias 
protectoras ,  tudo  quanto  dizia  respeito  ao  ne- 
gocio dos  dissidentes.  Hum  acto  redigido  ern 
Fevereiro  de  1768  ,  era  forma  de  convenção 
entre  a  Rússia  e  a  Polónia  ,  reintegrou-os  em 
todos  os  seus  direitos:  as  leis,  e  as  consti- 
tuições anteriores  que  lhes  eraÔ  contrarias,  fo- 
raô  anulladas.  Foi  este  acto  confirmado  por 
hum  tratado  de  paz  e  de  alliança ,  assignado 
no  mesmo  dia  em  Varsóvia  ,  entre  a  Rússia  e 
a  Polónia  ;  tratado  pelo  qual  estas  duas  Po- 
tencias se  garantirão  reciprocamente  2  totali- 
dade das  suas  possessões  na  Europa. 

A  conducta  da  Rússia  e  dos  que  seçuiao  ,    Co"**?" 

.  ,  r       .  j  ^  '=*  deraçao  de 

O  seu  partido  ,    fez  muitos  descontentes ,    que  g^^_^ 

formarão  huma  confederação  em  Bar ,  na  Po- 
dolia  ,  para  defeza  da  Religião  e  da  liberda- 
de. Tinhao  os  confederados  seus  estandartes , 
que  reprcsentavao  a  Virgem  Maria  e  o  Me- 
nino Jesus:  á  similhança  dos  Cruzados  da  meia 
idade ,  tinhao  Cruzes  bordadas  nos  seus  vesti- 
dos, cora  a  devisa  de  Vencer  ou  morrer.  E- 
raó  apoiados  pela  Áustria  ,  queconjunctamente 
cora  a  Franca  e  a  Porta-Ortoraana,  lhes  sub- 
ministrava  soccorros  tanto  de  gente ,  corao 
de  armamento  e  dinheiro,  por  cujo  meio  a 
Confederação  de  Bar  fez-se  formidável  ;  mas 
nao  podendo  a  França  empenhar-se  em  huma 
guerra  longínqua ,  a  Áustria  receou  ter  de 
combater  ella  só  com  a  Rússia  e  Prússia  ;  e 
os  Confederados ,  que  se  naó  achavaõ  era  es- 
tado de  lutar  cora  as  tropas  Russas ,  forao 
derrotados. 

Em  hum  dos  combates  que  então  se  dé- 
raô  ,    tiniiaó  os  Russos  perseguido  os  Polacos 
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dentro  do  território  Ottomano  ,  e  incendia- 
do a  pequena  Cidade  de  Bolta  ;  e  esta  incur- 
são foi  considerada  corao  hun)  acto  de  hos- 
tilidade pela  Turquia ,  que  declarou  a  guerra 
á  Rússia. 
Guerra  Mandou  Catlierina  II    adiantar  diíFeren- 

''om^T  "-  ^^'  exércitos  contra  os  Turcos ,  que  havendo 
cuia.  sido  completamente  derrotados ,  abandonarão 
o  seu  campo ,  assim  como  a  fortaleza  de 
Choczim,  de  que  os  Russos  se  apoderarão  sera 
derramar  gota  de  sangue,  penetrando  depois 
no  interior  das  provincias  da  Moldávia  e  da 
Valaquia.  Tal  foi  o  resultado  da  campanha  de 
17^9,  taõ  favorável  aos  Russos. 
Campanha  A    do  anno  seguinte    foi   das  mais  bri- 

e  177o*  Ihantes  para  elles  :  hum  de  seus  exércitos  al- 
cançou ,  nas  visinhan^as  do  Pruth  e  do  Ka- 
gul  ,  duas  victorias  memoráveis ,  que  os  fizc- 
raò  senhores  do  Danúbio  »  e  das  praças  de  Is- 
mail ,  de  Kiiia  e  de  Akkerman,  situadas  na 
embocadura  deste  rio.  Outro  exercito  Russo 
atacou  a  fortaleza  de  Bender ,  defendida  por 
huraa  guarnição  Turca  numerosa:  foi  esta  pra- 
ça tomada  por  assalto,  e  a  maior  parte  dos 
sitiados  forao  passados  ao  fio  da  espada. 

Naô  se  limitou  a  Imperatriz  da  Rússia 
a  combater  os  Turcos  por  terra  ;  inquietou- 
llies  o  seu  commercio  no  Mar  Negro,  ata- 
cando-os  ao  mesmo  tempo  nas  ilhas  do  Archí- 
pélago  ,  c  nas  costas  da  Grécia  e  da  Moréa. 
A  frota  Turca  foi  queimada  na  bahia  de  Te- 
hesmé  ;  desastre  este  que  derramou  a  conster- 
nação em  Constantinopla. 
Campanha  fsJo  anno  seguinte  continuou-se  a  guerra 

^^^'    sobre  o  Danúbio  sem  vigor ^  porém  de  outro 


sia. 


XV^    P  p  o  c  A.  13 

Jado,  liura  exercito  Russo,  commandado  pe- 
lo Principe  Dolgorouki  ,  forçou  as  linliai  de 
Pérékop ,  defendidas  por  sessenta  rail  Turcos 
c  Tártaros ,  que  o  Khan  da  Criraéa  com- 
mandava  era  pessoa.  Huraá  vez  Franqueada  -es- 
ta barreira  formidável,  apoderou-se  Dolgoròukl^. 
de  toda  a  Criméa  ,  assim  como  da  ilha  deTa- 
man,  e  recebeo  de  Catherina  11^  em  premio 
das  suas  victorias,  o  nome  de  Krimski. 

Sem  embargo  d*  todas  estas  vantagens,  Embaraço» 
a  Rússia  esgotava-se:  vendo-se  obrigada  a  re- '^'}"'  9"®  s* 
crutar  os -seus  exércitos  ,  que  os  combates  e  J.^  *  ^"*' 
as  fadigas  enfraqueciaõ,  sentio  a  necessidade 
da  paz.  O.  que  ainda  augmenta  va  os  embara- 
ços de  Catherina  II,  era  que  tendo-se  a  Áus- 
tria conjunctamente  com  a  Prússia,  encarre- 
gado da  mediação  entre  a  Rússia  e  a  Porta  , 
rejeitava  as  condições  de  paz  propostas  pela 
Corte  de  São  Petersbourg ,  declarando-se  aber- 
tamente contra  a  independência  da  Moldávia 
€  da  Valaquia ,  assim  como  contra  a  dos  Tár- 
taros, exigida  por  Catherina  II.  Ainda  nao 
ficou  aqui  a  Áustria  ,  aft^ctou  fazer  causa  coraí- 
mura  com  a  Turquia  ,  a  fira  ée  obrigar  "esta 
Princeza  a  restituir  todas  as'stias  conquistas, 
e  tornar  as  cousas  entre  Russos  e  Turcos  ao 
mesmo  pé,  era  que  estavaõ  pelo  Tratado  de 
Belgrado ,  de  1739.  Negociou-se  huma  Con^ 
vençao  debaixo  deste  principio  com  a  Porta , 
a  qual  foi  assignada  em  Constantinopla ,  m^s 
naõ  ratificada ,  por  terem  mudado  as  disposi- 
ções da  Áustria  por  occasiaõ  de  hum  projecto 
de  desmembramento  da  Polónia  ,  que  concer- 
tara com  as  Cortes  de  Berlin  e  de  São  Pecers- 
bourg.  Consentio  cntaõ  a  Rússia  na  restituição 
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aos    Turcos    da     Moldávia    e   da  Valaquíâ , 
quando  se  concluísse  a  paz ,    que  a  Corte  de 
Vienna    de    acordo    com    a  de  Berlin,    pro- 
mettia  diligenciar  entre  a  Rússia  e  a  Porta. 
Cõgressos  por  jnotivo  deste  incidente ,   o  anno  de 

^^  ?'^g*^  1772  passou-se  todo  tm  negociações.  Tendo*- 
cha^resc.  *^  concluido  huma  suspensão  de  armas  entre 
as  Potencias  belligérantes,  abrio-se.  hum  Con- 
gresso era  Focszany ,  na  Moldaria  ,  ç  depois 
outro  em  Bucharest,  na  Valaquia.  Nao  tendo 
resultado  fructo  algum  destes  dois  Congressos, 
interrompêra5-se  as  conferencias,,  ç  tornarão 
as  hostilidades  a  principiar  em  1773*  ^^  Rus- 
sos, que  fizera 6  baldados  esforços  para  passa- 
rem á  margem  direita  do  Danúbio ,  perdêraô 
TOuita  gente  nos  différentes  combates  que  dé- 
raó  aos  Turcos. 
Campanha  ^  campanha    do  anno  segui:níe  foi-lhes 

P^^'^jç  vantajosa ,  ea  Porta  vio-se  reduzida  a  pedir 
Kainardgi.  ^  P^^;  debaixo  das  condições  que  lhe  foraõ  im- 
postas ;  e  o  Tratado  de  paz  fQÍ-assignado  no 
campo  Russo  de  Kainardgi,  perto  de  Silistria, 
na  Bulgária.  Por  es^e  Tratado  reçonheceo  a 
Porta  a  independência  dos  Tártaros  4a  Cri- 
jméa ,  do  Budziak ,  e  de  Kuban:  cedeo  á  Rús- 
sia, além  da  cidade  e  do  território  de  Azof, 
as  duas  Kabarda ,  as  fortalezas  de  Jénicalé  e 
<ie  KertsCh  na  Criméa,  a  de  Kinburn  na  em- 
bocadura do  Niéper ,  cora  a  lingua  de  terra, 
que  forma  o  deserto  entre  o  Bog  e  o  Niéper:: 
neste  ultimo  terreno  he  que  Catherina  II  man- 
dou construir  a  cidade  de  Kersan,  para  ser  o 
empório  do  coramercio  Russo  do  Levante.  Al- 
cançou esta  Princeza  de  mais  disso  a  nave- 
gação livre   e  iliiraitada   para   os   seus  navios 
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mercantes  em  todos  os  mares  ,  que  banhaõ  as 
costas  do  Império  Ottomano  :  da  sua  parte, 
restifuio  aos  Turcos  a  Bessarabia  ,  a  Moldá- 
via ,  e  a  Valaquia  ,  de  que  ella  ainda  estava 
de  posse. 


CAPITULO    II. 

Projecto  de  divisaÓ  da  Polónia,  -—  Cotiven^ 
çôes  a  este  respeito  entre  a  Eussia ,  a  Aus^ 
iria  c  a  Prússia.  —  Primeira  ã^smem" 
braçaõ  da  Polónia.  —  Constituição  viciosa 
desU  Beino  garantida.  —  Revolução  da 
Suécia,  —  Êxtincçaú  dos  Jesuítas. 

Os  revezes  que  a  Porta  experimentou  nas  Project» 
guerras  que  acabamos  de  mencionar  ,  ^^^^'"f^  ^^  Poj^í^" 
fauma  péssima  influencia  na  sorte  da  Polónia, 
a  cuja  desmcmbraçaô  dérao  lugar.  Este  acon- 
tecimento foi  devido  á  mediação ,  de  que  as 
Cortes  de  Vienna  e  de  Berlin  se  tinhaó  encar- 
regado, para  restabelecer  a  paz  entre  a  Rússia 
''c  a  Turquia.  As  condições  desta  paz ,  dicta- 
das  por  Catherina  II ,  tinhaõ  desagradado  á 
Corte  de  Vienna  ,  que  dando  mostras  das  suas 
intenções  hostis  contra  a  Corte  de  São  Peters- 
bourg  ,  mandou  marchar  tropas  para  occupât 
huma  parte  da  Polónia  ,  que  reivindicava  como 
hum  antigo  domioio  do  Reino  de  Hungria.  O 
Principe  Henrique ,  irmão  de  Frederico  II, 
Rei  de  Prússia ,  achava-se  entaô  na  Corte  de 
Catherina  11,  a  qual  lhe  deo  a  entender, 
que  se  a  Áustria  tinha  intentos  de  desmembrar 
a  Polónia ,  as  Potencias  visinhas  deste  Reino 
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bera  poderiaõ  imitar  o  seu  exempÍo.  Tendo 
o  Principe  Henrique  dado  parte  desta  confiden» 
cia  ao  Rei ,  seu  Irmaô ,  entendco  este  que 
devia  tirar  partido  delia ,  pela  occasiaò  favo- 
rável que  se  lhe  proporcionava  de  indemnisar 
à  Russig-,;' satisfazer  a  Áustria,  e  arredondar 
^  òsíséus  próprios  estados.  Para  este  eíFeito  en- 
"^  troU',em  negociação  com  as  Cortes  de  Vienna 

"  e  dê  São  Petersbourg ,  e  declarou  i  primeira, 

que  se  a  guerra  se  declarasse  entre  a  Áustria 
e  a  Rússia  ,  elle  se  veria  obrigado  a  tomar 
parte  nella  como  alliado  desta  ultima:  repre- 
sentou a  Catherina  11-,  que  se  ella  consentis- 
se em  restituir  á  Turquia  a  Moldávia  e  aVa- 
;.-íiT ';  laquia  ,•  in^eranisando-se  na  Polónia  ,    evitaria 

'''*'  "■  *  huma  nova  guerra,  e  se  reconciliaria  cora  a 
Porta.  Deste  modo  he  que  Frederico  fez  cora 
que  as  duas  Cortes  Imperiaes  approvassera  d 
projecto  da  desmerabraçaó  da  Polónia  ,  fun- 
dado em  simples  vistas  de  conveniência. 
Conven-  Tendo    as  três  Potencias  convindo   nas 

çôes  entre  suas  respectivas  porções ,  assignáraô,  em  1772, 
;  a  R-ussia,  a  convençóes  forraaes  ,    nas  quaes  se  determiná«- 
■0^lTJo\t^  rao  e  garantirão  entre  estas  Cortes,  os  limitei 
ra  a  primei- dos  paizes    e  ûistrictos  da  rolonia  ,    que  de- 
ra  divisão  viao  tocar  em  partilha  a  cada  huraa.   Foraô 
da  Polónia,  ^j^  consequência  as  suas  declarações  apresenta- 
das era  Varsóvia  ;  e  tomando  posse  dos  terri- 
tórios, que  ellas  se  tinhaõ  adjudicado,  publi- 
carão as-tres  Potencias  Memorias,  em  que  per» 
tendiao  estabelecer  a  legitimidade  dos  seus  di- 
reitos. Baldadas  foraô  as  reclamações  da  par- 
te da  Polónia  ;    vio-$e  obrigada   a  adherir   a 
tudo  quanto  delia  exigiaõ.  Huma  Dieta,  reu- 
nida em  Varsóvia ,   nomeou   huma  delegação 
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tirada  do  Senado ,  e  da  Ordem  equestre ,  a 
qual  foi  encarregada  de  tranzigir  com  os  ple- 
nipotenciários das  três  Potencias,  relativamen- 
te aos  projectos  dos  différentes  Tratados,  pe- 
los quaes  as  províncias  já  occupadas  deviao 
ser  formalmente  entregues. 

Havendo  estes  projectos  sido  ratificados      Primeí- 
pela  Dieta ,  coube  era  partilha  á  Áustria  ,  a-  "^  ^3^^^^* 
lém  das  treze  cidades   do  Condado  de  Zips ,  poionja. 
que  Sigisraundo,  Rei  de  Hungria,  tinha   hy- 
pothecado,  em  141 1,  á  Polónia,  quasi  meta- 
de do  Palatinado    de  Cracóvia ,    huma    parte 
do  de  Sandomir  ;  o  Palatinado  da  Rússia  Ver- 
melha ,  a  maior  parte  do  de  Belz ,  a  Pocucia, 
c  huma  parte  da  Podolia.  As  cidades  do  Con- 
dado de  Zips ,  foraõ  de  novo  encorporadas  á 
Hungria  ,  de  que  haviaô  sido  desmembradas, 
e   os  outros  paizes  foraó  erectos  em  hum  Es- 
tado particular ,  debaixo  do  nome  de  Galicia 
c  de  Lodoméria. 

A  Rússia  ficou  com  a  Livonia  Polaca  , 
a  maior  parte  do  Palatinado  de  Witepsk  e  do 
de  Polozk  ,  todo  o  Palatinado  de  Mscilaw  , 
e  as  duas  extremidades  do  de  Minsk.  Formou 
Catherina  II  de  tudo,  dois  grandes  Gover- 
nos ,  o  de  Polozk ,  e  o  de  Mohilow. 

Frederico  II  teve  em  partilha  os  dis- 
trictos  da  Grande-Polonia ,  situados  áquem 
do  Netze ,  assim  como  toda  a  Prússia  Polaca, 
á  excepção  das  cidades  de  Dantzic ,  e  Thorn, 
que  ficáraÕ  á  Polónia  ,  a  qual  renunciava  ,  pe- 
lo seu  Tratado  com  o  Rei  de  Prússia  ,  os  seus 
direitos  de  dominio  directo  e  de  reversão  so- 
bre a  Prússia  Eleitoral ,  assim  como  sobre  os 
districtos  de  Lauenbourg ,  de  iJutow  e  de 
TOM^  X.  B 
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Drahelm.  A  porção  de  Frederico  II  era  a  , 
mais  importante,  considerada  politicamente, 
visto  que  por  este  meio  combinava  este  Prin- 
cipe o  Reino  de  Prússia  cora  os  seus  Estados 
de  Aliemanha ,  c  ficando  senhor  das  <emboca- 
duras  do  Vistula ,  tinha  debaixo  da  sua  de- 
pendência o  comraercio  da  Polónia,  principal- 
mente o  dos  cereaes ,  taô  precioso  para  a  Eu- 
ropa. 

Desmembrando  deste  modo  a  Polónia , 
obrigáraô-se  as   três  Potencias    da  maneira    a 
mais  solerane,  a  renunciar  toda  pertençaô  ul- 
terior sobre  este  paiz, 
Consti-  Era  ultimo  lugar,  para  consolidar  a  sua 

tuiçnõ   v:-  o^j-a ,    estas   mesmas  Cortes ,    por  hum    acto 
[^°l^^''*Í*,°;  passado  em  Varsóvia,  em   177^,   sanccioná- 
xlnúdi.^^'  rao  o  liberum  veto,    e  a  unanimidade,    que 
precedentemente  estavao  em  uso  nos  negócios 
de  Estado  ;    e  excluirão  os  Principes  Estran- 
geiros da  Gorôa ,  que  elles  declararão  electiva 
para  sempre,  A  auctoridade  do  Rei ,  já  mui- 
to fraca,  foi  ain.ia  coarctada  pelo  estabeleci- 
mento de  hum  Conselho  permanente,  e  foi  re- 
solvido, que  nenhuma  mudança  se  poderia  fa- 
zer nesta  Constituição  viciosa  ,  garantida  pe- 
las três  Potencias,  que  tinhaô  dividido  a  Po- 
lónia. 
Kevoluçao  Neste  meio  tempo ,   teve  lugar  huma  re- 

da  Suécia,  voluçaô  na  Suecia  ,  onde  dominava  a  Aristo- 
cracia desde  as  mudanças  introduzidas  era 
1720  n3  forma  do  Governo.  Exercia  o  Sena- 
do a  principal  auctoridade  j  o  poder  do  Rei 
era  sumraaraente  limitado  j  e  a  nação  estava 
agitada  por  duas  facções  chamadas  dos  Cia- 
ptíoSf  e  dos  Barretes,  que  tinhaó  principiado 
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durante  a  larga  Dieta  de  1738.  A  dos  Cfia^ 
pios  pertendia  ,  que  para  restabelecer  a  honra 
da  Suécia  ,  e  restaurar  a  Livonia  e  a  Finlân- 
dia ,  de  que  os  Russos  se  tinhao  apoderado, 
era  preciso  cultivar  a  amizade  da  França  e  da 
Turquia,  para  poder  contar  cora  o  seu  apoio 
era  caso  de  rompimento  cora  a  Rússia.  A  fac- 
ção dos  Barreies ,  pelo  contrario ,  era  de  pa- 
recer que  a  Suécia  ,  debilitada  pelas  guerras 
que  tinha  sustentado,  devia  evitar  toda  des- 
avença cora  a  Rússia.  Foi  durante  a  Dieta  de 
1769  ,  que  a  facçaô  dos  Chapeos ,  apoderan- 
do-se  do  governo ,  despojou  os  membros  do 
partido  opposto  de  todos  os  principaes  em- 
pregos que  occupava.  Havia  razoes  para  crer, 
que  em  consequência  das  suas  relações  com  a 
Porta  ,  a  França  faria  todos  os  seus  esforços 
para  que  a  Suécia  se  declarasse  contra  a  Rús- 
sia. Esta  da  sua  parte  cousa  nenhuraa  devia 
desprezar  para  avigorar  o  crédito  da  facçaó 
dos  Barretes  ^  a  fim  de  perraanecer  em  paz 
com  a  Suécia.  A  Corte  de  Sâo  Petersbourg 
foi  apoiada  pela  de  Londres ,  que  fazia  dili- 
gencias por  contrariar  a  França  no  seu  anda- 
mento politico, 

A  morte  de  Adolfo  Frederico  ,  Rei  de 
Suécia,  que  teve  lugar  era  177 1 ,  at)rio  nova 
carreira  á  intriga ,  na  Dieta  convocada  por 
occasiao  de  ter  subido  ao  Throno  Gustavo  III, 
seu  filho,  que  lhe  succedia  na  Coroa.  A  licen- 
ça chegou  a  hum  ponto  excessivo;  por  muito 
que  já  estivesse  liraitada  a  auctoridade  Real , 
ajuntarão  ainda  novas  restricções  ,  que  fizera6 
assigna:  ao  novo  Rei.  O  resultado  do  systeraa 
seguido  peia  faeçaô  dos  Barretes,    que  aca- 

B  2 
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bava  de  usurpar  os  principaes  empregos ,  de- 
via ser  a  conclusão  de  alguns  Tratados  pro- 
jectados cora  a   Rússia  e  Inglaterra. 

Gustavo  III  ,  que  nestas  circunstancias 
tinha  concertado  secreta n:iente  com  o  Embai- 
xador de  França  as  medidas  convenientes  pa- 
ra mudar  a  forma  do  Governo,  fazia  as  pre- 
cisas disposições  para  a  execução  do  seu  pro- 
jecto. Possuindo  no  mais  alto  gráo  a  arte  da 
dissimulação,  fazia  com  que  acreditassem  ser 
elle  sinceramente  amante  da  Constituição  es- 
tabelecida: e  vendo  por  ultimo  que  o  estado 
das  cousas  cada  dia  era  mais  critico,  apres- 
sou-se  era  dar  á  execução  o  plano  que  tinha 
traçado. 

A  19  de  Agosto  de  1772  a  présenta -se 
ás  guardas  do  palácio,  e  depois  de  ter  con- 
vocado os  seus  oíficiaes ,  expõe^lhes  que  a  des- 
graçada situação  do  Reino  he  o  resultado  da* 
dissensões,  era  que  está  dividida  a  Dieta  desde 
mais  dehumanno  que  está  reunida.  Mostra  a 
iiecvssidade  de  aniquilar  a  orgulhosa  aristocra- 
cia, qne  he  causa  da  ruina  do  Estado,  e  de 
restabelecer  a  Constituição  tal  qual  era  antes 
de  1680.  Iraraediatamente  ordena  a  hum  regi- 
mento das  guardas,  que  invista  o  Senado,  c 
manda  prender  os  principaes  chefes  do  partido 
dominante.  Foi  a  auctoridade  do  Rei  reconhe- 
cida ,  e  prestáraõ-lhe  o  juramento  de  fidelida- 
de. A  nova  forma  de  Governo,  que  elle  tinha 
concertado,  he  adoptada  sem  reclamação  pe- 
lo concurso  das  quatro  Ordens  do  Reino.  Ef- 
fcituou-se  esta  revolução  sem  que  se  derra- 
masse huma  gota  de  sangue  em  Stockoimo; 
€  tendorse  as  cousas  passado  do  mesmo  modo 
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no    inferior    das  províncias,    a  tranqulllidads 
publica  nao  foi  perturbada  de  modo  algum. 

O  anno  de  1773  he  noraVel  pela  sup»  Extíncçaô 
pressão  dos  Jesuítas,  era  virtude  de  hupi  Bre- '^°^  J«sui- 
ve  do  Papa  Clemente  XIV,   de  21    de  Julho.  ^"' 

<<  De  todas  as  partes  (diz  este  Pontífice 
3»  no  seu  Breve)  a  doutrina  desta  Sociedade  era 
3»  denunciada  como  contraria  á  Religião ,  e 
5>  aos  bons  costumes.  Vírac-se  fermentar  no 
♦»  seu  seio  (accrescenta  elle)  dissensões,  que 
i>  rebentarão  tanto  interior  como  exieriormen- 
ft  te.  As  accusações  cada  vez  forao  a  maia 
5>  contra  ella  ,  principalmente  pela  sua  ayi- 
3»  dez  de  riquezas.  ,  .  .  Em  diversas  partes 
?»  levantáraõ-se  sedições,  tumultos,  discor- 
5>  dias,  e  escândalos,  que  depois  de  haverem 
3j  enfraquecido  ,  e  quasi  dissolvido  o  vinculo 
>»  da  uniaõ  fraterna  ,  precipitarão  os  fiéis  no 
»  espirito  de  partido,  no  ódio,  e  na  inimi- 
55  zade.  Pareceo  tal  o  perigo ,  que  os  Rei* 
»  de  Franja,  e  Hespanha  ,  de  Portugal,  e 
19  das  duas  Siciiias ,  virao-se  obrigados  a  ex- 
3»  puUar  dos  seus  Reinos,  domínios  e  provin- 
5)  cias,  os  membros  desta  Sociedade,  na  per- 
»>  suasaõ  de  que  este  era  o  único  remedia  á 
99  tantos  males.  .  .  .  Estes  Principes,  juigan- 
3>  do  que  este  meio  naó  podia  ter  hum  efieito 
5>  seguro ,  e  que  a  paz  se  naõ  podia  restabe- 
1»  lecer  era  todo  o  universo  Christaô  ,  se  a, 
»  Sociedade  nao  fosse  inteiramente  cxtincta  e 
5»  supprimida  ,  expuzéraô  a  Clemente  Xlíl, 
M  nosso  immcdiaio  predecessor,  os  seus  dese- 
5»  jos  e  intenções  ;  reunirão  a  sua  auctorida- 
V  de,  as  suas  supplicas  e  os  seus  votos  para 
'H  o  decidirem  a  prover,  do  modo  o  mais  ef- 
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i9  íicaz,  á  segurança  pessoal  de  sõus  subdi* 
5>  tos,  e  ao  bera  da  Igreja  de  Jesu  Christo.  » 
A  morte  inesperada  deste  Ponrifice  nao  lhe 
perraittindo  accéder  aos  voros  destes  Princi- 
pes, deo  fira  Clemente  XIV  a  este  negocio, 
e  supprimio  esta  Sociedade  ,  depois  de  haver 
reconhecido,  diz  elle,  que  será  impossivel^ 
em  quanto  ella  subsista  ,  restituir  á  Igreja 
hwna  paz  verdadeira  e  permanente.  Do  que 
fica  dito,  clararaente  se  vê  que  foraó  mui  po- 
derosas as  razoes,  que  provocarão  a  extincçao 
dos  Jesuítas. 
Morte  de  No  anno  seguinte  morreo  Luiz  XV  ,  que 

luiz  XV.  jiavia  quasi  meio  século  occupava  o  Tlirono 
^'^^'^"  da  França.  Era  este  Principe  dotado  de  boas 
qualidades  \  e  a  voz  pública  ,  que  iulga  os 
Reis,  deo-lhe  o  nome  de  i^ímío-awíiao,  quan- 
do era  1744  acudindo  ,  á  frente  do  seu  exer- 
cito, era  soccorro  da  Alsacia  inundada  de  i- 
nimigos,  as  fadigas  da  guerra  o  leváraó  ás 
portas  da  sepultura  :  poréra  desde  aquella  épo- 
ca, a  fraqueza  do  seu  caracter,  o  escândalo 
dos  seus  costumes  ,  e  as  desordens  da  sua  Cor- 
te ,  fizeraõ  profundas  chagas  no  Reino.  Deo 
a  sua  confiança  a  ministros  que  delia  abusa- 
rão j  alentou  o  vicio  com  o  seu  exemplo,  e 
deixou  por  herança  a  seuSuccessor,  Luiz  XVI, 
hum  gérmen  fatal  de  perturbações  e  de  des- 
truição. 
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CAPITULO    III. 

Destruição  da  Setscha,  ou  Fepuhlica  dos  Ca- 
sacos Zaporogues.    —  Código,    Leis  de 
Caiherina  IL 

Era  hum  canto  da  Europa  existia  liuma  as-  Destruição 
sociaçao,  ou  republica  guerreira  ,  de  hum  ge-  '^^^^'^^^^'^^,^j 
nero  particular,  e  era  a  dos  Cosacos  Zapojo- ^^-"^'^'^"(^^ 
guês  ,    assim  chamados ,    porque  habitavaô  o  33^0^    ^a 
paiz  visinho  ás  cataractas  do  Dnieper  ou  Bo-  porogues. 
rystenes  ,    onde  serviaó    de  milícia  fronteira,      i775« 
primeiro  aos  Polacos,  depois  aos  Russos.  As 
suas  principaes   residências  chamavaõ-se  seis- 
cha^    palavra   que  em  iingua   Russa  quer  di- 
7.er    entrincheiramento  ;    era    hum   aggregado 
confuso  de  habitações  espalhadas  e  mal  cons- 
truídas. E^tes  Cosacos  conhecidos  na  Polónia 
pelo  nome  de  Haydamaqùcs,  e  temíveis  pelas 
suas  correrias    e   rapinas ,    governavaÕ-se    era 
forma   de  Republica.  Dividia-se  a  sua  setscha 
em  trinta    e  oito  kiirenes  ou  quartéis  ;    cada 
Cosacò  pertencia  a  huma  destas  kurenes  j  nel- 
la  habitava;  quando  se  demorava  na  setsclia, 
era  obrigado   a  seguir  as  suas  leis  ;    todos  a- 
quelles  que  eraõ  da  mesma  kurene  corapunha6 
huma   só  e  única   família  ,  c  á  sirailhança  dos 
íntigos  Spartanos,  sustenta  vaõ-se  comos  mes- 
mos alimentos  comendo  á  mesma  meza.    Ca- 
da kurene  tinha  hum  cabo,  chamado  atamaUy 
e  o  chefe   de  todas    intitulava-se    hoschewoi" 
otanian^  Todos  os  chefes  sem  distínc^aô  eraô 
«leitos   de  commum  acordo,    o  ataman  peia 
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sua  kurene  ;  o  koschewoi-ataman ,  por  todas 
as  kurenes  reunidas.  As  asscmbléas  da  setscha 
eraõ  ou  ordinárias,  ou  extraordinárias.  Na  que 
se  ajuntava  regularmente  todos  os  annos  no 
primeiro  de  Janeiro,  fazia-se  a  repartição  dos 
campos ,  dos  rios  e  dos  lagos  entre  as  kure' 
nes  ;  erapregavaõ  nesta  repartição  a  sorte  ,  a 
fira  de  que  o  lote  fosse  successivaroente  van- 
tajoso a  todas  as  kwenes,  Elegiaõ  ao  mesmo 
tempo,  nesta  assembléa ,  novos  chefes,  no  ca- 
so de  lerem  os  antigos  dado  algum  motivo 
de  descontentamento.  Quanto  ás  assembléas 
extraordinárias  ,  tinhaõ  lugar  quando  se  tra- 
tava de  entrar  em  campanha ,  fazer  alguma 
excursão,  e  em  geral  quando  o  interesse  pú- 
blico o  parecia  exigir.  Havia  hum  juiz,  e ou- 
tros oíEciaes  na  setscha  j  o  juiz  naò  pronun- 
ciava senão  era  assuraptos  de  pouca  monta  ;  o» 
que  eraõ  de  natureza  mais  grave  exigiaõ  a 
intervenção  de  todos  os  chefes.  Nenhuma  mu- 
lher era  admiitida  na.  setscha  ^  os  que  queriao 
casar  eraõ  obrigados  a  retirar-se  para  outra 
parte.  Para  completarem  o  seu  numero,  os 
Zaporogues  recebiaÔ  os  desertores,  e  gente  de 
todas  as  nações  ;  tinhaõ  muito  particular  cui* 
dado  era  recrutarem  o  seu  corpo  cora  rapa- 
zes novos ,  que  roubavaõ  nas  suas  correrias , 
para  os  educarem  na  conformidade  dos  seus 
costumes  e  usos. 

Huma  tregoa  entre  a  Rússia  e  a  Poló- 
nia ,  em  1667,  tinha  deixado  estes  Cosacos 
debaixo  da  protecção  destes  dois  Estados.  Em 
1676  déraõ-se  á  Rússia ,  em  cuja  dominação 
se  conservarão  pela  paz  de  Moscow  de  1686. 
Implicados  depois   na  rebeliiaõ  de  Mazeppa , 
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puzéraõ-se ,  depois  da  batalha  de  Pultawa  , 
debaixo  da  protecção  dos  Tártaros  da  Cri- 
méa,  e  transferirão  entaó  a  sua  seischa  para  a 
margem  oriental  do  Dnieper,  mais  próximo 
á  sua  embocadura.  Descontentes  dos  Tártaros» 
que  reprimiaõ  as  suas  correrias ,  e  que  muitas 
vezes  coinraettiaõ  exacçoes  na  setscha ,  toma- 
rão em  1733  o  partido  de  pôr-se  novamente 
debaixo  da  dominação  da  Rússia  »  que  lhes 
confirmou  os  seus  privilégios,  e  lhes  submi- 
nisirou  dinheiro  para  os  ajudar  a  reedificar  a 
sua  setscha  na  margem  occidental  do  Dnié* 
per.  Como  elles  continuassem  no  seu  exercí- 
cio de  salteadores  nas  fronteiras,  sem  poupar 
amigos  nem  alliados,  resolveo  Catherina  II 
aniquilar  inteiramente  esta  singular  associa- 
ção. Além  d«s  roubo5,  accusavaô  os  Zapcro- 
gues  de  terem  successiva mente  usurpado  diffé- 
rentes territórios  entre  o  Dnieper  e  o  Bog ,  as- 
sim como  alguns  districtos,  que  em  todo  tem- 
po tinhaô  pertencido  aos  Cosacos  do  Don.  Mas 
o  que  sobre  tudo  indispoz  a  Imperatriz  con- 
tra elles ,  era  serem  taó  amantes  da  sua  cons- 
tituição ,  que  se  oppunhaõ  a  todo  projecto 
de  reforma  ,  que  tivesse  por  objecto  fazc-ios 
viver  em  sociedade  regular,  e  sujeitos  aos  vin- 
cules do  matrimonio  ,  ou  arregimentarem-se 
á  imitação  dos  outros  Cosacos.  De  mais  dis- 
so, tendo  Catherina  II  mandado  ir  a  Mos- 
covo deputados  .de  todas  as  partes  do  seu  Im- 
pério, para  a  formação  de  hum  novo  código 
de  leis  ,  tinhaõ-se  elles  recusado  a  cooperar 
para  taó  grande  obra,  e  era  de  recear,  que 
naõ  tentassem  alguma  revolta  por  occasiau 
das   mudanças    projectadas    na  administração 
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dos  governos  da  Rússia.  Á  vista  destas  con- 
siderações, tomou  a  Imperatriz  o  partido  de 
mandar  marchar,  em  1775',  ^^^^  corpo  de 
tropas  contra  elles  ,  e  no  momento  em  que  el- 
les menos  o  esperavaõ ,  acháraô-se  cercados 
e  atacados  por  todos  os  lados,  sem  poderem 
fazer  a  mínima  resistência.  Foi  a  sua  selscha 
destruída ,  e  todo  o  corpo  dos  Zaporogues  in- 
teiramente disperso.  Mandarão  para  as  suas 
cidades  nataes ,  e  para  a  sua  respectiva  pátria, 
todos  aquelles  que  naÕ  quizeraÔ  abraçar  ou- 
tro género  de  vida  no  paiz  onde  se  achavaó. 
Este  o  fim  que  teve  a  associação  dos  Cosacos 
Zaporogues, 
Cocligode  Mandou  Catherina  II  publicar  no  anno 

Leis  de  Ca- seguinte  o  código  de  leis,  que  tinha  projecta- 
therina  U.  ^Q  para  OS  scus  Estados.  Já  era  1767  tinha 
ella  ordenado  a  todas  as  províncias  sujeitas 
ao  seu  domínio,  que  mandassem  deputados  a 
Moscow  para  cooperarem  para  esta  grande 
obra.  Teve  lugar  a  abertura  desta  asserabiéa , 
nesta  cidade ,  em  huraa  das  salas  do  antigu 
palácio  dos  Czares  ,  em  presença  da  Impera- 
triz ,  que  mandou  distribuir  pelos  membros 
desta  reunião,  instrucçõcs  circunstanciadas  a 
respeito  destas  novas  leis.  Frederico  II,  jus- 
to avaliador  do  merecimento,  dizia  ao  Conde 
deSoIm,  acerca  destas  instrucções:  «  Li  com 
»>  admiração  a  obra  da  imperatriz  ,  máscula, 
j>  nervosa  ,  e  digna  de  hum  grande  homem, 
»  Diz-nos  a  historia ,  que  Serairamis  cora- 
»  mandou  exércitos;  a  Rainha  Isabel  passou 
>»  por  hábil  politica  ;  a  Iraperatriz-Rainha 
»  mostrou  muita  firmeza  no  principio  do  seu 
»^  reinado^  mas  nenhuma  mulher  ainda •  tinha 
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„  sido  legisladora  :    estava    esta  gloria   reser- 
ÍT,  vada  álniperatriz  da  Rússia,  que  lie  digna 
99  delia.    »  A  úliiitia   gUerra  entre   os  Russos 
e  os  Turcos ,    tendo   interrompido    esta  vasta 
empreza,  foi  este  trabalho  continuado  depois 
da  paz;    e  só  em    1776   he  que  appareceo  o 
novo  código   de  leis ,    em    virtude  .do    qual  : 
A  justiça  deve   ser  administrada,    em  cada 
departamento ,    por  magistrados  eleitos  entre 
os  nobres ,  os  jurisconsultos ,  os  grandes  pro- 
prietários^   os  negociantes   e    os  latr adores  : 
~-  O  vicio  conhecido  será  só  huma  esxclusao 
para  o  exercido  da  magistratura:  -^  A  dij^ 
Jerença  de  estado,  de  Religião,    de  origem, 
naô  será  contada  por  cousa  alguma  na  esco- 
lha dos  juizes  :    —   O  uso  dos  tormentos  está 
abolido,    e  a  pena  de  m.orte  infligida  mmto 
raras  vezes '.  —  A  perda  da  honra  ^  da  liber- 
dade,    e  as  condemnaçofs  aos  trabalhos  pú^ 
hlicos ,  saô  a  punição  ordinária  dos  crimes: 

O  juiz  deve  seguir  a  lei  á  letra ,  he4he  ex^ 

pressamente  prohibido  ajuntar-lhe  ou  cortar^ 
lhe  alqiLma  cousa,  e  se  o  sentido  próprio  do 
texto  lhe  parece  escuro ,  deve  consultar  o  Con- 
selho de  Estado  :  — •  No  exercido  da  justiça 
criminal ,  a  lei  tem  sobre  tudo  em  vista  a  se^ 
gurança  do  accusado.  Neste  código  redaz-^st 
a  prática  aquelle  axioma  taô  gabado ,  mas 
taõ  pouco  seguido:  que  vale  mais  salvar  vin>- 
te  criminosos ,  do  que  sacrificar  hum  só  íjú- 
nocente;  finalmente,  ninguém  pôde  ser  preso 
sem  que  'o  crime ,  de  que  he  accusado  ,  este- 
ja provado;  o  que  desterra  o  abuso  dasprdens 
de  prisão  ,  e  ao  mesmo  tempo  estabelece  huma 
grande  diíFerença  entre  a  accusaçaô  ^  a  provai 
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CAPITULO     IV. 

Successaâ  da  Baviera.  —  Guerra  entre  a  AuS" 

tria  e  a  Prússia*    —    Congresso  de  Tes-' 

chen.  —  Morte  de  Maria  Thereza, 

Successao  Alguraas  desavenças  que  se  suscitáráo  cni 
^a  Baviera.  Allemanha,  por  occasiaó  da  morte  de  Maxi- 
*777.  miliano  José  ,  Eleitor  de  Baviera ,  que  na5 
tinha  posteridade  masculina  ,  estiveraõ  a  pon- 
to de  produzir  os  mais  graves  resultados.  As 
Casas  de  Áustria ,  de  Saxonia  e  de  Mecklera- 
bourg,  se  apresentarão  para  disputar  a  sua  suc- 
cessaó  ao  herdeiro  presumptivo ,  Carlos  Theo- 
doro ,  Eleitor  Palatino,  Assim  que  o  Eleitor 
de  Baviera  foi  atacado  da  moléstia  ,  que  poz 
termo  aos  seus  dias  ,  logo  a  Corte  de  Vienna 
mandou  marchar  tropas  para  a  fronteira;  c 
como  ella  tinha  da  sua  parte  os  ministros  Ba- 
varos ,  fecháraõ-se  as  portas  de  Municii  lo- 
go que  este  Principe  deo  o  ultimo  suspiro,  sem 
que  no  espaço  de  cinco  dias  fosse  permittido 
aahir  da  cidade,  senaõ  a  hum  correio  despa- 
chado pelo  Residente  de  Áustria.  Ordenou  a 
Corte  de  Vienna  no  mesmo  instante  ás  suas 
tropas,  que  entrassem  no  Eleitorado  ,  as  quaes 
lomáraô  posse  dos  paizes  que  ella  reclamava. 
Intimidado  cora  esta  determinação  ,  o  Eleitor 
Palatino  entrou  em  ajustes  cora  a  Áustria  ;  c 
por  huma  convenção  assignada  era  Janeiro  de 
1778  ,  reconheceo  a  legitimidade  dos  direitosf 
desta  Potencia.  Tinhaõ  alcançado  o  seu  con- 
-sentiraento  com  a  promessa  de  que   se  faria 
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hum  estabelecimento  vantajoso  a  hum  fílho  na- 
tural que  tinha  ;  e  como  naô  tivesse  posteri- 
dade legitima ,  tinha  sacrificado  sem  escrúpu- 
lo os  interesses  do  seu  herdeiro  presumptivo , 
o  Duque  de  Duas-Pontes,  que  recusou  dar  a 
sua  adhesaó  a  este  concerto.  Foi  este  Principe 
sustentado  na  sua  opposiçaô  pelo  Rei  de  Prus- 
íia  ,  que  tratou  de  quiméricas  as  pertcnsõcs 
da  Áustria ,  considerando-as  como  incompatí- 
veis com  a  constituição  e  segurança  do  Cor- 
po Germânico.  Este  Monarca  intervindo  nes- 
te negocio  na  qualidade  de  garante  da  paz  de 
Westphalia  ,  ecomo  amigo  e  parente  das  par- 
les interessadas ,  que  reclamavaô  a  sua  inter- 
venção, exigio  que  a  Áustria  retirasse  as  suas 
tropas  da  Baviera  ,  e  que  restituísse  ao  Elei- 
tor os  paizes ,  de  que  o  havia  despojado.  Se- 
guio-se  huma  guerra  de  penna,  e  abríraó-sc 
negociações  entre  as  Cortes  de  Berlin  e  da 
Vienna  :  tendo  a  Áustria  rejeitado  as  propo- 
sições da  Prússia  ,  roropêraô«se  as  conferencias, 
e  de  ambas  as  partes  naõ  se  tratou  já  senaõ 
de  terminar  a  contenda  por  via  das  armas.  ^ 

Nos  princípios  de  Julho  tendo  Frederi-  Guerra  en- 
co  II  entrado  na  Bohemia    pelo  Condado  de  ^^^  ^  ^^"*" 
Glatz,  estabeleceo  o  seu  campo  entre  Jaromitz  '"^''^*^"** 
e  Kœnisgraets,  em  frente  do  do  Imperador  Jo- 
sé II ,  do  qual  naô  estava  separado  senaô  pelo 
Elboi  outro  exercito,  composto  de  Prussianos 
e  Saxonios ,  ás  ordens  do  Principe  Henrique , 
irmaõ  do  Rei  de  Prússia,  penetrou  na  Bohe- 
mia pela  Lusacia  ^  hum  terceiro  exercito  Prus- 
siano  entrou  pela  Silesia  Austríaca,    e  occu- 
pou  a  maior  parte  delia.  José  II  conservou-sô 
ua  defensiva  ,  e  Frederico  II ,    a  pezar  de  to- 
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dos  os  seus  esforços,  naô  o  pôde  obrigar  a 
huma  acçaõ  geral,  naó  havendo  mais  que  al- 
gumas acções  assaz  vivas  entre  destacamentos 
dQs  respectivos  exércitos.  Nos  fins  de  Outubro 
o  Rei  de  Prússia  evacuou  a  Boheroia  ,  e  seu 
irranô ,  o  Principe  Henrique  ,  seguio  o  seu  ex- 
emplo :  e  o  inverno  suspendendo  as  operações 
da  guerra,  deo  lugar  a  negociações  entre  as 
Poteacias  belligérantes. 
Congres-  ]^^  quanto  duravaô  as  negociações ,  fez 

^?  ""José  n  quanto  lhe  foi  possivel  para  impedir 
a  conclusão  dos  preliminares  de  paz:  estava- 
se  a  ponto  de  assigaar  hum  arraisticio,  quan- 
do ,  com  o  designiõ  de  continuar  as  hostili- 
dades ,  mandou  a  hum  corpo  de  dez  mil  ho- 
mens, que  fosse  bombear  Neustadt.  Mas  foi 
mal  succedido  no  seu  projecto,  por  quanto 
havendo  sido  acceita  a  mediação  da  França  e 
da  Rússia  ,  deterrainou-sc  a  reunião  de  hum 
congresso  em  Tesclien  ,  na  Silesia  Austríaca , 
para  lo  de  Março  de  1779.  A  13  de  Maia 
seguinte,  assignou  se  ali  a  paz  ,  por  hum  Tra- 
tado que  anuilava  a  Convenção  de  Janeiro  de 
1778,  feita  entre  a  Corte  de  Vienna  e  o  Elei- 
tor Palatino,  Em  virtude  deste  mesmo  Tra- 
tado, a  Áustria  era  obrigada  a  restituir  os  pai- 
zes  que  havia  occupado  na  Baviera  ,  á  excep- 
ção dos  districtos  situados  entre  o  Danúbio,  o 
Inn,  e  o  Salza  :  este  foi  o  resultado  que  tive- 
rao  as  contestações  a  respeito  da  successaô  da 
Baviera. 
Morte  de  Na6  sobrcvlveo  muito  tempo  Maria The- 

MariaThe-  ^.^^3  ^  conclusao  da  paz    de  Teschen  ,    mor- 
'"T780.      rendo   esta  Princeza    a    29  de  Novembro  de 
1780,  aos  quarenta  e  hum  annos  de  reinado, 


reza 
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na  idade  de  sessenta  e  três  annos  e  meio,  e 
conservando  até  ao  ultimo  instante  huma  tran- 
quillidade  de  espirito,  que  parecia  sobrenatu- 
ral. Sena  pertender  traçar  o  todo  das  quali- 
dades de  Maria  Thereza  ,  assaz  será  dizermos, 
que  era  de  fácil  accesso  para  toda  a  gente  • 
que  amava  seus  filhos  com  extremosa  ternura; 
cheia  de  bondade  para  com  as  pessoas  em- 
pregadas no  seu  serviço  ,  derramava  os  seus 
benefícios  sem  ostentação;  sabia  conciliar  hu- 
ma discreta  economia  cora  a  generosidade  de 
huma  Soberana  ;  combinar  a  condescendência 
cora  a  dignidade,  e  ajuntar  as  virtudes  priva- 
das ás  virtudes  eminentes,  que  constituem  o  or- 
namento do  Throno.  Naó  podemos  com  tudo 
deixar  de  confessar  ,  que  tinha  suas  fraquezas  ; 
e  talvez  naõ  seja  dado  á  natureza  humana  dei- 
xar de  as  ter  :  dando  facilmente  ouvidos  aos 
espias  e  delatores,  naõ  desgostava  de  penetrar 
os  segredos  das  farailias.  Huma  devoção  exces- 
siva era  parte  para  que  fosse  minuciosa  nos  ex- 
ercícios da  Religião;  e  mais  de  huma  vez  o 
seu  zelo  indiscreto  a  inclinou  a  actos  de  into- 
lerância ,  que  desdouraô  a  sua  memoria.  Quan- 
to ao  mais  ,  tinha  grangeado  o  aifecto  de  seus 
súbditos ,  a  quem  a  sua  morte  causou  a  maior 
magoa  :  em  huma  palavra ,  os  dias  de  Maria 
Thereza  saô  a  idade  de  ouro  para  os  povos 
que  estaô  debaixo  da  dominação  Austríaca. 
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CAPITULO    V. 

Revolução  dos  Anglo- Americanos,  —  Origem 
.  das  perturbações  da  America,  —  Insurrei- 
çaõ  de  Boston,  —  Congresso  de  Philadel- 
phia.  —  Principio  das  hostilidades.  —  As 
Colónias  independentes,  —  Constituição  dos 
Estados-Unidos,  —  Capitulação  de  Sara- 
toga. 

Estamos  chegados  aott-itipo,  em  que  a  Ame- 
rica Septentrional  nos  oíFerece  o  espectáculo 
de  huma  revolução  ,  que  tem  muita  ligação 
com  a  historia  da  Europa  ,  porque  indepen- 
dentemente da  guerra ,  que  accendeo  entre  a 
França  e  a  Inglaterra  ,  e  na  qual  se  acharão 
implicadas  a  Hespanha  e  a  HoUanda  ,  deve 
considerar-se  como  o  principio  das  revolu- 
ções ,  que  depois  agitarão  o  nosso  conti- 
nente. 

As  Colónias  Inglezas  da  America  Sep- 
tentrional naõ  estavaõ  ligadas  com  a  metrópo- 
le, senaó  por  hum  governo  puramente  civil  y 
pela  conformidade  dos  costumes,  e  por  hábi- 
tos, que  hum  largo  espaço  de  tempo  tinha  con- 
sagrado. Podia  esta  união  ser  de  larga  dura- 
ção ,  se  a  raâi-patria  tivesse  tratado  os  An- 
glo-Americanos  como  Inglezes  ;  querendo  po- 
rém sujeitar  o  coramercio  dos  Colonos  ao  mo- 
nopólio Britannico ,  a  Inglaterra  pôz  estorvos 
á  sua  industria  ,  irritou-os ,  e  despertou  nelles 
o  desejo  de  sacudir  o  jugo  ,  de  c^ue  eraó  a- 
meaçados. 


,,  FoiiTmi::Ly'65rí!que-Teb.mtára6  as  primew  Orî^eirti 
rai  .pertncbaçôesi  îîiia  i  Araeniea^i.  ■  -par  o.ccàsiaõ  '"  P^''^"^-' 
dos  imposîo«:c]'Ue..aJi  cfutiz.iintroauzir  o,rarla>i^ 
mento  da-iGraõ^Bretanha,  .Tendo  A  divida'  nàa 
donaJ  '  •  de,  íngiaierra  augitientaíió-  'prodigiosai-* 
mente).  j.u}gou  •a.-;EadlameiHQ  q'^c- devia- bbri-» 
garas'Coionras  â  submiqfôni^arera.o  sett^còn^ 
tingente  para  a  liquid^açao  desra  dívida;)  Sen 
gundo  a  ffcto  do-  seilo  paspdo- Jno  Parlamen% 
co  a  22:  decMarço  de  17Ó5',  todo  contratoy 
nas.Coioni-as  Americanas  ,  devia  ser  escrito  em 
papel  seUadO)  e  o  direito  do»  selk)ij;er  rógula-w 
do»  segondp  os  différentes  objectos  ^  que  dava6 
motivo  ao.  contrato  :  siibkvptL  esia  medida 
os,  ânimos  ,  e  deo  lugar  a  se  loòmmetcereni  to-4 
do'  generò  de  excessos  e  de  vnoiencias  contrit 
os  oíficiaes  do-Rci^os  mesmos  Tribunaes  dè 
justiça  fechára'0-se.  Sustehfôva®  .as  (Colonial 
que  o  Parlamento  BritanniconaÕ  tinJia  o  di-^ 
reito  de  impôr-lhes  tributos  ,,peJa  razaõ  da 
nao  serem  .represetíta  das  nell&jíc  nad  ficando 
nisto ,  suspend-êraó  todo  commercio  com  ^ 
metrópole,  toda  compra  de  incrcadoriasi  im-» 
portadas  de  Inglaterra  y  Escossi^  e  Irlandíí.: 
-0:  Revogou  o  Parlamento' nd  anno  seguinr 
í:é'dei7Óó  o  acto  do  sello ,;  publicando  aã 
piesrao  tempo,  híira  acto  declaratório  ,  no  quaí 
^  dizia  :  «t.que  as  Colónias  estavaô  de  direi- 
?í.  to  sujeitas ,  e  erao  dependentes  da  Coroa  e 
-•íído  Parlamento  da  Graô-Bretanhav  residindo 
ys  nelies  a  auctoridade  e  o  poder  de  fazer  leis 
•»  obrigatórias  para  íjs  Colonâas ,  em  todos  os 
srcasos  possíveis.  j>  Órdenava-se  por  eiste  acto 
4s  assembléas  provinciâes  ,  que  reeebcs.^cm  nas 
siias  cidades  as  tropas  Brùannicas,  que  a  ms* 
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tropole  entendesse  dever  m,andar  para  aíi ,    c 
que  Jhes  assistissem  cora  lenha  e  cerveja.  Es- 
te acto   foi    considerado   como  tyrannico  aos 
olhos  dos  Americanos,  e  pareceo  naó  ser  ou-# 
tro  o  seu  objecto  senaó  destruir  oi  fujidameh- 
tos  da  liberdade  ,"^ie'  estabelecer  liuitiai  domina- 
ção  absoluta    e  despótica.    Fraqueao'do  nova- 
mente, o  ministério  Britannico  desistio  de  to- 
do projecto  de  impostos,  que  se  cobrassem  na 
interior  do  paiz ,    para  liraitar-s£  a  impostos 
exteriores;  substituio  portanto,  em  1767  ,  ao 
acíO  do  seUo,    outro   que  estabelecia  direitos 
âe  entrada  no  chá  ,  papei   piíltado  /  papelão  , 
chumbo,  cores,  Vidros,  exportados  de  Ingla- 
terra para  as  Colónias.  Naô  teve  este  acto  me- 
lhor resultado  que  os  anteriores:  todas  as  Co- 
lónias sufpend-êraô  o  uso  dos  objectos  manu- 
facturados na  Graõ*Bretanha  ,  e  os  negociantes 
Americanos  derao   contra-ordens  para  as  mer- 
cadorias que  tinhaô  encomraendado  era  Ingla- 
terra,  Escossia  e  Irlanda.  Fazendo  o  espirito 
de  insurreição  todos  os  dias  novos  progressos, 
o  Parlamento  Britannico  ,  por  hum  acto  redi-^ 
gido  em  1769  ,  resolveo  empregar  a  força  para 
sustentar  nas  Colónias  a  supremacia  da  Graô- 
Brcianha,  Nesta  conjunctura  crítica, LordNorth, 
que  se  achava  á  frente  do  gabinete  Britannico, 
fez  com  que  no  Parlamento  passasse,  em  177OJ 
hum  acto,   que  supprimia  todos  os  impostos, 
á  excepção  do  do  chá  :  era    sua   intenção  sere- 
nar os  ânimos  ,   e  habituar    as  Colónias,    por 
iiieio  deste  leve  tributo ,  a   tolerar  todo  gene* 
ro    de  imposto;    mas  este  expediente  também 
foi  infructuoso  ,    e  os  Americanos  derao  mos- 
tras naõ  equivocas  ào  seu  descontentamento. 
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Tendo- se  alguns   navios  înglezes  carre-    Insuffei- 
gados  de  chá,  apresentado  em  1773  no  porto  ^^'^'^  "^^"^^ 
de  Boston,   para  nelle  desembarcarem  as  suas 
cargas ,  o  povo  amotinado  lançou  ao  mar  to-  • 
do  o  chá.  Vendo  o  gabinete  de  Sâo-Jaimes  que 
as  perturbações  hiaò  cada  vez  a  mais  nas  Co- 
lónias,   julgou  dever  lançar  raaõ  de  raedidaà 
rigorosas  contra  a  cidade  de  Boston  ,  que  con- 
siderava como  o  foco  da  insurreição.    Longe 
de  intiraidar-se,  os  Bostonezes  mostrarão  mui- 
ta firmeza  ;    e   em  breve  espaço   a  indignação 
foi  geral  em  todas  as  Colónias ,  que  de  com- 
raum  acordo   assentarão    que    deviaõ  reunir- se 
para  resistir  á  tormenta  de  que  cstavaõ  amea- 
çadas. 

Abrio-se  era  PhiUdelpliia  ,    a  5  de  Se-    Congtes- 
tembro  de  1774,   hum  Coneresso  fferal  com- ^'^^  ^1*=  ,^'^'* 
posto  dos  seus  representantes  ;  o  qual  decidio        '^ 
que    se  naõ   mandassem  vir  mais  mercadorias 
de  Inglaterra ,  e  que  se  apresentasse  huraa  re- 
presentação ao  Rei,  e  huma  petição  á  Cama- 
rá dos  Communs  j  para  a  i-eparaçaó  dos  ag- 
graves de  que  âs  Colónias  tinhaõ   a  queixar- 
se.    Este  passo    nao  produzio  eífeito    algum  , 
persistindo  o  Parlamento  nas  suas  medidas  de 
rigor. 

Em  consequência  começarão  as  hosíili-  Principio 
dades  em  Abril  de  1775".  Jo^gí  Washington ,  j'^''*^"-''* 
proprietário  rico  da  Virginia,  que  se  havia 
distinguido  combatendo  contra  os  Francezcs 
TiO  Canadá  ,  foi  nomeado  Commandante  em 
chefe  das  tropas  pelo  Congresso,  o  qual ,  pa- 
ra supprir  o  numerário  de  que  havia  faha  nas 
Colónias,  decretou  a  emissão  de  papel- moC' 
da  para  acudir  ás  despczas  da  guerra.   Huma 
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âcclaraçao 'expoz  os  motivos,  que  tinhao  tido 
os  Americanos  para  tomarem  as  armas,  e  a 
intenção  em  que  estavaó  de  se  iiaÔ  separarem 
■  da  Graó-BretanJha.  Mas  o  gabinete  de  Sâo- 
Jaimes  tendo  feito  maiores  esforços  para  a 
carapaniia  de  1776,  e  tomado  a  seu  soldo  tro- 
pas Allemâs ,  os  Americanos  romperão  aberta- 
mente com  a  Inglaterra. 
As  Colo-  Foi  entaõ  proclamada  formalmente,  etn 

mas  ^^«cja- virtude  de  hum  acto  do  Congresso  de  4  de 
pendentes.  J"l"o  do  mesmo  anno ,  a  independência  das 
Colónia?.  Em  breve  tempo  se  redigirão  os  ar- 
tigos de  confederação  e  de  uniaõ  perpétua  das 
provincias  ,  que  tornarão  o  titulo  de  Estados 
Unidos  da  America. 
Consti-  Em    consequência    desta    confederação  , 

tuiçaó  dos  ^2(^3  Estado  ficou  com  a  faculdade  de  legis- 
n^os°^^'^^*"»  ^  adrainistrar-se  interiormente,  e  o  Con- 
gresso composto  de  deputados  de  todas  as 
Colónias  ,  foi  encarregado  de  regular  os-  ne- 
gócios públicos  ,  relativamente  á  guerra  ,  á  paz, 
as  allianças,  ás  moedas,  aos  pesos  e  medi- 
das, aos  correios,  e  de  compor  as  desaven- 
ças que  pudessem  suscitar-se  entre  alguns  dos 
Estados  confederados.  '■     ' 

Capitula-  A  primeira  vantagem  que  o^  America- 

^;\6  tití  Sa- nos  alcançárao  foi  em  Trenson  ,  sobre  o  rio 
ratoga.  Dclaware,  onde  o  general  Washington  fez  pri- 
sioneiro, em  Dezertibro  de  1776,  hum  corpo 
de  Hessezes  e  de  Inglezes.  Achava6-se  com. 
ludo  os  Estados  Unidos  em  huma  situação  pe- 
rigosa, quando  huma  perda  de  surama  impcr- 
tancia  ,  que  o  inimigo  experimentou,  ossr-i- 
vou  do  perigo,  e  completou  por  assim  diz-f 
a   sua  independência  :    o   general  Inglez   3ei- 
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goine,  tendo-se  adiantado  imprudentemente  do 
Canadá  ,  para  apoiar  as  operações  do  general 
Howe  ,  que  marchava  vencedor  S()j3re  Phila- 
delphia,  foi  obrigado  pelas  tropas  do  Con- 
gresso, ás  ordens  do  general  Gates,  a  dépôt' 
as  armas,  por  huma  capitulação  assignada  em 
Saratoga,  a  16  de  Outubro  de  1777.  Desce 
modo  terminou,  era  vantagem  dos  insurgentes, 
huma  campanlia  ,  que  parecia  ameaçar  a  sua 
nascente  republica  de  huma  inteira  destruição. 


C  A  P  I  T  U  L  O     VI. 

uáíliança  da  França  e    dos  Estados    Unidos. 

—  Neutralidade  armada,  —  Combates  ma- 
riiimos    entre  os  higlezes   e  os  Francezes. 

—  Conquistas  reciprocas.  —  Derrota  de 
'Cornwallis.  —  Conferencias  para  a  paz, 
• —  Tratados  de  paz  de  Paris  e  de  Fer  sa- 
lhes. 

Assim  que  a  noticia  dos  felizes  successos  dos     Alliancá 
Americanos  chegou  á  Europa,    logo  a  Fran- da   França 

ça,  que  se  tinha  aproveitado  das  perturbações '^''l"  °%^^.' 
^,    '  ^v  ,     .  ^  ^  .  \  f       f^iíloi  Uni- 

das Colónias  para  por  a  sua  marinha  em  IJ'^"'' dos. 
pé  respeitável,  reconheceo  publicamente  a  in- 
dependência da  America  ,  por  hum  Tratado 
de  alliança  e  de  commercio  ^  assignado  em 
Paris  a  6  de  Fevereiro  de  1778.  Segundo  hum 
dos  artigos  a  França  cxigio,  como  principai 
condição  ,  que  os  Estados  Unidos  naô  depu- 
zessem  as  armas  ,  senão  quando  a  Inglaterra 
tivesse  reconhecido  a  sua  independência.  Foi 
este  Tratado  o  signal  da  guerra  entre  aGraõ- 
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èrctanha  e  a  França  ,  que  naó  tardou  a  fa- 
7,er  entrar  no  seu  partido  a  Hespanlia  ç  a  Hol- 
landa.  Entrou  a  Hespanlia  nesta  guerra  em 
2779.  Quanto  áHollanda,  o  gabinete  deSao- 
Jairaes  foi  quem  primeiro  rompeo  com  cila,  es» 
tando  irritado  contra  os  Hollandezeá,  porque 
era  vez  de  subrainistrarem  os  soccorros  ,  que 
entendia  poder  reclamar  délies,  em  virtude 
doí  Tratados ,  favorcciaõ  a  causa  dos  seus  i- 
niraigos.  Os  Hollandezes  ,  da  sua  parte,  quei- 
xa ndo-se  das  frequentes  vexações,  que  experi" 
racntavaõ  da  parte  dos  armadores  Britannicos, 
faiíiad  diligencia  por  se  livrarem  delias  debai' 
Keutrali-  xo  da  protecçHÕ  da  neutralidade  armada  ^  que 
tíadw;  aar.a-  ^  Russia  acabava  de  netrociar  a  favor  do  cora- 
^'^  mercio  dos  neutros  contra  as  Potencias  belli- 

gérantes. Sendo  a  guerra  puramente  maritima, 
tinha  dado  grande  actividade  ao  commercio 
dos  Estados  do  Norte,  que  forneciaó  aos  Fra-n- 
cczes  e  aos  Hcspanhocs  madeira  de  construc- 
çaõ ,  G  munições  de  todo  género:  aproveitan-r 
do-se  da  sua  grande  superioridade  no  mar, 
tomava  a  Graõ-Brctanha  indistinctamepte  to- 
dos os  navios  mercantes  com  bandeira  neutraK 
Para  suspender  estas  vexações,  o  gabinete  de 
Sáo-Petersbourg  resolvido  a  proteger  com  a 
força  a  navegação  dos  Russos ,  levou  ao  co- 
nhecimento das  Cortes  de  França  e  de  Ingla- 
terra ,  por  huma  declaração  de  Fevereiro  de 
Î780,  que  era  sua  intenção  sustentar  a  liber- 
dade do  commercio  de  todos  ç  quaesquer  ob- 
jectos ,  na6  exceptuando  senão  as  verdadeiras 
munições  de  guerra,  taes  como  baias,  pólvo- 
ra ,  artilheria ,  e  em  geral  tudo  quanto  se  re- 
putava fazenda  de  contrabando ,  segundo  o  ar- 
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tiffo   lo^-e  II  do  seu  Tratado  df  çdramercio, 
concluido  era  1776  com  a  GraÓrBretanha. 

Como  a  historia  desta  Liga  formada  pa- 
ra huma  mutraltdade  armada,    he  digna    de 
saber-se,  naÕ  será  fora  de  propósito  dar  algu- 
mas circunstancias    a  respeito    delia.    Depois 
da    paz  ÁQ    X?6i   ninguém  podia  oppor-se    a 
preponderância  roaritima   de  Inglaterra      que 
se  persuadio  entaõ    poder  deixar-se  de^ailian- 
ças  continentaes.    Mas    a  revolução  eíFeituada 
pa  America;  a  uniaÓ  da  França  e  da  Hespa^ 
nha  com  os  Americanos  ^    a   marinha   respei- 
tável destas    duas  nações ,    déraó    a   conhecer 
ao  gabinete  de  Londres  ,   que  lhe  era  preciso 
recorrer  ás  allianças  continentaes    que  despre- 
zara. Lançou  por  tanto  as  suas  vistas  as  Cor- 
tes deSão-Petersbourg,  e  de  Vienna  :  mas  pa- 
ra poder  ser   bera   sucçedldo,    èra-lhe  preciso 
sepaiar  a  Áustria  da  França ,    e  a  Rússia  da 
Prússia.    O  cavalleiro  Harris  ,    que  depois  foi 
Lord  Malmesbury,  partio  para  São-Petersbourg, 
com  o   fim  de  romper  a  alliança   desta  Corte 
cora  a  de  Berlin  ,    alliança   que   era  obra    do 
Conde    dePanin,    primeiro  ministro  da  Rús- 
sia.   Como  este:,    conhecendo  bem  quaes  erao 
os  interesses  .dí..  sua  naçaô  ,    estava  precavido 
contra   toda  medida  tendente  a  envolver  a  sua 
Corte  em  huma  guerra  onerosa  ,  e  de  que  liie 
iiaó  podi-a  resultar  vantagem ,    e  naó  se  mos- 
trava inclinado   a  ligar-se  com    a  Inglaterra  ; 
o  cavalleiro  Harris  naô  se  dirigio    a  este  mi- 
nistro ,  mas  sim  ao  Conde  Potemkim  ,  que ,  as- 
sim como  a  Imperatriz,  tinha  disposições  mais 
favoráveis.    Lisonjeou    as  paixões  do  Conde, 
€  animando  as  vistas  ambiciosas,  que  Catheri- 
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ria  ri  "tmfeã  «ob^Cònèta-ntínciplí  ;  'dco-íhet 
entender 'qiiy^o'-^alîineté  Britannico  poderia  ai 
jfít}a-la  neste  negocio.  Seduzida'  peias  suas  pro- 
messas ,  a  Irnperàtriz  estava  dedidida  a  abra- 
ça'es  idéâs"d^:di]Jlomatico  Inglez  ,  se  o  Con- 
de Pánin, "a  qucftíi^i  preciso- partkipar  a  al« 
Jiança  pròj-ecta da  cõm  íngla terrai,  naíõ  comba- 
tesse esta  'medida  com  as  «rmâs  ida  razap  e 
da  s^  politica.  Déra'6  a  entender  ao  cavallei- 
ro  Harfis,  que^wo' curso  dos  acontecimentos^ 
que  a  guerra  .tr-aszr  necessariamente 'comsigo  , 
poderia  aprese-ntar-sQ  alguma  Circunstancia  fa-» 
voravel  ao  feUzrcsy irado  da  sua  negociação: 
ecora  effeitõí,!Íapi}t6earou-se  Jiumaj  que  reani- 
iiiou  as  suas>ei$pí.Tattças,  que  foi  a  tomada 
'de- dois -navios  Russos  no  Mediterrâneo  peios 
H$span]ioesVqi^etcndo-os  conduzido  a  Cadiz; 
ali  se  apropriarão  das  $uas  cargas.  Esta  hos- 
tilidade contra  íi' bandeira  Russa,  considera- 
da como  hur^  ata-que  á  liberdade  do  comraer» 
'Cio,  irritou  tanto  mjaísCatherina  11 ,  queconi- 
^iderando-«8e  como  a  creadora  do  coramercio 
ào  seu  Império,  er^'  súmmamònte  zelosa  de 
segurar  a  prosperidade  deile, -Aproveitou  ha- 
bilmente esta'' occasiao.  o  c^valleiro  Harfis', 
para  irritar  a  Imperatriz  contra  os  inimigos 
da  Inglaterra.  Vio-^e  por  consequência  o  Con- 
de Panin  obrigado  a>  dirigir;  á  Corte  de  Hes^ 
panha  reclamações  para  pedír-ihc  satisfação 
deste  acto  hostil  ;  passo  este  que  o  cavalleiro 
Harris  julgou  dever  cncaminhá-lo  ao  fim  que 
se  propunha.  Ajudado  pelo  Principe  Potera- 
kim,  foi  taÕ  bera  succedido  junto  de  Cathe- 
rina  II,  que  sem  consultar  o  Conde  Panin^, 
rpandou  armar  hunla  esc|uadr^  destinada  a  ai-* 
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cançar':p(5p  via  das.  armas  kunia  satisfaçaá  est 
frondosa  da  parte  da  HespanJia,  caso  iar  ireca^ 
gasse  dar  por  via  da$  negociações;    Esta  me- 
dida   naõ  podia  occultar-sepor  muito  tempo 
ao  Conde  Panin  :,  muito  hábil' para.  contrariar 
aberta  mente  o  designiò  da  Imperatriz,  fingia 
tomar  parte  no  seu  descocj^ejua mento  contra  a 
Hespanha  .;    mas  empenl&îdo^a'i  com  tiudo  a 
que  desse  ;mostras  deIJe  ,    deo-lhe   a  entender 
que  sem  se  limitar  a  hum  interesse  particular^ 
devia  abraçar  a  ca  osa  de  todos  os  neutros  ,,i.J8 
proteger  os  seus  direitos  ,  que  as  Potencias  bel- 
ligerantes  naõ  respeitavaó  como  deviaõ.    For* 
niou  depois  hum  plano  de  neutralidade  ,    qus 
•encerrava  tudo  quanto  as  convenções  existen- 
tes e  os  tratados  dos  publicistas  olfereciaõ  de 
essencial    neste  assumpto.    Agradou  este  pro- 
jecto á  Imperatriz  ,    que  approvou  huraa  Ds- 
cJaraçaõ ,    era   que   o  seu  ministro  inserira  os 
priocipios    de  neutralidade  próprios    para  sus- 
tentar a  liberdade  do  commercio  ,    e  a    nave- 
gação dos  neutros  durante   as  guerras  maritir 
mas.    Como  o  Conde  Panin  tinha  persuadido 
a  esta  Princeza,  que  naõ  desse  a  saber  ao  ca- 
valleiro  Harris  esta  Declaração ,  foi   esta    pe- 
ça mandada  a  todas  as  Potencias  maritimas , 
sem  que  este  ultimo   tivesse   noticia    de    hum 
projecto  raõ  contrario  ás   vistas  da  Inglaterra. 
A  Dinamarca  ,    a  Suécia  ,  a  HoUanda  , 
a  Áustria ,    Portugal    e    Nápoles  ,    accedêrao 
succcssivamente  a  esta  Declaração,    por  acros 
ou  Tratados,    em  que    os  mesmos   princípios 
cstaõ  enunciados  palavra  por  palavra.    Do  la- 
do  das  Potencias  belligérantes,'    esta  medida 
foi  favoravelmente  recebida  pela  França  e  Hes- 
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panha.  Os  correios  portadores  da  Declaração 
de  Catherina  II,  havia  alguns  dias  que  ti-» 
nhaõ  partido ,  quando  chegou  ao  conhecimen- 
to do  cavallciro  Harris  o  conteúdo  dos  seus 
despachos  ;  o  que  ilie  causou  grande  sobresal^ 
ÎO,  O  gïbincte  Britannico  levou  muito  a  mal 
esta  medida ,  c  nao  poupou  nos  seus  discursos 
a  Corte  da  Rússia  ,  cujo  successo  foi  com- 
pleto. Nao  parando  aqui  j  para  impedir  que 
ps  Hollandezes  se  aproveitassem  desta  medi- 
da,- declarou-lhes  a  guerra  antes  que  o  seu 
acto  de  acccssao  á  neutralidade  pudesse  ser 
ratificado  pelas  Potencias  do  Norte. 
Comba-  ^gg       .^  tornar  ao  nosso  objecto,  que 

mos  entre  ^^  ^  gucrra  de  que  a  America  toi  primeiro 
osínglezesO  thcatro ,  e  qúe  d'ali  se  estendeo  até  á  índia 
e  France-  e  Africa  ;  diremos  que  a  França  e  a  Hespa- 
'"*  Ilha  tendo  reunido  as  suas  marinhas  ,    a  Ingla- 

terra, vendo-se  obrigada  a  dividir  as  suas  for- 
ças ,  nao  pôde  defender  as  suas  possessões  lon- 
ginquas  ameaçadas  pelos  seus  inimigos.  Dérao 
as  Potencias  belligérantes  alguns  vinte  com- 
bates navaes ,  em  que  a  Inglaterra ,  pela  ex- 
periência e  habilidade  dos  seus  almirantes, 
naó  perdeo  huma  única  náo  de  linha.  A  pri- 
meira acçaõ  naval  entre  os  Francezes  cora- 
mandados  pelo  Conde  de  Orvilliers,  e  os  In- 
glezes  ás  ordens  do  Almirante  Keppel ,  foi  o 
combate  de  Ouessant  em  Julho  de  1778.  Es- 
ta acçaô ,  cuja  gloria  ambas  as  nações  igual- 
mente celebrarão  ,  foi  taõ  pouco  decisiva 
como  a  maior  parte  das  que  se  lhe  seguirão, 
nao  havendo  nenhuma  que  decisiva  fosse  ,  se- 
não o  combate,  que  o  Almirante  Rodncy  deo 
era  12  dj  Abril  de  1782  ao  Conde  de  Grasse, 
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que  conduzio  prisioneiro  a  Lonáres  depois  de 
haver-liie  tomado  cinco  náos  de  linha  ,  en- 
trando neste  numero  a  náo  alrairanta.  Deo-se 
este  combate  entre  a  Dominica  e  as  Santas. 

No  principio  das  hostilidades  os  Ingle-    Conquis- 
zes  tomáraÓ  aos  Francezes,  nas  índias  Orien- *^^'J^='P^"- 
taes ,  Pondichery  ,  Chandernagor  e  Mahé  ;  na 
America  ,  as  ilhas  de  S.  Pedro ,  e  de  Mique- 
lon  ,  assim  como  ^  de  Santa  Luzia  j  e  a  ilha 
de  Goréa  ,  nas  costas  de  Africa. 

Os  Francezes  da  sua  parte  tomáraô  aos 
Inglezes  as  ilhas  Dominica,  S.  Vicente,  a 
Granada,  Tabago,  S.  Christovaô ,  Nevis  e 
Monserrate  na  America  ;  todos  os  seus  estabe- 
lecimentos e  fortes  no  Senegal  em  Africa  j  e 
Gondelor  nas  índias  Orientaes. 

Os  Hespanhoes  apoderáraô-se  dos  fortes 
que  os  Inglezes  occupavaõ  no  Mississipi  ;  do 
deMobile  ou  Conde,  na  antiga  Luiziana  Fran- 
ccza;  e  sujeitarão  toda  a  Florida  occidental 
cora  a  cidade  de  Pensacola.  Com  o  soccorro 
dos  Francezes  retomarão  na  Europa  a  Ilha  de 
Minorca  ,  assim  como  Porto-Mahon  ,  e  o  For- 
te S.  Filippe.  Mas  a  Hespanha  e  a  França  , 
sem  embargo  da  reunião  de  suas  forças,  naô 
pudéraÓ  tomar  Gibraltar.  Esta  praça  valero- 
samente  defendida  pelo  general  Elliot ,  foi  duas 
vezes  bastecida  pelas  esquadras  Inglezas  ,  a 
vista  dos  sitiantes,  primeiro  pela  do  almiran- 
te Rodney  em  1780,  e  depois  pela  do  alrai- 
r-ante  Howe  em  1782.  As  baterias  fluctuantes, 
de  que  se  esperava  o  mais  feliz  resultado , 
foraõ  destruídas  por  hum  chuveiro  de  balas 
vermelhas,  que  lhes  lançou  o  commandante  El- 
liot ,  raallogrando-se  deste  modo  a  empreza  dos 
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Hespanlîoes    e  Francezes  contra  a    rocha    de 
Gibraltar. 

Foi  esta.  guerra  desastrosa  para  os  Hol- 
Jandezes,  cujas  ilhas  de  Santo  Eustáquio,  de 
Sabá,  e  de  S.  Martiq^  sendo  invadidas  pelos 
Inglezes ,  fizerad;  nel Ias  considerável  presa  ,  e 
,  successivamente  forao  sujeitando  os  seus  Esta- 
belecimentos de  Dcmerary  e  Esséquebo  na  Guia- 
na ;  os  que  possuiaó  na  costa  de  Malabar  e 
deCoromandel ,  e  principalmer^e  Negapatnara 
e  Trinquemalc'  na  costa  de  Céilaô.  Os  Fran- 
cezes retomarão  depois  as  Antilhas  Hollande- 
zas  e  Trinquemale, 
Derrota  de  Na  America  Septentrional    as  vantagens 

^°)lJ3  'foraÕ  largo  tempo  compensadas  de  parte  a  par- 
te ,  sem  haver  acçaô  alguma  decisiva.  Final- 
mente, depois  de  haver- se  apoderado  das  duas 
Carolinas,  Lord  Cornwallis  se  adiantou  era 
1781  pela  Virginia,  onde  se  senhoreou  de 
Yorck-Town  e  de  Glocesier;  havendo  porém 
penetrado  no  interior  desta  província  ,  Was- 
hington,  Rochambeau  e  Latayette,  dirigirão 
as  suas  forcas  contra  elle ,  protegidos  por  hu- 
ma esquadra  ás  ordens  do  Conde  de  Grasse. 
Apertado  de  todos  os  lados,  e  encerrado  em 
Yorck-Town,  vio-se  Cornwallis  obrigado  a 
capitular  ,  e  entregar-se  prisioneiro  cora  todo 
o  seu  exercito  a  19  de  Outubro  de  1781. 
Confèren.  A  nova   deste  successo  decisivo    a  favor 

cias  para  a  (Jq^  Estados  Unidos  ,  tanto  que  checou  a  In- 
giaterra ,  dco  motivo  a  numa  mudança  no  mi* 
nisterio.  Os  novos  ministros ,  depois  de  terem 
era  vaô  tentado  concluir  huma  paz  particular, 
já  com  os  Americanos,  já  com  os  Hollande- 
zes ,  toraáraÓ  o  partido  de  reconhecer  a  inde- 
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pendência  áoâ  primeiros,  e  entrarão  logo  eni 
negociação  com  a  França. 

í-,  ':;Abríra6  se  as  conferencias  em  Paris,  de-  Tratado» 
baixG' da  mediação  do  Imperador  José  11  i  o^t^lh^, 
da  Imperatriz  da  Russia.v  durarão,  desde  omez  ^^^^^^^ 
de  Outubro  de  Î781 ,  até  3  dti  Setembro  xle 
1783,  era  que  os  Tratados  de.  paz  definitivos 
entre  a  Grão  Breranha'j,  a^Frànça ,  Hespanha 
e  os  Estados  Unidos  da  íAmciièà  Ibraô:  ássig* 
nados,  cada  hum  separadamente ,  era! Ea ris,  c 
em  Versalhes;  a  ass^gnatura  d)  rTratadocp» 
tre  a  Inglaterra  c  a  Hollanda  ,.;teve:  Ioga  Piem 
Parísa  20  de  Maio  de  1784.  Em  virtu^oidesl 
tes  Tratados,  foi  a  independência  dos.  Esta- 
dos 'Unidos  reconhecida  pela  Inglaterra  ,  e  se 
rcguhiraÔ  os  limites  das  respectivas  posaessócs 
na  extenáae  da  America  Septentrional iosf^ Est 
tados  Unidos  tambcm  alcançarão  o  direito  da 
pesca  nos  bancos  de  Terra  Nova  ,  no  golfo 
de  S.  Lourenço,  e  era  todos  os  mais  lugares, 
onde  até  entaõ  estavaô  no  costume  de.^hir  á 
pesca. 

Pelo  que  diz  respeito  á  pesca  dos  Fraa- 
cezes  era  Terra-Nova ,  foi  regulada  com  mui- 
to mais  vantagem  para  elles  do  que  o  tinha 
sido  pelos  Tratados  anteriores.  As  lihas  de 
S.  Pedro,  e  de  Miquelon  lhes  foraõ  cedidas: 
nas  Antilhas,  conservarão  Santa  Luzia,  eTa- 
bago ,  restituindo  á  Inglaterra  a  Grenada  e  as 
Grenadinas,  S.  Vicente,  a  Dominica,  S.  Chris- 
tovaõ ,  Nevis  e  Monserrate.  Na  Africa,  fica- 
rão com  os  estabelecimentos  e  fortes  do  Se- 
negal,  com  a  ilha  deGoréa,  que  lhes  foi  res- 
tituída: nas  índias  Orientaes,  restituíraõ-lhes 
Chandernagor ,  Pondichery  e  Mahé;  as  clau- 
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sulas  dos  Tratados  anteriores   relativas  a  Durt* 

kercjue,   forao    annulladas. 

No  Mediterrâneo,  a  ilha  de  Minorca , 
e  na  America  toda  a  Florida  ^  foraõ  cedidas 
á  Hespanha  ,  que  restituio  aos  Inglezes  as  i- 
Ihas  da  Providencia ,  edeBalfhraá,  elhes  con- 
cedeo  de  mais  disso  a  faculdade  de  cortar 
páo  de  tinturaria  ou  de  campeche  era  alguns 
districtos  da  Bahia  de  Honduras. 

Finalmente,  os  HoUandezes  cederão  Nc- 
gapatnam  á  Inglaterra,  assegurando-lhe  de 
mais  a  mais  a  livre  navegação  nos  mares  da 
índia  ,  onde  até  entaô  tinhaõ  conservado  hum 
commercio  exclusivo. 

Este  he  o  resumo  dos  Tratados  de  Pa- 
ris e  de  Versalhes ,  que  puzéraõ  termo  á  guer- 
ra da  America. 
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L  I  y  R  o    II. 

líltiàia  ieíírttíiíbr&ic;k3  da  Pùldtfîa ,   cm   1795 . 

■    '    ■;■>•.,■■!       '.í          C    .  .  ■*  I  • 

aCiÀ^I  1"  liJíLO     I. 

{Novaê  desavenças  entre  a  JRusfia  t  a  Portai 

—  Omtestaçôâs  entre  o  Imperador  José  II 
e  a  Republica  das  Provindas  Umclas.  —  M^r 
diaçaa  da  França ,  e  paa  dt  Fontaimhleau. 

—  Perturbações   internas    da    Hoílandts^ 

—  Retirada  do  Stathouder,  —  Entrada 
dos  Prússianos  na  Hollanda,  .--•  A.Fran^ 
ça  abandona  o  partido  anti- stathouder iana, 

Tinbaô-íe  suscitado  líovas  contestações  entre  Nova$  des- 
a  Rússia  e  a  Porta ,  em  consequência  do  Tra»-  »véças  en- 
tado  de  paz  de  Kainardgi ,  cm  virtude  do  qual  /^/pottîû 
«ta  ultima  Potencia  tinba  reconhecido  a  iti- 
depcndencia  dos  Tártaros  da  Criméa  ,  e  con- 
cedido a  livre  navegação  aos  vasos  Russos  em 
todos  os  mares,  que  banhaô  as  costas  do  Im- 
pério Ottomano:  esta  independência  desagra- 
dava aos  Turcos ,  que  de  mais  disso  naô  po- 
diaô  ver  com  bons  olhos  fluctua r  a  bandeira 
Russa  até  debaixo  dos  mesmos  muros  de  Cons- 
tantinopla. Daqui  resultarão  contestações,  que 
annunciavaô  hum  rompimento  entre  as  duas 
Potencias ,  quando  para  pôr  termo  a  toda 
contestação ,  cntendeo  a  Rússia  que  deria  pôc 
&    Criméa  no  numéro    das    suas   províncias  : 
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rnandou  occupa r  pelas  suas  tropas  esta  penín- 
sula ,    assim   corao~todo  o  Kuban,    e  hinçoxi 
fóra  da  iiha;  de  Xaraa^^  osí/Turco^  que  se  ha- 
viao  apoderado  deíla  :  'depois  do  "que  alcançou 
dOjKhan  da  Criméa-que  se,  deraittisse  datsua 
soberania.  Assignou-se  hui«'  noyo  Tratado  era 
Consra^ntinopla  ,  a   8  de  Janeiro  de  1784,  no 
qual  se  éstl pui a'và7"' q ûè''anm peraTf fz  dáTllis^ 
6ia   teria  ^J  soberapia.  dà   Crtmj^a  ;)da  ilha  de 
Taman,    e  de  toda  aquclla   parte  do  Kuban 
que  > está  siutadaVuia^  margem    dindtao  do    r/o 
Dcste  nome,  adoptado. por, fronteii^a<itfiitre  os 
*<iûis  Impérios,  e  que  a  fortaleza  de  pQzakovv 
sçYsà  cedida  á  Forra  com  Ojseu  ter>moriOi  ,Tal 
^    £mo"ûir{  da.  dominação  dos  Tarraroé\da  Gri- 
tòéa^  que  em  .outros  tempos  tinhaõ^fôto-  tre- 
rtier  á  Rússia.  i>2Sta  '  va*sta . regiaò  Gatherina  II 
^>rmou  dois  fiovte  GoVernoe^debaixo^^do  aomc 
da  Taurida  e  do  Cáucaso. 
Cont€stá.  .:,•>'     Naó  estav/aô  dí^boa-' inteiligenicia  ò  Inï- 
çôes  cotre  parador  José  II,  e  a  R-epublica' dasRrovintíias 
^orjosTlí,'^.^^^*^^^?^^^^^^  da  execução  do  Tratado,  cha- 
e    a    Re-tnado  de  Barriero  de  171 5:,  e  do»  da-Haya  de 
publicada»  tyvS.  Os  limites  da  Flandíes  Hollandeza  nad 

Províncias  j^ãviaÔ  sido  fixados.  de  huma  maneira  précisa. 
Unidas.        .    ^     _•  ^      ^^     ^    j  -  •    i     ^        '11 

taes'Corao  estesí Tratados  os  tinhao  regulado^ 

e  desde  muito  tempo  a  Corte  de  Vitaina^tiv 
-nha  cessado  de  pagar  aos  Hoiiandezes  o  subsi>- 
rfio  estipulado  a' seu  favori, -pelo  l'ratado  de 
Barrière;  consentia  ella  em  regular  defiiíitivâi- 
menfe  os  limites,  e  em  pagar  o  subsidio^  hu- 
'ïDa  vez  que  a  '  Inglaterra  e  a  HoHaada  se  a- 
justassem  cora  ella  relativamente  ao  restabele- 
cimento das  'praças  de  Barrière,  cujas  forrifí^ 
caçoes  hayiaõ  sido  destruídas  durante  a  guer- 
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ra  pela  successaó  da  Áustria  :  exigia  também 
que  estas  duas  Porencias'se  ajustassem  para  a 
conclusão  de  hura  Tratado  de  comraercio^ 
vantajoso  aos  Paizes  Baixos  Austríacos,  do 
mfxlo  que  a  isso 'se  tinha6  empenhado  pelos 
Tratados  anteriores.  Tendo-se  declarado  a 
guerra,  era  178 1  ,  entre  a  Inglaterra  e  a  Hol- 
landa,  entendeo  José  II  que  devia  aproveitar- 
se  deste  acontecimento,  para  libertar  os  Pai- 
zes-Baixos  das  cadeas ,  que  lhes  impunha  o 
Tratado  de  Barrière.  Tendo  entaõ  ordenado 
a  demolição  de  todas  as  praças  destes  paizes ^ 
comprehendeo  nellas  as  praças  de  Barrière,  e 
intimou  aos  Hollandezes  que  retirassem  as  tro- 
pas que  alli  raantinhao.  Nao  podendo  esteô 
invocar  a  garantia  da  Inglaterra,  com  a  qual 
estavaô  em  guerra  ,  v/raõ-se  obrigados  a  estar 
peio  que  a  Áustria  exigia  délies,  e  as  suas 
tropas  evacuarão  todas  as  praças  de  Barrière. 
Levando  José  II  maiç  longe  as  suas  perten». 
soes ,  resultarão  disso  novas  contestações ,  e  pa- 
ra termina-las  consentio  em  que  se  abrissem, 
ci^  1784»  conferencias  emBruxellas,  ondeelle 
mandou  declarar  que  desistia  de  todas  as  per- 
tensões ,  que  tinha  contra  a  Hollanda  ,  cont 
tanto  que  esta  concedesse,  a  favor  dos  Paizes 
Baixos,  a  abertura  do  Escalda,  com  a  facul- 
dade de  navegar  e  de  commerciar  directamen- 
te com  a  índia  ;  e  ao  mesmo  teaipo  deo  a 
conhecer  a  firme  resolução  em  que  estava  de 
considerar  desde  já  o  Escalda  como  livre,  e  a 
menor  opposiçaõ  da  parte  dos  Hollandezes  , 
como  huma  hostilidade  aberta  e  huma  decla- 
ração de  guerra.  Estes  sem  intimidar-se  com 
semelhante  ameaça,  declararão  a  conducta  de 

tom:  X  D 
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José  II  contraria  aos  Tratados.  Huma  esqua* 
dra  HoUandeza  postada  na  embocadura  do 
Escalda  ,  teve  ordem  de  naó  deixar  sahir  ne- 
nhum na^fio  Austríaco;  e  dois  navios  Impe- 
riaes  tendo  querido  forçar  a*  passagem  ,  atirá- 
rao-lhes  ,  e  obrigáraõ-nos  a  arrear  bandeira.  O 
Imperador  ,  julgando-se  então  era  guerra  aber- 
ta ,  rompeo  as  conferencias  de  Bruxellas.  Li- 
sonjeava-se  este  Principe  de  que  a  Corte  de 
França  o  sustentaria  nesta  per  tensão  ;  mas  o 
gabinete  de  Versalhes  occupado  em  negociar 
hum  Tratado  de  alliança  com  os  HoUande- 
zes ,  conhecia  que  abandonando-os  entaõ,  o- 
briga-los-hia  a  deitar-se  nos  braços  da  Ingla- 
terra. 
Mediação  gg^a    circunstancia ,    e  as    difiiculdades 

daFrança,e  gucrra    dos  Paizes-Baixo9    olferecia   a 

pazdeFon-T      ,   ,,   o  ^  nu 

iainebleau.  José  II,  forao  parte  para  que  elle  buscasse  a 
mediação  da  França  ,  q.ue  deo  principio  ás  ne- 
gociações, as  quaes  fbra-S  laô  demoradas  como 
espinhosas.  Finalmente,  por  hum  Tratado  de 
paz  assignado  era  Fontainebleau  a  8  de  No- 
vembro de  1785,  conveio-se  cm  que  o  Escal- 
da permaneceria  fechado,  e  aplanáraô-se  to- 
das as  difiiculdades  entre  o  Imperador  e  os 
Hollandezes.  Dois  dias  depois  assignou-se  hum 
Tratado  de  alliança  na  mesma  cidade  entre 
estes  últimos  e  a  França. 
ijgaGer-  José  lí,  que  çaõ  pudera  precedentemen. 


■  te  apoderar-se    da  Baviera    por  meio   das  ar- 
tra  a  Aus- ^^^  ^    ^^.^  alcança-la  em  1785-  por  meio  das 


manica  co 
tra  : 
tr]3. 


negociações,  jstohe,  em  troca  dos  Paizes-Bai- 
xos.  Frederico  II ,  que  conhecia  quanta  pre- 
ponderância daria  á  Áustria  no  Império  esta  con- 
centração de  forças ,  e  este  arredondamento  de 
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possessões  ,  resolveo  oppôr-st"  abertamente  ao 
projecto  do  gabinete  d^  Vienna.  Concluio-se 
em  consequência  huma  confederação  era  Ber- 
lin .  a  3  de  Julho,  entre  a  Prússia  c  vários 
Principes  de  Allemanha.  Esta  liga  ,  cujo  mo- 
tivo apparente  era  manter  a  Constituição  do 
Império,  oppoz  huma  forte  barreira  á  ambição 
da  Casa  de  Áustria.  Em  vao  representou  Jo- 
sé II  que  esta  associação  dos  Principes  era  ef- 
feito  das  vistas  interesseiras  de  Frederico  II , 
a  quem  elle  chamava  o  anti-Cesar ,  e  que  era 
mais  propria  para  perturbíar  do  que  para  man- 
ter a  paz  do  Corpo  Germânico.  Até  quiz  for- 
mar huraa  contra-liga  ,  porém  vio-se  obriga- 
do  a  renunciar  semelhante   projecto. 

A  liga  Germânica  fôi  o  ultimo  acto  im- 
portante, pelo  qual  o  Rei  de  Prússia  assignalou 
hum  reinado  glorioso  de  quarenta  e  sete  an- 
nos,  morrendo  na  idade  de  setenta  e  cin- 
co   (*).    Durante    a    dilatada   enfermidade, 


(*)  Tendo  nascido  a  24  de  Janeiro  de  1712,  e  su- 
bido ao  Tlirono  a  }  i  de  Maio  de  I740  ,  Frederico  II 
terminou  a  37  de  Agosto  de  1786  a  sua  gloriosa  car- 
reira, que  fez  a  admiração  dos  seus  contemporâneos,  e 
será  o  objecto  da  admiração  da  posteridade  a  mais  re- 
Hiota.  Pelas  suas  proezas  e  talentos  militares,  pela  sua 
profunda  politica ,  pela  sua  administraçaú  admirável  na 
pRZ  ,  pela  superioridade  do  seu  génio,  pela  extensão 
dos  seus  variados  conhecimentos  ,  pelos  acontecimentos 
estrondosos  e  celebres  que  tiveraó  lugar  em  sua  vida  , 
pelo  papel  superior  que  representou  entre  os  principaes 
Potentados  da  Europa  ,  por  Inim  reinado  glorioso  de 
«jiiasi  meio  século  ,  âtc,  aclia-sè  Frederico  11  eminente- 
inente  collocado  acima  dos  heróes  e  dos  Soberanos  mais 
illustres.  Se  tev»  defeitos  ,  foraõ  os  dos  grandes  homens; 
SC  teve  seus  extravios ,  foraÔ  daquelles  que  saó  próprias 
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a  que  succumbio ,  segurava  semure  com  maÔ 
firme  as  rédeas  do  Esrado>  e  conservou  as  fa- 
culdades todas  do  seu  espirito  até  o  ultimo 
momento  da  sua  vida.  Teve  por  successor 
Frederico  Guilherme,  seu  segundo  sobrinho, 
a  quem  deixou  hum  Estado  consolidado,  hum 
exercito  respeitável ,  excellentes  generaes  ,  hum 
thcsouro  sufficienie  para  acudir  a  três  cam- 
panhas sem  necessidade  de  recorrer  a  noves 
impostos  ;  mas  deixou-lhe  ao  mesmo  tempo 
hum  papel  muito  difficil  de  representar,  o  de 
tomar  o  lugar  de  hum  Principe,  que  tinha  me- 
recido o  nome  de  Grande. 
Perturba-  A  Hollanda  era  entaô  agitada    de  per- 

çues inter-  turbaçócs  internas  ;  os  republicanos  ,  animados 

nas  da  Hol-  .   "*  c^      l       j  n  ■  j      r\ 

landa.  Contra  o  btatnouder,  Príncipe  de  Orange,  e 
'contra  os  que  seguiaó  o  seu  partido  ,  estavao 
mais  inquietos  que  nunca.  AccusavaÕ  o  Sta-!» 
thoudcr  de  promover  os  interesses  da  Inglater- 
ra,  e  de  desprezar  a  marinha,  a  ponto  de  nao 
poder  proteger  ocommcrcio,  na  qualidade  de 
Almirante- General  das  forças  navaes  da  repu- 
blica: e  passando  das  palavras  aS  obras  ,  rom- 
perão cm  excessos. 
Retirada  Hum  motim.  popular  excitado  na  Haya, 

doStatiiou-  no  mez  de  Setembro  de  1783  ,  sérvio  de  pre- 
texto aos  Estados  da  Hollanda  para  tirar  ao 
Stathouder  o  commando  desta  residência  ;  pro- 
cedimento este,  que  dccidio  o  Principe  de  O- 
ra nge   a  retira r-se  da  Haya  para  a  Província 


do  engenho  i  luins  e  outros  eraó  apagados  pelas  mais 
raras  e  mais  brilhantes  qualidades  ;  e  do  mesmo  modo 
que  as  sombras  em  trum  quadro  «  fazraó  sobresuhir  Codo 
o  esplender  deste  Mouarcãé 
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deGueldres,  que  lhe  era  summamente  addicta. 
Esta  retirada  do  Statliouder  naõ  teve  outro 
resultado,  senão  aniraar  ainda  mais  os  seus  ad- 
versários, Formáraô-se  nas  principaes  cidades 
associações,  debaixo  do  nome  áe corpos-fraii' 
cos ,  para  exercitar  os  cidadãos  no  manejo  das 
armas.  Os  anti-Stathouderianos  todos  diziaô- 
$e  patriotas  ,  e  eraó  sustentados  pela  França, 
que  attrahindo-os  aos  seus  interesses  ,  contava 
scrvir-se  délies  para  diminuir  a  influencia  da 
Inglaterra.  Exasperavaó-se  cada  vez  mais  os 
espíritos  em  cada  hum  dos  partidos ,  quando 
a  esposa  do  ^tathouder ,  irmã  do  Rei  de  Prús- 
sia, tomou  a  resolução  de  transferir-se  para  a 
Haya,  com  o  desígnio,  segundo  ella  dizia  , 
de  ahi  trabalhar  por  alcançar  a  reconciliação 
e  o  restabelecimento  da  paz  ;  porém  quando 
já  hia  de  caminho,  hum  destacamento  do  cor- 
po-franco  de  Gouda  ,  a  obrigou  a  parar  ,  em 
28  de  Junho  de   1787. 

Frederico  Guilherme  II ,  que  tinha  sue-      Entrada 
cedido  a  Frederico  II,  seu  tio,  julgou  devermos   Pms- 
pedir  satisfação   da  offensa  feira  a  sua  irmã.  ^'^"°''  ^'" 
Naô  a  tendo  podido  alcançar  nos   termos  em    °  ^"^''* 
que  eIJe  a  exigia,  mandou  este  Príncipe  entrar 
na  Hollanda ,    no  mez  de  Setembro  seguinte , 
hum   corpo  de  vinte  mil  homens  ás  ordens  do 
Duque  de  Brunswick ,  que  se  apoderou  de  ro- 
do o  paiz,  e  sujeitou  a  cidade  de  Amsterdam, 
onde  sempre  se  tinha  manifestado  a  mais  vi- 
va opposiçaõ    ao  Stathouder.    Por   meio    das 
baionetas  Prussianas  ,   todas  as   resoluções  an- 
teriores ,  que  haviaõ  sido  tomadas  contra  este 
Principe  pelos  republicanos,  forao  anulladas, 
e  elle  restabelecido  na  plenitude  das  suas  pre- 
M'ogativas. 
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A  França  Posto  quQ  a  Corte  de  França  naó  igno- 

abi-ndona o  j.jjggg  ^  ^  duraçao  da  sua  ailiança  com  o» 

li'^Stathou.  Hollandezes  dependesse  do  feliz  successo  do 
deriano.  partido  republicano  ,  nao  deo  o  rninirao  pas- 
so, nem  para  defender  os  interesses  deste  raes- 
ino  partido,  que  ella  tinha  sublevado  contra 
o  Statliouder  ,  nem  para  oppôr-se  á  invasão 
das  tropas  Prussianas  j  e  até  teve  a  fraqueza 
de  declarar  á  Corte  de  Londres  ,  que  ella  nao 
conservava  vistas  algumas  hostis,  relativamen- 
te ao  que  acabava  de  passar-se  na  Hoilanda. 
Renunciando  então  a  sua  alliança  cora  a  Fran- 
ça ,  CS  Hollandezes  abrasarão  a  da  Grao-Bre- 
tanha  e  da  Prússia ,  que  ,  pelos  Tratados  as- 
signados  a  15"  de  Abril  de  1788  ,  se  obriga- 
rão a  garantir  o  Stathouderato  hereditário  na 
Casa  de  Orange ,  na  conformidade  das  rcso- 
lujóes  de   1747  è  1748. 


CAPITULO    IIw 

Perturbações    dos   Paizes-Baixos  Auslriacos, 

—  Partidos  de  Vonlc  e  de  Fan  der  Noot, 

—  Expedição  dos  insur gaites.  —  Decla- 
raô  estes  ter  José'  II  perdido  a  Soberania 
dos  Estados  Belgicos,  —  Divisão  entre  os 
insurgentes.  —  FacificaçaÔ  das  perturba- 
ções da  Bélgica, 

Pertnr-  A  revoIuçao  que  se  havia  efFeituado  era  Hol- 
{^aç.'es  dò<;  jap(jj^^  foi   logo  seguida  da  dos  Paizes-Baixos 
Pdizes-Baj-  ^Xugi^iacos  ,  quc  se  sublevarão  contra  José  H. 
íriacos,       Poraô  différentes  Edictos  deste  Principe,   pu- 
blicados desde  o  i.*'  de  Janeiro  de  1787,  com 
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o  fim  de  introduzir  huma  nova  ordeai  de,  cou- 
sas no  governo  tanto  civil  como  ecclesiastico 
das  Provincias  Belgicas ,  .considerados  como 
contrários  á  constituição  e  aos  empeq^lios  con- 
trahidos  pelo  Soberano  ,  conforme  a  Carra , 
denominada  Jlccfre  Entrada,  porque  havia 
sido  promulgada  na  entrada  de  Fihppe  o  Be- 
nigno na  cidade  de  Bruxellas.  ^As  perturba- 
coes  causadas  por  estas  innovações  induzirão 
o  Imperador  a  revogar  os  seus  Edictos ,  e  a 
restituir  as  cousas  ao  seu  antigo  estado.  Con- 
tinuando sempre  a  agitação,  persistirão  os 
Belgas  na  sua  opposiçao  á  Corte  de  Vienna, 
e  José  II  .lançou  entaõ  mao  de  medidas  vigo- 
rosas, declarando  que  elle  se  julgava  desobri- 
gado da  execução  das  disposições   da  Alegre 

£ntrada.  --      »    -j 

Doi§  partidos   oppostos   dividiao    então      Partidos 
as  Províncias  Belgicas,  os   quaes  alimentavaô  ^e  von  ^^e 
o  fogo    da  discórdia  ;    hum  délies  tendo  por  ^^^^^ 
chefe  o  advogado  Vonk  ,  sustentado  pelos  Du- 
ques de  Ursel  e  de  Aremberg ,  estava  nos  in- 
teresses  da  Áustria ,    e  liraitava-se  a   pedir    a 
reforma    dos   abusos,    c  hum  melhor  systema 
de  representação  nos  Estados  do  paiz  ;  o  ou- 
tro   partido  dirigido  pelo  advogado  Van    der 
Noot  e  hum  Padre,  o  Penitenciário  Van  Eu- 
pen  ,    sem  mudar   as  formas  antigas,    queria 
attribuir  aos  Estados  a  independência,  e  des- 
pojar a  Casa  de  Áustria  da  Soberania.  Lison- 
jeava-se  o  partido  de  Vonk  de  que  ejFeituaria, 
pelos  seus  próprios  recursos,   as  reformas  que 
meditava  ;  o  du  Van  der  Noot  fundava  as  suas 
esperanças  nos  soccorros  estrangeiros ,    princi- 
palmente 4a  Prússia  ,   que  julgava  interessada 
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em  aproveitar -se    desta   occasiaó    para  enfra- 
quecer o  poder  da  Áustria. 
:^fá^i^^^~  ^^^  *^°^^    partidos,    que  principiarão  o- 

s^uíVv'me"!~  ^''^"^<^  4e  concerto ,  tinhaõ  por  general  Van 
der  Mersh,  originario> de  Menin  na  Flandres, 
e  antigo  Coronel  no  serviço  dá  Áustria.  Hum 
corpo  de  insurgentes  coramandado  por  elle, 
encanoinhando-se  a  24  de  Outubro  de  1789 
a  Turnhout  no  Brabantc,  repellio  os  Austría- 
cos ás  ordens  do  general  Schroder.  Esta  pri- 
meira vantagen:!  deo  calor  á  insurreição,  que 
do  Brabante  se  estendeo  pelas  outras  provín- 
cias Belgicas.  Abandonando  pouco  e  pouco  as 
cidades  e  praças  principaes ,  os  Austríacos  re- 
tirarão se  para  a  fortaleza  de  Luxembourg. 
ttr^Jo'Tli  Ajuntaó-se  os  Estados  do  Brabante  a  18 

P^rdid^  a  ^^  Dezembro  ewi  Bruxellas  ,  e  a  26  do  raes- 
Sobtraiiia.  "^^  mez  proclamaó  a  independência  dos  Bel- 
gas. Declaraó  que  o  Imperador  perdeo  a  So- 
berania ,  por  haver  violado  os  empenhos  que 
tinha  contrahido,  na  conformidade  da  Alegre 
entrada.  Este  exemplo  dos  Estados  do  Bra- 
bante foi  seguido  pelos  das  outras  províncias. 
Congres-  ^   j^  de  Janeiro  de  1790,  os  deputados 

no  .dos  Es- ''^""^'^os  era  Bruxellas  de  toda  a  Bélgica,  as- 
i.icíos  Fel-  signárao  hum  Acto  de  confederação  debaixo 
gicDs.  do  titulo  de  Estados 'Belfjicos- Unidos.  Por 
este  Acto  concede-se  a  hum  Congresso  com- 
posto de  deputados  das  différentes  províncias, 
debaixo  da  denominação  de  Congresso  Sobe- 
rano dos  Estados  Belgieos ,  todos  os  direitos 
da  Soberania,  relativos  á  defeza  coramum  ; 
cada  huma  das  províncias  conserva  a  indepen- 
dência ,  e  o  exercício  do  poder  legislativo  ;  a 
sua  uniaõ  lie  dcciarad»  permanente  e  irrevoga- 
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vel  ;  nao  se  toca  nem  na  Religião ,  nem  na 
constituição,  e  naó  se  adraittera  também  ou- 
tros representantes,  senaô  os  que  haviaÒ  sido 
nomeados  anteriormente. 

Naò  foraô  estas  medidas  da  approvaçaó  Divisa6 
do  ffencrai  Van  der  Mersh  ,  nem  dos  que  se- ^"^^"^ "•''"• 
guiao  O  partido  de  Vonk  ,  que  receavao  tan- 
to a  oligarquia  dos  Estados  como  o  despotis- 
mo Austriaco.  O  credito  de  Van  der  Noot , 
as  instigações  dos  Clérigos  e  dos  Frades ,  fi- 
zeraó  com  que  prevalecesse  o  partido  dos  Es- 
tados. Os  que  eraõ  do  partido  da  reforma  , 
foraõ  apartados  da  direcção  dos  negócios. 
Van  der  Mersli  foi  preso,  e  substituído  pelo. 
general  Prussiano  Schonfeld.  O  saque,  as  de- 
lações ,  as  prisões,  saõ  o  resultado  da  Victo- 
ria alcançada  pela  facção  aristocrática. 

A  morte  de  José  II  acontecida  no  meio  Pacificação 
destas   divisões,  produzio  huraa  mudança  fa- í^^^f*^'"'" 

dj      A  •        r  ij      T  T  nações     da 

a  causa  da  Áustria.  Leopoldo  11,  que  ggl^j^,^^ 

succedeo  a  seu  irmaõ,  deo  annuncio  de  dis- 
posições pacificas.  O  Congresso  Belgico ,  da 
sua  parte  ,  naõ  podendo  contar  com  os  soc- 
corros  estrangeiros,  estava  inclinado  a  entrar 
em  concerto.  A  Prússia  tinha  recusado  susten- 
tar os  Belgas ,  e  a  Inglaterra  oppunha-se  a- 
bertamente  á  sua  independência.  Estas  duas 
Potencias  conjuntamente  com  as  Provincias- 
Unidas ,  ofFerecéraõ  a  sua  mediação  para  a 
pacificação  das  perturbações.  Debaixo  desta 
triplicada  garantia,  obrigou-se Leopoldo II  de 
hum  modo  formal  a  governar  de  entaõ  eni 
diante  os  Paizes  Baixos,  conforme  as  consti- 
tuições, cartas  e  privilégios,  que  estavaõ  em 
vigor  no  reinado  de  Maria  Thcreza  ,    e  a  a- 
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nullar  tudo  quanto  se  tivesse  feito  contrario  a 
elles  no  roinado  de  José  II.  Em  consequência, 
por  liuraa  Declaração  do  mez  de  Novembro 
de  1790,  Leopoldo  II,  concedendo  huma 
nmnistia  a  todos  os  que  em  certo  tempo  de- 
terminado depuzcssem  as  armas,  ordenou  aos 
Belgas  que  lhe  prestassem  juramento  de  fideli- 
dade. Todas  as  províncias  foraô  successiva- 
mente  fazendo  a  ^a  submissão,  e  Bruxcllas 
abrio  as  suas  portas  ás  tropas  Austríacas.  Os 
chefes  da  revolução,  Van  Eupen,  Van  der 
Noot,  e  outros,  retirárao-se  pa.ra  Hollanda. 
Era  fim  a  Bélgica  entrou  novamente  sob  o 
domínio  da  Casa  de  Áustria. 
Révolu-  Em  quanto  a  Bélgica  se  tinha  subleva- 

çaódeUe-^Q   contra    a  Casa  de  Áustria,   os  Liegezes  , 
^•'  seus   visinhos  ,    tinhaó   arvorado   o   estandarte 

da  insurreição  contra  o  seu  Principe-Bispo.  El- 
les tinhao  o  direito  de  reclamar  a  restituição 
dos  seus  antigos  privilégios  ,  de  que  insensivel- 
rnente  os  tintiaó  despojado.  Sustentados  pelo 
Rei  de  Prússia  ,  sem  recorrerem  a  outro  meio 
legal,  arrebatarão  por  violência  o  que  deviaô 
alcançar  pela  justiça.  Mudarão  os  seus  magis- 
trados ,  expulsarão  o  seu  Bispo  ,  e  apoderáraò- 
se  do  exercício  da  Soberania.  Em  breve  tem- 
po hum  Decreto  da  Caraera  Imperial  de  Wetz- 
jacr,  condemnando  semelhante  violação  das 
leis  do  Império,  ordenou  aos  Directores  do 
Cifcuio,  de  que  dependia  o  Paiz  de  Liege  , 
que  fizessem  entrar  os  insurgentes  no  seu  de- 
ver. O  Rei  de  Prússia  ,  Frederico  Guilherme  IÎ, 
encarregado  da  execução  do  Decreto,  mandou 
que  entrassem  na  cidade  de  Liege  algumas 
tropas ,  com  o  destino  de  proteger  untes  o  par- 
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tido  dos  descontentes  ,  do  que  de  reduzi-lo. 
Estabeleceo-se  entre  o  Monarca  Prussiano  e  o 
Bispo  liuraa  correspondência,  e  o  resultado 
da  negociação  foi  infructuoso.  Os  Liegezes, 
por  fim,  sendo  obrigados  a  suJ5Ítar-se  ás  de- 
cisões da  Comera  de  Wetzlaer ,  tornarão  a 
entrar  sob  a  auctoridade   do  seu  Bispo. 


CAPITULO     III. 

Guerra  entre  a  Porta ,  a  Rússia ,  e  a  Áus- 
tria, —  Declara- se  o  Rei  de  Suécia  contra 
a  Rússia  a  favor  da  Porta.  —  Declara- 
®se  a  Dinamarca  afavor  da  Rússia,  —  Faz 
a  Suécia  a  sua  paz  com  a  Rússia,  —  J^aU' 
tacjens  dos  Russos  sobre  os  Turcos,  —  A 
Inglaterra  e  a  Prússia  ameaçaô  a  Áustria 
e  a  Rússia,  —  Convençaè  de  Reichenbach, 
e  Paz  de  Szistova,  —  Prosegue  a  Rússia  ' 
vigorosaynenle  a  guerra,  —  Paz  de  Yassy 
entre  a  Rússia  e  a  Porta, 

Os  ciúmes  ,    que  desde  muito  tempo  existiaô       Guerra 
entre  a  Rússia  c  a  Porta ,  accendêraó  cm  1787  entre  aPor- 
cntre  estas  duas  Potencias  huma  nova  guerra,  ^^  >  a  Rus- 
era que   a  Áustria  tomou   parte   como  alliada  J'^_^^^    "^" 
da    Rússia  :    a   Corte  Ottoraana    considerava 
como  intoleráveis  as  condições,  que  o  gabinete 
de  S.  Petersbourg    lhe   irapuzéra    nos   últimos 
Tratados.    A  Corte  da  Rússia  mostrava  muita 
altivez  nas  suas  coramunicaçoes  com  a  Porta. 
Esta  ultima,    queixando-se   de  mais  disso   do 
Consul  Russo  na  Moldávia ,  pedia  que  o  sub- 
siiiuissera  por  outro  j  exigia  ella  também,  que 
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Catherina  II  retirasse  as  suas  tropas  da  Geór- 
gia ,  e  queria  que  os  vasos  Russos,  que  passas- 
sem o  Estreito,    fossem  sujeitos  a   serem  visi- 
tados. ^Apenas    se  teriao   communicado  estas 
pertensoes  á  Corte  de  S.  Petersbourg ,  quando 
sem  esperar  pela  resposta  ,    a  Turquia  tomou 
o   partido  de  proclamar  a  guerra  ,  mandando 
encerrar    no    castello    das  Sete- Torres   o   mi- 
nistro da  Rússia  em  Constantinopla. 
seoRd'dè       .     .Gustavo  III,    Rei  de  Suécia,    cedendo 
Suécia con.^^  insinuações   das  Cortes  de  Londres     e    de 
tfa  a  Rus-  Berlin  ,  declarou-se  contra  a  Rússia  ,  no  mo- 
sia,  a  favor  mento    em  que  todas    as   forças  desta  ultima 
da  Porta.    Potencia   se  dirigiaó   contra    os  Tuitos.    Em 
consequência  das  ordens  deste  Principe,    f8r- 
mou-se  hum  exercito  na  Finlândia,  ao  mesmo 
tempo    que  mandou  adiantar   huraa  esquadr» 
até  Cronstadt,   o  que  derramou  o  susto  e  es- 
panto na  mesma  cidade  de  Petersbourg.  A  3Ô 
de  xMaio  de  1787  deo-se  ,   junto   da  ilha  de 
Hogland ,  entre  as  esquadras  Russa  e  Sueca  , 
hum  combate  era  que  naõ  houve  vantagem  de 
parte  a  parte.  Porém  as  medidas  de  Gustavo  III 
forao  transtornadas  por  hum  acontecimento  im- 
previsto:  estava  tudo  disposto  para  o  ataque 
de  Friedrichsham  ,  na  Finlândia  Russa  ;  recu- 
sarão marchar  alguns  oíKciaes  do  seu  exercito, 
dando  por  motivo  ,   que  segundo  a  Constitui- 
ção do  Reino,  naõ  podiaõ  prestar-se  a  huma 
guerra  oíFensiva ,   era  que  a  naçaõ  Sueca  nao 
tinha  consentido,    A  conducta  destes  officiaes 
deo  motivo  á  deserção  de  huma  grande  par- 
te das  tropas ,    e  foi  causa  de  que  se  mallo- 
grasse  a  expedição  da  Finlândia. 
Decura-se  Vendo-se  atacada  pela  Suécia ,  reclamou 
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a  Rússia  da  Dinamarca  os  soccorros  que  ti-  a  Dinamar- 
nha  de  obrigação  dar-lhe,  em  vircude  da  ai- ^^  Russ°íÍ 
Jiança  que  subsistia  entre  as  duas  Potencias. 
A  Corte  de  Copenhague,  em  consequência, 
armou  huma  esquadra  j  e  mandou  avançar, 
em  1788,  contra  a  Suécia,  hum  corpo  de  tro- 
pas auxiliares  ,  que  depois  de  haver  feito  a 
conquista  do  Governo  de  Bahus ,  se  adiantou 
na  Westrogothia  para  pôr  sitio  a  Gothcmbourg. 
Acudio  Gustavo  III  em  soccorro  desta  praça 
importante,  que  teria  succumbido,  se  naô  fos- 
sem as  Cortes  de  Londres  e  de  Berlin,  cuja 
intervenção  obrigou  a  Dinamarca  a  concluir 
hum  arraisticio  com  a  Suécia  ^  e  a  abraçar  em 
1789  huma  inteira  neutralidade  ,  com  o  pró- 
prio consentimento  da  Rússia. 

Depois  de  algumas  acções  navaes,  em  que  Conclue 
naô  houve  vantagem  decisiva  entre  osSuecoscos  a- Suécia  a 
v»  •  jjr^^iti    oài  com  a 

Russos,  experimentou  a  esquadra  de  Lru^ravo  111,  ^^y^jg, 

a  3  de  Julho  de  1790,  no  golfo  deWibourg, 
huma  perda,  que  foi  contrapesada  a  9  e  a  10 
do  mesmo  mez,  pela  victoria  que  o  Rei  de 
Suécia  alcançou  em  pessoa  contra  a  esquadra 
Russa  commandada  pelo  Principe  de  Nassau- 
Siegen  :  esta  acção,  que  custou  muita  gente  e 
muitos  vasos  á  Rússia  ,  apressou  a  paz  entre 
as  duas  Potencias.  Abandonado  da  Inglaterra 
e  da  Prússia ,  que  o  linhaõ  empenhado  nesta 
guerra  ,  receando  de  mais  disso  que  os  Rus- 
sos ,  aproveitando-se  do  descontentamento  da 
Nobreza  Sueca ,  naõ  penetrassem  no  interior 
á6s  seus  Estados ,  concluio  Gustavo  III  cora 
Catherina  II  hum  Tratado  de  paz  ,  que  se 
assignou  a  14  dè  Agosto  de  1790. 

Quanto   ^  guerra   entre  a  Turquia  e  a    Vantagcs 


% 

6i  Historia  Moderna  , 

dos  Rus-Ruçsia,  as  vantagens  fcraõ  rodas  da  pgrfe  da 
SOS  contra  y }j.|j^a^  Hum  corpo  de  Russos  reunido  com  os 

os  X  urcos»    •  .  ,'  1      *-M  . 

Austríacos,  apoderou-se  de  Choczim  no  mez 
de  Setembro  de  1788.  No  mcz  de  Dezembro 
seguinte  ,  tomou  o- Principe  Potemkim  de  as- 
salto a  importante  fortaleza  deOczakcw,  cu- 
ja guarnição  foi  passada  ao  fio  da  espada  com 
hufua  grande  parte  dos  habitantes.  A  21  de 
Julho  de  1789  foraÕ  os  Turcos  derrotados  por 
Suwarow,  reunido  a  hum  corpo  de  Austría- 
cos commandados  pelo  Principe  de  Cobourg  ; 
e  o  mesmo  Suwarow ,  ajudado  do  general 
Austríaco,  alcançou,  a  22  de  Setembro  se- 
guinte, junto  de  Martinestia,  nas  margens  do 
Rymnik,  huma  assignalada  viétoria  ,  quelha 
mereceo  o  nome  de  Rymnisky,  e  cuja  conse- 
quência imraediata  foi  a  tomada  de  Bender. 
A  Provincia  de  Oczakow ,  toda  a  Moldávia 
e  a  Bessarabia ,  com  as  praças  de  Tulcia ,  de 
Isaccia  ,  de  Kilia  ,  de  Ismail ,  assim  como  a 
fortaleza  de  Sudjoukkalé  no  Kuban  Turco, 
cahírao  successivamcnte  em  poder  dos  Russos. 
A  tomada  de  Ismail  por  Suwarow ,  foi  das 
mais  mortíferas,  pois  custou  a  vida  a  mais  de 
trinta  e  três  mil  Turcos,  sem  contar  dez  mil 
prisioneiros. 
AInglater*  Q  gabinete  de  Londres  ,    que   via  com 

ra  e  a    rus.  çlyj^ç    e  inquietação   os   successos  da  Rússia, 

siA     anica-  .  r*  i  i-  ^        r  >-t-, 

çaõ  a  Aus-  resolveo  razer  numa  diversão  a  ravor  da  i  ur- 
triaeaRuj- quia.  Ordenou  em  consequência  hum  arma- 
sia.  mento  marítimo ,    e  decidio  ao  mesmo  tempo 

o  seu  alliado ,  o  Rei  de  Prússia,  a  mandar 
adiantar  as  suas  tropas  para  as  fronteiras  da 
Silesia  e  da  Polónia  :  naô  se  limitando  a  esta 
só  medida ,  conciuio  Frederico  Guilherme  II ,  ' 
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a  31  de  Janeiro  de  179c,  corn  a  Porta  ,  hum 
Tratado  de  alliança  ,  pelo  qual  se  obrigava 
a  declarar  ,  na  primavera  próxima ,  a  guerra 
á  Áustria  e  á  Rússia. 

Intimidado  com  esta  cohducra   da  Cor-    Consen- 
te de  Berlin  ,    ajustou  Leopoldo  II  ,    a   27  de  ^j'^^f^adiTê 
Julho  de  1790,    com  a  Prússia  ,    huma  Con-  pVzdeSzU- 
vençaõ  em  Reichenbach  ,    pela  qual  concluio  tova. 
hum  armisticio ,   e    consentie   em   fazer    com 
^a  Porta  huma    paz  particular  ,    cujo  Tratado 
foi  assignado  em  Szistova  ,  na  Bulgária  ,  a  4 
de  Agosto  de  1791,  debaixo  da  mediação  da 
Hollanda  e  da  Prússia.  Em  virtude  deste  Tra- 
tado,   restituio  Leopoldo  II    aos  Turcos  Bel- 
grado ,  e  tudo  quanto  lhes  tinha  tomado  du- 
rante   a  guerra  ;    consentio  em  naõ  conservar 
Choczim  5  senaó  até  á  conclusão  da  paz  entre 
a  Rússia    e   a   Turquia.     Asseguráraó-lhe  so- 
mente   huma  fronteira    roais   vantajosa    na  es- 
querda  doUnna,  assim  como  do  lado  da  Va- 
laquia,  onde  alcançou  o  Velho-Orsova  ,  fican- 
do   o  rio  de  Czerna   servindo  de  limite  entre 
os  dois   Impérios. 

Catherina  II  cora   tudo  naõ  se  assustou  Proseguea 
com  o  abandono  da  Áustria:  resolvida  a  naó  ^^""'^  \i~ 
ceder ,  tomou  o  partido  de  proseguir  só  a  guer-  Z°^°J^^^* 
ra   cora  vigor  ;    e    os  generaes  continuára5  a       ** 
assignalar-sc  com  feitos  d'armas  illustres.  Por 
fim  ,    vendo    o  gabinete  de  Londres  que  esta 
Princeza  estava  decidida  a  naõ  receber   a  lei, 
abandonou  o  statu  quo  stricto^  que  elle  rinha 
exigido  de  concerto  com  a  Prússia  ,  como  ba- 
se da  paz  que  se  havia  de  concluir  entre   a 
Rússia  e  a  Porta.   De  outro  lado  o  ministério 
Britannico  esforçava-se  por  fazer  mais  intima 
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a  sua  união  cora  o  gabinete  de  S.  Petersbou rg',. 
no  momento  era  que  este  ultimo  parecia  des- 
tacar-se  da  França ,  renunciando  os  empenhos 
que  havia  contrahido  com  ella  pelo  Tratado 
de  comraercio  de  1787.  Consentio  a  Inglater- 
ra ,  de  concerto  com  a  Prússia  ,  era  naó  soc- 
correr  mais  os  Turcos ,  ,no  caso  destes  recusa- 
rem acccitar  as  condições  de  paz  rasoaveis 
propostas  pela  Rússia. 
Paz  de  AbríraÔ-se  em  consequência  as  negocia- 

asty  «-'treçg        ^  ^g  Preliminares  da   paz  entre  as  duas 

a  Rússia  e  f,       '    .        ,    ,,.  ^ .       ,     ^  , 

a  Porta.  Potencias  belligérantes  se  assignarao  a  11  de 
Agosto  de  1791  em  Galasch  sobre  o  Dahu- 
bio  ;  e  o  Tratado  definitivo  concluio-se  era 
Yassy  na  Moldávia ,  a  9  de  Janeiro  de  1792. 
Renováraô-se  nelle  as  estipulações  dos  Trata- 
dos anteriores  depois  do  de  Kainardgi  ;  con-» 
vieraô  em  que  o  Dniester  fosse  considerado 
como  limite  perpétuo  entre  os  dois  Impérios; 
a  fortaleza  de  Oczakow  ,  com  todo  o  paiz 
situado  entre  o  Bog  e  o  Dniester ,  foi  cedida 
á  Rússia  pela  Turquia  ,  que  lhe  confirmou  ao 
mesmo  tempo  a  cessaÕ  da  Criraéa ,  da  ilha  de 
Taman ,  e  daquella  parte  do  Kuban  situada 
na  margem  direita  do  rio  deste  nome:  obri- 
gou-se  a  Porta  além  disso  a  fazer  com  que 
cessassem  as  piratarias  dos  corsários  Barbares- 
cos  ,  e  até  a  indemnisar  os  Russos  das  per- 
das ,  cuja  reparação  naõ  tivessem  alcançado 
era  certo  tempo  limitado.  A  Rússia  da  sua 
parte  ,  restituio  todas  as  outras  conquistas  que 
tinha  feito,  estipulando  algumas  vantagens  a 
favor  dos  habitantes  da  Moldávia  e  da  Vala- 
quia.  Tinhaó  os  Plenipotenciários  dos  dois  Im- 
périos convindo  em  que ,   para  indemnisar  a 
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Kiucsîa  dos  gastos  da  guerra,  a  Porta  lhe  pa- 
garia doze  miUiÔes  de  piastras  ;  mas  depoiá 
da  assignaturág  db  Tratado,  declarou  Cathe- 
rina  11  que  ^feniinciava  a  semelhante  indemni- 
sa ça  6. 


CAPITULO     IV. 

Tilela  extraordinçtria  da  Polónia.  ~  Cúnsii* 
luiçaó  Polaca  de  1791.    —    Confederação-^ 
de^Targorvice  em  1792.  —  Renuncia  o  Rei 
de  Polónia  a  Constituição  de  1791.  —  Ss- 
gunda  desmembrarão  da  Polónia. 

Km-  quanto   a  Rússia    estava  empenhada   na  Dí-taex- 
fifuerra  de  que  acabamos  de  tratar,    os  Pola- ^"^'•;^'|'^" 

o  ,       i         ,  ,  .    ^     •       na  oa  ro» 

COS,  zelosos  de  recobrar  a  sua  antiga  m-j^^,:^ 
dependência  ,  juigiraó  dever  occuparse  ,  em 
1788,  do  cuidado  de  mudar  a  sua  Constitui- 
ção viciosa  ,  a  tim  de  dar  novo  vigor  ao  seu 
governo.  Deviaõ  elles  ter  antevisto  que  as  mu- 
danças que  meditavaó  ,  naõ  seriaô  do  agrado 
de  Catherina  IL  Era.  vez  de  pôr  a  Polónia  em 
estado  de  defeza,  e  de  prover  no  melhora-, 
mento  das  finanças,  a  Oieta  perdeo  muito  tem- 
po a  discutir  o  projecto  de  numa  Constituição 
patriótica.  Fiando-se  no  apoio  da  Prússia,  que 
no  anno  deíi790  concluía  cora  elles  hum  Tra- 
tado de  alliança,  os  Polacos  julgavaó-se  era 
perfeita  segurança. 

O  Rei  Estanisláo-Au^usto  estando  de-  Constitui- 
terminado  a  fazer  causa  commura  cora  o  par- Ç»^  t'oiaca. 
tido  patriótico  da  Dieta  ,  foi  a  nova  Cõnsti-  ^  ^í?'- 
tuiçaô  decretada,  por  acciamacaõ  a  3  de  Maio 
TOM/X.  '         ■  Z  ' 
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de  179 1.  Esta  Constituição  emendava  algunS 
vicios  da  antiga  :  o  Throno  foi  declarado  he-* 
reditario  na  Casa  Eleitoral  de  SaMonia  \  a  lei 
da  unanimidade,  q  olibfrttrm.veiv&^ríiQ^abo-' 
lidos;  a  Dieta  foi  declarada  permanente,  e  O. 
Corpo  Legislativo  dividido  era  duas  Caraeras  ; 
íiuma  cujos  deputados  deviaõ  exercifar  as  suas 
funcçôes  dois  annoç ,  tinha  ^  seu -cargo  a  dis- 
cussão das  leis  ;  e  a  outra ,  composta  do  Se- 
nado ,  e  presidida  pelo  Rei ,  devia  sanccioiia* 
las ,  e  exercer  o  veto.  O  poder  executivo  era 
confiado  ao  Rei  e  a  hura  Conselho  de  vigi- 
lância composto  de  membros  responsáveis.  Os 
liabitaíites  das  cidades  tinhaô  a  faculdade  de 
eleger  os  seus  deputados  e  os  seus  juizes  :  os 
nobres  eraõ  conservados  em  toda  a  extensão 
dos  seus  direitos  e  prerogativas  :  quanto  aoa 
camponezes,  longe  de  serein  a  d  mi  ti  id  s  a  hu- 
ma perfeita  igualdade  de  direitos  ,  íicavao  so- 
mente debaixo  da  protecção  da  lei  e  dtí  go- 
verno, sendo  livre  aos  proprieiarioa  das  terras 
fazerem  com  os  seus  colonos  toda  e  qualquer 
convenção  para  melhorar  a  sorte  deites. 
Confedera-  Desagradou  summamentc  esta  innovaçaô 

çaõdeTar- pQ]'jjj,g  a  Catherina  II,  que  tanto  que  con- 
*  ,.^,  cluio  a  paz  com  a  Fcfta  ,  Ioêjo  induzio  os 
que  erao  do  seu  partido  na  rolonia  ,  a  for- 
mar em  1792  huma  Confederação  emTargowi- 
ce,  para  tornar  a  porem  vigor  a  antiga  Cons- 
tituição* Mandou  esta  Princeza  marchar  ao 
mesmo  tempo  hura  exercito  contra  os  auctores 
c  fautores  da  nova  ordem  de  cousas.  Lcm- 
brando-se  entaõ  de  tomar  medidas  vigorosas, 
decretou  a  Dieta,  que  o  exercito  de  linha  se 
puzesse  etn  hum  pé  respeitável ,  e  que  se  con* 
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fcluisse  hum  eu-ipresiiao  análogo  ás  necessida- 
des do  Estado:  quanto  ao  apoio  da  Prússia j 
com  que  os  Polacos  ccntâvaõ  ,  deo  o  gabinete 
deBcrlin  huraa  resposta  evasiva,  relativaiiíentè 
ao  soccorro  que  lhes  havia  promettido  pelo 
Tratado  de  aliiança  de  1790.  De  roais  disso^ 
o  Rei  de  Prússia  estava  irritado  contra  a  Die- 
ta ,  por  se  haver  esta  recusado  a  ceder-llie 
Thorn  e  Dantzick.  Em  tal  circunstancia ,  foi 
luuito  fácil  á  Imperatriz  attrahir  ao  seu  parti- 
do este  Monarca,  com  a  proposição  que  lhe 
£  de  huma  nova  desraembraçao  da  Polónia. 

Sem  soccorro  da  parce  da  Prússia  ,  naõ      Renun- 
pudéraõ   os  patriotas  Polacos  resistir   á  Rus- cia  o  Reí 
sia,    e  a  campanha  de  1792  foi  toda  infeliz  ^^  ^^'o"'* 
para  elles.  Á  aproximi^çaó  dos  Russos,  que  se  J^.^^^"'^^'^ 
adiantarão  sobre  Varsóvia,  o  Rei  Estanisláo- .-^i.' 
Augusto  tomou  o  partido  de  accéder  á  Con- 
federação de  Targowice ,  renunciando  á  nova 
Constituição  ,  assim  como  aos  Actos  da  Dieta 
>erolucionaria  de  Varsóvia:  e   até  se  sujeitou 
is  condições  impostas  pela  Rússia.  Tendo  as 
tropas  Prussianas  entrado  também  na  Polónia, 
derramáraõ-se  por    cila  ,    seguindo  o  exemplo 
dos  Russos. 

Nos   mezes    de   Março   e   de  Abril   de    Se,?tiridj 
1793  í  33  Cortes  de  Berlin  e  de  S.  Petersbourg  desu^bra 
annunciáraõ   por  meio    de  proclamações,    1^^' f^^jj'^'" 
encorporavaõ  ás  suas  Monarquias  os  territórios 
e  districtos,  da  Polónia,  de  que  as  suas  tropas 
acabavaõ  de  tomar  posse. 

Coube  á  Prússia  em  partilha,  â  melhor 
parte  da  Grande-Polonia  ,  com  as  cidades  de 
v^licrn  e  Dantzick,  Alcançou  também  a  cida-^ 
j  de  Czcnsíochau  ,  na  Pequcna-Polonia. 

E  z 
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A  Rússia  coube  quasi  metade  da  Lithua- 
nia  ,  cora  os  Palatinados  de  Podolia  ,  de  Po- 
lock  ,  de  Minsk ,  huma  porçaõ  do  Palatinado 
de  Wilna ,  e  metade  dos  de  Nowogrodek  ,  de 
Brzcsc  e  de  Wolhynia. 

Víra6-se  os  Polacos  obrigados  a  consen- 
tir nesta  nova.  desraerobi*açaô  do  seu  paiz  > 
por  dois  Tratados  assignados  em  Grodno ,  o 
primeiro  com  a  Rússia  na  data  de  13  de  Ju- 
lho de  1793  ,  e  o  segundo  na  data  de  26  de 
Setembro  do  mesmo  anno.  Nesta  occasiaõ,  as 
Potencias  co-divisoras  renunciarão  de  novo  aos 
direitos  e  pertcnsoes,  que  pudessem  ainda  ter 
a  cargo  da  Polónia,  Assignou-se  de  mais  dis- 
so, a  16  de  Outubro  seguinte,  entre  a  Rús- 
sia e  a  Polónia  ,  hum  Tratado  de  alliança  , 
era  que  mutuamente  se  garantiaô  ,  e  promer- 
tiaô  soccorros  em  caso  de  ataque  ;  nclle  reser- 
vava a  Imperatriz  para  si  a  direcção  das  guer- 
ras,  cora  !a  faculdade  de  mandar  entrar  as 
suas  tropas  na  Polónia ,  e  de  ali  estabelecer 
armazéns  quando  o  julgasse  necessário;  e  a 
Polónia  obrigava-se  da  sua  parte,  a  naõ  con- 
iractar  alliança  nenhuma  cora  as  Potencias 
estrangeiras ,  cotèo  também  a  nao  fazer  inno- 
vaçad  alguma  na  sua  Constituição  sem  a  ap- 
provaçaó  da  ilussia. 
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CAPITULO    V. 

Insurreição  da  Polónia  em  1704.  —  Vanta^ 
gens  dos  insurgenles,  —  Fraqueza  dos  seus 
meios.  —  Sitio  de  Varsóvia.  —  Derrota 
dos  insurgentes,   —  Tomada  de  Varsóvia. 

Terceira   e   ultima  desmembraçaó  da 

Polónia. 

A  nova  ordem  de  cousas,  junta  ás  vexações    Insurrei- 
que  soffria  o  partido  patriótico,  exasperou  ^e  Ç^^.^^^  Po- 
tal  modo   os  Polacos ,    que  logo  no  anno  se-      ,^^^, 
guinte  o  resultado  foi  huraa  sublevação  geral. 
Tinhao  os  descontentes  por  chefe  a  Kosciu?ko, 
general  que  se  havia  dado  a  conhecer  na  guer- 
ra da  America,  e  que  depois  de  haver  assig- 
nalado   o  seu  valor  na   desgraç^ida  campanha 
de  1792    contra    a  Rússia  ,    tinha-se  retirado 
para' a  Saxonia  :    tinhao  hum   grande  partido 
no  exercito,  que  em  execução  dos  ajustes  con- 
cluídos com  o  gabinete  de  S.  Petersbourg,  de- 
via ser  reduzido    a  menor  numero.    Tiníia-sj 
formado   huma  associação   secreta    em  Varsó- 
via :  eMadalinski,  que  tinha  recebido  ordem 
de  licenciar  huraa  brigada  de   cavallaria   qut; 
elle  commandava,    foi  quem  deo  o  signal   da 
insurreição  :    sahindo    repentinamente   do    seu 
quartel,  atravessou  o  Vistula  ,  dissipou  os  des- 
tacamentos Prussianos,  que  encontrou  no  cami- 
nho que  levava,  e  marchou  em  direitura  so- 
bre Cracóvia  ,    cujos    habitantes  tomando^   as 
armas,  expulsão  os  Russos  que  se  achavaõ  na 
cidade ,  e  prociamaô  por  seu  general  a  Kos^ 
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ciusko,    a  quera  o  acto  de  insurreição  data^ 
do  de  24  de  Março  de  1794,  conferia   Jiuraa 
espjcic  de  dictadura  ,  que  devia  durar  em  qqan- 
to  a  pátria  se  achasse  em  perigo. 
Vantagens  Varsovia  ,  onde  se  achavaò  dez  mil  Rus- 

gçme'sT"^"  ^^^  ^^  ordens  do  general  Igielstrom  ,  subleva- 
' *  se  do  mesmo  modo:  tocaó  a  rebate  na  cida- 
de ;  apoderaÔ-se  os  insurgeâtes  do  arsenal  ; 
distribuem-se  armas  ao  povo.  Teve  lugar  hum 
vivo  canhoneio  entre  os  Russos  e  os  Polacosj 
combaterão  dois  dias  consecutivos:  ahi  per- 
derão a  vida  alguns  milhares  de  Russos,  e 
mais  de  quatro  mil  ficarão  prisioneiros:  o  ge- 
neral Igielstrom  fugio  da  cidade ,  levando  com- 
sigo  huns  três  mil  homens.  Rebentou  a  mes- 
ma  insurreição  em  Wilna ,  e  lavrou  por  toda 
a  LithMania.  Alguns  regimentos  Polacos ,  que 
rinhao  entrado  no  serviço  da  Rússia  ,  decla- 
ráráo-se  a  favor  dos  insurgentes  ,  que  princi- 
piarão por  serem  victoriosos  em  toda  a  parte. 
7j)flnV^eu,s      ^     A  alegria  devida    a^   este  feliz  começo, 

naó  foi  de  Jarga  duração:  os  seus  meios  nao 

correspondiao  á  importância  da  sua  empreza. 
O  cnthusiasmo  pela  liberdade  nao  era  geral  ; 
cstavaô  as  opiniões  divididas;  o  Rei  parecen- 
do dar  a  sua  approvaçaó  aos  esforços  dos  pa- 
triotas, nao  deixava  de  favorecer  secretamen- 
te os  interesses  dos  que  sjguiao  o  partido  da 
Rússia  j  de  outro  lado,  os  nobres  pareciaÓ 
pouco  dispostos  a  sustentar  huma  causa,  cujo 
feliz  successo  prejudicaria  os  seus  interesses. 
Finalmente,  via-se  í^osciusko  na  impossibilir 
dade  de  oppôr  forças  iguacs  ás  dos  Russos  e 
prussianos  ,  que  obravaõ  de  concerto  para  com-i 
prirair  a  insurreição. 
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SoiFreo  este  general  hum -revcz  a-S  ^^  y^^l^^^.-^ 
Juftbo  ,  cm  consequeneia  do  quai,  0  Rei  de 
Frussla  se  apoderou  de  Cracóvia  ;  e  dali ,,  corn 
o  soccorro  'de  hum,  corpo  Russo,  emprehen- 
deo.este  Principe  era  pessoa  p  sitio  de  Varsó- 
via ,  o  qual  se  vio  obrigado  a.  levantar  pas- 
fSádos  dois  raezes  ,  para  suspender  os  progres- 
so»^  dê  búroa  sublevação  geral  ,  ,que  da  Gran- 
de-Polonia  tinha  lavrado  pela  Prússia  occi- 
dental. 

A  Áustria,  que  até  entaô  tinha  permane-      Derrota 
eido  neutral,  mandou  marchar  hum  exercito,  dos  insur- 
encaminhando-se  huma  das   suas  columnas  a  "''  '  '* 
Brzesc,    e  a  outra  a  Dubnow;    c  os  Russos, 
ás  ordens  de  Suwarow,  adiantáraó-se  peia  Li- 
thuania,  onde  derrotarão  hum  corpo  deinsur- 
gentes  comraandado  por  Sierakowski. 

Finalmente,  fazendo  Kosciusko  o  ulti- 
mo esforço  para  impedir  a  juncçaõ  do  exer- 
cito de  Suwarow  cora  o  do  general  Russo 
Fersen,  envolveo  este  ultimo,  a  quem  com- 
bateo  perto  de  Macejowice  era  lo  de  Outubro 
de  I7y4.  Esta  acçaô,  que  foi  das  mais  mor- 
tiferas,  custou  a  vida  á  maior  parte  dos  in- 
surgentes  ,  ficando  o  resto  prisioneiro.  O  mes- 
mo Kosciufko,  perigosamente  ferido,  cahio 
em  poder  do  vencedor. 

Este  desastre  foi  seguido  de  outro  ,  que     Tomada 
decidio  da  sorte  dos  insurgentes.  Os  gencraes  d«   Varso- 
Durabrowski  e  Madalinski ,    abandonando    a^'*' 
Prússia    e   a  Grande-Polonia ,    onde  faziaó   a 
guerra,    marcharão    com    as  suas   tropas   era 
soccorro  de  Varsóvia.  Suwarow  da  sua  pane, 
encaminliando-se  igualmente  para  csia  capital, 
ajudado  de  hum  corpo  de  Prussianos,  que  se 
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lhe  reunio,  combinou  cora  elle  a  bloqueio  ia 
cidade.  Déáô  os  Russos ,  a  4  de  Novembro' 
assalta  -ao  arrabalde  '  de  Varsoria  chamado 
Piagâf-  onde  havia  huma--  guarnição  de  dez 
mii  Polacos,  que  sem  embargo  de  huma  de- 
•feza  vaierosa,  naó  pudéraá  resistir  ao  ardof 
impetuoso  dos  Russos,  os  quaes  levando  de 
viva^  força  os  entrincheiraraentos  de  Praga, 
passarão  á  espada  a  maior  parre  dos  insurl 
gentes;  e.m  huma  palavra,  foi  a  praça  saquea- 
da e  -destruida.  Os  habitantes  de  Varsóvia 
consternados,  capitularão,  e  a  9  de  Novem- 
bro fez  Suwarow  a  sua  entrada  nesta  cidade. 
Este  o  êxito  que  teve  a  insurreição. 

O  Rei  de  Polotlia  Estanisláo- Augusto , 
tendo-se  retirado  a  Grodno  ,  resignou  a  sua 
Coroa  nas  m:«)s  da  Imperatriz  da  Rússia  j 
por  hum  acto  de  abdicação  de  2^  de  Novem- 
bro de  1795-;  e  a  desmembr.içaô  final  deste 
desgraçado  paiz,  teve  lugar  do  raodo  seguin- 
_  te  j  entre  a  Rússia  ,  a  Prússia  e  a  Áustria. 
íae?inmã  A  Russia  ficou  com  tudo  quanto  ainda 

de^méhra-^  pertencia  á  Polónia  da  LÍthuanta  até  ao  Nié- 
çaó  daPo-raen  ,  aos  limites  dos  Palatinados  de  Brzesc  e 
Jooia.         de  Nowogrodek,    e  dali    ao  Bug  ;    tocou«lhe 
também  a  maior  parte  daSaraogicia,  cora  to- 
da   a  Curlandia,    a  Semigallia ,    a    parte   do 
paiz  de  Chelm  situada  na  margem  direita  do 
Bug ,  e  o  restante  da  Wolhynia  ;  hurtias  duas 
'     mi]  legoas  quadradas  entre  tudo. 

A  Prússia  alcançou  a  parte  dos  Palati- 
nados  de  Masovia  e  da  Podlaquia ,  situada 
na  margem  direita  do  Bug  ;  da  Lithuania  a 
parte  do  Palatinado  deTroki,  e  a  daSamogi- 
cia ,    que  está  áqucm  do  Niémen ,   com  hum 
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pequeno  districro  da  Pequen|-PoIonia ,  fazen- 
do parte  do  Palatinado  de^Cracovia  ;  tudo 
calculado  em   humas,  rail  legoas  quadradas. 

A  Áustria  alcançou,  além  de  huraa  gran- 
de parte  do  Palatinado  de  Cracóvia  ,  os  Pala- 
tinados  de  Sandorair  e  de  Lublin  ,  com  a  por- 
ção do  districto  de  Chelm  c  dos  Palatinados 
de  Brzesc,  de  Podlaquia ,  e  de  Masovia,  ná 
margem  esquerda  doBugj  era  tudo  humas  oi- 
tocentas e  trinta   e   quatro   legoas  quadradas. 

Finalmente,  as  três  Potencias  co-divi- 
soras,  tendo  convencionado  pagar  as  dividas 
do  Rei  e  da  Republica  de  Polónia,  fizérao 
certa  ao  Principe  deraittido  huma  pensaÓ  an- 
nual  de  duzentos  mil  ducados. 

Foi  deste  modo  que  a  destruição  da  Po- 
lónia mudou  inteiramente  o  systema  politico 
do  Norte,  derribando  a  barreira  estabelecida 
entre  a  Rússia,  a  Prússia,  e  a  Áustria,  que 
desde  logo  foraõ  Potencias  confinantes. 
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L   I   V   RO     III. 

Desde  xt  pe/t'urb:i(j6es  da  França  ,  em  I7S9  ,  até  «o  ei- 
tabelecimento  do  Dir^ctorio^    em   í79j. 


C  A  P  I  T  U  L  O    I. 

Bevohiçaê  de  França,  —  Estados  geraes. 
—  Assemhha  Nacional.  —  Tumultos  de 
Paris,  —  Acto  Constitucional.  —  Luiz  Xf^I 
he  cfmduzido  de  f^ersalhes  a  Paris.  —  Cons- 
tituição civil  do  CUro,  —  Fugida  de 
Luiz  XVI,  —  Acceita  o  Acto  ConstitU" 
cional. 

B. evolução  Jn^rn  quanto  a  Polónia,  por  assim  dizer,  des* 
dç  França,  a ppa^ççjg  do  mappa  politico,  huma  revolução 
de  natureza  extraordinária  agitava  a  França, 
na  qual  toda  a  Europa  tinha  fixos  os  olhos. 
Os  germens  desta  revolução  se  achavaõ  já  na 
Monarquia,  quando  Luiz  XVI  subio  aoThro- 
no.  LamentavaÕ  todos  as  depredações  e  a  cor- 
rupção dos  costumes,  que  haviao  assignalado 
os  últimos  annos  do  reinado  de  Luiz  XV, 
Declamavao  contra  o  gravame  dos  impostos , 
venalidade  dos  empregos,  imperfeição  das  leis 
criminaes,  injustiça  das  ordens  arbitrarias  de 
prisão  (  lettres 'de-cachet  )  ,  estorvos  postos  ao 
pensamento  pela  censura  ,  e  contra  outros  a- 
busos  :  clamavao  contra  as  riquezas  do  Clero, 
contra  os  tributos  que  se  pagavao  ao  Papa, 
contra  a  prodigalidade  das  pensões,  e  asvdes- 
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pezas  enormes  da  Corte  :  o  receio  de  huma 
bancarrota  assustava  os  ânimos:  os  nobres, 
píFeminados  com  o  luxo ,  entregavaô-se  aos 
prazeres  da  sociedade,  na  certeza  que,  sem 
trabalho  e  sem  instrucçaó,  occupariaó  os  car- 
gos mais  eminentes,  tanto  civis  como  milita- 
res, o 

A  ultima  classe  do  povo,  ignorante, 
embrutecida,  exasperada  pela  miséria ,  estava 
disposta  a  favorecer  todo  movimento  ,  e  a 
çomraetter  todos  os  excessos.  A  ciasse  media, 
que  tinha  costumes,  luzes  e  capacidade,  es-^ 
tava  irritada,  porque  se  via  desprezada  pela 
^asse  superior,  e  fazia  diligencias  por  sacu- 
dir hum  jugo,  que  desde  tanto  tempo  a  humi- 
lhava. 

Parecia  que  tudo  conspirava  para  acce- 
lerar  o  momento  crítico,  que  havia  de  mudar 
a  face  da  França.  De  mais  disso,  interpretes 
illustrados  davao  a  conhecer  as  máximas  dos 
sábios  da  antiguidade;  as  legislações  dos  Es-» 
parciatas,  dos  Athenienses  e  dos  Pvomanos, 
eraõ  elucidadas  por  hábeis  políticos  ;  escripto- 
rcs  profundos  expíicavaó  os  princípios  da  li- 
berdade; homens  ousados  atacavaô  com  au- 
dácia a  auctoridade  civil  e  religiosa  ;  outros 
mettiaô  a  ridiculo  as  preoccupações  de  toda 
espécie;  e  por  hum  contraste  muito  notável, 
o  governo  zeloso  de  sustentar  a  sua  auctori- 
dade absoluta  ,  com  a  dominação  da  Igreja , 
e  as  prerogativas  dos  nobres ,  consentia  que  a 
mocidade  recebesse  huma  educação  liberal  e 
republicana  nos  collegios  ,  onde  lhes  apresen- 
tavaõ  por  modelos  ,  Soíon  ,  Themistocles  , 
Aristides,  Epaminondas ,  Bruto,  Cincinnato, 
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Scipia6 ,  Cataõ.  Em  huma  palavra  ,  todos  os 

elementos    de    hum  transtorno  se   achavao  na 

Monarquia. 

Principiou  Luiz  XVI  o  seu  reinado  de- 
baixo dos  auspicies  da  beneficência  ;  mas  era 
meio  dos  escolhos  que  rodeavaô  o  Throno , 
seria  preciso  hum  piloto  dotado  de  «firmeza  e 
habilidade  para  dirigir  o  leme  do  Estado:  ti- 
nha de  lutar  contra  milhares  de  obstáculos, 
que  a  sua  fraqueza  e  bondade  naô  podiaó  fran- 
quear. Os  Parlamentos  eraô  oppostos  á  Corte, 
a  toga  á  espada  ,  o  Clero  inferior  ao  Clero 
dignitário,  os  cidadãos  aos  nobres.  Os  homens 
de  letras ,  os  advogados ,  ousavaõ  atacar  a 
Corte  c  o  ministério. 
Estados  Ainda  que  as  molas  do  Estado  naô  ti- 

fcraes.  vessera  já  vigor,  sustentava-se  todavia  a  Mo- 
narquia i  mas  para  derriba-la  nao  foi  preciso 
mais  que  huma  commoçaõ ,  a  que  deo  lugar 
em  1789  a  convocação  dos  Estados  geraes  eni 
Versalhes.  O  terceiro  estado  ,  contra  as  anti- 
gas Instituições,  nelles  alcançou  huma  dupli- 
cada representação,  e  desde  aquelle  momento 
foi  decidida  a  revolução.  A  Nobreza  e  o  Cle- 
ro queriao  fazer  illusorla  aquelia  duplicada  re- 
presentação ,  fazendo  decidir  que  se  delibera- 
ria por  Ordem,  e  nao  por  cabeça.  Irritou  es- 
te projecto  os  ânimos;  declarou-se  huma  guer- 
ra terrível  entre  as  Ordens  superiores  e  o  ter- 
ceiro estado.  Tudo  toma  huma  nova  face.  Orde- 
na o  Rei  que  se  feche  o  lugar  das  sessões  dos  Es- 
tados geraes  ;  resiste  o  terceiro  estado  ás  suas 
ordens  ,  e  vai  reunir-se  em  hum  jogo  da  pel- 
la ,    onde   dá  juramento   de  nunca  separar-se. 

Assemblca  Constitucm-se  os  Estados  era  Assembleia  Nw 

^acIJnai. 
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cwnah  Era  vaõ  manda  o  Rei*aproximar  a 
forca  armada  :  pede  Mirabeau  ao  Monarca 
que  mande  retirar  as  suas  tropas  ,  e  que  naò 
viole  a  liberdade  da  assembléa.  Atravessa  o 
raio  as  nuvens  amontoaÔas  sobre  a  França:  a 
palavra  liberdade  he  o  grito  geral:  tomaó  as 
armas-,  e  o  terror  e  desordem  reinao  por  toda 
a   parte. 

Em  14  de  Julho  ,  acomi-^ette  hum  im-  Tumultos 
mcnso  povo  em  Paris  a  Bastilha  ^  apoderaó-  ^^  ^*"^' 
se  delia  ,  e  assassinaõ  o  governador.  Commette 
o  povo  os  mais  criminosos  excessos:  muitas 
pessoas ,  a  quem  as  suaS  dignidades ,  represen- 
tação ,  'e  antigos  resentimentos  expunhaõ  ao 
furor  público  ,  saõ  assassinadas  :  fó»ma-se  fi- 
nalmente huma  guarda  nacional ,  cujo  com- 
mando he  conferido  ao  general  La  FaycttJ  , 
já  conhecido  por  haver  combatido  a  favor  da 
independência  dos  Americanos.  No  meio  des- 
ta agitação  dos  ânimos  ,  voltou  o  Rei  para 
Paris,  onde  recebeo  do  Maire  o  laço  na- 
cional dos  revolucionários.  A  tranquiiiidade 
que  se  seguio  a  este  passo  de  Luiz  XVI ,  nao 
foi  mais  que  apparente.  Lavrou  a  sublevação 
da  capital  por  toda  a  França ,  onde  a  guerra 
do  terceiro  estado  contra  a  Corte  e  as  duas 
Ordens  superiores  ,  infiammava  todas  as  pai- 
xões. Os  soldados  naó  obedeciaô  já  aos  seu» 
chefes  j  abriraõ-se  as  prisões  ;  em  muitas  pra^ 
vincias  incendiarão  os  palácios  ;  immoíáraÕ  , 
em  huma  palavra  ,  hum  grande  num.ero  de 
victimas  em  nome  da  justiça  e  da  liberdade. 
Para  pôr-se  a  salvo  dos  perigos,  alguns  Prín- 
cipes ,  e  outras  pessoas  de  alia  graduação  da 
Corte  ,  abandonarão  a  Franp, 
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Entre  tanto,  algumas  Cortes  da  Eurojiá ■ 
ftara  quem  o  poder  e  a  preponderância  da  Ca- 
Sa  de  Bourbon  era  desde  largo  tempo  objecto 
de  ciúme ,  viaõ  com  alegria  huma  nova  or- 
dem de  cousas  1  que  nao  podia  deixar  de  di- 
minuir, e  também  destruir  a  sua  inAuencia  na 
balança  politica. 
ActoCfis-  Nac  deixava  por  isso  a  Assembléa  Na- 

titucional.  cional  de  oceupar-se  de  huma  Constituição: 
depois  de  haver  proclamado  a  declaração  doá 
direitos f  e  a  soberania  do  povo,  abolido  as 
antigas  denominações  das  provincias ,  e  deci- 
dido que  o  Reino  seria  dividido  era  departa- 
ínentos  ,  decretou  que  a  França  seria  huraa  Mo- 
narquia hereditária ,  que  o  poder  legislativo 
pertenceria  a  huraa  só  Caraara  ,  composta  de 
deputados  nomeados  pela  naçaõ  -,  que  as  leis 
scriaõ  saiiccionadas  pelo  Rei ,  tendo  este  o' 
veto  suspensivo;  e  que  aléra  disso  o  poder 
executivo  seria  attfibuiçaõ  sua  ;  que  seria  in** 
viola vei  a  sua  pessoa  ,  sendo  responsáveis  os 
ministros.  Tendo  €sta  Constituição  sido  pro- 
posta ao  Rei  para  acceita-la ,  respondeo  eom 
Jiuma  Memoria  em  que  se  continha©  as  modi- 
ficações que  elle  desejava.  Considerada  a  sua 
resposta  corao  huma  recusaçaô  de  adherir  á 
Constituição,  o  resultado  delia  foi  a  exalta- 
ÇaÕ  dos  ânimos.  Nesta  critica  situação,  a  Cor- 
te assustada  ,"^áaõ' Sábia  que  partido  tomasse, 
tantas  eraó  as' contrariedades  que  ella  experi* 
ínentava ,  e  tanto  era  o  receio  que  tinha  de 
novas  tormentas. 
He  con-  Finalmente,   a  5  de  Outabro,  tocaó  os 

duzidoLuiz gjpQg  a  rebate  era  todo  Paris:  huma  multidão 
Yerjjjihes  a  furiosa  de  homens  e  muUieres  ,  tendo  por  no* 

Parií. 
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me  ou  grito  de  reunião,  paô  e  f^ersàlheB ,  val 
^car  la  X>uiz  XVI  no  seu  palácio.  O  Rei  a- 
comp^inhadq  da  sua  família,  he  conduzido 
viplejnia mente  á. capitai  no  ineiG  das  urgias  e 
do  delido  de  hurpa  piebe  desenfreada  ,  prece- 
íÍJid^  'jía  sua  marcha  de  cabeças  de  guardas- 
do-çorp<?,  que  tinhao  perecido  cjuerendo-^;  sal- 
var. Se  Íí0uvermos  de  <iar  credito  á  opinião 
geral,  Qs  auc£<>re8  4estâ  .conspiração  queriaã 
a  fugida  jdo  Rei,,!e:a  -mofte  d^  Rainha^ 

!..   Í*AgQ. J)^quelk.  raomenio,transrerio-se  a.  Constitui- 
^sserabléa  nacional   de  Ver^^lhes   para  Paris  ^çaõ  civil  do 
onde  decretou   a  Constituição   civil  do  Clero ,  C'"<** 
a  qtnrl  ríSíJ^sefvÍò  sena5  de  estimular  õs^odios, 
c  augraentar.as.  perturbaçÔŒ  ^    que  ^   politica 
estrangeira secreramnnte  alimentava  ,  lisonjcati- 
do-se  com  a  esperança  die  iÇOQíurarti^r.  a-  f uittâ - 
da  França.  .  -,  o 

Os  nobres  aâsusta.c}x3S,, çmigráraô  dc;  iro-   Fugida  de 
pelí    penas  e  desgostos  sem  copto  atormenta- ^-"'^.^V* 
vao  ainteiíz  Kei ,  que  todos  os  aias  efa  m- ^^j^y 
sulcado:   Jiaó   pôde   p  Monarca  de  hum  povo     179». 
livre  ir  respirar  o  ar  de  S^  Cloua,. ^  duas  Je- 
goas  da  capitai.  Passado  pouco  tempo,  pon- 
do era  prática^hura  plano  de  evasaô  ra!aI,"cotti"* 
binado  ^  f®ge  cora  o  dc&rino  de  retirar-se  pa- 
ra a  fronteira.    Preso  no  çaminlio ,  eondiízem- 
no  novamente  para  Pans  ,  e  conservaô-rto  em 
duro  cativeiro.    Hum  tropel  numeroso  do  ho? 
mens  sediciosos ,  querendo  yexercer  os   direitof 
da  Soberania  ,    reune-se  no  campo  de  Marte ^ 
debaixo    do  pretexto:  de  assignai  huma   peti^ 
çaõ  ,  cujo  objecto  era  fazer  o  processa  ao  Rei  ^ 
e  estabelecer  o  governo  republicano.  Foi  pre? 
ciso.  empregar  a.  forja  contra  esta  gentalha. 
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fazendo  fogo   sobre  elía.    Forao-  ofe  facciosos 
comprimidos  por  algum  tempo,    e  a  França- 
gozou  de  hum  momento  de  trártquiliidade.      ' 
Acceita  o  Terldo  Luiz  XVI   aciceitâdo,    a    14   de" 

ActoCons  Setembro  de  1791  ,  o  Acto  Conslitucioml  ^  qus 
lire  apresentarão,  recobrou  hum  poder- e 'hti* 
ma  liberdade  iliusorios^  •  Naô  tirthá  máís'  que 
o  titulo  de  Rei ,  achando-Se  debaixo  da  de* 
pendência  da  naçaõ»  Mais  penosa  ainda  foi  a 
siruaçaõ  deste  Principe -no  tempo  da  Assembíéa 
legislativa,  que  no-mez  de  Outubro  suecedeo 
i  Asserabléa  nacional. 


C  A  P  I  T  U  E^^    IL 

Decr'elos  da  JssemhUa  Letjisíatha.  —  Dc" 
claraçaÔ  de  guerra  da  França  contra  a 
Jíustria.  —  Assassínio  do  Rei  de  Suécia, 
—  Guerra  da  Áustria  e  da  Prússia  èontra 
a  França.  —  Dia  W  de  Arjosfo,  —  /fé- 
tircda  dos  Prussiaíios,  — *  Carniceria  de  \ 
o  e  é  de  Setembro, 

Os  Soberanos  da  Europa  neste  meio  rempo; 
tinhaÔ  toda  â  sua  attençaõ  constantemente  fi- 
sa  nos  succeç30s  da  Françn,  O  Papa  tinha  de-. 
clarado  scisraaticos  todos  os  que  reconheciaò 
os  decretos  da  .  Assembléa  nacional;  e  para' o 
punir,  tinhaó-lhe  os  Francezes  tomado  oCcn- 
dado  Venesino,  ao  qual  nunca  os  Reis  de^ 
França   tinhao  renunciado  os  seus  direitos. 

.  Agitavaõ  as  paixões  os  diifercntes  par- 
tidos :  os  demagogos,  conhecidos  pelo  nome 
de  Jacobinos,  fomentavaõ  a  discórdia  j  a  Nu- 
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breza ,  a  quera  cegava  o  seu  interesse,  lison- 
jeava-se  que  as  desordens  que  reinavaõ ,  des- 
gosrariao  o  povo  do  seu  amor  da  liberdade^ 
p  Clero,  que  assustava  as  consciências,  jul- 
gava que  o  estado  actual  das  cousas  naõ  tar- 
daria a  restituir-llie  as  suas  prerogativas  e  a 
sua  fortuna;  os  emigrados,  refugiados  em Co- 
blentz  onde  se  armavaõ  ,  contando  com  o  a- 
poio  desinteressado  dos  Principes  da  Europa^ 
viaô-se  já  restituídos  á  sua  pátria  sem  a  me- 
nor resistência.  Quanto  á  Corte  de  Luiz  XVÍ  , 

.  .Yaciilante ,    assustada,    fluctuava    alternativa- 

'  mente  entre  o   receio  e  a  esperança. 

Este  estado  de  cegueira  dos  animeis  pro-    D?crsto« 

.^duzio  liuraa  serie  de  erros,  de  loucuras  e  c!e '^'V'^''^'^^'='* 
contradicjõcs.  A  Assemblca  legislativa  apar--  ■^'S'^''^*^^* 
Tondo-se  das  regras  da  moderação  e  da  equi- 
dade, recorreo  ao  systema  horroroso  das  pu- 
nições era  massa  :  lançou  hum  decreto  contra 
os  Sacerdotes,  que  naô  tivessem  adoptado  a 
Constituição  civil  do  Clero,  aos  quaes  déraÔ 
o  nome  de  refractários ,  ainda  que  a  lei  lhes 
tivesse  deixado  a  liberdade  de  dar,  ou  naô  dar 
o  juramento.  E  naó  parando  aqui  ,  em  des- 
prcso  da  Constituição  ,  publicou  hum  decre- 
to contra  todos  os  emigrados,  sem  disfincçaa 
de  idade,  nem  de  sexo,  e  até  sem  ihe  im- 
portar quaes  fossem  os  motivos  da  sua  auseu- 
<:ia.  Fazendo  uso  da  prerogativa  constitucio- 
nal, recusou  o  Rei  sanccionar  estes  decretos  j 
recusaçaó  esta,  qu^  foi  considerada  pelos  de- 
magogos como  eíFeito  de  huma  intençsõ  con* 
ira-revolucionaria. 

Querendo  Luiz  XVI   provar  que   a    sua 
conducia  era   dirigida    por  intenções  puras  o 
TOM.  X.  F 
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pacifica?,  escreveo  âos  Principes  Francezes  é- 
migrados,  convidando-os  a  largar  as  armas, 
e  a  voltar  para  o  seu  lado  :  este  passo  ,  que 
iiao  pareceo  sincero  aos  democratas  ,  nem  vo- 
luntário aos  Principes,  nao  produzio  resulta- 
do algum. 

Tudo  de  dia  em  dia  annunciava  que 
fiao  tardaria  a  alrerar-se  a  paz  da  Europa* 
Tinha  o  Imperador  Leopoldo  IÍ  declarado  , 
que  se  os  Francezes  entrassem  no  Eleitorado 
de/Fréveris  para  ahi  desarmarem  os  emigra- 
dos, , consideraria  este  acto  comp  hostil;  e  o 
P.ci  de  Prússia  fez  outra  declaração  scrae- 
lliante. 

Tinlia.  o  Corpo  legislativo  publicado 
hum  Decreto,  que  despojava  de  todos  os  seus 
direitos  os  Principes  Francezes  ausentes  da  sua 
pátria  ,  e  acabava  de  publicar  outro,  em  que 
mandava  recolher  á  França  todos  os  emigra- 
dos, sobperia  ,  no  caso  de  desobediência,  de 
serem  sequestrados  todos  os  seus  bens.  Ao  mes- 
mo tempo  as  facções  derramavaô  de  tal  mo- 
do ^o  terror,  que  CS  proprietários  viaõ-se  re- 
duzidos á  dura  necessidade  de  abandonarem 
os  seus  lares.  Fora  de  França  ,  as  Potencias  es- 
trangeiras ,  por  meio  de  huraa  politica  cruel, 
c  de  proriíessas  seducroras,  excitavao  os  Rea- 
listas a  vir  reuiiir-se  debaixo  das  suas  bandei- 
ras, para  reconquistar  os  direitos  da  Realeza, 
e  as  prcrogativas  da  Nobreza;  e  aqucllcs  que 
a  isso  se  recusavaó  ,  eraô  accusados  de  faltos 
de  honra. 

Cada  dia  era  mais  crítica  a  posição  de 
Luiz  XVI.  Os  seus  ministros,  á  freme  dos 
quacs  estava  Dumourier ,    aconseihavaõ-ihe  a 
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guerra:  se  elie  adoptasse  este  partido,  pu- 
nha-se  no  caso,  ao  rainirao  rêvez,  de  ser  ac- 
cusado  de  haver  chamado  os  inimigos  ao  seio 
da  França  ;  por  outro  lado  ,  se  recusasse  ce- 
der aos  conselhos  dos  seus  ministros ,  devia 
esperar  que  o  accusassera  de  estar  de  intelii- 
gencia  com  os  estrangeiros» 

Em  ta!  perplexidade,  foi  o  Rei,  nomeio  riedara^ai 
das  acclaraações  da  Assembléa  legislativa  ,  de-  *]*  l'''^'' 
ciarar  a  guerra   ao  Rei  de  Hungria   e  de  bo- ^^^^^^^^^^^ 
hérnia  ,  Francisco  II  ,  que  acabaVa  de  succe-  uu. 
àcr  ?.  Leopoldo  II.    Este  passo  de  Luiz  XVI 
pioduzio    na  Europa   hum  sobresaito  extraor- 
dinário,   e  causou   muita  alegria   aos  emigra- 
dos,  que  sabiao  que  Frederico  Guilherme,  Rei 
de  Prússia  -,  armaria  contra  a  França  se  ata- 
casse algum  Principe  do  Império. 

Gustavo  III,  B-ei  de  Suécia  ,  que  devia  Assí^sini- 
pòr-se  á  frente  das  Potencias  colligadas   con   ^\^  ^::^'  ^ 
tra  a  França  ,  acabava  de  morrer  ás  raa5s  de    ^*'^'*' 
lium  assassino.    Tinhao  alguns  Nobres  jurado 
a  sua  morte,  hUns  com  o  desígnio  de  restabe- 
lecer a  auctoridade  do  Senado,    a  quem  este 
Principe  despojara   em  2772  dos  seus  privilé- 
gios, outros  por  motivo  de  resentimentcs  pes- 
soaes.   No  meio    de  hum  baile  de  mascaras , 
Jie  que   foi  ferido  mortalmente    de  hum    tiro 
de  pistola. 

Viveò  Gustavo  III  ainda  alguns  dias , 
n30strando  no  meio  das  mais  acerbas  dores  , 
liuraa  firmeza  inalterável ,  e  conservando  até 
o  ultimo  momento  o  uso  das  suas  faculdades 
întellccîuae?.  O  assassínio  do  Rei,  no  momen- 
to era  que  se  hia  pôr  cm  marcha  contra  os 
í:'rancezes  j  deo  raoÚYO  a  que  se  suspeir.-ísse  que 

F  z 
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fosje  cffeito  das  suas  maquinações;  mas  era 
breve  se  convencerão  do  contrario.  Naó  tar- 
dou a  ser  descoberto  o  assassino ,  e  expiou  o 
seu  crime  no  cadafalso.  O  resultado  da  mor* 
te  de  Gustavo  111  foi ,  que  a  Succia  naó  to- 
mou parte  na  guerra  que  teve  lugar  entre  a 
França  ,  a  Áustria  e  a  Prússia. 
Guerra  Tendo  o  Duque  de  Brunsv<rick ,  genera- 

<!a  Áustria  Hssimo  dos  cxercitos  combinados  destas  duas 
LÍÍMf.r?!  Potencias  ,  publicado  hum  Manifesto  ameaça- 
França.  dor  contra  os  Francezes  ,  esta  declaração  toi 
para  elles  o  signal  de  hum  armamento  uni- 
versal, e  da  uniaõ  de  todos  os  partidos  contra 
o  inimigo  que  ameaçava  o  seu  território.  As- 
sim que  em  Paris  se  soube  deste  Manifesto, 
os  Jacobinos  enfurecidos  exasperarão  todos  os 
ânimos.  Os  clubs,  as  praças  públicas  resoá- 
raó  com  vociferaçôes  incendiarias ,  e  cora 
violentas  arguições  a  Luiz  XVI  e  á  sua  Famí- 
lia. Os  Nobres  ,  o  Clero,  os  ricos  de  todas  as 
classes  foraõ  designados  á  gentalha  como  seus 
inimigos,  e  como  partidistas  das  Potencias 
colligadas.  A  eíFervescencia  da  multidão  che- 
gou ao  seu  maior  auge. 
Dia  IO  de  Poi  taó  terrível  a  explosão  ,    que  o  Rei 

Aijosto.  £^|  atacado  no  seu  palácio  das  Tuikrias  por 
milhares  de  indivíduos  :  foi  esra  scena  das  mais 
horrorosas  :  naõ  se  ouvio  mais  que  o  estrondo 
da  artilheria  dos  aggressores.  Foi  era  vaô  que 
os  Suissos ,  que  guardavao  o  palácio,  fizeraò 
iiuma  vigorosa  resistência  :  vio-se  Luiz  XVI 
obrigado  a  buscar  hum  asilo  no  seio  da  As- 
sembiéa  legislativa.  Foraõ  as  Tuilerlas  força- 
das, os  Realistas  mortos  ou  dispersos,  osSiils- 
sos  trucidados.    Nesta  crise  sanguinolenta ,   o 
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Rei  foi  suspenso  do  exercido  das  suas  func- 
ÇÓCS,  e  encerrado  no  Templo  com  a  sua  Fa- 
railia.  EstabeJeceo-se  hum  governo  provisório, 
e  convocou-se  huma  Convenção  nacional  pa- 
ra pronunciar  sobre  a  sorte  do  Monarcn.  Tal 
foi  o  triunfo  dos  chefes  da  Commune^àQ  Pa- 
ris,  que  tinhao  a  ousadia  de  resistir  á  aucto- 
ridade  legislativa. 

Tendo-se  o  Duque  de  Brunswick  apo-  Renrad; 
derado  de  Lonf;wi ,  nao  tardou  a  cidade  de  ^.«^  ^^^^ 
Verdun  a  abrir-lhe  as  suas  portas;  e  dah  ,  a- 
diantando-se  pela  Champanha  ,  naõ  pôde  pas- 
sar de  Valray ,  onde  se  empenhou  hum  com- 
bate ,  cujo  resultado  foi  a  retirada  dos  Prus- 
sianos.  Esta  retirada  efFeituada  pelo  Duque  de 
Brunswick ,  sem  ter  dado  huma  batalha  ao 
exercito  Francez  commandado  por  Dumourier, 
pareceo  entaó  hum  problema  difficil  de  expli- 
car por  meio    de  raciocínios  politicos. 

Desde  o  fatal  dia  lo  de  Agosto  tinhaô  Camice 
amontoado  nas  prisões  ,  os  Sacerdotes ,  os  No-  "»?  '^"^  ^ 
bres  ,  e  os  ricos  indistinctaraente,  com  ^spe- J^^^^^j^t,^^ 
cialidade  aquelles  que  haviaõ  dado  mostras 
de  aíFeiçaõ  ao  Rei  e  á  Constituição  :  accusa- 
vaô-nos  de  terem  formado  o  projecto  de  fazer 
perecer  as  famílias  dos  patriotas  ,  quando  o 
povo  se  puzéra  em  marcha  para  rcpeliir  o 
inimigo.  Com  a  nova  da  entrada  dos  Prussia- 
nos  em  Verdun ,  os  homens  que  haviaõ  usur- 
pado o  poder,  auctorisáraô  excessos  racs^  que 
fazem  estremecer  a  humanidade:  por  ordem 
délies ,  correm  ás  prisões  bandos  de  monstros, 
que  assassina©  ,  durante  três  dias  consecutivos, 
as  desgraçadas  victimas,  que  os  chefes  da  de- 
naagogia    ahi  haviaõ  mandado  encerrar.    Nç- 
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nhama  auctoridade  constituída  se  oppôz  a  es* 
ta  carniceria  ;  e  a  mesma  Commune  de  Pa- 
ris, que  dominava  a  Assembléa  legislativa, 
teve  a  audácia  de  dirigir  Circulares  a  rodas 
zs  municipalidades  da  França  ,  para  convida- 
las  a  seguir  o  seu  exemplo. 


CAPITULO     IIÍ. 

Confiscação  dos  bens  dos  emigrados ,  e  pena 
de  m.orte  contra  os  que  voltassem.  —  Con^ 
vençaô  nacional.  —  Victorias  dos  Fran- 
cezes.  —  Processo  de  Luiz  Xf^T,  que  ht 
sentenciado,  á  morte.  —  Sua  execução, 
—  Liga  contra  a  França, 


Confisca-  Èm  quanto  hum  grande  numero  de 
:aó  dos  t>es  f jgj^  da  sua  pátria,  onde  naÓ  viao 


Francezes 
^  ,  reinar  se- 

os    enu-  ^^^  ^^j     i^.orrorosàs  desordens ,    decretou 

per^     de  ^  Corpo  íegislativo  a   confiscação  dos  bens  ja 
Tnottecon- sequestrados   dos  emigrados ,    assim    cor&o    a 
tra  os  que  pcg  ^ç.  niortc  contra  aquelles    que  voltassem 
voius;env  para  França  ;  medida  esta,  que  comprehendeo 
todas    as    classes  indistinctamente,  •  sem    nem 
se  quer  exceptuar  as   proprias  cri/nças. 
Convcçaó  A  primeira  operação  da  Convenção  na- 

Racional.  q\q^^\  ^  qyg  substltuio  a  Assembléa  nacional, 
^''^^'^'  foi  a  abolição  da  Realeza,  e  a  proclamação 
da  Republica  Franceza.  Taes  forao  os  funes- 
tos resultados  da  invasão  dos  Prussianos:  era 
o  seu  desígnio  restabelecer  a  Monarquia  ,  e  o 
resultado  da  sua  tentativa  foi  huma  republica. 
Victorjas  jSJaõ  he  este  o  uníco  acontecimento  ex- 


dos 
cezes 


-""  traordinario  c^ue  r^csta  época  oíferece  a  révolu- 
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ça6  :  no  meio  das  divisões,  que  agítavao  o  in- 
terior ,    a  França  triunfava  exreriorracnte.  A- 
podera-se  o  general  Montesquiou  da   Saboya, 
que  lie  encorporada  na  republica  ;  da  sua  par- 
te o  general  Custines ,  adiantando-se  na  Alle- 
manha  ,  encanainha-se  a  Spira  ,  que   lhe   abre 
as  portas ,  e  apodera-se  depois  de  Moguncia  c 
de  Francfort  ;  fazia  Dumourier  no  nici-mo  tem^ 
po  a  conquista  dos   Paizes  Baixos  Austríacos. 
Tanto  mais   assustavaó  estas  victorias  as  Po- 
tencias do  continente ,  quanto  hum  decreto  da 
Convenção  declarava  ,  era  nome  do  povo  Fraji- 
cez,    que  proraettia    o  seu  auxilio    ás   nações 
que   se  insurgissem  para  conquistar    a  sua   li- 
berdade. Semelhante  decreto  era  huma   decla^ 
raçaó  de  guerra    a  todos    os  Estados  Monár- 
quicos. A  retirada  dos  Prussianos ,   c  os  fcU-r 
ces  successos  das  armas  Francezas  ,  faziaô  mais 
audaces    os  conspiradores    de   10   de  Agosto  ^ 
mas  dando-lhes  cuidado   a  existência  de  Luiz 
XVI,    resolverão  a  sua  morte,    e  a  perda  de 
lodos  quantos  o  quizessera  salvar,  Teriaô  po- 
dido dar-lhe  secretamente  a  morte  ,  mas  pre- 
ferirão huma  condemnaçaó  publica. 

Compareceo  por  tanto  o  infeliz  Monar-      Pmces- 
ca  ante  a  Convenção  nacional.  Forao  as  suas  ^^^^^^  ^-'^'^^ 
respostas  ciaras  e  precisas.   Os  crimes  que  lhe  ,^g   còndc- 
iniputavaô    nao   tinhaõ  fundamento  algum,    Cnadoamop 
até  o  accusavaó  de  delictos  anteriores  a  accei-  te. 
taçaô  da  Constituição  ;  e  quando  i^ossem  fun- 
dados ,    estavaó  apagados  pela  pninistia  geral 
publicada  naquella  época.  Os  principaes  arti- 
gos da  accusaçaó  que  lhe  faziaó ,  erao  ,  nao 
ter  acceitado   de   boa   fé  a  Constituição  ;    ter 
tido  correspondência  com  os  emigrados ,  e  içx 
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conservado  inteJiigeccias  corn  os  Governos  i- 
ninijgos  da  França  :  nenhum  destes  artigos  era 
spoiado  de  provas  algumas;  e  no  caso  que  es- 
tivessem provados,  a  sua  pessoa,  segundo  a 
ietra  da  Constituição  ,  era  inviolável  ,  e  seus 
ministros  os  únicos  que  erao  responsáveis.  De 
mais  disso,  tinha  a  Convenção  nacional  de- 
cretado que  Luiz  XVI  tinha  ^cessado  de  rei- 
nar; a  única  pena  que  podiaõ  infligir-lhe ,  e- 
ra  a  expulsão  do  Throno,  e  esta  já  a  tinhao 
pronunciado,  nera  elle  se  achava  no  caso  de 
ser  perseguido  por  crimes  ulteriores,  que  naô 
podia  ter  commettido  ,  visto  achar-se  encerra- 
do era  luima  estreita,  "prisaõ.  Teve  este  Prin- 
cipe por  defensores  a  Desèzc,  e  Troncher, 
sdvogados  de-distincto  racreciraento,  que  lhe 
inculcara  o  respeitável  Malesherbes,  que  tam- 
bém  tomou  a  sua  defeza. 

»'  O  arrazoado  ,  composto  por  estes  trcs 
>5  sábios  defensores,  diz  hum  historiador,  e 
>»  redigido  porDesèze,  era  nobre ,  convincen- 
ï>  te,  c  severo;  oppunha  a  verdade  ás  calum- 
»  ni.is,  os  factos  ás  supposiçoes,  e  a  razão 
aí  ás  injúrias.  Naó  deixava  duvida  alguma  sem 
5>  esclarecimento  ,  reprehensao  alguma  sem 
».  refutação.  Este  discurso  luininoso,  dissipa- 
>j  va  pela  sua  clareza,  todas  as  sombras  com 
>»  que  o  espirito  de  partido  queria  cegar  os 
s>  olhos  de  huma  multidão  fanática . 

>>  Se  nao  se  tratasse  senão  de  conven- 
>j  ccr  o  espirito,  teria  este  discurso  alcança- 
99  do  perfeitamente  o  seu  objecto  ;  mas  era  pre- 
í»  ciso  co-nbater  paixões;  e  talvez  que  as  ar- 
ji  mas  de  huma  eloquência  parhetica*devesse;íi 
»  juntar-sc  aos  argumentos  conviíicentes  da 
>}  lógica. 
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M  Jamais  se  havia  dado  ao  talento  de  luim 
jí  orador    assumpto  mais  nobre,    e  mais  pro- 
M  prio  para  comraover  os  ânimos.    Hum  Mo- 
>j- narca   poderoso,  precipitado  do  alto  do  seu 
jí  Throno  era  huma  prisaô  ;    lium  Rei  desar- 
^f  mado,  perseguido  por  inimigos  implacáveis; 
*»  o  Legislador  humano,  que  tinha  abolido  a 
5»  tortura  ;  o  Protector  da  America  ;  o  Liber- 
a»  tador  dos  servos  do  Jura;  o  restaurador  vo- 
99  luntario  da  liberdade  Franceza  ,  lançado  eiii 
5>  ferros  pelo  povo  ,  a  quem  queria  dar  a  li- 
99  berdade  ;  o  homem  pacifico  e  sensível ,  per- 
«  seguido  por  desapiedados  proscriptores,  cujo 
»  sangue  elle  Havia  poupado  ,   e  que  qucriao 
M  derramar  o  delle  ;    o  combate  da  bondade 
j>  contra  o  ódio  ,  da  virtude  contra  o  crime , 
5>  do  valor  contra  o  destino  ;  o  quadro  de  to- 
5»  das  as  desgraças  ,   que  a   sua  morte  trazia 
Î»  corasigo  ;  as  vinganças  que  deste  attenrada 
99  se  haviaó  seguir;    o  medonho  quadro  dos 
»  remorsos,  que  seriaô  o  eterno  supplicio  dos 
>'  seus  juizes  ;  estes  meios  todos  próprios  pa- 
53  ra  c^nimar  o  valor,  despertar  a  sensibili- 
9*  dade,  aterrar  o  ódio,  foraõ  interditos  por 
"  Luiz  XVI  aos   seus  defensores  ;    e  quando 
»  Desèze  lhe  apresentou  a  peroração  patheti- 
»  ca,  que  devia  terminar  o  seu  discurso ,  quiz 
3>  este  Principe  que  a  supprimisse,  e  disse-lhe: 
»  Eu  naô  quero  enternecer.  (*)  »» 

Debalde  os  membros  da  Convenção,  que 
se  oppunhaô  á  conderanaçaô  de  Luiz  XVI  , 
ponderarão  os   argumentos  e  as  razoes  de  hu- 

(  *  )    Quadro  Histórico  e  Politico  da  Europa ,    por 
P.  L,  Sc2ur. 
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ma  sa  politica,  de  huma  jurisprudência  illus- 
trada  ,  e  de  huraa  humanidade  generosa  ;  os 
que  queriaô  a  sua  morte  alcançáraô-na.  Sera 
embargo  do  Código  criminal  exigir  a  maioria 
dos  dois  terços  para  a  condemnaçao  de  qual- 
quer individuo,  foi  o  Monarca  condemnado 
pela  maioria  de  cinco  votos.  Por  mais  que  Ma- 
lesherbes  e  seus  collegas  protestassem  contra 
este  juizo  illégal ,  tinha  o  partido  dominan- 
te resolvido  violar  todas  as  leis  j  e  o  audacio- 
so Danton  declarou,  que  quando  a  Cunven- 
çaô  decidia  do  destino  de  hum  Império  pela 
simples  pluralidade  dos  votos  ,  •  seteia  cousa 
absurda  demorar-se  com  vãs  formalidades , 
quando  se  tratava,  de  julqar  hum.  tyranno.  (  *  ) 
Os  que  queriaõ  salvar  Luiz  XVI  ,  tinhao  in- 
utilmente votado  pela  appellaçao  ao  povo; 
fizéraõ  sem  successo  hum  novo  esforço  ,  pe- 
dindo huraa  dilação  da  execução  da  sentença 
ate  á  pàz  ;  foi  a  sua  moçaÔ  rejeitada,  Forao 
dar  parte  ao  Rei  da  fatal  sentença  ,  o  qual 
se  sujeitou  a  ella  cora  serenidade  e  resignação. 
Execu-  Subio  elle    ao  cadafalso   com  firmeza, 

çaodeLuiz^^^  21  de  Janeiro  de  1793.  0^^^  ^^^^'*  ^^  P^" 
vo;  mas  assim  que  pronunciou  algumas  pala- 
vras ,  os  ra&s  dos  tambores  nao  deixarão  ou- 
vir a  sua  voz.  Collocou-se  entaõ  debaixo  do 
instrumento  da  morte,  e  cahio  a  sua  cabeça. 
Mostrou  este  Principa  nos  seus  últimos  mo- 
m'^nros  hum  heroísmo ,  de  que  poucos  exem- 
plos tinha  dado  na  sua  vida.  Morreo  perdoan- 
do aos  seus  inimigos,  e  rogando  ao  Ceo,  que 
apartasse  as  calamidades  de  que  via  araeaça- 

(  *  )     A  mesma  Obra. 
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da  a  França  cora  a  sua  morte-,  e  na  realida- 
de teve  os  resultados  mais  terríveis  e  mais 
desastrosos. 

O  fira  trágico  de  Luiz  AVl,    e  os  suc- 
ccssos  das  armas  Francezas,  produzirão  huma 
Liga  geral  das  Cortes  da  Europa ,    dispostas 
a   tomar  vingança    da    morte  deste  Monarca, 
Unio-se  o  Rei    de  Prússia  novamente  cora   o 
Imperador    de  Allemanha  ,    e  ordenou    novas 
levas  nos  seus  Estados;    ajuntou  o  Landgrave 
de  Hesse  as  suas  forças  ás  do  Rei  de  Prússia; 
puzéraô-se  em  movimento  as  tropas  Hannove- 
rianas  ;    entrou   o  Rei  de  Hespanha  na  Liga 
geral  ;  e  se  lhe  ajuntou  igualmente  a  Graô-Brer» 
tanha ,  assim  como  o  Stathouder  das  Provin- 
cias-Unidas,  e  Portugal.  A  Rússia  e  os  Prin- 
cipes de  Itália  seguirão  o  impulso  geral  ;   fi- 
nalmente, á  excepção  da  Dinamarca ,  da  Sué- 
cia  e  da  Porta  Ottomana  ,    a  Europa  toda  se 
ligou  contra  a  França  ,  que  sem  finanças,  di- 
lacerada pelas  facções  ,  opprimida  no  interior 
por  tyrannos  revolucionários ,  parecia  naô  a- 
char-se  era  estado  de  resistir  a  esta  Liga  for- 
midável. 
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CAPITULO    IV. 

Campanha  de   1793.  —  Go-uerno  RevoJucio^ 
'■   nario.  —  Operações  militares,    —  Execu- 
•  çaô  de  Maria- Antoinette ,  Rainha  de  Fran- 
ça. —  Sitio  de  Lyon,  —  Scenas  de  horror 
em  Toulon.  —  Guerra  da  Fendee.  —  Fim 
da  campanha. 

Campanha  A  brio- se   a    campanha    de    1793  ^xperíraen- 
de  179 j.    tando  a  França  buma  serie  de  revezes.   O  ge- 
neral   Dumourler ,    que    se    havia    apoderado 
dos  Paizes-Baixos  Austriacos,  tendo  sido  der- 
rotado pelo  Principe  de  Cobourg  ,    vio-se  o- 
brigado  a  abandonar  as  suas   conquistas,  e  a 
rctirar-se  para  França.  Instruida  a  Convenção 
de  que  elle  tinha- intelligencias  com   os  Aus- 
triacos, nomeou  quatro  Comraissarios  escolhi- 
dos no  seu  seio ,  pára  -irem  ,  com  Bsurnonvil- 
le,  ministro  da  guerra  ,  segurar-se  da  sua  pes- 
soa.  Tendo-os  mandado  prender  Duraourier, 
entregou-os  ao  Príncipe  de  Cobourg,  como  re- 
féns das   pessoas  da  Familia  Real,   que  se  a- 
chavaô   presas  no  Templo.    Depois  desta  ac- 
ção atrevida  ,  pondo-se  em  fuga  este  general , 
foi    ter  aos  postos  avançados  do  inimigo  para 
subtrahir-se    á  morte    de  que    o  ameaçava    a 
Convenção.  Poz  este  successo  termo  á  carrei- 
ra militar  de  Dumourier,  que  nunca  tornou  a 
^entrar  em  França. 
Governo  Estava  entaõ   a  Convenção  dividida  em 

•voiiirin-  ^^jgg  facções ,    cujas  disputas    naô  tendiao  se- 
não a  produzir  as  mais  iiorriveis  convulsões. 


revolucio- 
nário. 
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Commetteo  o  governo  rodo  género  de  atroci- 
dades imagináveis:  chegou  o  terror  ao  seu 
maior  auge  :  os  Nobres  ,  os  ricos ,  os  homens 
de  merecimento  eraô  mortos  indistinctaraente; 
as  pessoas  virtuosas  e  moderadas  eraô  condem- 
nadas  a  perecer  em  hum  cadafalso.  Foi  abo- 
lida a  Religião i  cos  seus  emblemas,  c  or- 
nam.entos  Foraõ  profanados.  Os  Ecciesiasticos^ 
que  eraó  membros  da  Convenção  ,  abjurara^ 
a  sua  crença,  declararão,  queatéentaõ  haviaô 
enganado  o  povo  ,  e  que  naó  reconlieciaá  o^- 
tra  alguma  Divmdade  senaô  a  liberdade  ;  ïo- 
raõ  em  toda  parte  saqueadas  as  Igrejas;  os 
relicários  de  prata  da  SS.  Virgem^  e  dos  San- 
tos,  os  Crucifixos,  etc.  ,  fôraõ  oíFerecidos  por 
alguns  Ecclesiasticos ,  como  donativos  volun- 
tários á  republica.  Para  apagar  todo  vestígio 
do  Christianismo,  mudou-se  o  Calendário,  e 
aos  mezes  déraõ-se  novos  nomes.  Foi  o  Clero 
proscripto.  A  França  inteira  nao  offerecia  ou- 
tro espectáculo  senaô  prisões  c  verdugos.  O 
governo  revolucionário,  o  mais  tyrannico  que 
jamais  se  tivesse  visto  ,  dispunha  irapuneraen-^ 
te  dos  bens,  do  trabalho  e  da  vida  de  todos 
os  Francezes  :  apoderou-se  de  todos  os  bens 
e  rendas  Ecclesiasticas  ,  confiscou  as  proprie- 
dades dos  Nobres  e  dos  negociantes  ricos,  que 
eraô  designados  á  naçaô  como  traidores  e  mo- 
'  liopolistas.  Ordenou  huma  leva  em  massa,  e 
mais  de  hum  milhão  de  homens  se  armáraÒ 
para  combater  os  inimigos  interiores  e  exte- 
riores. 

Forao   três  os   theatros  da  guerra  ,    os  Operações 
Paizes-Baixos  ,    as   margens    do  Rheno ,    e  o  n»''ií«es. 
meio-dia  da  França  :  e  sobre  estes  crés  pontos 
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he  que  se  adiantarão  os  exércitos  estrangeí- 
tos,  que  principiarão  por  alcançar  algumas 
vantagens,,  que  naô  foraô  de  larga  duração. 
Depois  de  hum  bloqueio  de  três  mezes  ren- 
deo-se  Conde  aos  Austríacos-  e  a  praça  de 
Valencienneá  cahio  igualmente  em  poder  do 
inimigo,  terido-se  entregado  por  capitulação 
aos  Inglezes,  coramandados  pelo  Duque  de 
Yorck,  que  sem  perda  de  tempo  marchou  so- 
bre Dunkerque;  mas  os  Francczes  ,  que  de- 
baixo do  commando  do  general  Houchard, 
acudirão  ém  soccorro  desta  praça  ,  derrotarão 
os  Inglezes,  a  quem  obrigarão  a  retirar-se,  e 
a  abandonar  hum  numeroso  trem  de  artilhe- 
ria ,  com  muitas  munições,  vendo-se  o  Duque 
de  Yorck  nesta  derrota  era  riscos  de  ficar  pri- 
sioneiro. 

Sem  embargo  desta  Victoria ,  foi  o  ge- 
neral Houchard  posto  em  juizo  pela  Conven- 
ção,  e  condemnado  á  morte  por  se  naõ  ter, 
no  entender  dos  seus  accusadores,  aproveita- 
do das  suas  vantagens  ,  obrigando  o  inimigo 
a  depor  as   armas. 

Da  parte  do  Rheno  ,  o  principio  da  cam* 
panha  foi ,  como  nas  fronteiras  do  Norte  da 
França  ,  favorável  aos  alliados ,  que  acabarão 
soíFrendo  perdas  consideráveis.  Os  Prussianos 
expulsarão  os  Francezes  da  cidade  de  Franc- 
fort ,  e  retomáraõ-lhes  Moguncia  :  reunidos 
aos  Austríacos,  com  os  quaes  se  tinhaõ  ajun- 
tado os  emigrados  comniandados  pelo  Prin- 
cipe de  Conde  ,  forçarão  as  linhas  de  Weis- 
sembourg,  bloquearão  Landau  ,  e  .ameaçarão 
Estrabourg.  Esta  serie  de  desgraças  ,  que  os 
republicanos  experimentarão,   foi    funesta  ao 
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oeneral  Custines ,  que  se  havia  distinguido  na 
campanha  precedente.,  Naô  tendo  podido  soc- 
correr  Moguncia ,  concebco  suspeitas  delle  a 
Convenção ,  que  llie  fez  experimentar  a  mes- 
ma sorte  do  general  Houchiifd. 

Igual   sorte  esperava  a  infeliz  Viuva  de  Execução 
Luiz  XVI ,  Maria-Antoinette  de  Áustria  ,  que  ^^^^^í^^^" 
havia  treze  mezes    se  achava  presa    no  Tem-  te,Rainha 
pio.  Condemnada  ,  por  assim   dizer,  á  iDorteaetunça. 
antes  de  comparecer  ante  os  seus  juizes ,  mos- 
trou na  sua  presença  a  maior  serenidade,  ca 
firmeza  conveniente  á  innoccncia.  Todo  o  seu 
crime  era   pertencer  á  Casa   de  Áustria,    ini- 
miga da  republica.    Naó  entrando  era  tristes 
individuações  relativamente  ao  seu  processo, 
será  bastante   citar  hum  único  rasgo  ,    muito 
digno  de  meraorar-se:  repetio  huma  testemu- 
nha certas  declarações ,  que  asseverava  tcrem- 
Ihe   sido    feitas    pelo    próprio    íílho   daqueíla 
Princeza  ,   as  quaes  davaô  a  entender  que   se 
teria  entregado  com  aquelle  menino  j  a  exces- 
sos cuja  uníca   idéa    he  capaz    de  horrorizar 
a  natureza.    Como  elÍa    se  dedignasse  de  res- 
ponder a  semelhante  accusaçaô  ,  disse-lhe  hum 
dos    juizes  que    se  explicasse:    Appello  pma 
todas  as  mais ,  respondeo  ella  ,  nenhuma  del- 
ias acreditará  a  possibilidade  de  semelhanU 
crime.  Tal  foi  a  nobre  resposta  de  Maria-An- 
toinette ,  que  caminhou   para  o  supplicio  com 
o  mesmo   valor ,  que  mostrara  durante  o   seu 
cativeiro  e  a  instrucçaõ  do  seu  processo.    Foi 
a   i6  de  Outubro    de   1793  »    9"^  conduzíra6 
a  Filha  de  Maria  Thereza  era  huraa  carreta , 
para  soíFrer  o  mesmo  supplicio  que  Luiz  XVI. 
Pouco  tempo  depois,  vinte  membros  da 
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Convenção,  postos  em  juizo  por  ordem  SU3, 
forao,  em  consequência  de  accusaçoes  vagas* 
declarados  culpados,  c  condemnados  á  mor- 
te. Filippe,  Duque  de  Orléans,  assim  como 
Bailly,  primeiro  Maire  de  Paris,  nao  pudé- 
raô  evitar  a  mesma  sorte. 
Sitio  de  Ao  mesmo   tempo   que   o  sangue  corria 

Toulon.  ^^  rodos  os  lados,  achava  se  o  meio-dia  da 
Franja  em  insurreição.  A  cidade  de  Lyon,  que 
se  havia  opposro  ás  vexações  dos  homens  a- 
trozes  da  Convenção,  vio-se  reduzida  a  de- 
fender-se  contra  o  ataque  de  hum  exercito  re^^ 
volucionario  ,  que  tinha  ordem  de  a  sujeitar, 
ou  antes  de  a  aniquilar.  Os  pais,  as  mais  e 
os  filhos  ahi  combaterão  animosamente j  mas 
vencidos  finalmente,  ou  antes  reduzidos  á ul- 
tima extremidade,  os  Lyonnezes  abrirão  as 
suas  portas  aos  três  Comraissarios  da  Con- 
venção ,  em  cujo  numero  entrava  hum  vil 
histrião  ,  Collot-d'Herbois  ,  que  se  vingou  nos 
infclices  habitantes,  das  pateadas  e  desprezo, 
com  que  tinhaõ  acolhido ,  quatro  annos  an- 
tes ,  a  sua  falta  de  talento,  e  a  corrupção  de 
seus  costumes.  Milhares  de  pessoas  perecerão 
por  sua  ordem,  para  o  que  nao  sendo  bastantes 
os  verdugos,  supprio  esta  falta  com  peças  de 
artilheria  carregadas  de  metralha.  A  destrui- 
ção das  mais  formosas  casas,  a  demolição  dos 
edifícios  públicos  ,  a  pilhagem  ,  a  violação  , 
e  todos  os  géneros  de  crueldades  completarão 
esta  scena  de  atrocidades. 
Scenas  de  Depois  da  tomada  de  Lyon  ,    a  cidade 

bcrror  em  ^^  Marselha  assustada  com  a  fatal  sorte  des- 
sa  íiorecente  cidsde  ,  abrio  as  suas  portas  e 
$ujeitou-se:    porém  os  habitantes  de  Toulon, 
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tendo  entabolado  negociações  com  o  almiran- 
te Inglez  Hood ,  que  comraandava  a  esquadra. 
do  Mediterrâneo,  entregáraõ-lhe^a  sua  cida- 
de  cora   os  vasos  que  se  achavaô    no  porro. 
Tomou  Hood  posse  delia   era  nome  de  LuÍ2S 
XVII  ,  raas  naó  a  conservou  muito  tempo  em 
seu  poder  ,    porque  aproxima ndo-se  o  exercito 
revolucionário  ^    depois    de    vários    combates 
sanguinolentos ,    os  Inglezes  vencidos    íizerao 
disposições  para  a  evacuação  desta  praça  ,  qua 
cora  eíFeito  evacuarão,    naõ  sem  deixar  vesti^ 
gios  da  sua  desesperação  ;  leváraõ  corasigo  al- 
gumas náos ,  queimando  ou  mettendo  a  pique 
outras  ,  e  lançando  fogo  á  cordoaria.    Tendo 
os  republicanos  entrado  nesta  praça.,  nella  re- 
novarão as  scenas  de  horror,  que  se  seguirão 
ao  sitio  de  Lyon. 

Tinha-se    outro  ponto   da  França  cort-  Guerra  da 
vertido  em  theatro  de   huma  guerra ^desastro- Vendée, 
sa:  tinha  rebentado  huma  insurreição  na  Ven- 
dée, hum  dos  departamentos  formados  da  an- 
tiga  Provinda  do  Poitou.   A  abolição  da  Re- 
ligião e   da  Realeza   tinha  sublevado  os   seus 
habitantes,  que  arvorarão  a  bandeira  branca  , 
e  toaiáraó  o  nome  de  exercito  Catholico  e  Real. 
Durante  algum  tempo ,   foraô  constantemente 
vencedores  ,    e  pelos  seus  successos  attrahirao 
ao  seu  partido  descontentes   de   todo  género, 
Sacerdotes,  Nobres,  contrabandistas,  malfei- 
tores,   em    huma   palavra,    muita  gente    que 
havia    sido  perseguida   por  eífeito  da  revolu- 
ção. Cheios  de  ardor  e  de  coragem ,  derrota- 
vaô   as  novas  recrutas  de   que  se  compunhao 
os  exércitos  republicanos.  Vendo  a  Convenção 
que  as  tropas  quasi  sempre  eraõ  vencidas  nes- 
TOM,  X  G 
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ta  guerra  mortífera ,  mandou  para  a  Vendée 
différentes  corpos  de  soldados  antigos;  e  como 
estas  forças  naÔ  forao  sufEeientes,  receberão 
os  departamentos  visinhos  ordem  de  levantar^ 
se  era  massa  para  exterminar  os  insurgcntes. 
Resistirão  estes  algum  tempo  com  firmeza 
contra  os  ataques  destes  exércitos  numerosos; 
mas  faltáraô-ines  em  breve  tempo  os  meios 
necessários  para  sustentar  a  guerra  ,  e  a  combi- 
nação nas  suas  operações:  naó  tendo  elles  ar- 
tilheria  grossa  ,  foi-Ihcs  impossível  apoderar- 
se  de  algum  porto  de  mar,  por  onde  pudessem 
ter  communicaçaõ  com  os  Inglezes:  em  con- 
sequência ,  depois  de  haverem  experimentado 
perdas  consideráveis,  vírao-sè  obrigados  a  re- 
correr ao  projecto  que  tinhao  formado-,  de 
asscnhorear-se  da  Rochella,  de  Sables,  e  de 
Nantes.  Suscitáraô-se  dissensões  entre  elles , 
as  quaes  foraõ  funestas  á  sua  causa  :  reinava 
igualmente  a  desunião  entre  os  chefes ,  que 
ambicionavaô  todos,  os  postos  superiores  ,  e  nao 
faziaõ  caso  da  subordinação.  Se  os  Inglezes 
tivessem  entaõ  desembarcado  na  costa  as  for- 
ças auxiliares,  e  collocado  hum  Principe Fran- 
cez  á  frente  dos  Vendeenses  ,  teria  talvez  es- 
ta guerra  cruel  terminado  com  a  destruição  da 
republica:  mas  a  Inglaterra  interessada  era 
na6  obrar,  arruinava  a  causa  dos  Realistas, 
ao  mesmo  tempo  que  consolidava  o  poder  dos 
seus  adversários,  que  ella  julgava  naô  ser  ain- 
da tempo  de  derribar.  Os  Realistas  naÔ  po- 
dendo contar  com  o  soccorro  estrangeiro,  di* 
vidírao-se  em  différentes  exércitos,  que  nao  o- 
bravaô  de  concerto.  Foi  d'Elbée  o  generalíssi- 
mo ^    mas  Càarcíte  cora  hum  exercito  de  mais 
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de  cincoenta  mil  homens ,  separou- se  do  cor- 
po principal ,  e  obrava  com  frouxidão.  Fez 
com  tudo  o  exercito  Catholico  e  Real  pro^ 
digios  de  valor  até  ao  momento  ,  cm  que  se 
vio  esmagado  pelo  grande  numero  de  tropas 
republicanas.  Tendo  ficado  mal  em  muitas 
acções  mortíferas,  foi  inteiramente  dispersada, 
depois  de  ter  perdido  d'Elbéc  e  outros  genç- 
raes  com  mais  de  cem  ttiil  combatentes.  Re* 
fugiáraô-se  cincoenta  mil  indivíduos  na  Bretã* 
nha  ;  os  mais  recolhêraó-se  aos  bosques  e 
pântanos,  para  escaparem  á  vingança  furiosa 
dos  republicanos,  que  levavao  a  devastação  a 
toda  a  parte.  NaÓ  he  possível  fazer  idéa  djs 
'Crueldades  que  commettêraõ  :  mettêrao  tudo  a 
fogo  e  sangue,  para  operarem  a  destruição,  a 
•Que  aquelles  desgraçados  paizes  forad  irrevo- 
gavelmente condi^mnados. 

Os  negócios  das  Potencias  colligadas  to-  Fim  da 
mavaó  huma  face,  que  lhes  eja  muito  desfavo- «^^"^P^f^i** 
ravel.  Na  Flandres  ,  todos  os  seus  postos  des- 
de Nieuport  até  Maubeuge  ,  foraõ  atacados. 
Apoderou-sc  o  Principe  de  Cobourg  de  Ques- 
noy  ;  mas  havendo  sido  derrotado  perto  de 
Maubeuge,  vio  mailogrados  os  seus  projectos 
contra   esta  praça. 

No  Rheno,  o  exercito  Austro-Prussiano, 
commandado  peio  general  Wurmser,  tendo  for^ 
çado  as  linhas  de  Weissembourg ,  tomou  Ha- 
guenau  e  o  Forte- Luiz,  e  obrigou  os  France- 
ses a  recuar  até  debaixo  dos  muros  de  Stras- 
bourg :  forçarão  porém  estes  por  seu  turno  o 
general  Wurmser  e  o  Duque  de  Brunswick  a 
retirar-se,  o  primeiro  sobre  Haguenau,  e  o 
«urro  sobre  o  Lauter ,  onde  o  Duque  repeliio 
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DS  republicanos  ,  que  soíFrêraõ  huma  perdâ 
considerável;  com  tudo,  pouco  frucro  rcco- 
llieo  deste  successo  ;  por  quanto  os  France- 
zes ,  sob  o  commando  de  Hcche  e  de  Piche- 
gru  ,  tendo  atacado  o  general  Wurrascr  perro 
de  Haguenau ,  apoderáraó-se,  depois  de  hum 
combate  porfiado,  de  todas  as  linhas  e  reduc- 
-tos.  Outras  duas  acções  naó  menos  sanguino- 
lentas ,  em  que  elles  ficarão  vencedores  ,  obri- 
garão os  Austriacos  a  repassar  o  Rhéno.  A- 
proveitando-se  das  vantagens  que  tinhao  al- 
cançado ,  os  republicanos  retomarão  Weissem- 
bourg;  e  o  Principe  de  Hohenlohe  vio-se  o- 
brigàdo  a  levantar  o  sitio  de  Landau ,  e  a 
retirar-se  para  Moguncia.  Tal  foi  o  fim  da 
campanha  de  1793,  cujo  principio  taô  favo- 
rável tinha  sido  aos  coliigados. 


CAPITULO     V. 

Camfjanha  de  1794.  —  J  Princeza  Elisa- 
beth, Irmã  de  Luiz  XVI ,  e  Malesherbes 
morrem  no  cadafalso.  — •  Dia  lo  de  Ther- 
midor f  '2S  de  Julho  J,  —  Operações  mili" 
tares, 

Gampanh»  Abrio-se  a  campanha  do  anno  seguinte  com 
tíe  1794-  immensos  preparativos.  Jamais  se  haviaô  visto 
na  Europa  exércitos  mais  numerosos,  nem  mais 
'  formidáveis  do  que  aquelles,  que  entaô  se  a- 
presentáraõ  no  vasto  theatro  da  guerra.  Onze 
exércitos  Francezes ,  postos  em  pé  a  hum  tem- 
po, cobriaõ  todas  as  fronteiras.  Os  coliiga- 
dos, cm  numero  de  quatrocentos  mil  homens, 
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tinhao  a  combater  mais  de  setecentos  mil  re- 
publicanos. 

Abrirão    os    colligados   esta   campanha 
cora  felicidade  como  a  precedente  :  foi  a  sua 
primeira  operação  atacar    os  Francezes  entre 
Guise  e  Landrecies ,  a  fim  de  os  repellir  para 
alem  do  Oise,  eapoderar-se  desta  ultima  pra- 
ça: esta  tentativa  foi-lhes  vantajosa;  rendeo- 
se  Landrecies  por  capitulação  ,   depois  de  ter 
soffrido   hum  assedio  desastroso   e  mortífero^, 
ficando  a  guarnição  prisioneira  de  guerra.  Nao 
fez  este  contratempo  mais  que  augmentar  a  fe- 
rocidade do  governo  revolucionário  ,  que  orde- 
nou aos  exércitos  que  naô  dessem  quartel  aos 
prisioneiros  Inglezes  c  Hannoverianos.  Deo  o 
Duque    de  Yorck  nesta  circunstancia  mostras 
de  muito  siso  e  humanidade,    recomraendando 
que  se  naó  fizesse  mal  algum  aos  prisioneiros 
Francezes ,    menos  no  caso  dos  seus  generaes 
os  obrigarem  a  usar  de  represálias.    Deve-se 
também  dizer ,  era  louvor  dos  militares  Fran- 
cezes ,  que  naô  déraó  á  execução  aquelle  bar* 
baro  decreto. 

Estava  a  França,  neste  meio  tempo,  in- ^APrinceza 
undada  de  lagrimas   e  sangue  :    todos  os  dias  f^'^f^'^;^ 
craô  immoladas  numerosas  victiraas  ;  e  nunca  ^^.^  -jj-yj^ 
acabariaraos    se  quizessemos  dar  os  nomes  de  eMaleshor- 
todos  os  personagens  celebres  pelos  seus  talen-  bes ,  mor- 
tos, crimes  ou  virtudes  ,  que  foraõ  executados.  [j^^'JJ^,"^  "" 
No  tropel  de  innocentes  ,   cujo  assassínio  des- 
honra  esta   desgraçada  Época  ,    naô  podemos 
deixar    de  nomear  o  integerrimo  e  respeitabi- 
lissimo  Malesherbes  ,   defensor  de  Luiz  XVI; 
e  sobre  tudo  aquelle  modelo  perfeito  de  todas 
as  virtudes ,   a  Princeza  Elisabeth  ,   Irma  da- 
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qufllc  infeliz  Monarca  ,  a  qual  foi  condera- 
ïiada  sobre  frivolas  accusaçoes ,  nao  tendo  ou- 
tro crime  mais  que  o  ser  do  sangue  dos  Bour- 
bons. Foi  a  ultima  executada  de  vinte  e  seis 
pessoas,  que  perecerão  no  mesmo  dia  que  ella, 
e  cujo  sangue  ainda  fumegante  corria  pelo 
cadafalso  em  que  ella  apresentou  a  sua  augus- 
ta cabeça ,  com  aquella  doce  serenidade  que 
a  carecterisava. 

Quanto  ao  virtuoso  Malesherbes ,  naQ 
podemos  fazer  melhor  pintura  delle,  do  que 
referindo  as  palavras  de  hum  escriptor  que  se 
expriícne  nestes  termos  a  seu  respeito  :  «  Mon- 
7»  sicur  de  Malesherbes  adquirio  direitos  ao 
s»  reconhecimento  público,  á  admiração  do 
s)  seu  secuio  e  da  posteridade ,  mostrando-se 
»  zeloso  defensor  dos  direitos  do  povo  ,  nos 
>»  tempos  cm  que  semelhante  zelo  naõ  podia 
5>  elevar  ás  primeiras  dignidades  do  Estado  ; 
»  akançou-as  combatendo  com  as  armas  da 
«  eloquência  eda  razaõ,  o  despotismo  minis- 
»  terial ,  quando  pelas  circunstancias  em  que 
a>  sí  achava,  podia  aspirar  aos, favores  do 
39  Rei ,  e  ás  complacências  dos  ministros  ; 

>9  Designando  as  ordens  de  pnsaõ  f  let-^ 
»»  três  de  cachet  J  como  o  maior  abuso  do 
79  poder  arbitrário  j 

»>  Estabelecendo  o  principio  de  que  os 
99  actos  do  governo  naÕ  podem  tirar  a  sua  for- 
99  ça  da  única   vontade  do  Monarca; 

ÎS  Pcdmdo  ao  Kei  que  ouvisse  a  propria 
>»  nr»çri6  relativamente  aos  seus  maiores  iiue* 
99  rL&ii,s  : 

»s  Invocando  a  tolerância  religiosa  ,  a 
5>  liberdade  da  impreasa ,  a  diminuirão  dos 
35  impostos  j 
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-5»  Expondo  como  eidadao  ,  que  a  jus- 
tiça lie  a  verdadeira  beneficência  dos  Reis  ; 
e  quando  foi  Minislro  de  Estado^  insistin- 
do com  o  Rei  para  que  a  beneficência  fos- 
se sujeita  ás   regras  da  justiça  ; 

«Proclamando,  no  Consellio,  que  3s 
despezas  sanccionadas  pela  bondade  do  Rei, 
sendo  pagas  pelo  producto  dos  impostos  , 
a  naçaó  tinha  direito  de  pedir  ao  Rei  que 
puzesse  limites  á  sua  beneficência  ; 

»  Sendo  dos  primeiros  a  clamar  contra 
a  Aristocracia  parlamentar,  contra  a  da 
Nobreza  e  do  Clero  j  corabatendo-as  com 
todas  as  suas  forças  e  em  todas  as  occa- 
siões,  como  devendo  ser  igualmente  funes- 
tas ao  Rei  eá  naçaõ;  e  neste  combate  con- 
tínuo ,  conduzindo-se  sempre  com  franque- 
za, sem  enfraquecer  os  ataques  públicos 
por  concessões  secretas; 

>»  Provando  em  fim  por  todos  os  seus 
discursos  e  todas  as  suas  acções ,  que  elle 
tinha  a  coragem  de  sacrificar  as  préoccupa - 
çóes  do  estado,  do  nascimento,  de  paren- 
tesco, ao  interesse  público;  e  que  nem  os 
respeitos  para  com  aquelles  que  eraõ  mais 
poderosos  que  elle,  nem  outro  motivo  al- 
gum ,  o  podiaõ  impedir  de  oppór-se  com 
todas  as  suas  forças  a  actos  de  auctorida- 
de,  que  indispunhaõ  a  naçaÓ. 

>9  Eis  os  titufos  de  Malesherbes  ao  re- 
conhecimento público.  Tinha  passado  a  sua 
vida  a  advogar  a  causa  do  povo  no  tribu^ 
nal  do  seu  Rei ,  conforme  as  suas  próprias 
expressões ,  quando  teve  de  advogar  a  cau- 
sa do  seu  Rei  no  tribunal  do  seu  povo.  As- 
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»>  saz  provarão  depois  os  aconrecunentos,  que 
»  se  este  magistrado  tivesse  sido  bem  succe- 
55  dido   advogando   pelo   povo,    nunca    teria 
55  tido  de  advogar  pelo  seu  Rei  (*)  .  5> 
^pia  IO  Finalmente  a  humanidade  hia  respirar; 

^^\''^g",'' estava  a  pontos  de  expirar  o  reinado  do  ter-^ 
juího).  *''°^'  ^  ^^  ^^  Julho  (iode  Thermidor),  vio- 
J794.     se  a  França  livre  dos  monstros,  que  nao  pu- 
..nhaó  já  limites  ao  seu  furor  sanguinário:    fo- 
raõ  todos  arrastados  ante  aquelie  mesmo  tri- 
bunal revolucionário,    de  que  se  haviao  servi- 
do para  commettcr  tanras  maldades,  e  perde- 
rão as  cabeças  no  mesmo  cadafalso,  que  elles 
tinhaõ  inundado  com  o  sangue  de  milhares  de 
victiraas.  Este  o  modo  como  perecerão  aqueU 
Jes  homens  atrozes,  que  depois  de  haver  der- 
ribado o  Throno  da  França,  ryrannisáraÒ  com 
tanta  barbaridade  vinte   e    cinco  milhões    de 
homens. 

Antes  de  tratarmos  dos  resultados  da- 
quelle  dia  famoso,  naò  será  fora  de  propósito 
falar  das  operações  militares  da  republica  con- 
tra as  Potenàias  coiligadas. 
Operações  Depois  de  différentes  combates,  que  naó 

nulitares.  çj.gg  mais  que  o  preludio  de  acções  mais  im- 
portantes e  mais  decisivas,  osFrancezes,  com 
a  sua  táctica,  cora  as  suas  marchas  atrevi- 
das, e  com  o  seu  arrebatado  ardor,  triunfa- 
rão da  ordem  e  da  disciplina  dos  seus  adver- 
sários Hum  exercito  Francez,  comraandado 
por  Pichegru ,  derrotou  os  Inglezes  na  Flan- 
dres occidental  ,  apoderou-se  de  Ypres  ,    e  a- 

(  '  )     Emalo  sobre    a  vida  e  escritos  de  Monsleui'  Ma- 
íeshcrbes  ^  pelo  Conde  Boissy  d'Anglas  ,    Par  de  fiança. 
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meaçou  os  Paizes-Baixos:  outro  exercito  Fran- 
cez  dirigindo-se  ao  Ducado  de  Luxembourg  , 
forçou  os  Austríacos  a  retirar-se.  Jourdan  al- 
cançou buraa  Victoria  completa  e  decisiva, 
em  Fleurus,  contra  o  Principe  deCobourg,  que 
se  retirou  para  Maestricht  :  e  era  consequên- 
cia apoderáraõ-se  os  republicanos,  durante  o 
resto  da  campanha  ,  sem  obstáculo  algum , 
de  todos  os  Paizes-Baixos  ,  e  fízerao  as  suas 
disposições  para  a  invasão  da  Hollanda,  de- 
baixo das   ordens   de  Pichegru. 

Apoderou-se  o  exercito  de  Itália  de  O- 
neglia  :  e  os  Hespanhoes  foraó  derrotados  pe- 
los republicanos  era  São  Joaó  de  Luz,  era 
Figueiras  e  era  Irun. 

Houve  nesta  memorável  campanha  vinte 
e  três  sitios  forraaes  ,  e  seis  batalhas  carnpaes 
ganhadas  pelos  Francezes  ,  que  se  apoderarão 
de  cento  e  vinte  e  quatro  cidades. 

As  esquadras  Britannicas  tomarão  as 
ilhas  de  Santa-Luzia  ,  Guadelupe,  Martinica, 
e  a  Desejada.  Deste  modo  a  Grao-Bretanha 
foi  de  todas  as  Potencias  coliigadas  a  única, 
que.  recolheo  todos  os  fructos  da  guerra  que 
fazia  contra  a  republica.  Aniquilar  o  commer- 
cio  e  a  marinha  Franceza ,  estabelecer  o  seu 
domínio  era  todos  os  raares,  tal  era  o  objecto 
da  ambição  dos  ín^lezes. 
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CAPITULO    VI. 

Campanha  de  Í7db.  —  Prosperidade  da 
Gr aô- Bretanha,  *—  Separa-se  o  Rei  de 
Prússia  da  Liga.  —  Os  Francezes  ^  ás 
ordens  do  general  Jourdan ,  vém-^e  obri- 
gados a  retirar-se  áquem  do  Rheno.  —  Ex- 
pedição de  Quiberon  —  Tumulto  em  Lon-- 
dres.  —  associação  dos  Jrlandezes-  Unidos, 
—  Morle  do  Filho  de  Luiz  Xf^L  —  Sa- 
he  sua  Irmã  do  Templo.  —  Nova  Consti" 
tulçaô.  —  Directório. 

JNo  interior  da  França  foi  o  terror  cessando 
insensivelmente ,  depois  da  morte  dos  monstros 
que  tyrannisavaó  a  naçaõ.  Vio-se  hir  graduaj- 
m^ite  respirando  a  innocencia  ,  e  tornando  a 
^parecer  a  justiça.  Huma  gi-ande  parte  dos 
juizes  e  dos  jurados,  verdugos  dos  tribunaes 
revolucionários ,  dois  Convencionaes  ,  Lebon 
e  Carrier  ,  que  haviaô  commettido  milJiares 
de  atrocidades ,  e  outros  malvados,  expiarão 
os  seus  crimes  no  cadafalso;  abríraõ-se  as  pri- 
sões ,  e  as  coramissoes  revolucionarias  forao 
dissolvidas  e  perseguidas  pela  vingança  pú- 
blica. 
Campanha  Entre  tanto ,    os  republicanos    nao  sus- 

^79'*  penderão  o  curso  das  suas  victorias.  Já  no 
mez  de  Janeiro  de  1795,  tinha  o  general  Pi- 
cliegru  atacado  os  coíllgados  desde  o  Oceano 
até  o  Rheno,  derrotado-os  em  todos  os  pon- 
tos, tentando  depois  a  conquista  das  Provin- 
cias-Unidas,  sem  embargo  da  rigorosa  estação 
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do  inverno.  Atravessarão  os  republicanos  o 
Wahãl  que  estava  gelado ,  cuja  marcha  des- 
concertou os  inimigos  :  apoderáraõ-se  os  Fran- 
cezes  de  Utrecht ,  de  Rotreidam  e  de  Dort.  A 
fortaleza  de  Grave  ,  depois  de  huma  vigorosa 
resistência,  tinha-se  entregado.  Naô  havendo 
obstáculo  que  suspendesse  os  vencedores ,  fugio 
o  Principe  de  Orange  cora  a  sua  familia  para 
Inglaterra.  Foi  rápida  a  conquista  das  Provin- 
cias-Unidas  ;  e  nellas  se  operou  rapidamente 
a  revolução.  Tendo-se  abolido  o  S  t-at  liou  de  ra- 
to ,  estabeleceo-se  hum  governo  provisório  de- 
baixo da   protecção  da  republica  Franceza. 

Se  os  successos  militares  eraó  desastrosos  Prospe- 
para  as  Potencias  ailiadas ,  a  guerra  fazia  "dade  d» 
prosperar  o  commercio  Britannico.  Constou  ^^^^^~ 
pelos  registos  das  Alfandegas,  que  as  expor- 
tações do  anno  de  1794  tinJiaõ  chegado  a  vin- 
te e  cinco  milhões  de  libras  sterlinas.  As  for- 
ças navaes  consistiao  em  cera  mil  marinheiros, 
e  as  tropas  de  terra  em  cento  e  cincoenta  e 
oito  mil  soldados ,  além  de  cincoenta  e  seis 
mil  homens  de  milícias,  dos  emigrados  Fran- 
cezes  a  soldo  da  Grao-Bretanha  ,  e  de  nu- 
merosos corpos  de  voluntários.  As  Provincias- 
Unidas  eraó  huma  dependência  da  republica 
Franceza,  circunstancia  esta,  que  sendo  con- 
..  traria  aos  interesses  doslnglezes,  os  obrigava 
'  a  reduplicar  os  seus  esforços,  a  fim  de  aug- 
mentar  a  sua  marinha  para  tomar  medidas 
tanto  oíFensivas  como  defensivas.  Sem  recor- 
■  rer  ao  expediente  desagradável  de  prender  pa- 
ra a  maruja  ,  julgou  o  gabinete  de  Londres 
Beçessario  por  hum  embargo  em  todos  os 
navios  de  mais  de  trinta  e cinco  toneladas,  em 
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quanto  elles  naô  fornecessem  para  a  marinha, 
certo  numero  de  homens  determinado  ;    e  por 
este  meio  alcançou  trinta   c  cinco   mil  maru- 
jos e  soldados. 
Separa-  '  Em  quanto  a  Inglaterra  e  a  Áustria  fa- 

aeoReide^iaõ  préparativos  immensos   para  a  continua- 

Jrrussia    da       -  j  .       ,' 

jjg^^  çao  da  guerra ,  que  parecia  dever  proseguir-se 

vigorosamente,  foraõ  estas  duas  Potencias  a- 
bandonadas  pelo  Rei  de  Prússia  ,  que  concluio 
em  Basiiéa  ,  a  5-  de  Abril  ,  hum  Tratado  de 
paz  com  os  Francezes,  pelo  qual  lhes  cedeo 
tudo  quanto  possuia  na  margem  esquerda  do 
Rheno,  obrigando-se  a  naô  subministrar  á 
Liga  nem  soccorros  nem  contingente  de  qual- 
quer espécie  que  fosse,  quer  como  Rei  de 
Prússia  ,  quer  como  Membro  do  Império.  Se- 
guindo o  seu  exemplo,  o  Landgrave  de  Hes- 
seXassel ,  retirando  as  suas  tropas  ao  soldo 
da  Graô-Bretanha  ,  assignou ,  debaixo  das 
mesmas  condições  ,  hum  Tratado  de  paz  com 
os  Francezes. 

Estes,  que  já  se  tinhao  senhoreado  de 
huma  grande  parte  da  Catalunha  edaBiscaya, 
ameaçavaô  a  capital  da  Hespanha.  Em  tao 
imminente  perigo ,  a  Corte  de  Madrid  concluio 
também  hum  Tratado  de  paz,  em  Basiiéa, 
em  virtude  do  quaPa  republica  Franceza  re- 
nunciando a  todas  as  suas  conquistas  era  Hes- 
panha ,  alcançou  da  Corte  de  Madrid  a  ces- 
são de  toda  a  parte  Hespanhola  de  S.  Do- 
mingos. 
Os  Fran-  Com  O  abandono  da  Prússia ,  do  Land- 

cezes  ás  or- „j.aye  de  Hesse-Cassel ,  c  da  Hespanha,  o  pe- 

dens  no  "e-  j      „  ^  ■  ^  ti  a 

neral  Tour-  ^^        guerra  cahio  soDre  a  Inglaterra  e  a  Aus- 
dan,  vêm-  tria.  Á  excjpçaô  de  Luxembourg  e  de  Mogun- 
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<îja,    os  Francezes  estavao  senhores    da  mar- «e  obriga- 
gera  esquerda  do  Rlieno  no  fim  da  campanha  ^°^ 


irar-se    a- 


precedente  ;  e  por  consequência  puzerao  sitio  ^^^^^^  jo 
a  estas  duas  praças.  Rendeo-se  Luxembourg  Rheno. 
por  capitulação,  a  12  de  Junho -,  mas  o  blo- 
queio de  Moguncia  teve  as  consequências  as 
mais  desastrosas  para  elles.  Jourdan  e  Piche- 
gru  deviaõ  obrar  de  concerto  para  bloquear 
esta  praça. 

Negociações    secretas    entaboladas    na- 
quella    epoea    por  Pichegru   cora    os  Principes 
Francezes    e   as  Potencias  estrangeiras,    para 
restabelecer  em  França   o  governo  Monárqui- 
co, frustrarão  todas  as  operações  de  Jourdan^ 
e  até  comproraettêraÔ    a    sua  posição.    Apro- 
veitando-se   destas  circunstancias,    cahíraõ  os 
Austríacos  sobre   este  general  ,    a  quem  obri- 
garão a  retirar-se  para  áquem  do  Rheno.    As 
linhas  que  os  Francezes  tinhao  levantado  era 
torno  de  Moguncia  foraô  logo  atacadas  e  mal 
defendidas:  introduzio-se  a  confusão  nas  filei- 
ras dos  republicanos,  que  se  puzerao  era  fu- 
ga. A  sua  artilheria,  as  suas  bagagens,  cahí- 
raõ em  poder   dp  inimigo  ,    que  se  apoderou 
do  Palatinado,   e  de  todo  o  território  que  se 
estendia  entre  o  Rheno  e  o  Mosella.    Assusta- 
do com  os  progressos  dos  Austríacos ,  operou 
Jourdan  ,  a  favor  de  Pichegru ,  huma  diversão, 
que  lhes  fez  suspender  a  sua  marcha.  Tendo 
a  rigorosa  estação  do  inverno  suspendido    as 
operações    militares,    concluirão   os    generaes 
Austríacos  e  Francezes  hum  arraisticio  de  três 
raezes,    que  foi  ratificado  pela  Convenção  na- 
cional e  pela  Corte  de  Vienna. 

Determinou    o  ministério  Inglez,    neste     Expeâi- 
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ja«cíeQui-n?e3nio  anno ,    de  concerto  com  os  chefes  d^ 
eron.        Vendée,  raandar  huraa  expedição  ás  costas  de 
França.  Charètte  c  outros  generaes  Vende:?n- 
ses  tinhaõ  reunido  os  restos  dos  seus  exércitos  : 
os  emigrados  Francezes  refugiados  em  Ingla- 
terra,   onde  tinhao  ajuntado  hum    Cofpo  nu- 
meroso dos  seus  compatriotas,    que  o  govern;> 
Bri?-annico  rinha  tomado  a  seu  soldo,  queriaa 
resuscitar  o  partido  Realista   na  Vendée  e  na 
Bretanha.    Por  soUicitaçaô  délies,  huma  frota 
Ingleza  transportou-os  á  costa  do  Morbihan. 
Ali,    reunidos   com  algumas  tropas  Inglezas  , 
e  formando  juntos  hum  corpo    de    doze   míi 
homens  pouco  mais  ou  menos,,  fízeraò  hum  des- 
embarque na  bahia  deQuiberon.  Tendo -se  se- 
nhoreado de  hum  forte  defendidcf'  pelos  repu- 
plicanos,    entrincheiráraõ-ue    e    fortifícáraô-se 
em  huma  posição,  que  tinha5  escolhido.  O  Con- 
de de  Hervilly ,  hum  dos  emigrados  os  mais 
em  prendedores ,    coraraandava  em  chefe  a  ex- 
pedição. Os  republicanos ,  ás  ordens  do  gene- 
ral Hoche,    levantarão    nas  alturas  oppostas 
ao  campo  entrincheirado  dos  emigrados,  dif- 
férentes reductos,  que  lhes  cortáraô  toda  a  com- 
municaçaõ  por  terra.    Foraô  todas  estas  obras 
atacadas   infructuosamente    pelos    emigrados, 
que  se  vírao  obrigados  a  retirar-se  com  perda 
considerável.    O  general  Hoche ,    guiado    por 
alguns  transfugas  ,  surprendeo  o  forte  e  o  cam- 
po dos  emigrados ,    e  fez  prisioneiro  todo    o 
seu  corpo ,  que  se  compunha   de  perto  de  dez 
mil  homens.  O  Conde  de  Sombreuil,  o  Bispo  de 
Dóie ,    assim  como  alguns  outros  Ecclesiasti- 
cos,  que  tinhaõ  acompanhado  a  expedição,  e 
os  GÍficiaes  emigrados ,  tendo  sido  julgados  poc 
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îium  Conselho  de  guerra  ,  forao  etecutaács  na 
frente  de  todo  o  exercito  republicano.-  Este  foi 
o  fim  desgraçado  daquella  tentativa  dos  Rea- 
listas, eraprehendida  debaixo  dos  auspícios  dg 
gabinete  de  Londres. 

Manifestou-se  neste  meio  tempo  huma  Tumul- 
fermentaçaô  em  Inglaterra,  que  na6  teve  con- ^^  ^'"  ^•"• 
sequencias  sérias.  As  sociedades  dos  amigos  ^"' 
da  liberdade  e  da  igualdade  eraõ  cada  dia^ 
mais  numerosas  e  mais  ten:\iveis.  Huma  cares- 
tia extraordinária  de  graõs^  contribuio  a  aze- 
dar ainda  mais  os  espirito.*?.  Foi  nestas  cir- 
cunstancias ,  que  se  convocou  o  Parlamento  ; 
ena  véspera  da  sua  reuniaf) ,  houve  grandes  a- 
juntamentos  de  gente  nos  arredores  de  Lon- 
dres. No  dia  seguinte,  no  momento  em  que 
o  "Rei  se  encaminhava  á  Camará  dos  Pares, 
segundo  era  costume,  atacou  a  gentalha  o  seu 
coche ,  bradando  :  Nada  de  guerra  !  abaixo 
Pitt!  abaixo  Jorge!  Accrescenta-se  que  hu- 
ma pedra  ,  ou  antes  huma  bala  despedida  de 
huma  espingarda  de  vento,  atravessou  huma 
das  portinholas  do  seu  coche.  Repetira õ-se  os 
mesmos  insultos  quando  o  Rei  voltou.  Pren- 
dêraô~s€  algumas  pefsoas,  e  hum  individuo  a 
quem  se  provou  o  sen  crime ,  foi  condemnado 
a  ser  exposto  ao  publico ,  á  prisaõ,  e  a  cinco 
annos  de  gales.  Provocarão  estes  moviîîientos 
sediciosos  dois  bills,  que  foraõ  adoptados  pe- 
las Cambaras  do  Parlamento ,  hum  para  pôr  a 
pessoa  do  Rei  e  o  seu  governo  a  coberto  de 
iodas  as  tramas  e  tentativas  criminosas  j  o  ou- 
tro para  prevenir  os  ajunca mentos  e  asserabléas 
sediciosas. 

Na  Irlaada  tiveraô  lugar  acontcciraen*-    Associa- 
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çaõ  aos  Ir- tos,  cujas  conscquencias  foraô  maissérias.  Ti-» 
Jadezes-U-  j^^^^  Qg  Catholicos  de  alffura  modo  recobrado 
ali  OS  seus  direitos  civis,  pelas  concessões  que 
o  Governo  lhes  tinha  feito.  Havendo  sido  o 
Conde  Fitz  Williams  nomeado  Lord  Tenente 
de  Irlanda  ,  crêrao  que  este  ministro  estava 
disposto  a  fa2er-lhes  novas  concessões  ;  e  em 
consequência  disto ,  apresentarão  ao  Parlamen- 
to huma  petição,  que  tinha  por  objecto  alcan- 
çar a  abrogaçaõ  das  leis  ainda  existentes, 
que  os  sujeitavaa  a  excepções  hurailhadoras. 
Deo  Fitz  Williams  a  conhecer  ao  ministério 
quaô  importante  era  á  tranquillidade  pública 
o  deferir  a  esta  súpplica  ;  mas  naó  succédée 
assim  ,  e  o  Lord  Tenente  foi  chamado.  Ja- 
mais a  ausência  de  hum  empregado  público 
causou  maiores  pezarcs  ;  o  dia  em  que  elle 
sahio  de  Dublin  ,  foi  hum  dia  de  luto  geral 
para  a  cidade.  Foi  nomeado  para  o  substituir 
o  Conde  de  Combden  ,  que  naõ  lhe  era  infe- 
rior pelas  suas  qualidades.  Tendo-se  mudado 
o  systema  de  administração  ,  os  indivíduos  que 
influiaÕ  na  plebe  ,  aproveitarão  se  desta  cir- 
cunstancia para  alcançarem  o  bom  êxito  dos 
seus  projectos.  Tiíiha-se  instituído  em  1791 
huraa  associação  debaixo  do  nome  de  Irlan- 
dezes-Unidos  ,  cujo  objecto,  na  apparencia,  era 
a  reforma  Parlamentaria ,  e  a  emancipação  dos 
Catholicos.  Os  planos  reaes  dos  auctores  edos 
chefes  desta  Sociedade  ,  parece  que  se  haviao 
cuidadosamente  occultado  ao  tropel  dos  outros 
membros  :  nao  tinha  attrahido  sobre  si  a  at- 
tençaõ  do  governo ,  por  causa  da  extrema  cir- 
cunspecção cora  que  nella  se  dirigiaõ  os  ne- 
gócios. Mas  a  sua  influencia  augraentou  coqj 
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a  das  discussões,  que  se  seguirão  á  retirada  do 
Conde  Fitz  Williarns,  e  algumas  pessoas  dis- 
íinctas  pelo  seu  credito  e  talentos  seguirão  o 
seu  partido  :  desde  entaó  tornou-se  teraivel 
a  Sociedade  dos  Irlandezes- Unidos.  Estabele- 
cerão os  seus  chefes  huma  correspondência 
seguida  com  o  governo  Francez.  As  semelhas 
da  rebelliaõ  hiaõ-se  gradualmente  inflamman- 
do  ,  e  passou-se  algum  tempo  antes  que  ellas 
produzissem  hum   incêndio. 

O  interior  da  França  naô  era  já  taó  medor    Mortedq 
3iho;    mas  a  capital  era  sempre  agitada  P^^'^s  ^j^'l^^^^'^j* 
últimos  esibrços  das  facções.  Tendo  a  Conven- 
ção aniquilado,  pelas  severas  medidas  que  to- <;.,|,ç,i,,,jr, 
ir.ou  ,  as  esperanças  dos  anarquistas ,  e  recobra  -  má  do  Tc» 
doa  sua  liberdade,  nomeou  huma  Commissaõ  pio. 
para    trabalhar    era   huma  nova  Constituição. 
Neste  meio  tempo  raorreo  o  desgraçado  Filho 
de  Luiz  XVÏ  nas  prisões  do  Templo.  A  obscu- 
ridade que  cobrio  os  seus  últimos  momentos, 
deo  lugar  a  suspeitas  acerca    da  causa  da  sua 
morte.    A  Princeza  sua  Irma   (  que  depois  foi 
Duqueza  d'Angouleme) ,  presa  como  elle,  foi 
passado  pouco  tempo  trocada  pelos  deputadus, 
que  DuR^ourier  tinha  entregado  aos  Austriscos. 

Sahindo  á  luz  a  nova  Constituição,  sus-        Nov« 
pendeo  a  Convenção  Nacional  os  seus  traba-^^"''!^-";" 
lhos,  sendo  substituída  por   hum  novo  Corpo  ^((,jj^,^ 
Legislativo  ,  dividido  segundo  esta  Constitui- 
ção, era  dois  Conselhos,  hum  de  quinhentos 
membros  que  deviaô  ter  mais  de  trinta  annos, 
c  o  outro  de  duzentos  e  cincoenta  membros  de 
quarenta  annos  de  idade.  Pela  nova  Carta ,  o 
governo  estava  nas  maôs  de  cinco  Chefes ,  cora 
o  nome  de  Directório. 

TOM,  X  H 
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LIVRO     IV. 

Desde  a  Campanha  de  Bonaparte  na  Itália,  em  1796  ,  até 
á  sua  coroação  como  Imperador  dos  Francezcs,  em  1804. 


CAPITULO     I. 

Campanha  de  Itália  sob  as  ordens  de  Bona- 
parte.  —  Campanha  do  Rheno.  —  Reti- 
rada do  general  Moreau.  —  Neijocios  da 
Itália.  —  Negociações  da  Inglaterra  cont 
o  Directório,  —  Declara  a  Hespanha  a 
guerra  aos  Inglezes  —  Projecto  de  hum 
desembarque  em  branda,  —  Morte  de  Ca- 
therina  IL 

Nos  princípios  de  1796  fizera6-se  grandes 
preparativos  de  guerra  no  continente.  Duran- 
te o  armistício  antecedentemente  concluido 
em  Allemanha  ,  entre  os  Francezcs  e  os 
Austriacos ,  tinhaô-se  feito  todas  as  dispo- 
siçõt^s  de  ambas  as  partes  ,  para  de  novo 
principiarem  as  operações  militares  cora  todo 
o  vigor. 

Cora  a  repressão  das  perturbações  da 
Vendée  restabeleceo-se  a  tranquiliidade  interior 
da  França.  CJiarette  e  StoíRet ,  dois  dos  prin- 
cipaes  chefes  Vendeenscs,  havendo  sido  apri- 
sionados ,  foraõ  condemnados  a  ser  arcabuza- 
dos y  e  desde  entaÕ  parcceo  como  terminada  a 
guerra  intestina  naqueiia  parte  do  território 
Francez. 
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•  Abrio-se  a  campanha   no  meio-dia  ,  em  ^J^^^l^^^^^^ 
princípios  de  Abril,  sob  o  commando  do  ge-  ^^^  ^^  ^^^ 
rerîîl   Bonaparte  ,  cujo  nome,  pouco  conhecido  densdcEo- 
sté    entaó,    tao    grande   celebridade  alcançou  naparte. 
depois.  Este  homem  ,  que  representou  hum  pa- 
pel tao  extraordinário,  nasceo  em  Ajaccio  na 
Córsega.  Tinha  seu  pai  servido  como  voluntá- 
rio,   debaixo    das    ordens    do  famoso  general 
Pascoal  Paoli  ,    que   depois   da   revolução    dá 
Córsega  se  tinha  retirado  para  Inglaterra.  Es- 
tendia-se  o  exercito  Francez  desde  Orraea  ate 
Voltri;  o  exercito  Austríaco,  commandado  pe- 
lo general   Beaulieu ,    desde   o  Col    de  Tende 
até  Valtagio.  Tendo  este  expulsado  ,  a  lo  de 
Abril  ,    os  Francezes  da  sua  posição  de  Vol- 
tri ,  chegou  a  apodera r-se  de  todos  os  entrin- 
che'iraracntos  da   sua  linha  de  postos  avança- 
dos ,  á  excepção  de  hum  único ,  que  era  o  re- 
ducto  de  Mondovi.  Bonaparte,  por  hum  mo- 
vimento occulto ,    cahindo  sobre  a  retaguarda 
e  os  flancos  dos  Austríacos,  derrotou-os  com- 
pletamente ,  em  quanto  o  general  Massenaa- 
tacou  e  derrotou  os  Piemontezes ,  que  acudiaa 
em  soccorro  de  Beaulieu.  Teve  lugar  este  com- 
bate perto  da  aldêa  de  Montenotte. 

Dali  Bonaparte  se  adiantou  pelo  Mon- 
ferrato.  Foraó  os  Austríacos  batidos  e  perse- 
guidos j  mas  por  hum  movimento  imprevisto, 
tendo  huma  columna  Austríaca  marchado  so- 
bre Dego  ,  alcançou  apodersr-sc  delia.  Em- 
penhado Bonaparte  em  retomar  este  posto , 
mandou  formar  hum  regimento  era  columna, 
cncaminhando-se  de  frente  ao  inimigo  ,  em 
cjuanto  outro  corpo  atacava  a  sua  esquerda  em 
Dego,  ontk  se  dso  hunu  batsllía,  cujo  resuU 

H  i 
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tado  foi  favorável    aos  Francezcs  ,    e  obrigou 

os  Ausrriacos  a  pôr-se  era   rctircsda,    , 

Os  Piemontezes  ,  que  desde/  os  primei* 
ros  combates  ,  se  achavaô  separados  do  exer- 
cito de  Bcaulieu,  foraó  perseguidos  até  Ceva, 
que  tiveraõ  de  evacuar.  Depois  de  diíRfrentes 
movimentos  retrógrados  da  sua  parte,  houve 
huma  acçaõ  gerai  em  Mondovi  ,  onde  foraò 
derrotados.  Acossados  vivamente  pelos  Fran- 
cezcs, que  em  toda  parte  erao  vencedores,  di- 
rigíraÕ-se  a  Carignan  A  Corte  de  Turin ,  as- 
sustada cora  os  progressos  dos  republicanos , 
julgou  dever  accéder  a  hum  armistício  ,  cujas 
clausulas  diziaÕ  em  substancia  ,  que  as  forta- 
lezas de  Coni  e  de  Alexandria  seriaô  imme- 
diatamente  entregues  aos  Francezes,  assim  co- 
mo Tortona  uo  mais  breve  prazo. 

Aprovcitando-se  das  vantagens,  que  este 
armistício  lhe  dava  ,  poz  Bonaparte  o  seu  ex- 
ercito era  movimento  para  passar  o  Pó.  Sus- 
peitando Beaulicu  que  o  inlcato  dos  Francezes 
era  atravessar  este  rio ,  deo-se  pressa  a  pre- 
veni-los ;  porém  achavaô-se  elles  já  ,  naó  só 
na  margem  esquerda  ,  mas  também  em  mar- 
cha ao  seu  encontro.  Decidio-se  entaÕ  a  man- 
dar postar  hum  corpo  entre  oLambre  e  o  Ad- 
da  ,  para  cobrir  a  communicaçao  entre  Pizzi- 
ghittone  c  Mantua.  Porém  os  Francezes  ata- 
carão este  corpo  ,  que  se  vio  na  necessidade 
de  retirar-se.  Instruído  Beaulieu  deste  con,tra- 
tempo  ,  marchou  sobre  Codagna  ,  onde  sur- 
prendeo  os  Francezes ,  que  foraô  vivamente 
repellidos  ;  mas  tendo-se  estes  reunido  prora- 
ptamence,  derrotarão  os  Austríacos  por  seu 
lurno,  e  obrigárao-nos  a  recuar  sobre  Lodi.  . 
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Abrirão  estas  victorias  a  Bonapnrte  acs- 
trada    de  Milao,    cuja  tomada  devia  fazc-lo 
em  breve  tempo  senhor  da  Lombardia  ,   e  ser 
causa    da  inteira   expulsão   dos  Austríacos  da 
Itália    Occupavao  estes  huma  posição  perde- 
traz  do  -Adda  ,  defronte  de  Lodi.    Chegao  os 
Francezes   á  frente  da  ponte,  e  empenha-se  a 
acçaô.  Mandou  Bonaparte  levantar  huma  ba- 
teria para   responder  á   dos   Austríacos;  e  ao 
mesmo  tempo  ordenou    a  Massena  ,    que  for- 
masse  todos  os  batalhões    de  grenadeiros  em 
columna  cerrada,  e  que  os  guiasse  ao  ataque 
da   ponte.  Adianta-se  a  columna  ,  tranquea  a 
ponte  debaixo  de  descargas  de   metralha  ,    a- 
podera-se    da    artilhcria,    e  derrota    os   Aus- 

triacos 

Marcha  Bonaparte  dali  sobre  Miía6 , 
onde  faz  a  sua  entrada  triunfante  ;  receando 
porém,  que  Beaulieu ,  que  se  tinha  retirado 
buscando  o  abrigo  dos  muros  de  Mantua  ,  nao 
recebesse  reforços ,  e  nao  tornasse  a  obrar  ot- 
fensivaraente  ,  resolveo  preveni-lo  ;  e  em  con- 
seque,ncia  dirigio-se  sobre  Lodi. 

Tocavaô  neste  meio  tempo  a  rebate 
cm  toda  a  Lombardia  ,  e  tudo  dava  ^indícios 
de  huma  insurreição  geral.  Em  Milaô  o  laço 
tricolor  era  pisado  aos  pés,  e  os  Francezes  in- 
sultados: era  Pavia,  os  liabitantes  sustentados 
por  alguns  milhares  de  camponezes ,  desarma- 
rão e  fizeraô  prisioneira  a  guarnição  Franceza. 
Ao  ouvir  tal  noticia,  volta  Bonaparte  sobre 
os  seus  passos,  e  com  a  sua  presença  restabe- 
lece-se  a  ordem  era  Milaõ:  iivarcha  depois  so- 
bre Pavia  ,  cujas  portas  manda  -arrombar  a 
golpes  de  machados;  fogem  os  rebeldes,  e  os 
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membros  da  camará  saõ  arcabuzados,  e  pren- 
cem-se  duzentos  dos  principaes  habitantes,  e 
saô  mandados  para  França  como  reféns.  Esta 
inedida  ,  que  derramou  o  espanto  na  Itália, 
destruio  a  insurreição  na  sua  origem. 

Bonaparte,  que  nao  perdia  de  vista  a 
Beaulieu,  passa  oMincio,  e  apoderaõ-se  logo 
os  republicanos  de  Valegio  ,  quartel  general 
dos  Austriacos,  que  se  víraõ  obrigados  a  re- 
cuar. Depois  de  haver-se  retirado  sobre  Man- 
tua,  Beaulieu  receando  qué  lhe  cortassem  a 
estrada  de  Trento ,  deixa  Mantua  ás  suas  pro- 
prias forças,  passa  oAdige,  atravessa  os  Es- 
tados de  Veneza',  e  chega  ao  Tirol ,  abando- 
nando toda  a  Lombardia  cora  immensos  ar- 
mazena. 

Logo  depoi^^da  retirada  do  exercito  Aus- 
tríaco ,  entra  Bonaparte  nos  Estados  do  Pa- 
pa ,  e  toma  posse  das  cidades  de  Bolonha  e 
de  Ferrara,  Acharão  os  Françezes  nestas  duas 
praças  e  no  Forte  Ur  bino  duzentas  peças  de 
artilheria  grossa  ,  e  tudo  quanto  era  necessá- 
rio para  o  sitio  de  Mantua.  Receando  ver 
occupados  os  seus  Estados  pelos  Françezes  , 
oflpereeeo  o  Papa  acceitar  as  condições  que  se 
lhe  propuzessera.  Concluio-se  por  tanto  hum 
armistício,  segundo  o  qual  o  Santo  Padre  o- 
brigava-se  a  pagar  á  republica  vinte  e  hum 
milhões  de  francos ,  a  entregai-lhe  cem  qua- 
dros,  e  duzentos  manuscripios  preciosos,  e  a 
deixar  occupar  pelaá  tropas  Francezas,  Bolo- 
nha ,  Ferrara  ,  e  o  Forte  Urbino. 

Poucos  dias  depois  assignou-se  outro  ar- 
mistício entí-e  o  Rei  de  Nápoles  e  os  Fran- 
çezes ,    debaixo  de  condições  igualmente  vaii* 
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tajosas  para  os  últimos.  Tendo-se  Bonaparte 
encaminhado  a  Liorne ,  onde  os  Ingleaes,  de-. 
pois  de  se  havereiu  apoderado  do  porto,  ti- 
ahao  estabelecido  o  deposito  do  seu  comraer- 
cio  no  Mediterrâneo  ,  mandou  sequestrar  todos 
os  armazéns  que  liies  pertenciao.  Antes  porém 
da  chegada  dos  republicanos ,  tinhaó  elles  ti- 
do o  cuidado  de  embarcar  a  maior  parte  das 
suas  fazendas. 

A  tomada  de  Liorne  foi  seguida  da  en- 
trega do  castello  de  Milão,  cuja  guarnição 
cahio  era  poder  dos  Francezes  ,  com  cento  e 
cincoenta  peças  de  artilheria  e  armazéns  con- 
sideráveis. 

Era  quanto  Bonaparte  sujeitava  quasl  to- Campanha 
da  a  Itália  ,  os  republicanos  c  es  Austriaccs  ^^  i^«eno. 
combatiaó  sobre  o  Rheno. 

Ainda  que  a  campanha  de  Itália  foi  das 
mais  brilhantes,  a  de  AUemanha ,  menos  fe- 
liz na  realidade  ,  em  nada  lhe  cedia  quanto 
á  gloria  das  arraas  Francezas. 

Jourdan,  e  MorCau  que  havia  succedido 
a  Pichegru  ,  tinhaõ  cada  qual  hum  exercito 
sob  o  seu  commando.  Tornarão  em  breve  tem- 
po a  passar  o  Rheno  victoriosamente  ;  e  os 
Austríacos,  forçados  successivaraente  era  todas 
as  posições  que  tinhaó  tomado,  combatiaó  em 
retirada.  Em  quanto  o  exercito  íe  Jourdan  pe- 
líeirava  na  Franconia  e  se  aproximava  á  Bo- 
Jieaiia  ,  as  divisões  de  Moreau  tinhaõ-se  der- 
ramado pela  Floresta-Ncgra  ,  lago  de  Cons- 
tança ,  e  falda  das  níontanhaá  do  Tyrol.  Es- 
te general,  que  communicava  com  Jourdan  pe- 
lo Danúbio ,  esteve  a  ponto  de  apoderar-se  das 
nascentes  do  Adige.    Os  feiices  successos  das 
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armai  republicanas  faziaô  muito  critica  a  po- 
sição do  Archiduque  Carlos;    e  nesta  campa- 
nha he  que  este  Principe  deo  provas  reaes  àa- 
qudles  talentos  militares ,    que    a  Europa   in- 
teira reconhece  nclle.    Naó  cedendo   o  terreno 
ao  inimigo   senaõ  palmo    a  palmo ,    evitando 
cmpenliar  acções  decisivas ,     nao  buscava ,  pe- 
las suas  sábias  manobras ,  senão  resguardar-se 
de  huma  derrota  ,  que  teria  conduzido  os  Fran- 
cezes  até  ás  portas  de  Vienna.  No  dia  em  que 
a    sua  retaguarda    continha   a  vanguarda    dos 
republicanos  por   meio   de  entrincheiraraentos 
habilmente  dispostos  ,    mandava    levantar   ou- 
tros a  alguma   distmcia  mais,  para   defender- 
se  no  dia  seguinte.  Tiverao  lugar  estas  medi- 
das defensivas  até  o  momento  em  que  elle  re- 
cebeo  reforços.  Entaõ  ,  tomando  a   oíFensiva  , 
cahio   sobre  Jourdan  ,    que  em  hum  momen- 
to  esmagou,   antes    que  Moreau  ,    occupado 
.da  sua  posição  ,  e  do  cuidado  de  apoiar  a  hum 
dos  seus  generaes  ,  que  fazia  diligencia  por  pe- 
netrar   no   Tyroí  ,    pudesse    perceber-se   desti 
manobra,    e  oppôr-se  a   ella.    O  successo  do 
Principe  Carlos  foi  taõ  completo  em  duas  bs- 
taihas  consecutivas ,    que  o  exercito  de  Jou.-- 
dan  vio  se  obrigado   a  fugir  aré  ás  froiíteiras 
da  França  ,  em  lai  desordem ,  que  naó  havia 
recurso  algum. 

Ketirada  Em  consequencia  desta  derrota ,  o  eisr- 

do  general  cito    de  Moreau  devia  ser  destruído    ou  feito 

oreau.  prisioneiro  ,  a  naõ  ser  a  habilidade  deste  ge- 
neral ;  achava-se  desguarnecido  e  sem  defeza 
na  sua  esquerda,  com  a  desappariçaõ  de  Jour- 
dan. Os  corpos  Austríacos  espalhados  pelo 
lyroi ,  hiaõ  investi-io  pela  sua  direita  j  na  sua 
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frente  achavaô-se  corpos  consideráveis ,  sobre 
os  quaes ,  no  curso  mesmo  das  suas  conquis- 
tas ,  naõ  tinha  alcançado  vantagem  alguma 
decisiva;  por  detraz,  os  Austríacos  tinhaô-lhe 
cortado  a  comraunicaçao  cora  os  corpos,  que 
tinha  deixado  na  margem  direita  do  Rheno 
para  defender  Kehl ,  e  conter  Pliilisbourg.  Sem 
embargo  de  tudo  isto ,  effcituou  este  exercito, 
a  sua  retirada  em  boa  ordem  ;  depois  de  ha- 
ver aberto  á  força  d'armas  huma  passagem  pe- 
lo Valle-do-Inferno  ,  conservou-se  sempre  na 
posse  da  estrada  de  Huningue ,  que  o  Princi- 
pe Carlos  em  pessoa  tentou  corta r-lhe.  Foi 
ali  que,  sem  precipitação,  elle  passou  o  Rhe- 
no á  vista  dos  Austríacos.  Esta  retirada  ,  que 
he  citada  como  hum  dos  feitos  de  armas  os 
mais  gloriosos  para  os  Francezes,  durou  vin- 
te e  sete  dias. 

Déraõ-se  nesta  Época  novos  combates  Negócios 
cm  Itália  entre  os  Austríacos  e  Francezes.  En- '^^  ^'^*'** 
tre  o  grande  numero  de  acções  que  se  déraô 
sem  vantagem  alguma  decisiva  ,  e  era  que  a 
perda  foi  quasi  i^ual  de  parte  aparte,  amais 
memorável  he  a  batalha  de  Arcole,  em  que 
os  republicanos  ficáraõ  vencedores  ;  também 
foi  a  que  duroií  mais  tempo,  pois  três  dias 
consecutivos  combaterão  np  mesmo  terreno,  e 
valerosamente  de  ambas  as  partes.  Nella  des- 
envolve© Bonaparte  de  hum  modo  nao  equivo- 
co a  sua  habilidade  militar,  e  os  generaes 
que  serviao  debaixo  das  suas  ordens  déraó  ás  , 

suas  tropas  o  exemplo  do  valor. 

Em  meio  todavia  dos  horrores  da  guer-  Negocia- 
ra,  o  ministério  Britannico,  quer  tivesse  real- Ç^^^'^"*^": 
mente    o    desejo    de  lhes    pôr  termo,    quer -;  ^[jY/j'^^^^ 
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cedesse  aos  votos  da  naçaõ  inteira ,  fez  junto 
do  governo  Fraiicez  ,  o  Directório  ,  aberturas 
para  o  restabelecimento  da  paz.  Foi  encarre- 
gado Lord  Mainiesbury  de  dar  principio  ás 
negociações  para  este  eíFeito.  Propoz  logo  o 
gabinete  de  Londres  ,  como  base  do  Tratado, 
que  a  França  restiti^ria  os  Paizes-Baixos  á 
Áustria  ,  e  evacuaria  ao  mesmo  tempo  a  Itá- 
lia. Debaixo  destas  condições,  consentia  a  In- 
glaterra em  restituir  todas  as  conquistas  que 
tinha  feito  havia  alguns  annos ,  nas  índias 
Orientacs  e  Occidentaes.  Rompêraõ-se  porém 
as  negociações  ,  por  se  naô  poderem  entender 
acerca  de  différentes  artigos. 
Declara  a  AcabavaÕ  ao  mesmo  tempo  de  cojicluir 

He^spanhaao  Rei  de  Hespanha  e  a  republica  Franceza  , 
Inglezes!^*  ^^""^  Tratado  de  alliança  oífensiva  e  defensi- 
va j  Tratado  que  foi  logo  seguido  da  declara- 
ção da  guerra  do  gabinete  de  Madrid  contra 
Inglaterra  ,  que  por  causa  desta  circunstancia, 
tinha  hum  inimigo  de  mais  a  combater. 
Projecto  Occupárao-se  os  írlandczes-  Unidos ,  no 

de  hu  des- ^jg^y^gQ  ^^.gjç   anuo  ,    dos  preparativos    da  in- 

embaroue  .       ^  •    ,     ^'         •      ^    /      tt  ^ 

em  irlan-  surrei^:ao  que  tmhao  projectado.  Hum  dos  seus 
da,d3  par-  chefes  ,  Lord  Eduardo  Fitzgerald  ,  transfe- 
tedosFrâ- rio->íí  á  Suissa  ,  onde  teve  huma  conferencia 
cora  o  general  Francez  Hoche  ,  na  qual  se 
suppoe  que  se  projectou  o  plano  de  hum  des- 
embarque na  Irlanda.  Nos  fins  deste  anno, 
tentou  o  Directório  dar  este  piojecto  á  .execu- 
ção. A  esquadra  de  Brest,  bloqueada  havia 
alguns  mezes  no  porto  por  hum  almirante  In- 
glez,  aproveitando -se  de  hum  nevoeiro  denso 
para  escapar  á  vigilância  deste  ,  fez-se  á  ve- 
la para  Irlanda  j  nao  taidou  porém  a  ser  dis- 


cezes 
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persada  por  hum  violento  temporal.  Com  tu- 
do  ,  oiio  naos  de  duas  pontes,  e  outros  nove 
vasos  de  diversos  portes,  que  faziaô  parte  del- 
ia, pudéraó  chegar  á  cosra  de  Irlanda,  e  dei- 
tarão ferro  na  bahia  de  Bantry  ;  mas  tendo  o 
máo  tempo  impedido  de  effeituar  o  desembar- 
que fizcrao-se  ao  largo. 

Foi  notável  o  fira  do  anno  de  1796  por  Morte 
hum  acontecimento,  que  teve  grande  influen- j|^Cathen- 
cia  nos  negócios  politicos.  A  Imperatriz  da  "^ 
Rússia,  a  célebre  Catherina  II  ,  expirou  a  7 
de  Novembro,  depois  de  hyra  reinado  detrin- 
ta  e  quatro  annos.  Sem  entrar  em  individua- 
g:ôes  acerca  do  modo  como  elia  subio  aoThro- 
j)o,  bastará  dizer  aqui ,  que  as  eminentes  qua- 
lidades desta  Princeza  lhe  assignaô  hum  lu- 
gar distincto  entre  os  maiores  Monarcas.  Des- 
de a  sua  exaltação  ao  Throno ,  deo  todos  os 
seus  cuidados  á  prosperidade  do  seu  Império. 
Dotada  de  hum  espirito  superior  e  muito  cul- 
tivado, redigia  com  o  seu  próprio  punho  os 
seus  Manifestos  e  os  despachos  do  seu  gabi- 
nete. Protectora  das  sciencias  ,  da  litteratura 
e  das  artes ,  naô  cessou  de  recompensar  com 

Î  ,  munificência  todos  os  géneros  de  merecimento. 

^  Alargou  os  limites  do  seu  Império.  Legisla- 
dora ,  foi  ella  quem  ordenou  as  instrucçoes 
que  deo  para  formar  o  código  de  leis,  que  re- 
ge a  Rússia.  Durante  a  guerra  da  revolução 
Franceza,  conduzio-se  esta  Princeza  segundo 
os  princípios  de  huma  sábia  politica  :  naõ  con- 
iribuio  nem  com  os  seus  thesouros,  nem  com 
as  suas  tropas ,  para  as  eraprezas  das  Poten- 
cias coUigadas  :  era  quanto  estas  faziaõ  todos 
os  seus  esforços  para  combater  o  systema  re- 
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volucionario,  ella  se  engrandecia  do  íado  da 
Polónia,  da  Turquia  e  da  Pérsia.  Quando 
morceo  ,  deixou  o  seu  Império  florecente  no 
interior  ,  e  respeitável  no  exterior. 


CAPITULOU. 

Suspensão  dos  pagamentos  da  Banca  de  Lon^ 
dres.  —  Revolta  em  Spithead  ,  na  esqua- 
dra Tngleza,  —  Tomada  de  Mantua  pelos 
Francezes.    —    Expedição  contra  Roma. 

—  Preliminares  de  paz  de  1797  ,  assigna- 
dos  em  Ltoben,  —  Apoderaô-se  os  Fran- 
cezes de  Feneza.  —  Paz  de  Campo-For- 
mio,   —    Revolução    no  governo  Francez. 

—  Invasão  na  Irlanda  projectada  pelo  Di- 
rectório, 

[Suspensão  Achou-se  a  Graô-Brctanlia  no  anno  de  1797, 
idos  paga- n'huma  posição  muito  crítica.  Tendo  a  Ban- 
Banc^^de^^  de  Londres  suspendido  os  seus  pagamen- 
Londres.  ^^^  ^^^  dinheiro,  agitáraô-se  suraraaraente  os 
espiritos  com  esta  medida  extraordinária  ,  cuja 
causa  nao  podia  adivinhar-se  ;  porém  naõ  se 
passou  muito  tempo  sem  que  se  conhecesse. 
Tendo-se  apresentado  nas  provincias  muitas 
pessoas  para  retirarem  os  seus  fundos  das  dif- 
férentes bancas  ,  scguíraõ-se  a  isto  grandes 
pedidos  de  fundos  á  Banca  de  Londres;  e  os 
directores  fazendo  a  este  respeito  o  seu  rela- 
tório ao  ministério  ,  huma  ordem  do  Conselho 
prohibio  toda  a  sahida  de  dinheiro  da  Banca. 
Foi  esta  ordem  sanccionada  depois  por  hum 
acto  do  Parlamento ,  que  estendeo  esta  medi- 
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cîa  provisória  até  ao  fim  dos  seis  primeiros  me- 
zes  do  anno  ;  e  pouco  depois  ,  outro  acto  a 
propoz  até  ao  fim  da  guerra. 

Outro  acontecimento  de  huma  natureza  Revol- 
muito  mais  séria,  acontecimento,  de  que  os  Jj  ^J^^^^P^' 
annaes  Britannicos  naó  oíFerecem  outro  exem-  q^f^Va"*!"- 
plo,  occupou  a  attençao  pública.  Huma  re- gie^». 
volta  temivel  rebentou  na  esquadra  da  Man- 
cha em  Spithead.  Pediaô  os  marinheiros  que 
lhes  adiantassem  o  seu  soldo  ,  c  que  se  to- 
massem novas  medidas  relativamente  á  distri- 
buição dos  viveres.  Nomearão  em  cada  náo 
dois  chefes,  que  durante  alguns  dias  exercerão 
o  commando  absoluto  na  esquadra.  Nesta  crí- 
tica circunstancia ,  entendeo  o  governo  que 
devia  subscrever  ás  suas  súpplicas:  depois  do 
que  tornarão  a  entrar  na  obediência.  Naõ  se 
limitou  a  insurreição  á  frota  de  Spithead  :  al- 
gumas náos  que  se  achavaõ  emSheerness  sub- 
leváraõ-se  do  mesmo  modo ,  assim  como  to- 
dos os  vasos  da  esquadra  que  estava  fundeada 
na  altura  de  Yarmouth  ,  os  quacs  se  fizerap  á 
vela  para  ajuntar-se  aos  amotinados  de  Sheer- 
ress.  Tomou  o  governo  medidas  para  reduzir 
os  vrebeldes  á  obediência  ;  interceptou-se  toda 
communicaçac  entre  elles  e  a  costa  ;  o  que 
em  breve  os  privou  de  agua  e  de  viveres:  pa- 
ra alcançar  huma  e outra  cousa,  lançavaõ  raao 
de  todos  os  navios  que  subiao  o  Tamisa.  Sen^ 
embargo  dos  soccorros  que  alcançavaó  por 
este  modo,  víraô-se  os  rebeldes  reduzidos  era 
breve  tempo  á  maior  penúria.  A  desconfiança 
e  a  dissensão  levantarão  se  entre  elles,  que  a- 
cabáraõ  por  sujeitar-se,  entregando  os  chefe^ 
da  insurreição ,  que  havendo  ,sido  julgados  por 
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huma  Corte  marcial  ,  foraõ  huns  executados, 
outros  condemnados  a  diversos  castigos  ,  e  mui- 
tos absolvidos.  Pouco  tempo  depois ,  as  equi- 
pagens rcbelladas  apagarão  esta  nódoa  de  in- 
subordinação :  a  esquadra  de  Yarmouth  com- 
posta pela  maior  parte  das  náos,  que  tinhaô 
tomado  parte  na  insurreição  ,  fez-se  aveia  pa- 
ra o  Texel  ,  onde  bloqueou  a  esquadra  Hoi- 
landeza,  a  qual  tendo  saindo  do  porto,  era- 
penhou-se  Jiura  combate,  em  que  os  Hollande* 
zes  completamente  derrotados ,  perderão  no- 
ve náos. 

delvía^tua  ^^  ^^^^^  P°"^°  ^^  Europa  ,  na  Itália , 

pelos  pian!  ^^"^^""^^^  a  guerra  entre  os  Austríacos  eFran- 
«ezes.  cezes.  O  gabinete  de  Vienna  mandou  a  ella 
reforços  para  reparar  os  revezes,  que  as  suas 
tropas  ali  tinhao  experimentado.  Lisonjeava- 
se  de  que  faria  mudar  a  fortuna ,  que  até  en- 
tão havia  sido  tao  contraria  ás  suas  armas  ,  e 
obrigaria  os  republicanos  a  levantar  o  sitio  de 
Mantua,  onde  se  achava  encerrado  Wurraser. 
Eraisenbáraô  estas  medidas  da  Áustria  o  Pa- 
pa a  romper  o  Tratado ,  que  tinha  concluido 
com  os  Francezes  :  em  consequência  do  que 
mandou  adiantar  as  suas  tropas  pela  Roraania 
até  ás  visinhanças  de  Reggio  ,  de  Modena  , 
de  Ferrara  e  de  Bolonha.  Tendo  os  Austría- 
cos experimentado  huma  derrota  completa  na 
batalha  da  Favorita  ,  acháraõ-se  de  novo  em 
hum  estado  de  fraqueza  e  de  dispersão  total. 
Huma  das  consequências  desta  batalha  foi  a 
tomada  de  Mantua  ,  por  cuja  causa  tantos  com- 
bates se  tinhao  dado.  A  entrega  desta  praça, 
«jue  taó  importante  era  para  os  vencedores  da 
Ítaiia ,  eíFeituou-se  a  3  de  Fevereiro  de  ij^j. 
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Foi  â  guarnição  declarada  prisioneira  de  guer- 
ra até  ser  trocada,  á  excepção  do  Marechal 
Wurmser ,  que  teve  a  faculdade  de  retirar-se 
com  alguns  generaes  e  oínciaes  do  seu  esta- 
do maior,  e  hum  numero  deterraiiiado  de  pes- 
soas á  sua  eleição. 

Bonaparte,  que  queria  vingar-se  do  Papa,  Expedí- 
por  causa  do  armistício  que  tinha  rompido,  9^"  contra 
projectou  huraa  expedição  contra  Roma.  Em  '^°^"** 
breve  tempo  se  apoderarão  os  Francezcs  de  to- 
da a  Roraania  ,  do  Ducado  de  Urbino ,  da 
Marcha  de  Ancona  ,  da  Ombria  ,  e  das  pe- 
quenas províncias  de  Perugia  e  do  Camerino, 
Em  tal  extremidade,  Pio  Vi,  para  salvar  o 
resto  dos  seus  Estados,  tomou  a  resolução  de 
fazer  todos  os  sacrifícios  ;  e  por  tanto  vio-se 
obrigado  a  subscrever  ás  condições  que  lhe 
dictáraõ,  segundo  o  teor  das  quaes",  elle  se 
obrigava  a  renunciar  toda  alliança  com  as  Po- 
tencias, que  estavao  em  guerra  contra  a  Fran- 
ça ,  e  cedia  Avignon  assim  como  o  Condado 
Veriaissin ,  renunciando  de  mais  disso  a  outras 
porções  de  território,  e  obrigando-se  a  pagar 
trinta  inilhôes  de  francos  em  vez  dos  dezas- 
seis  que  ainda  restava. 

Depois  da  tomada  deMantua,  e  da  ex-  prelímlna- 
pediçaõ  contra  Roma  ,  adiantou~se  Bonaparte  res  de  paz 
para  o  Tyroi ,  com  o  fím  de  dirigir-se  á  ca-  «^?"afios 
pitai    da  Áustria.  O  Archiduque  Carlos,  en- ^°'^''*^'"' 
carregado  de  suspender  a  marcha   do  conquis- 
tador da  Itália  ,    tinha  tomado  posições  para 
defender  a  entrada  do  Tyroi.  Os  Francezes  de- 
pois   de  passarem  o  Piave  c  o  TagliaraentOi 
apoderáraõ-se  de  algumas  praças;   e  victorio* 
SOS  tm  toda  .parte ,  em  breve  se  senhorearão  4aí 
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gargantas  do  Tyrol ,  da  Carniola  CdaCarin» 
thia.  O  Archiduque  Carlos,  que  nesta  campa- 
nha,  como  já  precedentemente  o  fizera  na  AI- 
leinanha ,  despregou  todos  os  talentos  de  hum 
hábil  militar,  naó  estando  em  estado  de  sus- 
pender a  marcha  dos  vencedores ,  deo-se  pres- 
sa a  tomar  a  estrada  de  Vienna  ,  a  fim  de 
ter  tempo  de  reunir  as  suas  força?,  para  dar 
huma  batalha  debaixo  dos  muros  desta  capi- 
tal ,  onde  reinava  a  maior  consternação.  Nesta 
crítica  situação,  julgou  o  Imperador  que  de- 
via entabolar  negociações  com  Bonaparte ,  cu- 
jo resultado  foi  hum  armistício ,  e  pouco  de- 
pois se  assignaraó  era  Léoben  os  preliminares 
da  paz. 
Apode-  Durante  estas  negociações  ,    era  Veneza 

faó-se  os  Q  theatro  de  huma  horrorosa  scena.  Os  Fran- 
<ie  Vene-*-^^^^  '  ^  íiaviao  siclo  recebidos  como  a- 

aa.  migos  e  alijados  ,   tinhaõ  deixado   nos  hospi- 

taes  desta  cidade  hum  grande  numero  de  doen- 
tes e  feridos.  Em  quanto  o  seu  exercito  se  a- 
chava  distante,  foraõ  assassinados  era  hum 
tumulto  popular ,  cuja  causa  nunca  se  pôde 
conhecer  perfeitamente.  Para  vingar-se  desta 
crueldade,  apoderáraõ-se  os  Francezes  de  Ve- 
neza, abolirão  o  governo  existente,  e  planta- 
rão a  arvore  da  liberdade  na  praça  de  Sáo- 
Marcos. 
^  Paz^  de  Tendo-se  concluido  em  Campo-Forraio 

^apo-i-or-j^yj^  Tratado  de  paz  definitivo  entre  a  Fran- 
ça e  a  Áustria  ,  a  cidade  de  Veneza ,  a  Is- 
tria  ,  a  Dalmácia  c  as  Ilhas  Venezianas  forao 
cedidas  ao  Imperador  ,  que  da  sua  parte  ga- 
rantia á  França  a  posse  da  Bélgica  ,  e  reco- 
nhecia a  republica  Cisalpina ,  a  qual  se  tinha 
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formado  Sa  desmembraçaô  dos  différentes  Es- 
tados que  a  Áustria  possuía  na  Iralia  ,  e  da- 
queJla  parte  do  território  Veneziano  que  se  lhe 
nao  havia  cedido. 

Em  quanto  os  exércitos  republicanos  Revo!u- 
craõ  triunfantes,  hum  rompimento  entre  o  Di- Ç»"  no  go- 
rectorio  e  os  dois  Conselhos  que  haviaô  sue-  "^'^"'''ff^"* 
cedido  á  Convenção  ,  produzio  huma  revolu- 
ção no  governo  Francez.  Foi  o  Directório  quem 
venceo  nesta  luta  ,  por  ter  á  sua  dispcsiçaó 
a  força  armada  j  os  membros  dos  dois  Conse- 
lhos que  lhe  eraô  oppostos  ,  foraõ  presos  e 
deportados  para  Cayenna  ,  assim  como  Barrhe- 
leray,  hum  dos  cinco  Directores  :  Carnot,  col- 
lega  deste,  devia  experimentar  a  mesma  sor- 
te j  porém  achou  meios  de  fugir.  Esta  niedi- 
da  violenta  do  Directório,  ou  para  melhor 
dizer  de  três  dos  seus  membros ,  contra  dois 
H^s  seus  coUegas  e  huma  pane  dos  membros 
os  dois  Conselhos,  além  de  alguns  adminis- 
tradores e  homens  de  letras  ,  foi  considerada 
por  alguns ,  corao  huma  violação  manifesta 
das  leis,  em  quanto  outros  naõ  via5  nisso  se- 
não hum  daquclles  golpes  atrevidos,  que  a  for- 
ça das  circunstancias  exige. 

Em  Inglaterra  ,    o  governo  tinha   os  o-     invada,"» 
^  lhos  fiXos  nos  Irlandezes- Unidos ,    cuja  asso- «"^írlanda 
"^ciaçaõ  se  estendia  e  consolidava  sem  embargo  P^'^J'^j'.^^-* 
àbs  contratempos,   que  recentemente  tinhao  ex- ^^'^ò^jo/"' 
perirnentado.     Longe    de    desanimarem    com 
o  máo  successo  da  expedição  de  Hoche  a  seu 
favor,  trabalharão  aiais  que  nunca  era  apei-tar 
os  vínculos  da  sua  alliança  com  osFrancezes, 
e  em   estabelecer  huma   correspondência  rcgu-v 
lar  com  o  Directório ,  a  quem  elles  dirisirao 
TOM.  X,  I 
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liuma  Memoria  ,  cm  que  expunhao,  que  cen- 
íq  e  cincoenra  mil  Irlandezes-Unidos  csravaô 
alistados  e  organisados  na  Província  de  Uls- 
ter.  Talvez  que  este  numero  fosse  exaggera- 
Qo  j  mas  np.6  ha  dúvida  que  era  mui  consi- 
derável, O  Directório  tomou  novas  medidas 
relativamente  a  Jiuma  invasão  na  Irlanda;  e 
tanto  em  Brest  como  no  Texel  ,  as  republicas 
Franceza  e  Batava  fizeraõ  grandes  preparati- 
vos para  levar  a  eíFeito  este  plano;  mas  a 
Victoria  alcançada  contra  a  esquadra  Hollan- 
deza  pelas  náos  Inglezas  de  Yarmouth  ,  foi 
causa  de  faliiar  este  projecto.  Tal  era  ,  noa 
fins  de  1797,  o  estado  da  Irlanda,  cujo  des- 
tino era  ser  mais  tarde  o  theatro  de  acon- 
tecimentos mais  importantes. 


CAPITULO     III. 

llevoíuçau  em  Roma.  —  Projecta  o  Direc- 
tório hum  desembarque  em  higlnterra, 
—  Expedição)  do  Eqyylo.  —  Tomada  de 
Alexandria^  de  Rosei  ta  e  do  Cairo.  —  Com^ 
bate  de  Aboukir,  —  Insurreição  dos  Tr» 
laiidezes- Unidos.  —  Expedição  dos  Fran- 
cezcs  pura  a  Irlanda» 

Révolu- O  principio  do  anno  de  1798  foi  assignalado 
çaóemRo- por  j, unia  nova  revolução  na  Itália.  O  gene- 
"^^'  ral    Francez    Dupiíot    tendo   sido   assassina  ío 

cm  Roma  em  hum  motim  popular,  o  exercito 
republicano  ás  ordens  do  general  Berthier,  re- 
cebco  ordem  de  marciiar  sobre  esta  capital  : 
chegando  debaixo  dos  seus  muros ,    esperou  o 
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resultado  da  revolução  concertada,  que  devia 
operar-se  na  cidade.  Teve  lugar  em  15"  de  Fe- 
vereiro ,  e  Bcrthier  entrou  logo  nella  acompa- 
nhado de  tropas.  Tendo  atravessado  Roma., 
subio  ao  capitólio ,  onde  proclamou  em  nome 
do  povo  Francez  ,  a  nova  republica  Romana, 
que  elle  ao  mesmo  tempo  declarou  livre  e  in- 
dependente, O  Papa  ,  despojado  do  seu  poder 
temporal  ,  alcançou  a  faculdade  de  retirar-«e 
á  Toscana,  d'onde,  de  cidade  em  cidade, 
foi  conduzido  a  Valence,  em  França  ,  para 
ahi  morrer  victima  de  huma  politica  tortuosa. 

Desembaraçado  dos  seus  inimigos  do  con-  Projecta  o 
tinente  ,  projectou  o  Directório  hum  desembar^^  P'r«=<^'""'' 
que  em  Inglaterra,  para  cujo  '-'^^'^ito  finha  jj"^"'^^""^*^' 
reunido  ii um  exercito  nas  íostas.  Ao  mesmo  in„}acerra. 
tempo  infla mmava  os  ânimos  contra  o  gover" 
no  Inglez  ;  é  o  gabinete  de  Londres  ,  da  sua 
parte ,  tomava  medidas  paira  a  defeza  do  Rei' 
no.  Grande  num.ero  de  navios-  de  transporte , 
esquipados  em  Flessinga  ,  e  era  outros  portos 
Batavos,  devjaÔ  cooperar  para  esta  tentativa 
dos  Franceses,  Para  obstar  b  esta  operação 
iiostii ,  mandou  o  governo  Britannico  para  es- 
tas alturas  Ivuma  froia  ,  que  tendo  lançado 
ferro  emOstende,  de?;€nabarcou  dois  mil  ho- 
mens ,  que  se  encamin-bára-^  á  eclusa  de  Flye- 
kens ,  que  destruirão.  Fez  esta  mesma  £r©ta 
fogo  sobre  a  cidade,  que.  foi  incendiada  era 
différente»  partes  ,  e  abrazoú  alguns  navios  e 
embarcações:  víraó-se  porém  obrigados  a  de- 
por a^s  armas,  depois  de  haverem  sustentado 
três  lioras  d^  co-mbat(?j  por'  ibep  nao  ter  permirti- 
do  tornar  a  envbareár-se-  a  grande  agitação 
do  mar.  O  Directório  ,  coai  mdo ,  convencido 
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da  impossibilidade   de  realisar   com  bom  suo 
cesso  o  seu   projecto  de  desembarque,  renun- 
ciou a  elle  para  voltar  as  suas  vistas  para  ou- 
tra parre. 
Expedição  .  Para  a  conquista  do  Egypto  he  que  di- 

^oE:gypiO'  rigio  a  sua  attcnçaó  ,  empreza  que  entaõ  a- 
brio  vasto  campo  ás  conjecturas  politicas.  Bo- 
naparte ,  cliefe  desta  expedição,  embarcou  na 
esquadra  commandada  pelo  almirante  Brueys, 
e  fez-se  á  vela  de  Toulon  a  13  de  Maio. 
Tomada  Chegado    á  altura  de  Malta  ,    a    12  de 

de  Malta,  ju^ho ,  pedio  licença  para  fazer  aguada:  e  re- 
cusando-lha  oGraõ-Mcscre,  desembarcou  hum 
corpo  de  tropas-,  a  parte  meridional  da  ilha 
iiaô  tardou  a  sujeitar-se,  e  o  forte  la  Valette, 
que  estava  em  estado  de  resistir,  naó  fez  se- 
não huma  fraca  defeza.  Depois  de  hum  sitio 
de  dois  dias,  assignou  o  Graõ-Mcstre  huma 
capitulação  ,  em  virtude  da  qual  entregava  a 
ilha  de  Malta  e  as  suas  dependências  em  po- 
der dos  Francezes.  Esta  entrega  taó  prompta 
surprendco  os  politicos  j  mas  parece  que  esta 
ilha  foj  entregue  pelos  Cavalleiros  ,  e  que  a 
recusaçaõ  de  pcftnittir  aos  Frar.cczes  de  fazer 
aguada,  estava  ligada  a  hum  plano  concerta- 
do para  dar-lhes  hum  pretexto  de  obrarem  co- 
mo inimigos.  A  conquista  de  Malta  tinha  si- 
do concertada  em  Paris, 
Tomada  Dépois    de   haver  deixado  algumas  tro- 

de  Alex^n-         no  forte  la  Valette,  e  na  ilha   de  Gozo  , 
seita  e  do  "Bonaparte   navegou    para   o  bgypto ,  e  no  es- 
Cairo.        -paço  de  huns  onze  dias  ,    apresentou-se  diante 
de  Alexandria  ,  que  tomou  de  assalto  ,  na  noi- 
te  de  5  de  Julho.     Por  iiuma    convenção    que 
conciuio  com  os  Muftis  e  os  principaes  chefts, 
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garantia  aos  habitantes  as  suas  propriedades  e 
o  exercício  da  sua  religião.  Passados  quatro 
dias,  marchou  sobre  o  Cairo,  ordenando  a 
huma  das  suas  divisões  que  se  apoderasse  de 
Rosetta  ,  e  subisse  pela  margem  esquerda  do 
Nilo.  Chegando  a  seis  legoas  do  Cairo,  sou- 
be que  alguns  Beys  se  tinhaó  reunido  nas  al- 
turas deEmbabeh,  resolvidos  a  fazer  os  maio- 
res esforços  para  o  repellir:  á  vista  do  que 
determinando-se  a  ataca-los,  ordenou  imme- 
diatamente  as  suas  tropas:  cobrio-se  logo  a 
planície  de  Mamelucos,  que  rodearão  as  alas 
do  seu  exercito.  Deixárao-nos  os  Francezes  a- 
proximar-se  até  á  distancia  de  cincoenta  pas- 
sos, e  no  mesmo  instante  hum  duplicado  fo- 
go de  artilheria  e  de  mosquctaria  poz  em  des- 
ordem aquella  temível  cavallaria  i  os  entnn- 
cheiraraentos  de  Embabeh  saõ  logo  tomados, 
e  o  inimigo  derrotado  em  toda  a  parte,  vê- 
se  obrigado  a  pôr-se  em  retirada  com  tal  pre- 
cipitação ,  que  hum  grande  numero  de  M^- 
melukos  se  afogou  no  Nilo.  Este  combate  a- 
brio  aos  Francezes  as  portas  do  Cairo  ,  e  lhes 
segurou  a  posse  do  Baixo-Egypto. 

Depois  da  tomada  do  Cairo,  os  dois 
principaes  chefes  dos  Mamelukos,  Mourad-Bey 
e  Ibrahira-Bey ,  tendo-se  separado  ,  perseguio 
Desaix  o  primeiro  no  Saíde  ,  em  quanto  Bo- 
naparte tomou  á  sua  conta  repellir  o  outro 
para  além  do  deserto,  que  separa  a  Syria  do 

Egypío. 

Neste    meio   tempo  o  almirante   Inglez  Côhate  de 
Nelson  ,  que  andava  no  alcance  da  esquadra  ,  Aboukir. 
em  que  Bonaparte  se  tinha  embarcado,  alcan- 
çou-â  a  dez  iegoas  pouco  mais  ou  menos  de 
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Alexandria ,    onde  estava   ancorada    na   bahia 
de  Aboukir  ,  apresentando  huma  linha  respei- 
^  taveL    Foi  bem  succedido  o  almirante  Inglez 

no  seu  projecto ,  que  era  cortar  a  linha  dos 
Francezes.  Empenliou-se  o  combate  no  pri- 
meiro de  Agosto  ,  quasi  ao  pôr  do  sol.  For 
fim  duas  náos  Francezas  arrearão  bandeira  ; 
pouco  depois  outra  náo  seguio  o  seu  exemplo, 
e  em  breve  toda  à  vanguarda  estava  em  poder 
doslnglezes,  que  alcançarão  ,  nao  sem  custo, 
huma  vantagem  decisiva.  Nove  náos  France- 
zas foraõ  tomadas ,  e  outra  foi  queimada  pe- 
lo que  a  comraandava  ,  assim  como  quinze 
fragatas,  sera  contar  a  náo  Oriente ^  que  sal- 
tou pelos  ares.  Esta  vicioria  deo  á  bandeira 
Britannica  huma  superioridade  absoluta  no 
Mediterrâneo, 
ïnsurrej-  Qg   Jrlandêzes-Unidos ,    que  durante   o 

cao  dos  Ir-  j  i        •  '         , 

Íãdezes-U-  ^""*í^  precedente ,  se  haviao  occupado  em  or- 
niJos,  ganisar  os  seus  planos  de  rebelliaõ  ,  resolverão 
da  los  á  execução;  era  consequência ,  a  sua 
junta  militar  decidio  que  se  eifeituasse  sem 
demora  huma  insurreição  geral,  cujo  dia  se 
aprazou.  O  governo,  que  tinha  conhecimento 
das  suas  tramas  ,  tinha  já  mandado  prender 
hum  grande  numero  dos  principaes  délies.  Re- 
solvêraõ-se  com  tudo  a  fazer  os  últimos  esfor- 
ços,  do  que  havendo  sido  informado  o  gover- 
nador ,  deo  ordem  para  novas  prisões.  O  Lord 
Tenente  da  Irlanda  declarou  a  cidade  e  o 
condado  de  Dublin  em  estado  de  insurreição  : 
tnplicou-se  a  guarda  do  castello  e  a  de  todos 
os  pontos,  quedeviaõ  ser  atacados.  Sem  embar- 
go disso,  teye  a  sublevação  lugar  no  dia  a- 
prazado:  apresentáraõ-se  os  insurgentes  cm  nu- 
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mero  de  quinze  mil  pouco  maïs  ou  menos  nas 
visinhanças  de  Wcxford  e  de  Enniscorthy  ,  on- 
de atacarão  c  destruirão  hum  corpo  inteiro  de 
milícia  ,    escapando   unicamente    hum  coronel 
e    dois  soldados^    depois  do  que  tomarão  os 
rebeldes  de  assalto  a  cidade   de  Enniscorthy  , 
e  se  apoderarão  de  Wexford.    Tendo  atacado 
a   cidade  de  Newgross  ,   foraó  repellidos  com 
grande  perda.  Cora  tudo  as  tropas  Reaes  ex- 
perimentarão por  seu  turno   hum  revez  consi- 
derável :    tendo  atacado  hum  corpo  numeroso 
de  insurgentes,  viraose  obrigadas  a  retirar-se 
sobre  Arklom  ,    onde    os  seus   adversários  se 
apresentarão.    Empenhou-se  huma  acção  ,  em 
que  os  rebelde?  foraó  derrotados  ;  mas  o  com- 
bate de  Wlngar-Hill,    decidid  do  exiio  desta 
guerra  :  depois  de  se  haverem  defendido  muito 
pertinazmente  ,  foraó  desbaratados ,    deixando 
em  poder  dos  vencedores  hum  grande  numero 
de  mortos  e   de  feridos,    com  algumas  peças 
de  artilheria    de    différentes    calibres.    Depois 
desta    Victoria  ,    entrarão    as  tropas  Reaes  na 
cidade  de  Wexford  ,    evacuada  pelos  rebeldes  , 
cujo  chefe  tendo    sido  aprisionado,    foi  con- 
duzido perante  huma  coramissaó  militar  ,  con- 
demnado  á  morte  e  executado.  Em  outro  pon- 
to,   foi  huma  partida  de  insurgentes  derrota- 
da  em  Baliynahineh  ,    e  o   seu  chefe  ficando 
prisioneiro,  foi  igualmente  executado.  Estando 
por  assim  dizer  suífocada  a  rebelliáó,  dirigio 
o   Lord  Tenente    huraa    messagem   á   Camará 
dos  Communs  ,  ,na  qual  lhes  annunciava  que 
o  Rei  o  tinha  auctorisado  a  oíferecer  hum  per- 
dão geral    por  iodos   os  delictos   de  rebelliaó 
commeitidcs  até  entaó ,  debaixo  de  certas  con- 
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dições  erestricçócs  compariveis  coma  tranquil- 
Jidade  pública;    declarava   ao  mesmo  tempo, 
que   perseguiria    vigorosamente  todos  aquelles 
que  persistissem  em  nao  sujeitar-se.. 
óiTrllf  ^'^"^^"^  espanto  ver  que  a  França,  enta5 

ccze.  para  ^^  ^^'^^^^  ^^^^  ^  Inglaterra^  naÕ  desse  soccor- 
a  Irlanda,  ^o  algum  aos  insurgentes  Irlandezes.  O  gover- 
no Francez  mandou  unicamente,  debaixo  das 
ordens  \lo  general  Humberc ,  algumas  fraga- 
tas e  embarcações  de  transporte,  que  entra- 
rão na  bahia  deKillala,  e  desembarcarão  mil 
homens  pouco  mais  ou  menos  de  tropa,  cora 
muitas  armas  e  munições.  Mas  estas  forças  , 
além  de  serem  insufficientes ,  chegarão  muito' 
tarde,  e  o  numero  dos  insurgentes  que  se  a- 
j untarão  aos  auxiliares  Francezes  ,  naô  foi 
considerável.  Depois  de  alguns  combates  par- 
ciacs  ,  era  que  soírreo  perdas  ,  vio-se  o  gene- 
ral Humbcrt  obrigado  a  recuar  ,  e  o  seu  pe- 
queno corpo ,  reduzido  a  quatrocentos  homens, 
foi  obrigado  a  depor  as  armas. 

Fizeraó  os  Francezes  logo  depois  huma 
cova  tentativa  pára  a  Irlanda.  Partio  liuraa 
esquadra  ,  com  tropas  e  munições  ,  de  Brest 
para  este  destino;  mas  foi  completamente  der- 
rotada ,  e  os  vasos  quasi  todos  cahíraõ  era 
poder  dos  Inglezes.  O  mão  successo  desta  ex- 
pedição fui  motivo  de  que  os  insurgentes  per- 
dessem toda  esperança  ,  e  os  restos  espalha- 
dos das  suas  tropas  depuzéraõ  as  armas. 

Este   o  fira  que  teve    a  rebelliaõ  da  Ir- 
landa. F^azem  subir  a   trinta  mil  o  numero  de 
homens,  que  perecerão  nesta  guerra  deplorável, 
Foraô  coroadas   de  feliz  successo  todas 
as  operações  do  miaisierio  Briíannico  durante 
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o  curso  desta  campanha  ;  a  destruição  da  es- 
quadra Franceza  nas  costas  do  Egypto  ,  e  a 
sujeição  dos  insurgentes  Irlandezes ,  completa- 
rão os  seus  votos.  De  mais' disso ,  a  iilia  de 
Minorca  rendeo-se  ás  tropas  Inglezas  sob  o 
commando  do  general  Stuart  e  do  Comraodo- 
ro  Dunckworth  ,  que  fizerao  esta  acquisiçao 
importante  sem  perder  hum  só  homem. 


CAPITULO    IV. 

Renovação  das  hostilidades  em  Itália,  entre 
os  Francezes  e  o  Rei  de  Nápoles.  —  Re-f 
volucaô  em  Nápoles.  —  A  Áustria ,  aju- 
dada da  Rússia,  principia  novamente  a 
íjuerra.  —  Evacuaô  os  Francezes  a  Itá- 
lia.—Assassínio  dos  Plenipotenciários  Fran^ 
cezes.  —  Abandona  o  Imperador  da  Rús- 
sia a  Áustria.  —  Desembarcaô  os  Ingle- 
zes  em  Hollanda, 

Acabavaô    as  hostilidades    de  principiar  no-      ^5"»- 
varaente  entre  a  França  e  o  Rti  de  Nápoles ,  J^Ç^^;].^^'_' 
Fernando  IV,    que  tinha  rompido  o  Tratado  ^^^  e„,  l. 
concíuido  com   o  Directório,  logo  que  vio  a- talia,  etrc 
partar-se  da  Itália  Bonaparte  cora  o  seu  ex;er- os   Fran- 
cito.  Tendo^o  Monarca  Napolitano  posto  era  ^^^^^^^^^ 
pé  hum    exercito  numeroso,    confiou  o   cora-p^j^j  ' 
mando  delle  ao  general  Austríaco  Mack  ,    a- 
diantou-se  sobre  Roma  ,    que  os  Francezes  e* 
vacuáraô,  naó  deixando  mais  que  huma  fraca 
guarnição  no  castello  Sant-Angelo.  Os  Fran- 
cezes comraandados  pelo  general  Championner, 
marcharão  ao  encontro  do  exercito  Napolita- 
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no,  que  foi  inteiramente  derrotado;  depois 
do  que  tornarão  a  entrar  victoriosos  em  Roma. 
Naquelle  raesmo  tempo,  o  Rei  de  Sar- 
denha ,  que  estava  de  intelligencia  sem  dúvi- 
da com  Fernando  IV ,  vio-se  obrigado  pelos 
Francezes ,  que  occupavaô  a  cidadella  de  Tu- 
rin ,  a  abandonar  o  Piemonte  ,  assignando  a 
16  de  Dezembro  a  sua  renuncia  á  posse  deste 
paiz ,  e  retirando-se  para  a  Illia  de  Sardenha. 
Era  quanto  Cliamplonnet  expulsava  do 
território  Romano  o  exercito  Napolitano,  o 
almirante  logiez  Nelson ,  tendo  desembarcado 
cm  Liorne  hum  Corpo  de  tropas  da  sua  na- 
ça6,  apoderou  se  desta  cidade.  Estas  forjas, 
cujo  destino  era  fazer  com  que  a  Toscana  se 
insurgisse  ,  c  cortar  a  communicaçaõ  dos  Fran- 
cezes  coiíi  o  norte  da  Itália ,  punhaõ  era 
grande  embaraço  o  general  Charapionnet ,  que 
com  tudo  perseguio  o  exercito  inimigo  até  ao 
ponto  àc  o  obrigar  a  encerra r-se  era  Capua. 

Neste  meio  tempo  Fernando  IV ,  in- 
qui'^to  por  causa  dos  movimentos  populares 
que  tinhaõ  lugar  era  Nápoles  ,  erabarcando- 
se  na  esquadra  Ingleza  cora  a  sua  familia , 
fez  se  â  vela  para  a  Sicilia  :  e  os  Inglezes  nes- 
ia  mesma  ocçasiao  levarão  corasigo  ou  lança- 
rão fogo  aos  vasos,  que  se  achavaó  no  porto 
de  Nápoles. 
Re\'oIuça6  Chegando  o  exercito  Francez  a  Capua  , 

em  Napo-  £qj  rodeado  de  huma  multidão  de  paizanos  ar- 
mados e  levantados  em  massa  por  ordem  do 
seu  Soberano.  Tendo  entaõ  proposto  o  Vice- 
P\ei  Pignatelli  hum  armistício  ao  general 
Charapionnet,  se  proraettesse  de  nao  marchar 
sobre   Napoi.s,  este  o  acceitou,  visto  achar- 
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se  cada  vez  mais  inquietado  de  todas  as  par- 
tes,   e  era  vésperas   de  lhe  faltarem  os  vive- 
res.'Com  tudo  ,  como  em  Napoks  reinava  hu- 
ma   grande  animosidade  entre  os  Realistas  e 
os    que    queriao    huma    republica  .em   breve 
tempo  rebentou  ali  huma   revolução,  fomen- 
tada  pelo  general  Francez  :  na5  tinha  esta  ci- 
dade    por   defensores    senão    os    Lazzaronis  : 
Charapionnet    propoz  entrar  em   ajuste    com 
elles  ,  e  como  se  recusassem  a  isso ,  determi- 
nou   ataca-los.  Os  Napolitanos ,  que  eraó  do 
partido  Francez  ,  já   senhores  doCastello  San- 
telmo ,   naô  esperavaõ  scnaó  o  momento  favo- 
rável  para  fazer  fogo   sobre  a  cidade.  Preci- 
pitáraó-se  os   Francezes  nella  de  todos  os  la- 
dos.  Ajudados  os  Lazzaronis  de  huma  arti- 
Iheria  formidável ,  defendem-se  com   coragem 
e  encarniçamento  ;   saó    alternativamente    vic- 
toriosos   e    repellidos.    Todavia    os  Francezes 
ajudados  da  artillieria  e  da  guarnição  do  For- 
te Santelmo  ,  derrotaô-nos  ,  tòraaõ  o  Castel- 
lo  Novo  á  baioneta ,  escalão  o  forte  dei  Car- 
mine ,    e    penetrao  no  bairro  dos  Lazzaronis, 
a   que  lançaô  fogo.  Havia  sessenta  horas  que 
durava    o  combate  ,  e  as  ruas   todas  estavao 
juncadas  de  mortos,  de  moribundos,  de  feri- 
dos ,    quando  o  general  ,  para  melhor  dividir 
os   Lazzaronis  ,    crêo   dever  entregar   ao    seu 
furor  o  Palácio  Real,  e  abandonar- lhes  o  sa- 
que deile.  Serenando-se  algum   tanto  os  espí- 
ritos,   aquelles   que    tomavaô  o  nome  de  pa- 
triotas ,    reunindo-se   aos    Francezes ,  organi- 
zaó  hum  novo  governo,  e  proclamaõ  a  repu- 
blica Parthenopeana. 

Era  quanto   a    paz  entre  a  França  e  a  a  Áustria 
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Rul'i  tot'l"'''''^  ''  negociava  cm  Rastadt,  onde  se  ti- 
naaprinci"^^,  ^f'?    ''"'"    Congresso   para   este   fira. 
piara  guer.^''^"'o  A,  Imperador  da   Rússia,    fazia  prepa- 
ra, rarivos  de    guerra  contra   os  republicanos.   A. 
Corre  de  Vienna,  certa   entaô  do  apoio  deste 
novo  aliiado,  quiz  tentar  de  novo   a  sorte  das 
armas.  Mandou  o  Directório  nesta  circunstan- 
.     cia  entrar  as  suas  tropas  em  campanha.  Mas 
na  luta  terrivci,  que  se  empenhou  era  Alleraa- 
nha  ,  era  Itajia  ,  e  até  na   Suissa  ,  cujos  habi- 
tantes  tinhaó   chamado  os  Austriacos  em  seu 
soccorro ,    a  victoria  naô  se  declarou  a   favor 
do  exercito  Francez ,  que  estava  muito  dividi- 
do ,  tendo  a  cobrir   huma  superfície  immensa 
de  terreno.  Tinha   Massena  feito  prodigios  de 
vaior  no  pniz  dos  Grisôes  ;  mas  naò  pôde  im- 
pedir que   o  general  Jourdan  naõ  fosse  repel- 
Jido  na  Suabia,  onde  entrara  ao  principio  co- 
mo vencedor.  Estava-se  entaô  em  fins  de  Mar- 
ço do  nnno  de   1799. 
Evaciiaíj  Naó  tardou  o  exercito  Francez  da    Ita- 
©s  France-  ija  a  experimentar  também  revezes.    Os  Rus- 
ta.ia  g^g     commandados     por    Suwarow  ,     tinhaò 
operado  ali  a  sua  juncjaô  com  os  Austriacos, 
que    tinhao    alcançado    différentes    vantagens 
contra    os    republicanos  :    em  breve  tempo  fo- 
ra5    estes  completamente   derrotados  em  Cas- 
sa no  ,   pelos  dois  exércitos  combinados,  cujas 
operações    naô  foraõ  desde  entaÔ  senão  huma 
serie  naõ  interrompida  de  successos  gloriosos  , 
que   obrigarão  os  Francezes  a  huma  promp- 
ta  retirada  ;  ecujo  resultado  foi,  que  no  raez 
de  Junho  de  1799 ,  de  todas  as  conquistas  de 
Bonaparte  em   íralia  naÕ  restava  já  á  França 
senaõ  o  Estado  de  Génova  ,  a  que  tinhaõ  da- 
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cîo  o  ncme  de  republica  Liguriana.  As  cida- 
delias  de  Miiao  e  de  Turin  tinhao  capitulado. 
Ainda  que  aprovisionada  para  sels  raezes ,  e 
defendida  por  huma  guarnição  numerosa  ,  ti* 
nha-se  Mantua  rendido.  Algumas  das  passa- 
gens da  Sabóia  estavao  abertas  a  Suwarow  ; 
o  Archiduque  Carlos  ,  da  sua  parte,  liia  pe- 
netrando no  paiz  dos  Grisões,  c  Massena  aca- 
bava de  vcr-se  obrigado  a  abandonar  Zurich. 

Apenas  as  hostilidades  tinhaõ  novamen-  Assassínio 
te  começado  ,  quando  hum  acontecimento  ex-  dos  ^  pie- 
traordinario  artrahio  a  attençao  publica:  as  ^.^^^  ^^^^^ 
Sessões  do  Congresso  de  Rastadt,  que  desde  ^czcs. 
tanto  tempo  se  achava  reunido  sem  nada  con- 
cluir, foraõ  subitamente  interrompidas.  Tendo 
os  plenipotenciários  Francczes  sido  obrigados 
a  partir ,  dois  délies  foraó  indignamente  as- 
sassinados ,  ao  sahirem  da  cidade,  por  alguns 
l)usares  Austríacos ,  ou  por  indivíduos,  que  ss 
haviao  disfarçado  com  a  sua  farda.  Imputoa 
o  governo  Francez  este  attentado  á  Áustria  ^ 
que  protestou  naó  ter  conhecimento  algum  des^ 
ta  violação  do  direito  das  gentes  ;  e  até  nat 
quella  mesma  época  ,  espalhou-se  o  boato,  que 
os  assassinos-  naõ  eraô  Austríacos,  mas  sim 
Francezes.  Seja  porém  o  que  fôr ,  o  certo  hs 
que  nunca  se  pudéraô  descobrir  nem  os  auc- 
tores  do  assassinp  ,  nem  os  motivos  que  hour 
ve  para  semelhante  attentado  j  ficando  este  ne- 
gocio   envolto  no  mais   profundo  mysterio. 

No   momento  em  que  os  exércitos  Rus-  Abandona 
SOS   e  Austríacos ,   que   ameaçavaó   a  França  o  innpera- 
de  huma  invasão  ,   consternavao  os  republica-  ^^^^ ^^j^^* 
nos,  rompeo-se  a  nova  liga.  Tinha  Suwarow  ^ji,. 
alcançada,  huma  Victoria    decisiva    em  Novi 
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contra  os  Francezes ,  que  tinhao  perdido  na 
batalha  o  seu  general  Joubert ,  quando  por 
cffeito  de  hum  novo  plano  de  operaçóes,  o  ge- 
neral Russo  vio  se  obrigado  a  abandonar  a 
Icaiia  ,  tiíeatro  das  suas  victorias  ,  para  en- 
caminhar-se  á  Suissa ,  onde  se  achava  hum 
exercito  Francez  ,  o  qual  deveriaó  ter  posto 
no  caso  de  nada  obrar  ou  eraprehender ,  era 
quanto  os  Russos  tentassem  penetrar  na  Fran- 
ça pela  Itália  ,  o  que  teria  reduzido  este  exer- 
cito a  grande  apuro.  Suwarow  ,  que  via  arre- 
batarem-lhe  o  fructo  dos  seus  gloriosos  suc- 
cessos  ,  muito  a  seu  pezar  fez  o  movimento 
que  exigiaô  delle.  Tanto  maior  razaô  de  quei- 
xa tinha  -este  general ,  quanto  na  sua  chegada 
á  Suissa  ,  onde  devia  achar  o  Archiduque 
Carlos  coRli  a  flor  do  exercito  Austriaco,  só 
encontrou  os  restos  dos  corpos  Russos  ,  que 
acabavaõ  de  ser  derrotados  por  Massena  , 
J30r  c-ulipa-do  mesmo  Archiduque  ,  que  os  ha- 
via inopinadamente  abandonado  ,  para  enca- 
minhar-s.e  a  Philisbourg  ,  onde  o  inimigo  o 
tinha  attrahido  com  hum  ataque  falso,  lendo 
alcançado  á  força  de  sacrifícios  e  de  habili- 
dade ,  naó  cahir  nas  mãos  dos  inimigos,  Su- 
Warow  vojtou  para  a  Itália  ,  e  informou  o 
seu  Soberano  dos  perigos,  a  que  a  Áustria  aca- 
bava de  expor  os  exércitos  Russos.  Paulo  I 
suspeitando  qns.  o  gabinete  de  Vienna  nao 
queria  empregar  o  seu  exercito,  senaõ  era  be- 
nefício seu  particular ,  mandou-o  recolher  no 
mesmo  iiistanre. 
Desembar-  Naquella    mesma    época ,    o    ministério 

saó  os  In- Brirannico,  desejando  subtrahir  as  Provincias- 
Hoilanda*"  ^"^^^^   ^    influencia   dos  Francezes,   çmpre- 
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licndeo   corn   este   fim    huma  expedição,  cujo 
commando    se    dco    ao    Duque    de    Yorck  , 
que    teve  debaixo   das  suas  ordens  tnnta  mil 
homens   de   tropas  Inglezas  ,  aos  quaes  vierao 
iuntar-se  dezasete  mil  Russos  a  soldo  de  In- 
claterra.  A  primeira  divisão  ás  ordens  ào  ge- 
neral   Abercomby  ,  desembarcou    na  costa  ae 
Hollanda,    depois   de    huma  acção  j^ssaz  re- 
nhida     Obrigados    a    ceder,   os    Hûllandezes 
evacuarão   o   forte   do    Holdcr  e  sç  retirarão. 
Keste    meio    tempo   a  sua  esquadra  cahio  ena 
poder   dos  Inglezes,  tendo  se    as    tripulações 
das    náos  ,   excitadas    pelos  emissários  destes, 
revoltado  e  lançado  ao  mar  as  balas  e  nmm- 
çoes,    O   general   Brune  ,  que  coraroandava  o 
exercito  Gallo-Batavo,  atacou  o  general  Aber- 
comby  na   sua   fone    posição    do   Zype,   do 
que  se  seguio  huma  acçaô  muito  viva  em  van- 
tagem deste  ultimo.  Tendo  o  Duque  de  Yorck 
chegado  pouco  depois  com  a  segunda  divisão 
do  exercito  Inglez ,  e  havendo  sido  em  breve 
seguido  de  dezasete  mil  Russos  vindos  de  Re- 
vel  ,  entrou  logo  a  obrar  offensivamcnie.  Prin- 
cipiou o  ataque  era  todos   os  pontos  do  exer- 
cito  Gallo-Batavo,  que  foi  rcpellido:  o  gene- 
ral Brune,  reunindo  todas  as  suas  forças,  em- 
penhou   huma  acçaô  muito  viva  em  Bergiien , 
onde  o    Duque   de   Yorck  foi  completamente 
derrotado.  Teve  lugar  outra  acçaÓ  era  Castri- 
cum     também    era  vantagem  dos  Francezes  c 
dos   HoUandezes,  de  que  resultou  huma  con- 
venção ,  cuja  substancia  era  ,  que  o  exercito  An- 
glo-Russo  evacuaria  o  território  da  republica 
Batava  ,  e  que  os  fortes   do  Hélder  e  outros-, 
seriao  restabelecidos  no  mesmo  estado  em  que 


144  Historia  Moderka  ,  ' 

estavao  antes  da  invasão.  Este  o  fira  que  teve 
Jnima  expedição  preparada  com  tao  grandes 
dcspezas  :  a  Inglaterra  cora  tudo  tirou  huma 
vantagem  importante  desta  dispendiosa  em- 
preza,  visto  que  cora  a  tomada  da  esquadra 
ào  Hélder  ,  o  poder  maritime  dos  Hollande- 
zes  ficava  aniquilado. 


CAPITULO    V.   ' 

Destroem  os  Inglezes  o  Império  de  Tippoo- 
Saib.  —  Operações  dos  Francezes  no  E- 
gypto .  —  Deixa  Bonaparte  o  Egypto  ,  e 
volta  para  França.  —  Revolução  no  qo- 
vérno     Francez.    —     Nova    Constituição^ 

—  Propõe  Bonaparte  a  paz  á  Inglaterra, 

—  Tomada  de  Malthà  pelos  Inglezes, 

Destroem  JN ao  eraô  os  Inglezes  menos  felices  na  Ásia 
os  liiglezes  (^Q  ^pe  naEuropa.  Tippoo-Saib,  que  tinha 
2eXjppoo°  concluído  huma  alliança  offensiva  e  defensiva 
Saib.  com  a  republica  Franceza ,  e  se  havia  obriga- 

do a  tomar  a  seu  soldo  todas  as  tropas,  de 
que  ella  pudesse  dispor,  para  proseguir  a  guer- 
ra na  índia,  dava  alguma  inquietação  aos  In- 
glezes. Em  consequência,  Lord  Mornington, 
governador  general  de  Bengala ,  entendeo  de- 
ver testemunhar  a  Tippoo-Saib  alguns  receio? 
quanto  á  alliança  que  contratara  com  a  Fran- 
ça ,  e  propoz  mandar  hum  embaixador  a  Mv~ 
sore  para  restabelecer ,  sobre  as  bases  mais  só- 
lidas e  rriais  estáveis  ,  a  paz  e  a  boa  intclii- 
gcncia  entre  os  dois  governos.  Lord  Mornin- 
gion,  que  nao  esperava  desta  negociação  hum 
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resultado  satisfactorio  ,  reunio  sem  demora  as 
tropas  nas  costas  de  Malabar  e  Coromandel , 
concerta ndo-se  cora  o  Nizam  do  Decan  e  os 
Marattas.  Tippoo-Saib  naõ  tendo  dado  senão 
respostas  evasivas ,  principiou  Mornington  as 
hostilidades.  Tendo  o  exercito  Inglez  penetra- 
do no  território  de  Mysore ,  coitcçou  por  a- 
poderar-se  dos  différentes  fortes  situados  na 
fronteira  :  e  Tippoo-Saib,  liavendo-se  adian- 
tado, foi  derrotado  e  obrigado  a  recolher-se 
á  sua  capital,  que  foi  tomada  de  assalto.  Es- 
te desgraçado  Principe,  que  tinha  succumbi- 
do  combatendo,  foi  achado  morto  sobre  hum 
montão  de  cadáveres.  Os  seus  dois  filhos  foraò 
conduzidos  ao  campo  dos  Inglczes,  que  cora 
a  destruição  do  império  de  Tippoo-Saib ,  as- 
segurarão a  tranquillidade  das  suas  possessões 
na  índia:  elles  íicáraó  com  a  maior  parte  dos 
seus  Estados  ;  a  importante  fortaleza  ,  a  ci- 
dade e  a  ilha  de  Seringapatnam  forao  encor- 
poradas  ao  território  Britannico.  Taes  forao 
as  vantagens  que  os  Inglczes  alcançarão  na' 
Ásia. 

Na  America  meridional,  toraáraõ  aos 
HoIIandezes  o  forte  da  nova  Amsterdam  e  a 
cidade  de  Paramaribo ,  capital  do  estabeleci- 
mento de  Surinam. 

Os   successos   nos  conduzem  novamente  Operações 
ao  Egypto  ,  onde  Bonaparte  ,  senhor  do  Bai-  *^°^    ^^^"" 
xo-Egypto,   sendo  mtormado  que  o  racha  da  gypto. 
Syria  se  puzera  em  estado  de  hostilidade,  dco 
'   as  suas  ordens    para  marchar  contra  elle.    A 
,    Tomada    do    forte  d'El-Arisch    pelo   exercito 
'    Francez ,  assignalou  o  principio  desta  campa- 
nha ,  e  abrio  caminho  para  a  entrega  de  Ca- 
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za.  JafFa  ,  que  rinha  opposto  huma  vigorosa 
resistência  ,  foi  tomada  de  assalto,  e  a  guar- 
nição passada  ao  fio  da  espada.  Qiiiz  o  ini- 
migo fazer  hum  esforço  para  suspender  a  mar- 
cha dos  Francezes  :  raas  foi  repellido  era  to- 
das as  partes  ,  e  estes  chegáraó  até  junto  de 
S.  João  de  Acre.  Os  Inglezes  com  tudo  ten- 
do-se  apoderado  de  huma  flotilha ,  que  con- 
duzia a  Bonaparte  as  munições  e  a  artiiheria 
necessárias  para  o  sitio  desta  praça  ,  que  hia 
emprehender,  contrariou  muito  este  successo  o 
geu  plano  de  operações  na  Syria.  Mas  nem 
por  isso  desistio  do  seu  designio  de  sitiar  SaÔ 
João  d'Acre  ,  defendida  por  huma  numerosa 
guarnição ,  protegida  por  huma  esquadra  In- 
gleza.  Já  dilferentes  ataques  obstinados  tinhaõ 
tido  lugar  contra  esta  cidade,  quando  Bona- 
parte recebendo  informação  de  que  se  adian- 
tavaô  forças  consideráveis  em  soccorro  dos  si- 
tiados, entendeo  que  os  devia  prevenir:  dei- 
xando por  tanto  duas  divisões  diante  da  pra- 
ça ,  encaminhou-se  para  o  Jordão ,  onde  der- 
rotou completamente  os  inimigos  em  différen- 
tes batalhas.  Depois  desta  expedição  conti- 
nuou-se  o  cerco  de  S.  Joaõ  d'Acre  com  sum- 
mo  vigor  :  raas  a  guarnição  tendo  recebido 
novos  reforços,  e  o  exercito  Francez  achan- 
do-se  enfraquecido  cora  as  perdas  multiplica- 
das que  experimentava ,  resolvco  Bonaparte  a- 
bandonar  esta  erapreza  e  voltar  para  o  Egyp- 
to.  Tendo-se  eíFcituado  a  retirada  em  boa  or- 
dem ,  chegou  o  exercito  ao  Cairo  a  15  de 
Junho. 
Deixa  Bo«  Foi  então  quando  tomou  a  resolução  se- 

n aparte   o  creta  dc  voltar  furtivamente  para  França,  vis- 
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to  que  se    o  exercito  fosse  sabedor  de  seme- Ê?ypto  ,^^e 
jhante  determinação,  que  elle  na6  tinha  o  di- "^^^'^^^^P^ 
reito  de  tomar,  ter-se-iiia  revoltado:    motivo 
por  que  occUltou  cuidadosamente   o  desígnio 
era  que  estava.  Os  officiacs ,  a  quem  deixou  o 
commando,    naô  o  souberaô  senão  pelos  des- 
pachos ,  que  abrirão  algumas  horas  depois  da 
sua   partida ,  a  qual  sem  dúvida  erá  devida  a 
maquinações,  que  faziaõ  a  sua  presença  neces- 
sária em' Paris:  aquelles  mesmos  que  o  dcvia5 
acompanhar   nesta   espécie    de   deserção,    naõ 
souberaô  o  áeU  projecto  de  voltar   para  Fran- 
ça ,  senaô  hò  momento  do  enibarque  :    os  na- 
vios  em  que  embarcarão ,    chegarão   a  Saint- 
Rapheau ,  sem  terem  experimentado  obstáculo 
da  parte  dos  navios  Inglezes  que  cruzavaô  nò 
Mediterrâneo,  que  naõ  ignoravaõ  que  elle  vi- 
nha prolongar  os  males  da  revohiçaô,    e  ag- 
gravar  os  flagellos  cora    que  ella  affligíra  a 

"'^^Parece  que   o  papel   que  Bonaparte  í^'^^  ^^^"^"^^^^ 
representar  ,  já  estava  concertado  antes  da  sua  ^^^   ""^^^^^ 
partida  do  Egypto.  Tratava-se  deefFeituar  liu  cez. 
ma  revolução   no  governo  Francez,     Propuze- 
raõ-lhe  se  queria  encarrcgar-sc  da  auctoridadc, 
proposição  que    já  se  havia  feito    ao  general 
Moreau  e  a  outros,  qué  tinhaÕ  tido  a  prudên- 
cia de  a  rejeitar;    porém  Bonaparte  acceitou. 
O  primeiro  passo  para  esta  revolução,  foi  da- 
do pelo  Conselho  dos  Anciãos,  que  decretou 
a   9  dé  Novembro,  que  se  transferiria  o  Cor- 
po Legislativo  pira  S.  Cloud  ;  que  o  general 
Bonaparte  se  encarregaria    de  tomar  tod^as  as 
medidas  necessárias  para    a  representação  na- 
cional ,  e  (jue  para  este  êm  teria  debaixo  das 

K.  lí 
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suas  ordens  a  guarda  do  Corpo  Legislativo,  a 
guarda  nacional  e  as  tropas  de  todas  as  ar- 
mas, que  se  achavaõ  em  Paris  e  nas  visinhan- 
çâs.  No  dia  seguinte,  o  Conselho  dos  Qui- 
iihentj^s  havendo-se  reunido  era  S.  Cloud  ,  a 
sessao,  que  era  presidida  por  Luciano  Bonapar- 
te, foi  muito  tempestuosa.  Fizera6-se  iiura  gran- 
de numero  de  moções  ;  mas  nada  se  resolveo. 
No  meio  dos  debates,  o  general  Bonaparte 
entrou  na  sala  ;  no  mesmo  instante  se  ouvirão 
os  gritos  abaixo  o  tyranno!  fora  da  lei  o 
dtctador!  Bonaparte  parecia  irresoluto  e  per- 
turbado, O  tumulto  Ília  cada  vez  a  mais.  A 
força  militar  adiantou-se ,  e  penetrou  na  sa- 
la, que  se  despejou,  e  dissolveo-se  a  assera- 
bléa. 

Alguns  momentos  depois  forraou-se  hu- 
ma nova  assemblea  ,  sempre  debaixo  da  pre- 
sidência de  Luciano  Bonaparte  ;  aquelles  roem- 
'bros  que  se  haviaõ  declarado  contra  seu  ir- 
mão, naõ  assistirão  a  ella.  Entaõ  os  dois  Con- 
selhos encarregarão  a  duas  commissócs,  tira- 
das do  seu  seio,  a  redacção  de  huma  nova 
Constituição ,  depositando  a  auctoridade,  que 
o  Directório  exercera  até  entaõ  ,  era  hum  Con- 
sulado provisório  ,  composto  de  Bonaparte  , 
Sicycs  e  Roger-Ducos. 

ritui-aó  ^  ""^^  Constituição,  que  naõ  tardou  a 

iSoo!  app^recer,  confiava  o  exerci  cio  do  poder  a 
três  Cônsules,  Bonaparte  ,Cambaceres  e  Le- 
brun. Mas  o  primeiro  délies,  Bonaparte,  en- 
carregado de  attribuições  particulares,  estava 
só  investido  de  hum  poder  verdadeiro  ,  naõ 
tendo  ambos  os  seus  coUegas  senaõ  voto  con- 
sultivo nos  negócios.  O   poder  legislativo  era 
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conHado  a  três  Camarás,  huraa  cora  o  nome 
d€  Tribunato ,  outra  com  o  de  Corpo  Leijis- 
laiivo  ,  e  a  terceira  ,  superior  ás  outras  duas, 
com  o  nome  de  Senado.  O  Tribunato  devia 
discutir  as  questões  que  lhe  apresentasse  o  go- 
verno,  e  fazer  delias  projectos  de  leis;  depois 
disso  ,  o  Corpo  Legislativo  podia  rejeitar  ^s- 
tcs  projectos  de  leis ,  ou  converte-los  em  de- 
cretos ,  que  para  serem  verdadeiras  leis  ,  era 
mister  fossem  approvados  pelo  Senado,  debai- 
xo do  nome  de  Senatus-Consultos. 

Assim    que   Bonaparte   foi   proclamado  Propõe  Bo 
Primeiro  Consul ,    prometteo    tomar  todas   as  naparte^^a 
medidas    efficazes   para   reparar    os   males  da  P  ^^^^^^^ 
França  ,  e  pôr  hum  termo  á  guerra.  Com  este 
fim,    dirigio  huma  carta  ao  Rei  de  Inglater- 
ra ,    para  testemunhar-lhe   o  desejo  que  tinha 
de  ver  restabelecida  a  paz  entre   as  duas  na- 
ções.   O  ministério  Inglez  porém   naó  pareceo 
disposto    a   tratar,    porque   os  princípios   do 
governo    Francez    naó    lhe   pareciaó   bastante 
mudados,  nem  a  sua  auctoridade  assaz  con- 
solidada para  oíFerecer  huma  garantia  suíEcien- 
te  aos  Tratados  que  pudessem  concluir-se  com 
elle.  Em  consequência  continuarão  as  hostili-     Tomada 
dades  entre  a  França  c  a  Inglaterra  ,  mas  na-  p*,Qj^''j[j* 
da  oíFerecêraó  de  importante  no  decurso  des-  ^j 
te  anno  ,    a  naô   ser    a  conquista  da    ilha   de 
Maltha.    A  5  de  Setembro,   a  cidade  de   la 
Valette,    capital  desta  ilha,    depois  de  haver 
sustentado  hum  bloqueio  de  dois  annos  ,  rcn- 
deo-se  aos  Inglezes  por  capitulação  ,    ficando 
a  guarnição  Franceza  prisioneira    de    guerra, 
e  sendo  declarados  de  boa  presa  os  vasos  que 
se  acháraÕ  no  porto,  - 


glezes. 
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No  mesmo  rempo  ,  a  ilh^  Hollandeza. 
de  Curaçáo  sujeitou-se  ás  armas  Britannicas , 
depois  de  huma  fraca   resistência. 
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BenovaçaÔ  das  hostilidades  em  Mlemanha  t 
em  Jlalia,  —  Armisticio  concluído  entre  os 
Francezes  e  os  Austríacos.  —  Torna  a 
começar  a  guerra.  —  Insurreição  na  Tbs- 
cana.  —  Enlref/aô  os  Austríacos  aos  Fran- 
cezes Jvlantua  e  outras  praças,  —  Opera- 
ções militares  no  Egyplo, 

Reno-  \J  Imperador  da  Rússia  ,  quç  depois  da  re- 
r^^f.V.,'^*^  tirada   de  Suwarow,    tinha  mandado  recolher 
(des  em  Al-  -^  ^"^^  tropas,  deixou  a  Áustria  so,  carregan- 
jemanha  e  do  sobre  ella  todp  o  peso  da  guerra^  que  hia 
em  italia.  principiar  de  noyo  em  Alleroanha  e  era.'Itaiia. 
Tendo    o  general  Moreau  mandado  passar  o 
Riieno  era  três  pontos  différentes  ao  seu  exer- 
cito ,  principiou  a  campanha  debaixo  de  fc- 
jices  auspicies.    Conduzindo  as  suas  tropas  á 
Baviera,  apoderou-se  de  Landshut ,  e  de  Mu- 
nich ,  mandou  tomar  a  posição  de  Feldkirk , 
e  alcançou  por  toda  a  parte  successos  brilhan- 
tes.   Era  tal  estado  estavao  as  cousas  em  Al- 
JeiTianha ,    quando   hum   armisticio    veio    pôr 
termo  aos  horrores  da  guerra. 

Naõ  forao  menos  felices  as  aritias  Fran- 
çezas  cm  Ira  lia  ,  onde  ,  depois  de  haver  ganha- 
do a  batalha  de  Marengo  ,  Bonaparte  obrigoi^ 
os  Austríacos  a  repassar  o  Bormida  :  no  dia 
seguinte,  o  general  Meias  mandou  propor  hun\ 
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armisîicio  ao  Primeiro  Consul ,  no  que  con- 
sentindo este  ultirao,  assignou-se  huma  con- 
venção ,  em  virtude  da  qual  os  Francezes  to- 
inavaô  posse  de  Tortona  ,  de  Alexandria  ,  de 
Milaô,  de  Turin,  de  Arona ,  de  Pizzighetto- 
fie ,  de  Plasencia  ,  de  Ceva ,  de  Savona  ,  de 
Génova  ,  e  do  forte  Urbino  -,  e  os  Austriacos 
ficavaõ  occupando  Peschiera  ,  Mantua ,  Bor- 
go- forte,  a  Toscana  ,  e  Ancona  •  occupando 
os  Francezes  todo  o  paiz  comprehendido  en- 
tre o  Clúcsa  ,  o  Oglio  e  o  Pó. 

Bonaparte  ,  vencedor  e  pacificador  ao 
mesmo  teoipo  da  Itália  ,  apressou-se  a  voltar 
para  Paris,,  onde  poucos  dias  depois  da  sua 
chegada,,  se  assignáraõ  os  preliminares  da  paz 
ertre  a  Áustria  e  a  republica  Franceza ,  os 
quaes  se  devraó  mandar  a  Vienna  para  serem 
ratificados.  Mas  sem  embargo  do  perigo  que 
ameaçaiva  os  Estados  Austriacos  ,  a  influencia 
do  partido  que  queria  a  guerra ,  naÓ  deixou 
dar  ouvidos  no  gabinete  de  Vienna  aos  conse- 
lhos da  prudência.  Havendo  o  Imperador  re- A'misticio 
,        r.„  ...  *   j  „^   coclmdo  c- 

cusado  ratificar  os  preliminares,  mandou  o  ge-  treosp^an- 

Kcral  Moreau  hum  ofiicial  ao  campo  Áustria-  ^ezes  e  os 
co  para  declarar  que  as  hostilidades  hiaó  prin-  Austriacos. 
cipiar  de  novo.  Com  tudo,  o  parlamentario 
hia  encarregado  de  propor  a  condição  de  hum 
novo  armistieio.  Sendo  acceita  esta  proposi- 
ção ,  conciuio-se  em  Hohenlindcn  outro  armis" 
ticio  de  quarenta  e  cinco  dias  ,  pelo  qual  Ulm, 
Ingolstadt  e  Philisbourg  deviaõ  ser  entregues 
aos  Francezes.  Este  armistício  coraprehcndi"a 
08  exércitos  belligérantes  da  Itália.  Entabolá- 
raõ-se  também  negociações  de  paz  em  Lon- 
dres naqueila  mesma  época  j    mas  o  governo 
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tendo  exigido  que  a  suspensão  de  armas,  que 
acabava  de  concluir-se,  se  estendesse  ás  esqua- 
dras, o  rainisrerio  Inglez  rejeitou  esta  propo- 
sição. O  roinpimento  destas  negociações  foi 
immediatamente  seguido  do  do  armistício  de 
Hohenlinden,  haveodo-se  recusado  o  Impera- 
dor a  tratar  defi.iitivamente  sem  que  a  Corte 
de  Londres  tomasse  parte  no  Tratado. 
Principia  Tendo   os     Imperiais  aberto    a  campa- 

r^ueTrf^  "^^^  '  atacarão  os  Francezes ,  que  coraman- 
a  guerra,  j^^^g  p^,|^  general  Moreau  ,  os  derrota- 
rão a  3  de  Dezembro  era  Hohenlinden ,  de- 
pois de  huma  acção  sanguinolenta  e  de  esfor- 
ços porfiados  de  parte  a  parte.  Deixarão  os 
vencidos  em  poder  dos  vencedores  huraa  arti- 
Iheria  considerável ,  com  hum  grande  numero 
de  prisioneiros.  Com  esta  Victoria ,  decidio-se 
o  exito  da  campanha  a  favor  dos  Francezes. 
Morcau  ,  sem  perder  tempo  ,  perseguio  com 
rapidez  os  restos  do  exercito  Austriaco  ,  o  qual 
succumbio  sempre  aos  différentes  combates  que 
tiveraô  lugar.  Huma  serie  tal  de  desastres, 
derramou  a  consternação  em  Vienna  ,  que  es- 
perava a  cada  instante  ver  os  inimigos  junto 
dos  seu5  muros;  e  o  gabinete  Austríaco  vio- 
se^  obrigado  a  concluir  hum  arraisticio,  que 
afiançava  a  paz. 
Tnsîîr-  A  Toscana  entre  tanto  era  o  theatro  de 

reíçao  na  j^^j^g  insurrciçaÒ,  causada  por  milhares  de 
camponezcs,  que  se  haviao  reunido  debaixo 
das  ordens  áo  general  Austriaco  Sommariva, 
Tendo  o  general  Brune,  que  commandava  os 
Francezes  em  Itália  ,  convidado  debalde  o  ge- 
neral Austríaco  a  dissolver  este  ajuntamento, 
como  sendo  contrario  ao  armisticio  concluído 
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depois  da  batalha  de  Marengo ,  mandou  en- 
trar em  P"^Iorença  e  em  Liorne  hum  corpo  de 
tropas.  Forao  os  insurgeni€s  dispersados,  e  os 
Francezes  confiscarão  todas  as  fazendas  Ingle- 
zas  que  encontrarão  na  Toscana.  Tendo  to- 
mado Arezzo  de  assalto  ,  passáraÕ  á  espada 
grande  numero  dos  seus  habitantes  ,  conheci- 
dos pelo  ódio  que  os  animava  contra  os  Fran- 
cezes. 

Animado  pelos  successos  que  o  general    EntrejaS 
Moreau- acabava  de  alcançar  era  Allemanha  ,  ^*  Au^;;-»- 

•  .        ;  ,      .         •  COS  dOSL iw* 

tomou  Brune  a  resolução  de  atacar  o  inimigo,  ce^e^^Man, 
que  occupava  a  margem  direita  do  Mincio.  tua  e  ou- 
Tendo  passado  este  rio,  veio  ás  raaõs  com  trás  praças, 
os  Austríacos ,  que  depois  de  huraa  resistên- 
cia porHada  ,  efFeituáraõ  huma  prorapta  reti- 
rada. No  dia  seguinte  fizeraó  os  Francezes 
prisioneiras  as  tropas  que  occupavaó  os  reduc- 
tos  de  Salionza.  Huraa  acçaô  geral,  que  de- 
via decidir  da  sorte  do  território  Veneziano, 
estava  para  erapenhar-se  entre  os  dois  exérci- 
tos ,  quando  a  nova  do  armisticio  concluido 
em  Allcraanha  suspendeo  as  iiostilidades.  Em 
consequência  ,  os  generaes  Brune  e  Bellegarde 
assignáraô  huma  Convenção,  em  virtude  da 
qual  os  Austríacos  se  retirarão  além  do  Ta- 
gliamento  ,  e  entregarão  aos  Francezes  M  in- 
tua ,  com  mais  algumas  praças  fortes. 

Bonaparte,  que  abandonara  furtivamen-       Opera- 

te  oEgvpto,  onde  o  general  Kleber  lhe  tinha  Ç^es  min- 
iV-',  '        '  R  1     p     j  •     tares  no  E- 

succedido  no  commando  era  cherc  do  exerci-    ,pjo_ 
to,   tinha  deixado  ali    os  Francezes  em  huraa 
muito  critica  situação.    Continuava    a    guerra 
no  Alto-Egypto,    onde  os  Beys  se  dispunhaò 
a  reunir  todas  as  suas  forças  contra  o  inimigo 
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coraraum.    Era  outro    ponto  tinha-se   a   peste 
UJanifestado  entre  as  tropas  Francezas  ,  tanto 
era  Alexandria  como  em  alguns  outros  gitios. 
O   GraÕ-Visir,  á  frente  do  exercito  Ottomal 
oo  ,    tinha   marchado  de  Damasco,    porJaíFa 
e  Gaza ,   sobre  El-Arisch ,    forte    de    que  se 
havia  apoderado    a  5  de  Dezembro  de   1799. 
Kleber ,  que  se  naõ  achava  em  estado  de  fa- 
zer frente  ao  inimigo,  julgou  dever  recorrer  a 
huma  negociação i  e  por  via  de  Sidney  Sraith  , 
que  comraandava  huma  esquadra  Ingleza    na- 
quelles  mares ,    concluio   a    24  de  Janeiro    de 
1800,  a  Convenção  de  El-Arisch  „  em  virtu- 
de da  qual  os  Francezes;  deviaó  evacuar  aE*- 
gypto  com  armas,  bagagens,   e  tudo  quanto 
lhes  pertencesse.  Cora   tudo  ,  cofpo  esta  eva- 
cuação naô  pudesse  elFeituar-se  com  seguran- 
ça para  os  Francezes,    sem  a  cooperação  do 
gabinete  Britannico  ^  este ,.  sob  pretexto  que  a 
Convenção   era  prejudicial  aos  seus  ali  ia  dos  , 
tendo-se   recusado  a   ratifica-la,    principiarão 
novamente  as  hostilidades.  Atacou  o  general 
Kleber  a  20  de  Março  a  vanguarda  dos  Tur- 
cos em  Matarié,  a  antiga  Heliopolis,  a  cin- 
co legoas  do  Cairo.    Depois  de  hum  sangui- 
nolento combate ,  soffreo  o  exercito  Ottoma- 
np  huma  derrota  completa  ,    e  retirou-se  pre- 
cipitadamente para  Jaifa.  Esta  victoria  mudou 
a  face  dos  negócios  para  os  Francezes  :  o  Cai- 
ro 5   que  se  havia  sublevado  na   sua  ausência , 
tornou  a  entrar  na  obediência.  Mas  neste  meio 
tempo  ,    hum   acontecimento    desgraçado  poz 
termo  ,  no  meio  da  victoria ,  á  vida  de  Kle- 
ber, que  foi  assassinado  no  Cairo.  Depois  da 
sua  morte,  passou  o  commando  era  chefe  aa 
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pçneral  Menou ,  e  os  Francezes  conservarão^ 
%  na  posse  do  Egypto  até  o  anno  seguinte, 
4'ondc  foraó  expulsos  pelos  Inglezes. 
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Tratado  de  pm  de  Lunevilk,  —  Destruição 
da  esquadra  Dinamarqueza  em  Cope- 
nhague.  —  Dissolução  da  Confederação  da 
Norte,  —  Expedição  dos  Jnglezes  para  o 
EgyptOs  —  Derrota  da  esquadra  Hespa- 
nhola.  —  Preliminares  de  paz  assignados  cn- 
ire  a  França  e  a  Inglaterra,  —  Bona- 
parte Pvmdenie  da  republica  Italiana,  — 
Restabelece  a  Religiaù  Catholica  em  Fran- 
ça, —  He  nomeado  Consul  vitalicio*  — ^ 
Ejçpediçaõ  de  ^>  Domingos, 

Na    Europa  os  exércitos  Francezes  postados  Tratado  de 
a    menos  de  trinta  kgo^s  de  Vienna  ,  e  occu-  P^^^|;^"' 
pando    toda  a  Itália ,  perniittiaó  ao  gabinete  ^^"^  ^' 
dûs  Tuiterias   que    dictasse    as    condições   da 
pa?  :    era   consequência    do   qup ,   assignou-se 
em    Luneville,  em  iHoi ,  entre  a  França,  o 
Imperador  e  o  Império  German,ico  ,  hum  Tra- 
tado ,   em  virtude  do  qual  as  Províncias  Bel- 
gicas   foraõ    cedidas    á    republica    Franceza , 
assim  como  todo  o  paiz  situado  na  margem 
esquerda  dp  Rheno;  servindo  este  rio  desde  a 
Suissa  até  á  Hollanda  ,  de  limite  entre  a  Fran- 
ça e  o  Império  Germânico  :  a   republica  Ci- 
salpina foi  reconhecida ,  e  o  seu   território  se 
estcudeo  até  o  Adige,  comprehendendo  nelle 
Verona.  O  Graô-Duque  de  Toscana  cedeo  o 
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seu  Ducado  ao  Infante  Duque  de  Parma.  A 
Istria  ,  a  Dalmácia,  Veneza  e  as  suas  Ilhas 
foraô  cedidas  á  Áustria.  Quanto  aos  Princi- 
pes, que  tinhaô  perdido  os  seus  Estados  çm 
AJIeinanha,  conveio-se  em  que  o  Império  Ger- 
mânico supportaria  conjunctamenre  esta  per- 
da ,  e  os  indemnisaria  á  custa  do  seu  próprio 
território.  O  Tratado  era  coramum  ás  repu- 
blicas Helvética  ,  Batava,  Cisalpina  ,  e  Ligu- 
riana.  ■ 

Destruição  A    Graõ-Bretanha  ,    ameaçada    ao  mes- 

d'a    Dina'  "^°  ^^^^^  P^'^  ^^^"?^  ^  Hespanha,  assim  co- 
marqueza  ,  ^^   P^'^  ^"ssia  ,  Suecia ,  Dinamarca  e  Prus- 
em   Cope-  ^ia  ,    que   tinhao  formado  huma    neutralidade 
nhaguc.      armada,  achava-se  em  huma  critica  situação j 
pois  tinha   de  combater  nas  margens   do  Bál- 
tico  e   nas    planicies    do    Egypto.  Dirigindo 
as  suas  hostilidades  contra  Dinamarca  ,  man- 
dou Inglaterra  ,  ás  ordens  do  almirante  Nel- 
son,   huraa    esquadra  ,  que    depois  de    haver 
forçado    a   passagem   do  Sund  ,  se  apresentou 
defronte  de  Copenhague,  onde  de  parte  a  par- 
te   se  combateo  valerosaraente.  Os  Dinamar- 
quezes  ,    depois    de    haverem  dado  provas  da 
maior    intrepidez  ,    perderão    dezoito    vasos  , 
entre  os  quaes  se  a  chavão  sete  náos  de  linha , 
e  mil  e  oitocentos   marinheiros  pouco  mais  ou 
menos.  Mas   como  o  objecto  que  os  Inglezes 
se  propunhaó  ,  era  fazer  sentir  o  seu  poder  á 
Dinamarca  ,  propoz  o  almirante  Nelson  hum 
armisticjo ,  que  havendo  sido  acceito  pelo  ga- 
binete Dinaraarquez,  fez  desnecessário  o  ata- 
que   de    Copenhague.  Depois  do  que,  fazen- 
do-se  a  esquadra  Ingleza  á  veia   para  a  Sue- 
cia, apresentoa-sc  em  breve  tempo  á  entrada 
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do  porto  de  Calscrona.  Tendo  o  almirante 
Nelson  dado  parte  ao  Governo  do  armistício 
concluído  com  a  Dinamarca  ,  exigio  do  Rei 
de  Suécia  que  desse  a  conhecer  as  suas  inten- 
ções de  huma  maneira  positiva.  O  resultado 
deste  passo  foi  suspenderem-se  as  hostilida- 
des i  e  as  desavenças  entre  a  Inglaterra  e  a 
Suécia  termináraõ-se  á  vontade  das  duas  Po- 
tencias. ,         T       1  T.-       1    ^  « 

Os  successos  da  esquadra  Ingleza  pare-  t>is5olu^a5 
ciaÓ    annunciar   huma    prompta  dissolução  da  fj^^'^; 
confederação  das  quatro  Potencias  do  ^orle  :  ^^^^^^ 
mas  á   morte  repentina  de  Paulo  I ,    Impera- 
dor da  Rússia,  he  que  particularraeme  se  de- 
ve  atiribuir.  Tendo  este  Principe  cessado  de 
viver,  a  23  de  Março,  operou-se  huma  mu- 
dança na  politica  da  maior  parte  dos  gabine- 
tes da  Europa.  Suspendeo-se  a  partida  da  es- 
quadra   Russa,    mudou  o  Rei  de  Suécia  de 
determinação  ,  e  a   Dinamarca  vio-se  abando- 
nada   ás    suas  proprias  forças.  He  constante, 
que   se   a    Corte    de  Copenhague  naõ  tivesse 
contado  com  a  assistência  da  Rússia,  naõ  te- 
ria   provocado   a   Inglaterra  ;  de  mais  disso, 
se  tivesse  sabido  alguns  dias  mais  cedo  a  mor- 
te de  Paulo  I,    he  provável  que  tivesse  pou- 
pado o    sangue   que  se  derramou  na  batalha 
de  Copenhague, 

O  novo  Imperador  da  Rússia,  Alexan- 
dre, começou  o  seu  reinado  de  hum  modo 
inteiramente  opposto  á  conducta  de  seu  Pai , 
a  quem  succedia.  Renunciou  as  perrensòes  que 
seu  pai  tinha  á  ilha  de  Maltha  ,  e  mandou 
levantar  o  embargo  posto  nos  navios  Inglezes, 
que  SC  achavaô  nos  pDrtos  dos  seus  Estados: 
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seguio-se  a  isto  hum  tratado  de  áccottitnoda- 
^  çaõ ,  entre  a  Rússia  e  a  Inglaterra ,  relativa- 
Inente  ás  desavenças  originadas  pela  neutrali- 
dade armada  ;  e  a  dissolução  da  confedera- 
ção do  Norte  aplanou  hum  dos  grandes  obs- 
táculos á  pacificação  geral. 
Expedição  De    outro  lado  ,  a  Inglaterra ,  que  ha- 

dos  Inglc-  via  recusado  ratificar  o  tratado  de  El-Arisch, 
£gypto*  "^estava  occupada  no  Egypto,  para  onde  tinha/ 
^^^  *  mandado  fofçââ  cônàíderaVeis ,  com  o  fira  de 
expuisar  delle  os  Francezes.  Depois  de  have- 
fem  alcançado  algumas  vantagens,  apparecê- 
raõ  CS  Inglezes  nas  visinhanças  do  Cairo , 
tendo-se-Ihes  reunido  lium  exercito  Ortomano. 
Os  Francezes,  qué  sé  haviaô  retirado  para  es- 
tá praça  ^  vendo-sc  investidos  por  todos  os  la- 
dos ,  mandarão  hum  parlamentariò  ao  tampo 
dos  Inglezes  j  entrou-se  ení  negociação ,  e  de- 
pois de  alguns  dias  de  conferencias  assignou- 
se  huma  convenção  entre  o  general  Francez 
Belliard  ,  e  o  general  Inglez  Hurchinson.  Es- 
tipulou-se  nesta  capitulação  ,  que  a  guarnição 
do  Cairo ,  e  tudo  quanto  pertencia  aos  offi- 
ciaes  c  soldados,  seria  transportado  para  Fran- 
ça nos  portos  do  Meditarraneo  ;  e  que  o  ge- 
íieral  Menou ,  que  coramandava  eiti  Alexan- 
dria ,  seria  admittido  a  gozar  das  mesínas  van- 
tagens,  se  assim  o  julgasse  conveniente. 

Na5  tendo  o  general  Menou  atcedido 
á  convenção  do  Cairo,  os  exércitos  Inglèz  e 
Ottomano  combinados  ,  se  encaminharão  a 
Alexandria  para  sitia-la,  Achava-se  esta  pra- 
ça a  ponto  de  lhe  faltar  agua  e  viveres.  Es- 
tava a  raçaõ  do  soldado  reduzida  a  algumas 
onçasj  de   pao  c  a  huma  jíouea  de  càrnô  de 
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cavallo.  Vendo  o  general  Menou  que  na6  po* 
dia  fazer  huma  resistência  efEcaz,  entendeO 
que  expor  as  suas  tropas  ás  consequências  de 
hum  largo  assedio  e  aos  horrores  de  hum  as-^ 
salto ,  seria  sacrificar  a  vida  de  bravos  mili- 
tares que  tanto  tinhaô  soiFrido;  capitulou  por 
tanto  debaixo  das  mesmas  condições  do  ge- 
neral Belliârd.  Deste  modo  terminou  a  expe- 
dição do  Egypto. 

A  pouca  cousa  se  limitaõ  as  operações  Derrota 
marítimas  entre  a  França  e  a^  Inglaterra.  ^Na- ^'J'^^^^^'lj;* 
Ja  houve  de  importante  senaó  huma  acçaô  nas  jj,^ 
costas  de  Hespanha ,  entre  o  almirante  Inglez 
Saumarez  ,  e  huraa  esquadra  composta  de  va- 
sos Francezes  e  Hespanhoès*  Empenhou-se  o 
combate  durante  a  noite,  e  a  confusão  e  es- 
curidão foraõ  causa  de  fazerem  fogo  as  náos 
Hespanholas  humas  contra  as  outras.  Tendo-se 
ateado  o  fogo  no  Real  Carlos  y  saltou  pe- 
los ares  ;  o  Hermenegildo  tom  ando- o  por  ini- 
migo ,  abordou-o,  e  abrazou-sc  igualmente,  em 
quanto  o  Santo  Antonio  de  setenta  e  quatro 
peças,  e  setecentos  e  trinta  homens  d€  guarni- 
ção ,  abandonado  ás  suas  próprias  forças,  vio- 
se  obrigado  a  arrear  bandeira,  Tendo-se  os  va- 
sos Francezss  retirado  immediatamente,  achá- 
raó-se  pela  manhã  fora  do  alcance  do  inimi- 

Tendo-se   assignado  os  preliminares  da  Prelimina- 
paz  entre  a  França  e  a  Inglaterra  em  Londres,  res  de  paz 
julffou-se   ver  terminada  a  luta   mais  terrível,  ^"'gnadps 
de  que  a  Europa  fosse  o  theatro  desde  a  des-  ça  e  a  In- 
truiçaõ   do  Império   Romano.  Por  estes  arti-  gUierra. 
gos   consentia  a    Grao-Bretanha    em  .restituir 
todas  as  s^as  conquistas,  á  excepção  da  ilha 
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da  Trindade  e  dos  estabelt^cimentos  Hollan* 
dezes  de  Ceilão.  O  Cabo  da  Boa  Espera n- 
ça  devia  continuar  a  ser  franco  para  o  com- 
mercio  de  todas  as  partes  contractantes.  A 
ilha  de  Maitha  devia  ser  restituída  á  Ordem 
de  S.  Joaã  de  Jerusalém  ,  o  Egypto  á  Porta 
Ottomana  ;  Portugal  era  conservado  na  sua  in- 
tegridade j  Roma  e  Nápoles  deviaõ  ser  eva- 
cuadas pelos  Francezes  ;  a  pesca  de  Terra  No- 
va devia  restabelecer-se  no  antigo  pé  era  que 
estava.  Finalmente,  deviaó  ajuntar-se  era  A- 
miens  os  plenipotenciários  nomeados  pelas  par- 
tes contractantes,  para  concluir  hum  Tratado 
definitivo, 
Bonaparte  Com  tudo,  a  Gonducta  de  Bonaparte  deo 

L '"rVdu!  lugar  de  presumir  que  a  paz  nao  seria  de  lar- 
Mica  ita-  g^  duração.  Pouco  depois  da  assignatura  dos 
liana.  preliminares,  fez  com  que  o  nomeassem,  em 
1802,  Presidente  da  republica  Italiana  (prece- 
dentemente Cisalpina),  sem  embargo  de  sera  in- 
dependência desta  republica  huma  das  estipu- 
lações do  Tratado  de  Luneville  :  o  que  nao 
podia  ser  olhado  com  indiíFerença  pelo  gabi- 
nete Austríaco.  No  mesmo  tempo  ,  o  Piemonte 
e  o  Ducado  de  Parma  forao  reunidos  á  Fran- 
ça. A  pezar  destas  usurpações  ,  foi  o  Tratado 
definitivo  assignado  em  Amiens  entre  a  França 
e  a  Inglaterra  com  muitas  difficuldadcs  ,  ea 
paz  foi  geralmente  celebrada  com  grandes  de- 
monstrações de  alegria. 
Organiza  Occupando-se    Bonaparte    depois    disto 

LigTfianaf  ^^  Organização  da  republica  Liguriana  (  Gé- 
nova )  ,  deo-lhe  huma  constituição,  que  pare- 
cia formada  para  dispor  a  encorpornçaõ  do 
seu  território  á  França.  Fez  tambcm  com  que 
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ft  SU!S?a  experimentasse  huma  reforma  politica^ 
è  mandou  a  el!a  trinta  mil  homens  para  apoiar 
os  seus  ambiciosos  projectos. 

Hum    dos  objectos  importantes  que  oc<  Re-stàDeiíí-» 
cupou   o  Primeiro    Consul,  foi  o  rcsrabeleei-^^_^.?'^^^J^'_; 
mento  da  Religião   Catholica  era  França.  Já  •|j^,,ç^í,>,gH 
no  anno  antecedente  (  1801  )  tinha   concluído  ça. 
com  o  Papa  huma   Convenção,  conhecida  de- 
baixo do  nome  de  Concordata^  que  estabele- 
cia   em    novas    bases    o    que  dizia  respeito  á 
Igreja    Gallicana,    Mas    para    que  se  desse  á 
cxecuçaó  esta  Concordata  ,  era  jiecessario  qué 
todos    os    Bispos  Francezes  ccnsritucionaes   é 
os   outros  renunciassem   as  suas  Sés-  Tinhn  o 
Sa^jto    Padre    dado    parte    dejía   medida    aoá 
Bispos   emigrados  ,  cuja  maior  parte  acccdeo 
aos  seus  desejos:  outros  porém  entenderão  na6 
dever  xonformar-se  a  elia.  Tendo-se  assigna- 

'do  e  ratificado  a  Concordata  ,  foi  apresenta- 
da ao  Corpo  Legisiativo.  Compunha -se  a  hie-^ 
rarchia  da  Igreja  Catholica  constitucional  de 
França  de  dez  Arcebispos  e  cincoenra  Bisposá 
Os  Curas  das  Paroquias  dividiao-se  era  duas 
classes  para  as  Paroquias  grandes  e  pequenas; 
Os  Arcebispos  e  Bispos  eraõ  nomeados  pelo 
Primeiro  Consul  e  confirmados  pelo  Papa.  A 
Igreja  renunciava  irrevogavelmente  os  seus 
bens  confiscados.  As  différentes  Igrejas  refor- 
madas   era6  estabelecidas    no    mesmo  pé.  As 

"  ftincçóes  Ecclesiasticas  das  igrejas  tanto  Ca- 
tholicas  como  reformadas  ,  naó  podiaõ  ser  ex- 
ercidas senaõ  por  Francezes;  em  humas  cou- 
rras devia-se  recitar  a  mesma  formula  de  ora- 
ções pela  prosperidade  da  Republica  e  dos 
Cônsules,  A  Concordata ,  que  nenhuma  mu- 
TOM,  X,  L 
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díinça  fazia  nas  Doutrinas  Religiosas,  nem 
nas  formas  exteriores  do  Culto,  foi  abraçada 
com  tanto  maior  empenho  ,  quanta  ,era  a  es- 
perança que  tinhao.  de  que  poria  termo  ás 
disputas  e  aos  ódios,  que  dividiaò  o  Clero. 
Mas  o  fim  principal  que  Bonaparte  se  pro- 
punha, o  qual  já  carainliava  a  passos  largos 
para  o  despotismo ,  era  arrogar-se ,  em  as- 
sumptos Ecclesiasticos,  a  mesma  influencia 
que  então  já  exercia  nos  negócios  politicos. 
do  "comul  ^^  auctoridades  constituídas  adoptavaô 

vhsJido'"  ^^^  ^^'^^  ^  complacência  qualquer  medida, 
que  tendesse  a  dar-lhe  hum  poder  absoluto. 
Fez  em  breve  tempo  com  que  o  proclamas- 
sem Consul  vitalício  ,  e  instituio  ,  debaixo  do 
nome  de  Legiaô  de  honra  ,  huma  Ordem  de 
Cavallaria  ,  cujos  membros  foraõ  escolhidos 
,,  entre  os  militares,  os  magistrados,  os  1  litera- 

tos e  pessoas  distinctas  eai  todo  o  género  de 
merecimento. 
Expedição  Em  quanto  Bonaparte  consolidava  o  seu 

de  S,  Do- poder,  S.  Domingos,  a  mais  formosa  e  a 
írjogos.  jj^.^jg  considerável  das  Colónias  Francezas,  a- 
chnva-se  em  hum  estado  horroroso  de  insur- 
reição. Toussaint-Louverture  ,  á  frente  dos 
negros  ,  ahi  tinha  estabelecido  o  seu  poder. 
Para  sujeitar  esta  ilha  ,  ordenou  o  Primeiro 
Consul  que  partisse  huma  esquadra  cora  tro- 
pas comaiandadas  por  seu  cunhado  ,  o  gene- 
ral Leclerc.  Tinha  dado  Toussaint-Louvertu- 
re ordem  para  metter  a  pique  todos  os  navios 
que  se  apresentassem.  Os  Francezes  cora  tu- 
do desembarcarão  em  dois  portos.  Os  negros, 
havciido  Innçado  fogo  á  cidade  do  Cabo, 
evacuarão  esta  praja  •  mas  o  general  Leclerc 
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diegou  a  tempo  de  suspender  o  incêndio.  Fo- 
raô   06  negrcs  derrotados  em  diíFerentes  com- 
bates i    e    alguns    dos   s^us    chefes ,  aliiciados 
pelos    Francezcs  ,    íizeraõ    successivamente    a 
6ua  submissão.  O  mesmo  Toussaini-Louveriure 
acabou    por    entrega r-se   era  consequência  de 
huma    negociação.    Mas    sendo  ^ pouco  tempo 
depois    accusado  dè  conspiração,  foi  embar- 
cado com  a  sua  familia^.e  transportado  para 
França,'  onde  mo.rreo  preso.  O   que   excitou 
a  indignaçap  pública,  foi  que  á  excepção  da 
accusaçaõ   feita   contra  elle  pelo  general   Le- 
clerc ,  nunca  houve   prova  alguma  da  sua  cul- 
pabilidade:  tudo    o    que  se  sabe,  he  que  os 
thesouros  que  elle  possuía  desapparecêiao  com 

Naquella  mesma  época,  o  governo  tran- 
cez  alcançou  sujeitar  á  sua  obediência  ^a^  ilha 
de  Guadeíupe ,  cujos  negros  se  tinhaó  re- 
voltado. ,  r      --  1 

Porém   estes   acontecimentos  torao  iogo 
seguidos  de  novas  perturbações  e  novas  cala- 
midades ,    per  motivo    de   hum  decreto,  que 
deo  causa   á    perda  de  S>  Domingos.  Restabe- 
leceo   este  decreto   nas  Colónias  Francezas  a 
escravidão    no    mesmo  pé   cm  que  estava   em 
1789,    e    o  resgate  dos  negros   com  todas  as 
vantagens     de    que    gozava   este    trafico    an- 
tes   da     revolução.     Os    negros    de    S.    Do- 
mingos ,  a  quem  se  tinha  proraettido  a  liber- 
dade ,  víraÔ  que  os  tinhaó  atraiçado  e  enga- 
nado.   Os    seus    chefes  Christovao  e   Dessali- 
nes,  receando  terem  a  mesma  sorte  de  Tous- 
saint-Louverture  ,  sublevarão  os  negros,  que  as- 
sassinarão   os    brancos.  Etu    huma    palavra, 

L  2 
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dtpois  deterem  perdido  muita  gente,  tanto 
pclris  doen^^as  da  terra  ,  como  pelos  succes- 
Fos  da  guerra,  vírao-se  os  Francczes  obriga- 
dos a  abandonar  a  ilha  de  S.  Domingos ,  e 
fundou-se  hum  novo  estado  negro  nas  índias 
Occidentaes. 


CAPITULO    VIII. 

Rompimento  da  paz  entre  a  Frayiça  e  a 
Inyhilerra,  —  ^poderão  se  os  Francezes 
do  Hannover ,  e  occupaÔ  as  embocaduras 
do  Elòo  e  do  Veser.  —  Projecto  de  des- 
etnbarque  em.  Inglaterra.  —  Tnsurreiçaô 
em  Irlanda,  —  Conspiração  contra  Bo- 
naparte. —  Morte  do  Duque  de  Emjhien.  — 
Bonaparte  iwmeado  Imperador.  —  Exe- 
cução dos  conspiradores.  —  Declara  a  lies- 
panka  guerra  á  Inglaterra.  —  Sagraçaô 
de  Bonaparte  debaixo  do  nome  de  Napo- 
leão. 

Rompí- A    paz    concluída  em  Amiens,  naõ  parecia 
mento    da  {jey^,j.    g^j.    ^^g  larga    duração.   Manifestava-se 

]v,z  entre  a   ,  o    ,  ^  j  •  •  i     i 

irancn  e  a  ^'^  parte  a  parte  huma  grande  animosidade 
inçiaurra.  entre  OS  gabinetes  de  Paris  e  Londres  ,  nos 
artigos  violentos  publicados  nos  Jornaes.  Os 
obstáculos  que  se  punhao  ao  coraraercio  In- 
glez,  e  as  usurpações 'da  França  no  conti- 
nente ,  erao  os  principaes  motivos  de  queixa 
dos  Inglezas  contra  Bonaparte.  Este,  na  con- 
formidade do  Tratado  de  Amiens  ,  exigia  dél- 
ies a  restituição  da  ilha  de  Maltha  ,  occupa- 
da   peias  suas  tropas  j   e  como  dles  se  reçu- 


XV.     Época.  .  _^^> 

sassem  a  isso,  depois ,. de  largas  ncgócbçfres  -^ 
rorapeo-se  a  paz  era  t8o3  entre  as  duas;.Po-t 
tencias.  Jamais  antes  daquclla  época,  humi 
iJha  de  tâó  pouca  extensão  linha  dado  lugar 
a  discussões  taõ  importantes ,  como  as  que- 
Jiouve  naquellas  circunstancias.  Mas  ainda  que 
de  pouco  valor  era  si  mesma  ,  a  sorte  desta 
ilha  estava  ligada- a  interesses  da  raaior  rnoji-j 
ta,  e  a^guerra  a  que  a  ilha  de  Maltha  sj^rvió. 
de  pretexto,  teve  resultados  de  que  naó  ha- 
via exemplo  nos  Annaes  da  Europa.  A'co;i^ 
servaçaô  de  Maltha  estabelecia  a  domina- 
ção Britannica  no  Mediterrâneo  ,  e  sujeitava 
á  sua  influencia  as  Potencias  Barberescas,  o 
Egypto,.  a  Syria,  a  todo  o  Archipclago.     :  » 

Tendo-se  accendido  a   guerra,  todos,  osa poderaó- 
Inglezes   que   se  achavaô    era   Franja,   foraô/e os  Fra.i- 
considerados     com.o     prisioneiros  ;     o    g^'^^' nov^'r""*ê 
ral    Mortier   marchou    ao  mesmo   tempo  so-  o-^J^paó  -s 
bre    p   Hannover,    de    que    sç  apoderou  ^membocadi- 
encontrar    resistência  ;   e   o   Primeiro    Consul  raj  do  El- 
logo  mandou   occupar    as  boccas    do   Elbo  e '^^^«^'^o^'** 
do  Veser,  para  cortar  aos  Inglczes  a  navega- 
ção destes  dois  rios ,  que  saó  os  dois  princi- 
paçs  canaes  do    comraercio  de  huma  grande 
parte  do  interior  da  Alleraanlia. 

Assim   que  as  hostilidades  começarão  ,  projectode 
logo  Bonaparte,  manifestando  o  projecto  de  ef-.-dcicmbar- 
feituar  hum  desembarque  em  Inglaterra  ,  .deo  ^'^^  ^'"  ^"" 
ordem   aos    preparativos    para    este    fim    nos'' 
portos  da    França    e   da    Hollanda  ;  e  huma 
numerosa   frota  se  reunio  era  Bolonha  ,  ponto 
geral  de  reunião  do  exercito  invasor. 

Esta  medida    do  Primeiro  Consul  favo- 
receo  as  vistas  e  os  interesses  do  governo  lii- 
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g!ez,'  que   tiiiha   precisão  de  hornens  e  de  di- 
nheiro. Com  eíFcito,  áia  imposições  de  guerra, 
propostas    pelo  Chapeei  1er •  do  Echiquier,  es- 
ta belécéraò-sé  serti  èpposiçao  sobre  os  proprie- 
tários ,  sobre^  o?   rendárfos ,.  sobre  todo  o  gé- 
nero de  rendai.  Passou  aoi  meãmo  tempo  hum 
bill  no   Parlamento,  enií  virtude  do  qual   to- 
dos os  homens  em  estado  de  pegar  em  armas 
desde'  17  até  5-^3  flri^f^  deviaõ  alistar-se  nas 
suas  freguezias  ,  e  apí-ender  o  ma nejtí  das  ar- 
mas.   Augmentárao-se  às    forças  militares  de 
todo  o  género;- €m  tema  pala/ra/o  ministé- 
rio  Ingk'Z  muito  descansado  qOanto  á  'am'ea- 
Çã  ,de  huma    invas'ao  ,  na5  dei^íóu  còm  -tu-do 
de  pôr  o  reino  em>  estiídcf  de  defei^i:  ^'jfpa- 
rinha  Britannica  foi  leVada   a  táí  gráo  de  for- 
ça,  que  podia  naÓ  só  proteger  as  áuascostas^ 
mas  também  bloquear  os  portos  db  iftltóigo  ^ 
e  atacar   as  suas  colòniíVís.  As  ilhas  d^^éaiimi 
Lu^ia.  e   de    Tabago    cahír-aõ  eaV-'pdd<<?  dos 
Iiiglezes ,   assim   com&  as  de-  S';  -Pedt<ií'é^dc 
.,   Mf^juelon  no  golfo  de  S.  LoUtènÇdi  '  '>• 
Insurrei-  '»"'^'    Se  em  Inglaterra  §e  raanifési-ava'ë  -sénri- 
TndT^  ^'  mentos  de  patriotièrtíò  contra    os  Frét\cezès-^- 
'"  ^-         naõ  succedia  outro  ta'nfo  na  Irlanda  ,  onde  re- 
bentou,   na   cidadôd^  Dublin ,  hu^na  insuFeir 
p6    séria,  cm   consequência   daq'ual'-ès  seus 
principaes  chefes,  e  outros  iadivîdutis^'dè  hu- 
ma'classe  inferior  ,  sbffrêraõ  a  ptná*<í!e  morte. 
Conspira-        ^    Em   quantò  a'  Europa  espera  va  com  im- 
çaó  contra  paciência  a  execução  do  desembarque'  projec- 
Bonaparte.  tado  Contra  a  Inglaterra  ,  tinhaõ  tido  lugar,  no 
decurso  do  anno  de  1804,  acontecimentos  ex- 
traordinários em    França  ,    onde  se  desCobrio 
liuma  conspira|aõ'  tramada  contra-  Bonaparte, 
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á  frente  da  qual  figuravaõ  o  general  Picliegru, 
taó  conhecido  pela  conquista  que  effeituára  da 
Hollanda  ,  Jorge  Cadoudal  ,  antigo  chefe  dos 
Chouans,  e   outras  pessoas,  era  cujo   numero 
entrava  o  general  Moreau.  Parece  que  esta  cons- 
piração   foi    denunciada    por  alguns  daquelles 
que  tomavaó  parte  nella  ,  visto  que  o  governo 
estava   desde  niuito  tempo  instruido  do  que  se 
passava.  Foraô  presos  os  conspiradores  em  Pa- 
ris,   antes  de   poderem   dar  o    seu  projecto^á 
execução.  Pichegru  foi  estrangulado  na  prisão. 
Huma   circunstancia    provou    que   havia    sido 
assassinado,  evitando-se  deste  modo  as  revela- 
ções  que   podeíia  fazer:  foraó  os  juizes  con- 
vocados   para    húra   dia    aprazado ,  ^  fim  de 
fazer  a  inspecção    do  cadáver ,  e  ouvir  o  re- 
latório dos  cirurgiões  j  mas  naõ  estando  ain- 
da  naquelle   dia    consummado    o  crime  ,  nao 
appareceo  o  cadáver  no  lugar  designado.  Es- 
pantados de  naõ  verem  cousa  alguma  ,  foraô 
os  juizes  despedidos  debaixo  de  hum  pretexto, 


€  convocados  para  o  seguinre  dia. 

O  processo- cios  conspiradores  hia-se  ins-  ^^^"^^^^^  °^ 
truindo,    quando  hum  successo  trágico  derra- ^JJ^JJ^^j^/ 

. 5:;   _.ri   -a    „„     tr-o.,,^-,         moo    r/<ro  »-  . 


iTíou  a  consternação  naõ  só  na  França  ,  mas  fora 
delia.  Fí)i  o  Duque  de  Enghien ,  único  her- 
deiro dos  Condes  ,  preso  a  15  de  Março  em  Et- 
tenheim ,  no  Eleitorado  de  Bade ,  onde ,  sem 
érubargo  da  visinliança  da  França ,  elle  se 
kilgava  em  segurança  ,  pela  razaõ  de  achar- 
se  em  território  neutro.  Mas  o  direito  de 
neutralidade  era  de  muito  leve  peso  na  balan- 
ça politica  de  Bonaparte.  Conduzido  a  Fran- 
ça ,  chegou  o  Duque  de  Enghien  a  20  ao 
CÃStello  de  Vincennes ,  próximo  a  Paris,  on- 
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de  foi  condem  na  do  á   morre  por  huma  Cora- 
missao    militar  especial ,    sobre  huma  accusa- 
põ  vaga  de  ter  tido  correspondência  cora  os 
inimigos   da  republica  ,  e  de  haver  attentado 
a  segurança  exterior  e  interior  do  Estado.  Es- 
te  juízo  nao  foi  mais  que  huma  mera  forma- 
iidade,  naÓ  se  havendo  produzido  prova  al- 
guma contra  este  Principe,  que  a  zi  foi  exe- 
cutado de  noite  nos  fossos  do  Castello  de  Viu- 
çennes.    Este  assassinio   excitou  a   indignação 
geral.    O    Imperador  da    Rússia  e  o  Rei   de 
Suécia,  dcraõ  testemunho  do  vivo  interesse,  quç 
tomavao    na    sorte  do  Duque  de  Enghien  ;  e 
a    Corte    da   Rússia  dirigio ,  a  este  rcspeiío  , 
çnerg'ca«    representações  ao  Ministro  dos   ne- 
í^ocios   estrangeiros    de  França.   O   Residente 
Kusso  também   apresentou  á   Dieta  de  Ratis- 
bona    huma    nota ,    pela  qual  os  Principes  do 
Império  Germaaico   eraõ    convidados   a  pedir 
satisfação  desta  violação  do  direito  das  g^nces, 
í)stes  Principes,  com  tudo,  naõ  julgarão  de^ 
ver  provocar  hum  rompimento  com  Bonaparie, 
e  iimitou-se  este  negocio  a  huma  simples  al- 
tercação entre  a  Rússia  e  a  França. 
Brinsparte  Entre  tanto  o  Primeiro  Consul  hia  pre- 

pomea-io  parando  huma  nova  ordem  de  cousas:  segun- 
do  as  suas  vistas,  a  republica,  que  outrora  fo- 
ra o  Ídolo  dos  Francezes,  devia  transformar- 
se  em  Monarquia  militar.  Para  este  efeito,  q 
Tribuna  to  enviou  a  3  de  Maio  ao  Senado 
Conservador  hum  assçnto,  em  que  se  exprimia 
o  desejo  de  que  Napoleão  Bonaparte  fosse  de-f 
clarado  Imperador  dojí  Francezes.  Em  con- 
sequência ,  hum  Senatus-consulto  orgânico 
çQofçiio  ^o  PriraeirQ  Consul  q  tjtulQ  de  ím- 
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perador,  e  declarou  que  a  dignidade  Impe- 
€jA  era  hereditária  na  sua  familia  ,  de  varaó 
era  varaó,  por  orden:i  de  primogenitura, 

A    exaltação    de    Bonaparte  ao  Tlirono    Execuçaá 
Imperial,   foi  seguida  da  sentença    de  Jorge  do?  cons- 
Cadoudal  e  de  alguns  outros ,  que  forao  con-  P"-adoie». 
demnados  á  morte.  O  general  Moreau,  Júlio 
Polignac,  Leridan,    Rolland  e  huma  mulher 
foraó  condemnados  a  dois  annos  de  reclusão  ; 
outros  dezoito  accusados  foraó  absolvidos.  Jor- 
ge Cadoudal  cora  alguns  dos  Seus  complices 
foraó    executados:   a   raaior  parte  dos  outros 
conspiradores  foraó  perdoados:  quanto  ao  ge^ 
neral  Moreau  permittio-se-lhe  que  se  retiras- 
se para   a  America. 

Nos  fins  deste  aiinô-,  que  foi  estéril  era      Declara 
acontecimentos   nívilitares ,    a   Hespanha  >   que»""P^"'\^ 

.    ,         1.1  1    '       r^^  j  j         '  guerra  aln- 

se  tinha  obrigado  por  hura  I  ratado  a  dar  ^Zhutti. 
França  quinze  náos  de  linha ,  e  vinte  e  qua- 
tro mil  homens,  achou-se  em  huma  posição 
critica  a  respeito  da  Inglaterra.  Naó  quecen- 
do  romper  a-bertamente  com  o  gabinete  de  Lon- 
dres, antes  da  chegada  dos  galeões  que  espe- 
rava da  America  ,  fazia  diligencias  por  con- 
temporizar. Mas  o  governo  Britannico  ,  sem 
preceder  declaração  de  guerra  ,  dea  principio 
ás  hostilidades.  Tendo  huma  esquadra  Ingle- 
za  encontrado  nas  alturas  de  Cadiz  ,  quatro 
fragatas  Hespanholas  ,  cuja  principal  carga 
eraõ  pesos  duros ,  atacou-as,  e  tomou  três  :  es- 
ta captura  teve  lugar  no  momento  era  que  o 
ministro  Inglez  negociava  com  a  Corte  de  Ma- 
drid ,  e  era  que  o  Embaixador  de  Hespanha 
recebia    em  Londres    seguranças   positivas   de  -^ 

amizade.  Esta  condíicta  da  Inglaterra  excitou 
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o  deácorttentamento  do  gabinete  de  Madrid, 
que  declarou  a  guerra  á  GraÔ-Bretanlia ,  e  se 
achou  deste  modo  implicada  na  grande  con- 
testação ,  que  devia  agitar  e  transtornai*  a  Eu- 
ropa. 
Sasraçaõ  Terminou-se  este  mesmo  anno  com  hum 

de  fio"a- successo  extraordinário,  que  causou  sumraa  ad- 
baixa  dó  '^^iraçaô  a  toda  a  gente.  Trasladou-se  o  Papa 
nome  de  Pio  Vil  de  Roma   a  Paris ,    para  ahi  sagrar 
Kapoleaó.  e  coroar  a  2  de  Dezembro ,  na  Cathedrai  de 
Notre-Dame,  o  novo  Imperador  dos  France- 
zes  ,  debaixo  do  nome  de  Napoleão  I.  Sua  es- 
posa ,  Joséphine  Beauharnais  ,    foi  ao  mesmo 
tempo  inaugurada  Imperatriz.  Deste  modo  se 
vio  desapparecer  em  França  até  a  mesma  som- 
bra  da  republica,    cujo. estabelecimento  tinha 
custado   a  vida  a  tantos  milhares  de  indiví- 
duos.   . 
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LIVRO     V. 

-  -        ■•  c 

];„-.   tòxM-iâi  contra  a'^  França  ,    em   ííc;  ,    até 
\.ó  dá  Constituição    de  Hespanha  pelas 
Cortes,  eíii  181*. 


G  A  P  I  T  tî  L  O     I. 

Li^a  dê  l^fiOò  contra  a  França.  —  Forçaê 
destd  Potmeía.  —  Felicés  suècessos  de  Na-^ 
poteau;  ^^^Tórniàtíd'  de  Virá,  ^  Enttadá 
do^- Wrtíhâíéè^  êfH  ^ietina.  -^-^  Betirodd  dé 
ÃtcMéúqUe  ^at'los.  -^  Batalha  de  Jus  ter- 
ikk/-''^^  Ai^MUtkio.  -^  Fm  dePresbmirg* 
^-^-^^Èesultáéó^SacanipàTíiha.  — ^Derrota 
àá  ée^aãra'Ffàn€€ià^i 

O' ffîéati^d' di  ^góíerra-,-'"^'^^^- havia- 'í^uasi  doiá 
annos    íwdât  òíí^écí-à  dé'^flt^ëisailtë,  vai,  nd 
ánno  áe  1805"  ;    {y^ihc^^fâr   e^ídiíatâr-se,    tí  a^      Liga  de 
freseíitàr  hutnae  sèHé^  dt^  áí^eiiteciraentoâ  páí^á>  '^^'^  ^^^^^ 
sempré  irtî'einoravèis.  Desâe  algum  tempo  a  Irt-'*    rança. 
gl  a  terra  fazia  diligenciai^  porlbriuar  huma  al- 
liança  oflfen'si"^a  cota   a'  Aô^cHá^i'''-B:ussia  ,    e 
outras  Pciténctas   "dá  Eutòps.^^Aá-hegóeiaçoeí 
entaboíâd^s  pof  este  motiVo  ,    ha6-tinhaó  até 
entaõ  produzido  resultado  algum.  Era  a  Áus- 
tria a  raaiè  inceressada  era  oppôr-sc  ao  engran* 
deciraento  ulterior  da  França  ,   cujo  Impera- 
dor acabava  de  ser  nortréado ,  a  18  de  Mar* 
ço  ,    Rei  de  Itália.    Mfís  além  de  ser  eila  a 
que  mais  exposta  estava  aos  desastres,  que  a 
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Jiga  poderia  experimentar,  as  suas  finanças 
estavao  esgotadas.  A  Rússia,  que  péla  sua  po- 
sição longínqua  se  achava  fora  do  alcance  dos 
ataques  da  França ,  via  com  indiíFcrença  a 
sorte  das  Potencias  da  Europa  ,  ou  pelo  me- 
nos naõ  tinha  julgado  conveniente  fazer  gran- 
des esforços  a  favor  delias.  Finalmente  ,  fo- 
raó  as  proposições  da  Inglaterra  acceitas ,  e 
èrà  consequência  concluio-se  hum  Tratado , 
a  II  de^  Abril,  em  Petersbourg,  entre  o  Rei 
da  Graô-Bretanha  e  o  Imperador  da  Rússia , 
a  qu6  era  breve  accedêrao'a  Áustria-  e  a  Sué- 
cia. Por  este  Tratado,  as  Potencias  contratan- 
tes se  obrigarão  3  reunir  todos  ;os  seus<  meios, 
para  formar  huma  liga  de  todos  os  Estados 
da  Europa  contra  a  França.  O  .object(!^  4esta 
nova  liga  era  alca,nçar  a  evacuação  .do,íí4n- 
nover  e  do  Norte  da  Alieipanha ,  pelas  tro- 
pas Francezas,  a  independência >  das  republicas 
Batava  e  Suissa  ;  o  restabelecimento  do  Rei 
de  Sardenha  no  Piemonte  ,  co£a,hun\  augraento 
de  território  ,  segundo  as  circunstancias  y  a  in- 
dependência futura  do.^^eino  de  Nápoles;  a 
evacuação  completa  da  Itália;,  finaimenfe,  o 
estabelecimento  na  Europa  de  huma  ordem  de 
cousas  ,  que  pudesse  segurar  a  sua  tranquilli- 
dade,  Estipulaya-rse  de  mais  disso  no  mesmo 
Tratado  ,  que  as  Potencias  alliadas  do  conti- 
nente poriaõ  eni  campo  quinhentos  mil  ho- 
mciís,  e  que  a  Inglaterra,  da  sua  parte,  em- 
pregaria as  suas  forças  de  mar  c  terra ,  se- 
gundo o  plano  geral  de  operações  em  que  se 
assentasse.  Devia  a  Graó-Bretanha  ,  além  dis- 
so ,  dar  ás  Potencias  alliadas  subsídios  pro- 
porcionados aos  esforços  que  fizessem ,   a  ra- 
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156  áe  hum  railhaô  duzentas  e  cincoenta  mil 
Jibras  esterlinas  por  cada  cem  mil  homens, 
ou  de  doze.  libras  dez  soldos  esterlinos  por 
cabeça  j  tudo  em  pagamentos  mensaes.  A  Aus- 
iria  devia  pôr  era  campo  duzentos  e  cincoenta 
mil  homens,  e  a  Rússia  cento  e  quinze  mil, 
além  das  levas  feitas  na  Albânia,  na  Grécia, 
etc.;  eo  numero  qué  faltava  para  os  quinhen» 
tos  mil,  devia  ser  fornecido  pelo  Rei  de  Na- 
J3oles  ,  pelo  Hannover,  pela  Suécia,  e  outros 
Estados.  Estipulou-se  ao  mesmo  tempo  j  que 
se  naõ  concluiria  a  paz  com  a  França  ,  se- 
rão de  commura  acordo  cora  todas  as  partes 
contractantes;  e  que  as  Potencias  continentaes 
na6  poderiaó  mandar  retirar  as  suas  tropas, 
nem  a  Grao-Bretanha  deixar  de  pagar  os  sub- 
sídios ,  antes  da  conclusão  de  huma  paz  geral. 

As  forças  da  Liga  eraõ  assaz  conside-  Força*  da 
raveis ,  para  delias  esperar  felices  resultados  ;  ftança. 
porém  Napoleão ,  da  sua  parte  ,  podia  op- 
pôr-lhes  tropas  naÕ  menos  formidáveis.  O  es- 
tado militar  da  França  era  de  quinhentos  no- 
venta e  oito  mil  homens,  que  juntos  ás  tro- 
pas da  Córsega  e  outras  ilhas  ,  a  quinze  mil 
homens  da  guarda  Imperial ,  a  vinte  e  hum  re- 
gimentos de  Hollandezes,  onze  de  Suissos  e 
dezoito  de  Italianos ,  formavao  hum  total  de 
seiscentos  e  cincoenta  mil  homens  ,  dos  quaes 
perto  de  quinhentos  mil  podiaõ  considerar-se 
como  disponíveis. 

A  guerra .,  segundo  o  costume  ,  foi  pre- 
cedida de  Declarações  e  Manife^os ,  que  eX- 
primiaõ  sentimentos  de  paz  e  de  moderação; 
cada  parte  nelles  se  desculpava,  e  imputava 
ao  seu  inimigo  as  consequências  funestas,  que 
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esta  nova  lu^a  causiiFia.  Estas  peça?  dipîoma- 
îi,c2s,  gcr^iIrncBie  destinadas  a  convencer  o  pú- 
blico da  justiça  d3  causa,  que  a^  Potencias  hcU 
ligerantes  jdefqideríi ,  nao  saõ  pela  maior  par- 
te sena6  vas  formalidades,  que  naô  enganados 
poliíicos.    A   França  e  a  Áustria.,    ao  mesmo 
tempo  .que   professa vao  sentimentos   de    paz, 
faziaõ  os  maiores  preparativos  de  guerra.  Ten- 
do Napoleão  pedido   algumas  explicações  ao 
Imperador  deAlIemanhg,  este,  por  toda  res- 
posta ,    mandou  marchar  o   seu  exercito  para 
além  do  Inn ,  e  í?cciipou  a  Baviera.  Napoleão, 
da  sua  parte,  abandonando  o  seu  projecto  de 
desembarque    em  Inglaterra,    rnanda   avançar 
Felicessuc.  ^^  ^uas  tropas  p^r;I  o  Rheno  com  incrivd  ce- 
ce^^ssoT  ^ïe*  ^e^iiílade.  Tendo  passado  este  rio ,  encaminiiaò- 
^apoleaó.  5^  para    o  Danúbio ,   e  se  apresentaô  logo  ao 
inimigo  ,   que  liça  perturbado  cora    a  rapidez 
de  semelhante  movimento.    A    8   de  Outubro 
alcançaõ  huma  victoria  completa  em  Wartin- 
gen,  onde  depois  de  duas  horas  de  combate, 
tomao    aos  Austríacos  bandeiras  e   artilheria, 
€  lhes  fazem  quatro  mil  prisioneiros. 
Tomada  Esta  acçaó  foi  no  outro  dia  seguida  do 

de  Ulm.  combate  de  Gunzbourg  ,  onde  também  os  Fran- 
cezes  alcançarão  a  victoria.  Cahio  logo  Mem- 
mingen  em  seu  poder  ;  e  por  fim  tomáraõ  de 
viva  força  a  posição  de  Eichingen.  Com  es- 
tes diversos  movimentos  ,  executados  com  tan- 
to successo  como  presteza  ,  tinha  Napoleão 
cortado  a  coramunicaçaõ  dos  Austríacos  com 
Vienna  :  preparava-se  para  dar  assalto  a  Ulm, 
onde  o  general  Mack  estava  encerrado  cora 
3)uns  trinta  mil  homens.  Esre ,  em  vez  de  sus- 
tentar hum  sitio,    assjgnou  a  17  de  Outubro 


\ 


XV.    Época.  I75^ 

horaa  capitulação,  em  virfude  da  qual  devia 
Ulffl  abrir  as  suas  portas ,  e  a  guarnição  de- 
por as  armas,    se   no  espaço  de  oito  dias  se 
naó  apresentasse  algum  corpo  de  tropas  dian- 
te da  praça  para  levantar  o  bloqueio.  Toda- 
via ,  com  grande  espanto  do  público ,  nao  es- 
perou   o  general  Austriaco  que  expirassem  os 
oito  dias,  em  que  se   havia  convindo.  A   19 
teve  huraa  conferencia  com  Napoleão .    á  sa- 
hida   da  qual   se   assignou    huraa   capitulação 
addicional ,   cujo   teor    era ,    que    no    dia  se- 
guinte a  guarnição  sahiria  de  Ulm ,    e  depo- 
ria as  armas.    A  entrega   desta  praça  decidio 
da  sorte  da  Baviera ,  que  os  Austríacos  se  a- 
pressáraó  a   evacuar. 

A  conducta  de  Mack  tanto  mais  excitou 
a  indignação  pública  nos  Estados  Austríacos, 
quanto  ,  pelas  suas  fortificações ,  estava  era  es- 
tado  de   sustentar  hum  sitio ,   e   cora   a   sua 
numerosa  guarnição    teria  a  quelle  general  po- 
dido suspender,  ao  menos  por  algum  tempo, 
os  progressos  do  inimigo.    Se  aquelle  general 
tivesse  defendido  aquelia  praça  até  á  chegada 
dos  Russos,  que  se  vinhaô  adiantando,  talvez 
que   os  negócios   tivessem  tomado  hum  rumo 
rouito  tíiíFerente.    Só  no  caso  era   que  aquelia 
praça  nao  fosse  defensável ,  he  que  se  poderia 
desculpar  a  primeira  capitulação  ;    mas  a   se- 
gunda ,    em   virtude   da    qual  entregou  Ulm , 
cinco  dias   antes  do  prazo  convindo ,    parece 
muito  extraordinária  ,  e  até  se  naõ  pôde  des- 
'culpar,  porque  fazia  ganhar  tempo  a  Napo- 
leão ,    cujos    progressos    ulteriores    dépend iao 
inteiramente    da   celeridade  das   suas    opera- 
ções. 
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Entraria  Propcguindo   nos  seus  fel  ices   succesSrts^ 

^  ce7e.  em^^^P^'^.^^  ^^"^  intimidar  sc ,  nem  cora  a  a pro- 
Vienna.'  ^i^iaçao  dos  Russos,  nem  com  os  esforços 
que  flîzia  a  Áustria  para  suspender  a  sua  njar^ 
cha  ,  hia-se  sempre  adiantando.  Depois  de  ha- 
ver forçado  o  inimigo  a  huma  retirada  preci- 
pitada,  os  Francezes  vencedores  em  todos  03 
encontros,  entrarão  a  13  de  Novembro  era 
Vienna ,  e  dali  marcharão  sobre  a  Moravia. 
^  Retirada  Em    mcio    destcs    acontecimentos ,    nao 

du  ueCar"/''^  ^  ^^^^^  ^^^  armas  menos  desfavorável  aos 
w"^  ^"Aastriacos  na  Itália ,  onde  depois  de  os  haver 
completamente  derrotado  era  todos  os  pontos, 
Massena  obrigou  o  Archiduque  Carlos  ,  que 
os  comraandava  ,  a  eíFeituar  a  sua  retirada  pa- 
ra a  Hungria. 
Batalha  de  Com  tudo  ,    O  excrcito  Russo  ,    tendo  á 

Austerhtz.  g^g  frente  o  Imperador  Alexandre  ,  chegou  fi- 
nalmente á  Moravia.  A  Auatria ,  ainda  que 
opprimida  peias  forças  consideráveis  de  hum 
inimigo  victorioso  em  toda  a  parte ,  naõ  tinha 
perdido  todas  as  esperanças.  A  Itália,  o  Ty- 
roi  e  Vienna  estavaõ  em  poder  do  inimigo  i 
nías  huma  victoria  decisiva  podia  mudar  o 
estado  das  cousas.  Nesta  circuns^fancia  ,  a  Bo- 
hemia  ,  a  Hungria  e  a  Moravia,  até  então  in- 
tactas ,  a  présenta  vaõ  grandes  recursos  ,  e  de 
mais  disso  ,  as  forças  respeitáveis  da  Rússia 
eraô  capazes  de  restituir  á  Monarquia  Austria- 
í^ca  o  seu  antigo  esplendor,  expulsando  os  Fran- 
cezes da  Allcmanlia.  Tendo-se  o  exercito  com- 
binado dos  Austriacos  e  dos  Russos  adiantado 
para  '^''ischau  ,  tomou  posição  nas  planícies 
de  Austerlitz,  onde  devia  íerminar-se  esta  gran- 
de contestação.   Foi  ali ,   que  a  2  de  Dezeiíi- 
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bro,  os  dois  exércitos  vicraõ  ás  mãos.  Depois 
de  huma    acção  muito  viva    e   sanguinolenta  , 
decidio-se    ^  victoria  a   favor  dos   Franceze?. 
Neste  dia  memorável  ,  experimentarão  os  Rus-- 
SOS  huma  catástrofe  horrorosa.  Acorapanhavao 
alguns  dos  seus  bataihões  cincoenta  peças   de 
artilheria  ,    que  nao  tinhaô  podido  passar  pof 
huma  aldêa  ,  que  estava  occupada  pelos  Fran- 
cezes  :  os  que  as  conduxiaõ  ,  tendo  tomado  ou- 
tro caminho  ,  atravessarão  hum  pântano,  cujo 
gelo  lhes  pareceo  assaz  consistente  para  poder 
com  hum  peso  taõ  considerável  •   porém  quan- 
do   se  acháraô  no  meio  deste  pantaro  ,    arre- 
bentou o  gelo  :  homens,  cavallos,  carros,  ar- 
tilheria, tudo  foi  submergido  nas  aguas.  Hu- 
ma hora  depois,  teve  lugar  o  mesmo  acciden- 
te em  outro  pântano,  onde  a  infanteria   Rus- 
sa,   perseguida     pelos  Francezes ,    se    afogou 
quasi  toda.  Os  movimentos  que  se  executarão 
neste  dia  foraó  taÔ  variados  ,    taó  multiplica- 
dos ,  que  seria  muito  largo  o  querer  descrever 
as  marchas  ,  contra-marchas,  e  as  différentes 
posições  dos  dois  exércitos.  De  parte  a  parte , 
as  forças  eraÕ  quasi  iguaes  em  numero. 

Depois  de  haverem  posto  os  alliados  era  Armisti- 
completa  derrota  ,  preparavao-se  os  Francezes  '^'°' 
para  marchar  avante,  quando  o  Imperador  de 
Allemanha  tendo  tido  huma  conferencia  com 
Napoleão,  conviéraô  os  dois  Soberanos  em 
hum  armisiicio ,  era  que  foi  comprehendido 
o  Imperador  da  Rússia,  debaixo  da  condição, 
que  os  restos  do  seu  exercito  evacuariaó  a  Al- 
Jcraanha  e  a  Polónia  Austríaca.  Foi  este  ar- 
misticio  seguido  era  breí-e  tempo  de  hiwn  Ina- 
lado de  paz  entre  a  França  e  a  Áustria  ,  o 
lOM.  X  M 
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qual  se  a?signou  em  Presbourg ,  z  26  âe  De* 
'/cítibro.  Ncilc  se  estipulava  que  o  Iraperador 
de  Allcmanha  reconhecia  o  Imperador  dos 
Fraacezes  como  Rei  de  Itália;  convindo-se 
ao  mesmo  tempo,  na  conformidade  da  decla- 
ração, que  Napoleão  havia  feito  quando  ac- 
ceiíou  a  Coroa  de  Itália ,  em  que  taô  depres- 
sa as  Potencias  nomeadas  nesta  declaração  , 
tivessem  preenchido  as  condições  nella  expres- 
sas, as  Coroas  de  França  e  Itália  se  separa- 
riao  paTa  sempre ,  sem  poderem  por  caso  ai- 
gura  reunir-se  na  mesma  cabeça.  Debaixo  des- 
ta condição  ,  obrigava-se  o  Imperador  de  Al- 
lemanha  a  reconlieccr  ,  quando  tal  separação 
SC  èfFeituasse,  o  Successor  que  Napoleão  de- 
signasse como  Pvei  de  Itália  :  cedialhe  ao  mes- 
mo tempo  Veneza  e  todo  o  território  Vene- 
ziano na  Istria  e  na  Dalmácia,  cora  as  Ilhas 
do  mar  Adriático  ,  para  serem  reunidas  para 
sempre  ao  Reino  de  Itália  :  reconhecia  igual- 
mente como  Reis ,  os  Eleitores  de  Baviera  e 
de  Wurtemberg  ,  que  acabavaÓ  de  tomar  este 
titulo,  e  cedia-lhes,  assim  como  ao  Eleitor 
de  Bade,  em  toda  Soberania,  alguns  Princi- 
pados ,  dorainios  e^erritorios.  Garantia  Napo- 
leão a  integridade  dos  Estados  da  Áustria  , 
no  estado  cm  que  ficavao  em  consequência  do 
Tratado  de  paz.  Reconheciaô  de  mais  disso 
q$  dois  Soberanos  contractantes  a  independên- 
cia da  republica  Helvética, 
Resultado  Dava  este  Tratado  hum  golpe  mortal  á 

uha'^^'"'^^'  grandeza  e  poder  da  Áustria  ,  que  perdia  a 
influencia  que  exercia  era  grande  parte  da  Al- 
lcmanha. Tal  foi  o  resultado  desta  luta  memo- 
rável ,  que  oííerece  acontecimentos  taõ  extraor- 
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dinarios  pela  sua  natureza,  taõ  rápidos  na  sua 
execução,    e  taô  irr:portantcs  nas  suas   conse- 
quências ,'  que  a  historia  poucas  açíresenta  que 
se  lhe  possaõ   comparar.  Vè-se  a  braços  com 
as  principaes  Potencias  da  Europa  ,    hum  ho- 
num  ,    que   pelos    seus     talentos  militares    se 
levanta    da    obscuridade   á   Purpura  Imperiai. 
Pouco  mais  de  três  mezes  se  tinhaô  passado, 
desde  que  contra  elle  se  formara  huroa  Liga, 
que  abraçava  a  vasta  extensão  compreher-dida 
desde   o  Báltico  até  o  Adriático  ,    e  desde   o 
Rheno  até  o  Dnieper.   Vê  se  este  mesmo  ho- 
mem ,    á  frente    de  hum  exercito  ,    a  roais  de 
trezentas  legoas  de  Paris,   tirar  a   sua  subsis- 
tência do  paiz  inimigo,  no  meio  do  inverno, 
sob   hum  clima  rigoroso;    combater  tropas  a- 
guerridas  ,  mais  numerosas  que  as  suas,  e  a- 
costuraadas  a  resistir  ás  neves  e  aos  gelos  do 
Norte.  Nesta  posição  taò  crítica  he   que  Na- 
poleão ,    depois  de  haver  desfeito  em  liura  só 
dia  ,  os  exércitos  combinados  da  Áustria  e  dâ 
Rússia,  dieta  a  lei  a   dois  poderosos  Sobera- 
nos ,  ese  constitue  arbitro  do  continente.  Dis- 
solvida deste  modo  a  terceira  Liga  ,  ficou  Na- 
poleão era  guerra   cora  a  Inglaterra  ,    a  Rús- 
sia e  a  Suécia.  , 

Neste  meio  tempo  tinhaõ  os  Francezes  ^^  ^«"°^* 
experimentado     huma    perda    considerável   no  ^^^    ^^^^^ 
mar.  A  sua  esquadra  de  Toulon,  commanda- ccza. 
da  por  Villeneuve  ,  reunida  á  de  Câdiz  ás  or- 
dens   de  Cravina  ,    foi   inteiramente  derrotada 
junro  de  Trafalgar  ,    a  21  de  Outubro  ,  pelo 
almirante  Nelson,  que  perdeo  a  vida  era  hu- 
ma das  acções  mais  importantes    e  gloriosas, 
de  que  se  íaça  mençaÕ  nos'  Annaes   da  mãri» 
ilha.  Britannica.  M  a 
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CAPITULO     II. 

Tomada  do  Cabo  da  Boa  Esperança  pelos 
Inglezes,  —  Morte  de  Pitt.  —  Guerra  en- 
tre a  Inglaterra  e  a  Prússia,  —  Expedi' 
çaõ  dos  Inglezes  para  a  America  Meridio- 
nal. —  Morte  de  Fox,  —  Depõe  Napo- 
leão o  Rei  de  Nápoles ,  e  confere  a  Coroa 
a  José'  Bonaparte.  —  A  Republica  Bota- 
va convertida  em  Monarquia.  —  Renun- 
cia Francisco  II  o  seu  titulo  de  Imperador 
de  Altemanha,  —  Dissolu^:aô  do  Império 
Germânico. 

Toinddá  A  Inglaterra  ,  que  conservava  a  sua  superio- 
dnCaboda  ric^ade   no  Oceano,    bloqueava    os  portos   da 
r  mrn  nïinc  Europa  ,    dcsde  O  Tcxcl  até  Cadiz  ,    e  desde 
lu^iezes.     ^--'laiz  íite  Veneza,  runha  estorvos  ao  coramer- 
cio  ,  e  tomava  aos  HoUandezes  o  Cabo  da  Boa 
Esperança  ,  que  considerado  debaixo  de  vistas 
coinmerciaes ,    he  hum  dos  pontos  mais  favo- 
ráveis do  globo. 

Esta  importante  conquista  ,  que  teve  lu- 
gar no  principio  de  i8c6,  foi  cm  breve  segui- 
da, para  os  Inglezes,  de  huma  vantagem  con- 
siderável, que  alcançarão  nas  índias  Occiden- 
facs.  O  almirante  Duckvvorth  ,  que  comman- 
da va  huma  esquadra  de  sete  náos  de  Unha.  e 
duas  fragatas,  tendo  encontrado  huraa  esqua-» 
dra  Franceza  de  cinco  náos  de  linha  ,  duas 
frngaras  e  iiuma  corveta  ,  seguio-se  hum  com- 
bate que  durou  duas  horas,  com  ornais  por- 
fiado encarniçamento  de  parte    a  parte.    Das 
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cinco  naos  Francezas  ,  très  forao  romad  s ,  e 
as  outras  duas  forao  varadas  em  terra  ,  e  quei- 
madas depois. 

Nesta  época ,  a  morte  de  Pitr ,  primei-  Morte  de 
ro  Lord  da  Thesouraria  e  Chancelier  do  E-  Pi^t- 
chiquier  ,  produzio  huma  mudança  total  no 
ministério  Britannico.  A  conducta  deste  ho- 
mem de  Estado,  que  morreo  a  23  de  Janeiro 
de  1806  ,  nos  seus  quarenta  e  sete  annos  de 
idade,  foi  julgada  de  huma  maneira  différen- 
te pelos  seus  partidistas,  e  por  aquelles  que 
conderanavaô  os  principios  pelos  quaes  se  di- 
rigia. O  observador  philosopho,  que  via  nel- 
le  o  instigador  secreto  da  revolução  Franceza, 
considerou-o  como  o  auctor  dos  males  horro- 
rosos ,  que  esta  revolução  causou  á  França  , 
assim  como  da  continuada  guerra  era  que  em- 
penhou successivamente  a  Europa  inteira.  De 
outro  lado  ,  consideráraõ-no  os  seus  partidistas 
como  hum  ministro,  que  tinha  interesse  em  se- 
mear a  discórdia  e  transtornai;^  a  Europa  ,  que 
elle  via  cora  indifferença  assolada  pelas  armas 
Francezas ,  era  quanto  se  occupava  do  aug- 
raento  das  forças  navaes  da  Graõ-Bretanha, 
de  estender  as  suas  possessões  na  índia ,  e  de 
elevar  o  seu  poder  colossal  sobre  a  ruina  do 
comraercio  dos  outros  Estados.  Elle  tomou  a 
direcção  a  mais  vantajosa  para  a  sua  pátria  ; 
as  medidas  que  adoptou  foraô  de  suraraa  van- 
tagem para  a  Inglaterra.  Os  acontecimentos 
ulteriores  provaô  evidentemente,  que  elle  tinha 
calculado  hem  o  resultado  das  suas  operações, 
cujo  fim  era  a  restauração  tardia  dos  Bour- 
bons, mas  só  depois  de  elle  ter  coaipletaracn- 
te  executado  os  seus  projectos  ambiciosos. 
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ent?"7r  '  '^'^^'^  ^'^^  ^"'^^  ^  Inglaterra  hum  novo 
-intmaTa^^^^^^So  a  combater,  o  Rei  de  Prússia  ,  cuja 
Prússia.  conducra  até  entaõ  incerta  se  mostrou  decidi- 
damente hostil.  Deo  Frederico^Guilherrae  a 
conhecer  por  huraa  deckraçaó ,  a  intenção  em 
que  estava  de  occupa r  o  Hannover,  na  con- 
formidade de  huma  Convenção  concluída  en- 
tre elle  e  o  Imperador  dos  Francezes.  Foi  es- 
ta declaração  seguida  logo  de  outra,  cora  a 
data  de  21  de  Abril ,  pela  qual  ordenava  que 
se  fechassem  os  portos  Prússia  nos  aos  vasos  e 
ao  commercio  da  Grao-Bretanha.  O  gabine- 
te de  Londres  usou  logo  de  represálias  para 
com  a  Prússia,  dando  ordens  para  bloquear 
o  Elbo,  o  Wcser  e  o  Eras,  assim  como  pa,ra  cap- 
turar todos  os  navios  Prussianos ,  grande  nu- 
mero dos  quaes  foraô  tomados  e  conduzidos 
aos  portos  de  Inglaterra. 
í>7if.-?^  Os  Inglezes  por    este    terapo    tentarão 

zes'  "para  ^^""^  ataque  contra  os  Hcspanhoes  na  Araeri- 
a  America  ca  Meridional,  Depois  da  tomada  do  Cabo 
Meridional,  da  Boa  Esperança  ,  Sir  Home  Popbara  e  o 
general  Beresford  ,  tendo  julgado  a  propósito 
atacar  os  estabelecimentos  Hespanhoes,  em- 
barcarão Iiuraa  parte  das  tropas  de  terra  ,  e  se 
dirigirão  para  Buenos- Ayres ,  de  que  se  apo- 
derarão, mns  onde  se  na5  conservarão  muito 
tempo.  Apenas  se  tinha  passado  hum  mez  , 
quando  se  vírao  obrigados  a  evacuar  esta  pra- 
ça. Nos  fins  deste  anno  fez  também  o  general 
Aíiranda  huma  tentativa  ,  para  subtrahir  as 
Piovincias  da  America  Meridional  i  domina- 
ção Hespanhola  ,  porém  esta  erapreza  naõ  te- 
ve outro  resultado  mais  que  a  derrota  dos  A- 
mericanos  e  dos  insurgentes  Hespanhoes,  que 
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se  haviaõ  arriscado  a  ella.  O  generni  Minin- 
da  alcançou  cora  tudo  salvar-se  por  meio  dá 
fuga. 

Em  quanto  tudo  no  continente  respira-  Morte  de 
va  guerra,  concebeo-se  alguma  esperança  de  '''• 
ver  renascer  a  paz  ,  á  vista  das  negociações 
entaboladas  para  este  fim  entre  a  França  e  a. 
Inglaterra  ;  romperão- se  porém  com  a  morre 
de  Fox,  ministro  dos  negócios  estrangeiros 
do  gabinete  Ingiez  ,  e  tornarão  a  renovar-sa 
todas  as  intrigas  proprias  para  fomentar  a 
guerra,  e  formar,  se  fosse  possivel ,  huma  no- 
va liga  contra  a  França.  Este  homem  de  Es- 
tado, que  morreo  a  13  de  Setembro,  era  dia- 
metralmente opposto  a  Pitt,  quanto  aos  prin- 
cipies politicos.  Como  elle  considerava  a  re- 
volução Franceza  debaixo  de  outro  ponto  àc 
vista  muito  différente  ,  desapprovava  altam.ente 
a  guerra  que  se  ateara  por  causa  delia.  Deci- 
dir qual  délies  se  enganava  a  este  respeito, 
relativamente  aos  interesses  da  Graõ-Bretanha, 
he  hum  problema  que  será  sempre  muito  dit- 
ficii  resolver.  Qiianto  aos  seus  talentos' orato- 
rios ,  naô  houve  quem  lhos  disputasse.  Os  seus 
discursos  desembaraçados  dos  pomposos  orna- 
mentos da  rhetorica ,  devem  ser  considerados 
como  modelos  de  raciocínio  :  regulava  os  seus 
argumentos  segundo  os  dos  seus  antagonistas-, 
e  a  exactidão  dos-  principies  reunia  a  energia 
e  a  audácia  de  hum  espirito  rápido  em  todas 
as  suas  combinações.  O  seu  estilo  correspon- 
dia á  riqueza  da  sua  imaginação ,  e  aos  seus 
variados  conhecimentos.  Era  tal  a  superiori- 
dade com  que  aprofundava  todas  as  matérias, 
que  podia  argumentar  de  hum  modo  vantajoso 
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com  os  homens  mais  instruídos  ,  sobre  as  scien- 
cias    que  faziaõ    o   objecto    dos   seus  estudos 
particulares.    O  seu  4)atriotisrao  e   a   sua  phi- 
'  Jantropia   fazem    a  sua   memoria  saudosa  nao 

s6  á  sua  pátria  ,  mas  também  ao  género  hu- 
mano. Se  se  concedem  honras  insignes  ao  con- 
quistador, cujos  feitos  tantas  lagrimas  e  san- 
gue custarão,  que  elogios  naô  sao  devidos  ao 
homem,  que  sempre  se  esforçou  por  poupar  a 
vida  e  a  fortuna  dos  seus  concidadãos  ?  Em- 
prehendeo  destruir  a  desigualdade  com  que 
erao  tratados  os  que  seguiaõ  outra  Religião, 
estabelecer  sobre  huma  base  mais  extensa  a 
liberdade  de  consciência  ,  e  unir  os  interesses 
da  Irlanda  com  os  de  Inglaterra  ,  admittindo 
toda  a  gente  á  fruição  dos  mesmos  direitos; 
alcançou  cje  mais  disso  das  duas  Camarás  do 
Parlamento  ,  huma  resolução  tendente  á  abo- 
lição da  escravidão  doá  negros.  Em  huma  pa- 
lavra ,  o  nome  de  Fox  será  col  locado  entre 
os  dos  homens  de  Estado  mais  illustres. 
Ka^dL^^^^o  Depois  da   batalha  de  Austerlitz ,  ope- 

Kd  de  Ka-  ^^^^;S^,  "^  Europa  huma  nova  ordem  de  cou- 
poíesfedá  sas.  Tinha-se  o  Imperador  de  Allemanha  vis- 
a  Cnrôa  a  lo    na  ncccssídade   de  sujeitar-se   ás  condições 
José  Eona- impostas    por  Napoleão,    e   huma  parte  dos 
P"''*'"         seus    Estados  tinha-se    dividido    entre   alguns 
Principes  Allemâes   e  os  Eleitores  de  Baviera 
t  Wurtemberg,  recentemente  elevados  v4  digni- 
dade Real.  Se  de  hum  lado  o  Imperador  dos 
Francezes   fazia   Rejs  ,  de  outro  lado  derriba- 
va-os.  Annunciou  a  30  de  Março  ,    por  meio 
de  huma  Proclamação  ,    que  a  Dynastia    que 
occupava  o  Throno  de  Nápoles,  havia  cessado 
de  reinar,  porque  a  sua  existência  era  inçom- 
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pativel  com  a  tranquiilidade  da  Europa,  e 
corn  a  honra  da  sua  propria  Corôa  ;  que  por 
consequência  dava  o  Throno  de  Nápoles  a  seu 
irmaó  José  Bonaparte,  que  á  frente  de  hum 
exercito  entrou  logo  no  seu  novo  Reino  sem 
encontrar  obstáculo  algum. 

Depois  de  haver  despojado  o  Rei  de  Ná- 
poles, deo  Napoleão  hum  golpe  mortal  á  re- 
publica de  Veneza  ,  reunindo-a  ao  Reino  de 
Iiãiia. 

O  Ducado  de  Berg  foi  dado  ao  Principe 
Joaquim  Murat ,  seu  cunhado  ,  e  o  Ducado 
de  Guastalla  á  Princeza  Paulina  ,  sua  irmã ,  c 
a  seu  esposo  o  Principe  Borghese.  Ao  Mare- 
chal Berthier  ,  deo-se-lhe  o  Principado  de 
Neufchatel.  Depois  de  ter  adoptado  o  Princi- 
pe Eugénio  Beauharnais,  fílho  de  Jbsephina, 
sua  esposa  ,  tinha-o  nomeado  Vice-Rei  de  1- 
talia,  casando-o  cora  a  Princeza  Augusta  ,  fi- 
lha do  novo  Rei  de  Baviera.  Algum  tempo 
depois,  a  Princeza  Estephania  Beauharnais, 
sobrinha  da  Imperatriz  Josephina ,  casou  com 
o  Principe   hereditário  de  Bade. 

Houve  também  huraa  mudança  em  Hol-   A  Reou- 
landa.  A  Republica  Batava  ,   só  independente  ^'"-"=i  ^=*^V 

.  \  ,  j      j  CA     va  covert!» 

no  nome,  tinha  estado  sempre,  aesde  que  lO-^^  ^^^  i^-j^. 
ra  conquistada  ,  debaixo  dodominio  da  Fran- narquia. 
ça  ;  e  naô  era  de  facto  senaõ  huma  província 
deste  Império.  Era  chegado  o  momento  em 
que  devia  eíFeituar-se  huma  subversão  na  na- 
tureza e  na  forma  da  sua  Constituição.  Ini- 
migo declarado  dos  princípios  e  dos  governos  re- 
publicanos, Napoleão  resolvido  a  fazer  com  que 
se  apagassem  aic  os  vestígios  da  Republica  Bata- 
va, sujeitou  a  seu  irmaó  Luiz  Bonaparte,  com  o 
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titulo  de  Rei,  os  Hollandezes,  que  se  vira5 
obrigados  a  su^portar  este  novo  jugo  ,  como 
também  a  renunciar  a  sua  Constiruiçaõ  repu- 
blicana,  cujas  vantagens  naõ  tinhaó  experi- 
mentado. 
Renim-  Na  Allemanha   houve   também  mudan- 

co 'iio^seu"  ^^^  ^^^'  "^'^"^^  notáveis  ,  mas  muito  raais  im- 
tjtuio  de  P*^'"^^"f^s.  Î  relativamente  ao  systeraa  politico, 
Imperador  e  ao  equilibrio  do  poder  na  Europa.  Tinha  a 
de  Allema- batalha  de  Austerlitz  quasi  aniquilado  o  po- 
'^^^-  der  da  Áustria  ,  e  destruido  as  bases  da  Cons- 

tituição Germânica  ,  que  nao  conservou  muito 
tempo  a^  sua  primeira  forma.  NaÒ  querendo 
Napoleão  que  existisse  no  continente  Potencia 
alguma  capaz  de  oppôr-se  aos  seus  projectos, 
lembrou-se  de  desmembrar  o  Império  de  Al- 
lemanha ,  dissolver  a  Confederação  Germâni- 
ca ,  e  obrigar  Francisco  II  a  renunciar  o  seu 
titulo  de  Imperador  de  Allemanha  ,  que  desde 
o  reinado  de  Carlos  Magno  se  havia  conser- 
vado em  meio  das  revoluções  e  das  convulsões 
da  Europa  inteira. 
Dissolu-  lendo  este  objecto  era  vista ,    forraou- 

peÍió^Ge"-  ^^  ^^""1^  "ova  uniaô  entre  hum  grande  nume- 
raanico.  ^^  ^^  Principes  Allemaes ,  que  publicarão  em 
Ratisbonna  huma  Proclamação  ,  em  que  se 
d)zia  ,  que  naô  oíFerecendo  já  a  Constituição 
Germânica  entaô  existente ,  garantia  para  a 
tranquillidade  pública,  as  partes  contractan- 
tes tinhaô  convindo  em  que  os  seus  Estados 
se  separassem  para  sempre  do  Corpo  Germâ- 
nico,  e  se  unissem  por  huma  Confederação 
particular,  debaixo  do  nome  de  Estados  con- 
federado? do  Rheno  ,  da  qual  o  Imperador 
dos  Fraiiceices  era  declarado  Chefe  e  Protector. 
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Este  Tratado  de  confederação  ,  projectado  e 
redigido  em  Paris,  foi  ratificado  em  Munich 
a  IS  de  Julho:  entre  outros  artigos,  estipu- 
lava-se ,  que  as  partes  contractantes  se  reser- 
vavaõ  a  faculdade  de  admittir  ulteriormente 
Dcsta  nova  Confederação,  os  outros  Principes 
€  Estados  de  Alleraanha  ,  cuja  admissão,  se 
julgasse   ser  do  interesse  comraum. 

Com    esta    medida   achou-se    o   Corpo 
Germânico     completamente    dissolvido.     Em 
consequência,    Francisco    II,    renunciando    a 
sua   Coroa  de  Imperador  de   Allemanha ,  pu- 
blicou  huma  proclamação  era  que  declarava, 
que  vista  a  impossibilidade  era  que  se  acha- 
va  de  desempenhar  por  mais  tempo  as  func- 
ções   annexas  á  Dignidade   Imperial,   os  seus 
princípios  e  os  seus  deveres  o  constituiao  na  ne- 
cessidade de  demittir-se  de  huma  Coroa  ,  que 
naô    tinha    tido    valor    aos  seus  olhos ,  senão 
era   quanto    podia  corresponder    á    confiança 
dos    Eleitores ,  Principes  e  outros  Estados  do 
Império  Germânico;  e  que  considerando  rotos  to- 
tós os  vínculos  que  até  entaó  o  uniaó  ao  Cor- 
po Germânico,  e  aniquilado  o  cargo  de  Che- 
fe  do  Império   pela  Confederação  do  Rheno, 
depunha   a    sua  Coroa   Imperial  ,  e  desligava 
os  Eleitores,  Principes  e  Estados,  e  todos  os 
magistrados ,  dos  seus  deveres  para  com  elle, 
como  Chefe  legal   do  Império.  Assim  acabou 
o   Império   Germânico,  por  outra  denomina- 
ção,   em    estylo  diplomático ,  o  Sacro  Impé- 
rio Romano,  mil  e  seis  annos  depois  que  Car- 
los Magno  recebeo  em   Roma  a  Coroa  Impe- 
rial das  mãos  do  Papa  Lcaó  III. 
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CAPITULO    líl. 

Guerra  entre  a  França  e  a  Prússia,  —  Ba^ 
talha  de  Jeha.  —  Successos  dos  France- 
%''■  r  ^^^«^^«  de  Eylau.  —  Batalha  de 
í^nedland,  —  Tratado  de  TilsitU 

uTriln-"^ ''''''''  ""  Í^P^rador  dos  Francezes  reforçado 
çaeaPfus-^  ^^"  ^^erciro,  que  insensivelmente  se  hia 
sia.  aproximando    das  fronteiras  da  Prússia      cu- 

ja invasão  meditava  fazendo  protestos  de  ami- 
zade  á    Corre  de  Berlin.    Huma  única  cousa 
podia  tranquillisar  o  Monarca  Prussiano,  era 
a  evacuarão  da  Allemanha  pelas  tropas  Fran- 
cezas:    mandou    por  tanto  hum   Mmistro  ex- 
traordinário   a   Paris  ,  para  pedir  a  Napoleão 
que  mandasse    retirar  o  seu  exercito  para  á- 
quem  do  Rheno.  Estas  propostas  ,  ainda  que 
justas     rigorosamente     falando  ,     nada    eraó 
menos  do   que  conciliadoras  ;   foraô   conside- 
radas como  huma  declaração  de  guerra  ,  vis- 
to que  o  Rei  de  Prússia  fazia  ao  mesmo  tem- 
po grandes  preparativos  para  entrar  em  cam- 
panha. 
Batalha  de  Hiao-se  por  tanto  dispondo  de  huma  e 

léna.  outra     parte  para    virem   ás    raaós.  O  Rei  de 

Prússia  e  o  Imperador  dos  Francezes  puzc- 
raõ-se  á  frente  dos  seus  respectivos  exércitos. 
Abrio-se  a  campanha  cora  vantagem  para  os 
Francezes  ;  mas  a  batalha  de  léna  dccidio 
em  hum  momento  a  sorte  da  Prússia.  Os  re- 
sultados desta  batalha  foraÓ  a  derrota  com- 
pleta dos  Prussianos,  cuja  perda,  segundo  os 


XV.    E  ?  o  c  A.  .1^9 

bulletins  Francezes,   excedeo  a  vinte   mil  ho- 
mens  mortos  ou  feridos ,  cora  perto  de  qua* 
renia  mil  prisioneiros,  além  de  sessenta  ban- 
deiras ,   trezentas   peças   de  artilheria  ,  e  im- 
mensos    armazéns ,  que  cahíraó  era  poder  do 
vencedor.    As   relações  dadas  pelos  Prussianos 
desta  sanguinolenta  batalha,  ainda  que  algum 
tanto    diversificaó  dos  bulletins   Francezes  re- 
lativamente   a    algumas    circunstancias,    con- 
cordaó   cora    elles  quanto   aos   factos    princi- 
paes.   Os  desastres  do  exercito  Prussiano  erao 
muito  consideráveis ,   para    que  se    pudessem 
lisonjear    de   os   occultar   ou  desfigurar.  To- 
dayia    as    relações  do  Governo  Prussiano   re- 
presentaô  o  exercito  Francez  composto  de  cen- 
to   e   oitenta   mil  homens,   ao  mesmo  tempo 
quenaõdaôao  exercito  Prussiano  senaô  metade 
desta  força  ;  pelo   contrario  ,  segundo  os  bul- 
letins Francezes,  este  ultimo  em   léna  subia  a 
cento    e  vinte   e   seis  mil  homens.  Posto  que 
se  naó  possa  dar  inteiro  crédito  aos  bulletins 
Francezes ,    os    resultados    taô  extraordinários 
desta    batalha    naô    podem   deixar  a  aiiniraa 
duvida  relativamente  aos  successos  espantosos 
dos  Francezes ,    e   aos    revezes  inauditos  dos 
Prussianos.    Apoderou-se    logo    Napoleão    de 
JPostdam   e  Berlin,  onde  lançou  fortes  contri- 
buições.   Os    différentes    corpos    do   exercito 
Prussiano  ,    víraõ  se    huns  traz   d*outros  obri- 
gados a   depor  as  armas.  Desde  entaõ  os  Fran- 
cezes   dilatarão   as   suas   conquistas  era  todos 
os  pontos.    A   importante   fortaleza  de  Mag- 
debourg   abrio  as  suas  portas  por  capitulação. 
Lubeck    foi    tomada   de  assalto  ;  e  o  general 
Biucher,  que  primeiro  occupava  esta  praça, 
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Vio-se  obrigado  a  abandona-la  ;  e  depois  dt 
rer  perdido  hum  grande  numero  de  mortos , 
teve  de  capitular  com  huns  dezasseis  mil  ho- 
mens ,  que  se  renderão  prisioneiros  de  guerra. 
A  grandeza  e  o  poder  da  Prússia,  destruídos 
no  espaço  de  hum  raez,  ofFerecem-nos  hum  da- 
quelles  acontecimentos,  que  parecem  quasi  in- 
críveis. 
àorTtlo'  Depois  da  derrota  da  seu  exercito,  o  Rei 

cezes.  ^  '  ^^  Pp4»ssia  retirado  era  Kœnisberg  ,  occupava- 
se  a  reunir  ali  os  destroços  delle.  Neste  meio 
tempo  ,  avançao  os  Francezes  cora  raprdez  , 
passaõ  o  Oder,  ápoderao-se  de  todas  as  for- 
talezas que  encontrão  no  seu  caminho,  e  che- 
ga ó  em  fim  ás  margens  do  Vistula  ,  pai^a  on- 
de  o  Impcradjor  da  Rússia  encaminha  as  suas 
tropas  ,  para  reuni-las  com  os  restos  do  exer- 
cito Prussiano.  Depois  de  as  haverem  derrotado 
em  différentes  acções,  apoderaô--se  os  Fran- 
cezes de  Varsóvia.  Houve  depois  mais  alguns 
combates,  que  lhes  forao  vantajosos  ,  mas  co- 
mo a  estação  estava  muito  adiantada  ,  tiverao 
os  excrciros  belligérantes  algum  repouso. 
Batalha  de  Com  tudo,  havendo  os  Russos  em  fins 

>'^*"-  do  raez  de  Janeiro  de  1807  recebido  refor- 
ços ,  fizeraõ  alguns  movimentos,  e  atacarão 
os  postos  avançados  dos  Francezes.  Estes  a- 
bandonando  proraptamente  os  seus  acantona- 
mentos, marcharão  sobre  o  inimigo,  que  ha- 
vendo-se  retirado  sobre  Eylau ,  ali  se  deo  a 
8  de  Fevereiro  huma  batalha  sanguinolenta  , 
lia  qual  se  experimentarão  de  parte  a  parte  per- 
das consideráveis.  Veio  a  noite  pôr  termo  á 
carniceria  ,  que  foi  horrorosa  de  ambas  as  par- 
tes. Achavaô-sc  os  dois  exércitos  ,  no  fim  do 
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combate  ,  quasi  no  mesmo  terreno  que  occu- 
í  pavão  no  principio  da  acçaõ  ;  porém  esta  ba- 
talha ,  ainda  que  muito  sanguinolenta  ,  estava 
longe  de  ser  decisiva ,  como  o  prova  a  serie 
dos  successos.  Depois  delia  ,  os  Russos  e  os 
Francezes  permanecerão  durante  algum  tem- 
po em  inacção. 

No  mez  de  Abril,  bum  corpo  do  exer- 
cito Francez  fez  o  sitio  de  Dantzick,  que  se 
rendeo  a  28  de  Maio  por  capitulação,  sem 
que  os  Russos  tivessem  feito  o  minimo,  esfor- 
ço para  soccorrer  esta  praça  djfendida  pelos 
Prussianos. 

No  raez  seguinte  ,  depois  de  diíFerentea  Batalha  de 
combates ,  que  naô  eraó  mais  que  o  preludio  í^nedland. 
de  huma  acção  maior,  e  que  forao  em  van- 
tagem do  exercito  Francez  ,  ganhou  Napo- 
leão aos  Russos  e  Prussianos  a  batalha  de 
Friediand  ,  naõ  menos  memorável  que  as  de 
Marengo  ,  de  Austeriitz  ,  e  de  léna.  A  mor- 
tandade foi  horrorosa  :  o  exercito  Russo  na  mais 
completa  derrota  naõ  pôde  reunir-se  com  pre- 
cipitação senaÒ  além  do  Niémen.  Kœnisberg 
e  os  seus  armazéns  consideráveis  forao  aban- 
donados aos  Francezes.  Nesta  batalha  desas- 
trosa ,  perderão  os  Russos  huraa  grande  par- 
te da  sua  artilheria ,  quasi  todas  as  suas  mu- 
nições e  viveres  em  huma  linha  de  mais  de 
vinte 'legoas.  Sem  nos  referirmos  ás  relações 
contradictorias  publicadas  em  Paris  e  em  Pe- 
tersbourg  ,  citarem.os  nesta  circunstancia  o 
testemunho  de  hum  homem,  que  estava  ao 
alcance  de  ser  bera  informado.  Lord  Huchin- 
son ,  que  naquella  época  estava  junto  do  Im- 
perador Alexandre  ,  assegurou  ,  na   Caméra 
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dos  Pares  do  Parlamento  Britannico,  que  tor- 
nando^ a  passar  o  Niéraén  ,  os  Russos  se  a- 
chárao  cora  quarenta  rail  homens  de  perda  , 
além  de  vinre  generaes,  e  mil  oitocentos e  qua- 
renta e  oito  officiacs  mortos  ou  feridos. 
Tratado  de  Depois  de  hum  armistício  assignado  era 

'  ""•  Tilsitt  entre  as  Potencias  belligérantes ,  o  Im- 
perador da  Rússia  e  o  Rei  de  Prússia  ahi 
concluirão,  Cada  hum  separadamente,  hura\ 
Tratado  de  paz  com  Napoleão.  O  Tratado 
com  a  Prússia  continha  era  substancia:  que 
Frederico  Guilherme  cedia  era  toda  a  proprie- 
dade os  territórios  ou  partes  de  território  que 
possuia  entre  o  Riieno  e  o  Elbo  ;  que  renun- 
ciava a  todas  as  províncias  ,  que  tendo  per- 
tencido ao  Reino  de  Polónia  ,  tinhao  passado 
em  différentes  épocas  ao  domínio  Prussiano  , 
e  que  seriaõ  dadas  era  toda  a  soberania  ao 
Rei  de  Saxonia  ,  debaixo  do  titulo  de  Gra5- 
Ducado  de  Varsóvia  j  que  estas  Províncias 
comaiunicariaõ  cora  a  Saxonia,  por  raeio  de 
huma  estrada  militar,  que  atravessaria  os  Es- 
tados do  Rei  de  Prússia  ;  que  a  cidade  de 
Dantzick  seria  restabelecida  no  seu  estado  de 
independência ,  e  que  a  navegação  do  Vistu- 
la  seria  livre.  Por  cada  hum  dos  seus  Trata- 
dos ,  o  Imperador  da  Rússia  e  o  Rei  de  Prús- 
sia ,  reconhecerão  a  José ,  Luiz  e  Jeronyrao 
Bonaparte,  como  Reis  de  Nápoles,  de  Hol- 
landa  e  de  ^^estplialia  ^  reconhecerão  também 
a  Confederação  do  Rheno.  Da  sua  parte  ac- 
ceitou  Napoleão  a  mediação  do  Imperador  da 
Rússia,  a  tira  de  se  concluir  hura  Tratado  de 
paz  definitivo  entre  a  França  e  a  Inglaterra, 
jpa  supposiçaô  que  esta  mediação  fosse  accei- 
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ta  pelo  gabinete  Britannico,  hum  mez  depois 
da  ratificação  do  Tratado  de  Tilsitt.  Por  ou- 
tros artigos  secretos  os  portos  da  Prússia  e 
o  de  Dantzick  deviaõ  ser  fechados  aos  Ingle- 
zes:  naõ  se  sabe  se  pela  parte  que  lhe  to- 
cava ,  o  Imperador  da  Rússia  naó  contra hio  a 
mesma  obrigação.  Parece  também  que  por 
hum  antigo  secreto ,  este  Soberano  tinha  con- 
vindo em  ceder  Corfou  c  as  sete  Ilhas,  onde 
se  apresentou  hum  Officiai  Russo,  que  acom- 
panhado de  hum  Comraissario  Francez  »  fez 
a  declaraçaíJ  de  que  o  Imperador  Alexandre 
renunciava  a  todos  os  seus  direitos  na  quali- 
dade de  Protector  das  sete  Ilhas,  e  as  cedia 
a  Napoleão  ,  Imperador  dos  Francezes  e  Rei 
de  Itália. 

Era  consequência  dos  acontecimentos 
desta  guerra,  vio-se  o  Rei  de  Prússia  despo- 
jado de  quasi  metade  do  seu  território,  e  as 
suas  rendas  diminuídas  na  mesma  propor- 
ção. 

Tendo  o  Rei  de  Suécia  recusado  accé- 
der ao  Tratado  de  Tilsitt ,  intentou  defender 
a  Pomerania  ;  forao  porém  baldados  os  seus 
esforços.  Havendo-se  rendido  a  fortaleza  de 
Stralsund  aos  FrancQzes  ,  assim  como  a  Ilha 
de  Rugen  ,  víraõ-se  as  suas  tropas  obrigadas 
â  evacuar  a  Allemanha, 
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CAPITULO    IV. 

Expedirão  dos  Inqlezes  contra  Dinamarca.  — » 
Sahida  da  Corte  de  Portugal  para  o  Bra^ 
sil.  —  Reunião  da  Toscana  ao  Império 
Francez.  —  Expedição  infrucluosa  dos  In" 
glezes  contra  Constantinopla, 

Expediçac")  Depois  da  conclusão  dò  Tratado  de  Tilsitt , 
zeT  contr"  ^'^^^  ^  estado  das  cousas  no  continente  ,  fa- 
DiBamarca.  ^^^  ^^^  ^^  ^^^  9^^  ^  Governo  Dinamarquez 
naÕ  conservaria  por  aiuito  tempo  a  sua  neu- 
tralidade :  a  actividcide  cora  que  se  emprega-* 
va  no  augmento  da  sua  marinha  e  na  reunião 
de  huma  grande  quantidade  de  munições  nos 
«eus  arsenaes  ,  indicava  preparativos  de  guerra, 
que  a  Inglaterra  julgou  dirigidos  contra  el!a. 
Em  consequência ,  para  evitar  que  a  esqua* 
dra  Dinamarqueza  naõ  cahisse  em  poder  de 
Napoleão  ,  a  quem  se  attribuia  o  projecto  de 
empregar  as  forças  navaes  de  Dinamarca  e 
de  Portugal  contra  a  Graô-Bretanha ,  pedio 
o  gabinete  de  S.  James  ao  governo  Dinamar- 
quez que  lhe  entregasse  temporariamente  a 
sua  marinha ,  para  ser  conduzida  a  algum 
dos  portos  de  Inglaterra.  Tinha  esta  proposi- 
ção por  motivo  a  posição  respectiva  das  Po- 
tencias neurras  e  belligérantes  da  Enropa  ,  e 
os  perigos  que  corria  a  Grao-Bretanha  ,  se  a 
marinha  Dinamarqueza  se  achasse  em  poder 
dos  Francezes.  Para  apoiar  estas  negociações, 
mandáraõ-se  para  o  Baitico  forças  Inglezas 
de    mar   e  terra ,  com   o  fim  de  proteger  o& 
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Dinamarquezes   contra    os    Francezes,  se  pu- 
dessem arranjar-se  amigavelmente ,  ou  no  casd 
contrario,  obrigar  a  Dinamarca  a   accéder  as 
t>roposiç6es    que    se    lhe  fizessem.  Tendo  se  o 
gabinete   Dinaraarquez   recusado   a  todo   con^ 
certo  ,  desembarcarão  os   Inglezcs  as  suas  tro- 
toas    entre    Elseneur  e   Copenhague,  e  depois 
de  alcançarem  algumas  vantagens  ,  investirão 
esta    praça.   Tendo  feito  todas  as  disposições 
para  hutri  sitio,  intimarão  esta  cidade  no   i.** 
de  Setembro  ^   renovando  as  proposições  ante- 
cedentes. NaÓ  produzindo  as  intimações  eítei- 
ÎO    algum,   as   baterias  tanto  de  terra,  como 
dos  vasos,   principiarão  o  seu  fogo  no  dia  se- 
guinte ,    e  continuarão  até  a  tarde  do  dia  5-  ^ 
em   que  a   guarnição  propôz  capitular.  A  6  , 
tendo  se    assentado  nas  bases  da  capitulação , 
€stipuIou-se  que  todas  as  náos  e  vasos  de  guer- 
ra   Dinamarquezes  ,    com    todas   as  ^munições 
fiavacs ,  scriaó    postos  á  disposição  dos  Ingle- 
íies  -,  que  os  prisioneiros  se  restituiriaó  de  par- 
te a  parte,  e  que  as  mercadorias  assim  como 
as  propriedades  Inglczas,  sequestra^das  era  con- 
sequência  do    rompimento  ,  seriaò  restituida» 
a    quem   pertencessem.  Compunha-se  a  mari- 
nha   Dinamarqueza    de    dezoito  náos    de    li- 
nha,  quinze  fragatas,  cinco  brigues  e  vinte  e 
cinco    canhoneiras.  A  cidade  de  Copenhague 
soíFreo  muito  no  bombardeamento.   Díz-se  que 
perecerão  huns  mil  e  cem  habitantes  j  perto  u<í 
quatrocentas   casas  foraõ  destruídas,  além  de 
puitas  outras  consideravelmente  damnificadas. 
Síaó    foi   esta    capitulação  ratificada  pelo  go- 
verno Dinamarquez,  que   rejeitando  toda  pro- 
posta   de    concerto ,  declarou  formalmente  « 
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giicrra    a   Inglaterra  ,  e    fez    causa    coramuní 

com  a  França. 

A  expedição  de  Copenhague  sérvio  de 
pretexto  apparente  á  Rússia  para  declarar  a 
guerra  á  Graõ-Bretanba.  Hum  ukase  do  Im- 
perador da  Rússia  ordenou  o  sequestro  dos 
navios  e  propriedades  Inglezas.  Porém  esta 
guerra  limitou-se ,  por  assim  dizer,  á  interrup- 
ção das  relações  de  commercio. 
Partida  Este  anno   fecundo    em  acontecimentos 

da     Corte  de    todo   genero  ,  apresenta  hum  que  he  ex- 
de Portugal  jj.gQj.(j|^2rio   na   Historia  moderna:  a   partida 

para  o  Ura-  .  •         j     i  r-^  t-"  t-- 

jjj_  para  a  America  de  huraa  Corte  huropea.  len- 

do S.  A.  R.  o  Principe  Regente  de  Portugal 
consentido  em  fechar  os  seus  portos  aos  na- 
vios e  ao  commercio  da  Graó-Bretanha  ,  co- 
mo Napoleão  o  exigira  ,  julgou  o  gabinete 
Inglez  conveniente  mandar  huma  esquadra 
para  a  embocadura  do  Tejo  ,  a  fim  de  obrar 
segundo  as  circunstancias.  Mas  a  interdicçaõ 
dos  portos  de  Portugal  ao  commercio  Inglez, 
nao  satifez  ao  Imperador  dos  Francezes ,  o 
qual  tendo  hum  exercito  era  marcha  sobre 
Portugal,  pertendia  que  S.  A.  R.  o  Princi- 
pe Regente  ordenasse  que  fossem  presos  to- 
dos os  Inglezes  que  se  achavaô  nos  seus  Es- 
tados, e  sequestradas  todas  as  suas  proprieda- 
des. Estas  medidas  dictadas  pela  força  ,  auc- 
torisáraô  o  Enviado  Britannico  a  pedir  os 
seus  passaportes  ;  e  passou  para  bordo  da  es- 
quadra Ingleza  fundeada  no  Tejo.  Cora  tu- 
do a  condescendência  da  Corte  de  Lisboa 
nao  pôde  suspender  os  desígnios  de  Napoleão, 
que  queria  invadir  Portugal.  A  posição  de 
S.  A.  R.  o  Principe  Regente  era  critica  :  via- 
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se  era  guerra  com  Inglaterra  ,  cuja  alliança 
SC  vira  obrigado  a  abandonar  ,  e  com  o  Im- 
perador dos  Francezes ,  que  tinha  declarado 
que  a  Casa  de  Bragança  cessaria  de  reinar. 
Neste  meio  tempo  ,  em  quanto  o  exercito  Fran- 
cez  se  adiantava  sobre  Lisboa,  o  Enviado  ín- 
glez  munido  de  novas  Instrucçoes ,  voltou  pa- 
ra esta  capital ,  onde  teve  différentes  commu- 
nicaçoes  importantes  com  a  Corte.  Vendo 
que  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  receava  a 
chegada  dos  Francezes  ,  e  contava  com  o  soc- 
corro  da  esquadra  Ingleza  ,  deo-lhe  toda  a 
segurança  de  ser  soccorrido  delia  ;  em  conse- 
quência ,  tendo  S.  A.  R.  o  Principe  Regente 
tomado  o  partido  de  transferir  para  o  Brasil 
a  Sede  do  seu  Governo  ,  partio  de  Lisboa  a 
29  de  Novembro  ,  em  companhia  de  toda  a 
Familia  Real ,  e  de  grande  numero  de  pes- 
soas da  sua  Corte.  No  dia  seguinte  as  tro- 
pas Francezas  entrarão  em  Lisboa  sem  oppo- 
siçaò.  A  esquadra  Ingleza  acompanhou  a  Corte 
de  Portugal  até  o  Rio  de  Janeiro,  capitai 
do  Brasil  ,  onde  entrou  em  19  de  Janeiro 
do  anno  seguinte  de  1808.  Concluio-se  logo 
hum  Tratado  de  commercio  entre  a  Graó- 
Bretanha  e  os  Estados  Portuguezes  na  Ame- 
rica ,  e  estabelecêraô-se  novas  relações  entre 
as  duas  Potencias ,  cessando  as  Praças  de  Lis- 
boa e  Porto  de  fazerem  o  commercio  exclu- 
sivo do  Brasil ,  como  até  então  tinhaõ  feito.^ 

O  anno  de  1807  foi  também  assignala-     Reuniaíi 
do  por  hum  acontecimento  notável,  que  foi  a  ^^  ^^^^'^' 

r  j      ,       ^    .  1      T-.  1        na  ao  lin- 

dissolução    do   Remo   de  Etruria ,  que  se  lia-  ^^^j^  p^-. 
via  formado  do  Graó-Ducado  de  Toscana.  Em 
virtude  de  huma  convenção  entre  Napoleão  c 
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o  Infante  de  Hespanha ,  Carlos  Luîz  ,  Rei 
de  Erriiria  ,  a  Rainha  Regenre  Maria  Luiza, 
ein  nome  desre  Principe,  abdicou  a  Coroa; 
e  a  Toscana  foi  encorporada  ao  Império  Fran- 
ccz,  assira  como  Parma  e  Plasencia. 
Expedição  No    principio  deste   mesmo    anno  ,    as 

intriictuosa  hostilidades   principiadas   entre  a   Turquia    e 

dos    Ingle-        r,        •         j      •  î  '      ->       r^     ->  n  t 

7es  contra  ^  Russia  ,  decidjrao  a  Grao-Breranha  ^  que  en- 
CoïKitanti-  tao  era  aliiada  desta  ultima  Potencia  ,  a  man- 
nopU.  dar  huma  esquadra  a  Constantinopla  ,  a  fim 
de  intimidar  a  Porta  Ottomana  ,  efazer-lliea- 
braçar  vistas  pacifica».  Mas  naÕ  tendo  esta 
expedição  preenchido  os  fins  para  que  o  ga- 
binete Britannico  a  mandara ,  que  eraó  atacar 
aquclla  capital  ,  tomarão  os  IngÍezes  a  reso- 
lução de  retirar-se;  o  que  fizera 6  ,  tornando 
a  passar  o  Estreito  dos  Dardanellos  debaixo 
de  hum  chuveiro  dç  bombas.  Entre  as  bom- 
bas de  pedra  que  receberão ,  algumas  pesavaô 
mais  de  oitocentos  arráteis.  Soffrêraõ  grandes 
destroços,  e  perderão  muita  gente.  Durante  os 
poucos  dias  que  a  esquadra  Ingleza  esteve 
diaíite  de  Constantinopla  ,  desenvolverão  os 
Turcos  tal  actividade  em  estabelecer  novas 
baterias  ,  e  construir  novas  fortificações ,  que 
se  a  esquadra  Ingleza  se  tivesse  demorado 
huma  semana  somente  mais  diante  desta  ci- 
dade, ser-lhe-hia  impossivel  a  retirada. 
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C  A  P  I  T  U  L  O    V. 

Supposta  conspiração  do  Principe  das  Aslu- 
j^ids,  —-  Intrigas  occultas  de  Napoleão,  — 
Tumultos  em  Madrid.  —  Abdicação  da 
Família  Real  de  Hespanha.  —  Confere-se 
a  Coroa  a  José  Bonaparte.— Heproclamadn 
Rei  em  Madrid.  —  Batalha  do  Vimeiro. 

Hum  acontecimento  da  maior  importância  Supposta 
chamou  a  attençaõ  da  Europa,  no  principio  cõspiraçaó 
do  anno  de  i8o'8:  foi  a  invasão  dos  France- ^°  ^^^"^^3 
zes  era  Hespnaha  ,  ou  antes  a  usurpação  des-  t^„ias. 
ta  Monarquia  por  Napoleão.  O  Principe  das 
Astúrias  ,  herdeiro  presumptivo  da  Coroa  Hes- 
panhòla,  tinha  sido  accusado  de  estar  á  fren- 
te de  huma  conspiração ,  para  desthronizar 
Carlos  IV  ,  seu  Pai  ;  tendo  sido  preso ,  dis- 
serao  que  se  lhe  achara  ,  cosida  no  seu  vesti- 
do ,  a  cifra  de  toda  a  correspondência  dos 
conspiradores.  Accrescentáraó  que  quando  o 
interrogarão,  o  Principe  negara  formalmente 
que  tivesse  o  minimo  conhecimento ,  nem  da 
conspiração ,  nem  do  papel  achado  no  seu 
vestido  ,  que  elle  segurava  ser  essa  a  primeira 
vez  que  o  vestia.  Segundo  o  dizer  de  outros , 
o  Principe  confessou  todo  o  plano  da  conspi- 
ração ,  e  seu  Pai  lhe  perdoou.  Todavia,  as 
différentes  versões  acerca  deste  mysterioso  ne- 
gocio,  devem  ser  consideradas  como  obra  dos 
partidos  oppostos ,  que  existiaô  em  huraa  C!orte 
entregue  á  corrupção  è  á  intriga.  Além  de  que, 
a  serie  dos  acontecimentos  induz  a  crer  ,  Que 
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esra    conspiração    nao   era  mais  que  hum  es- 
tratagema   politico ,   urdido    para   fomentar  a 
divisão  na  Farailia  Real. 
Intrigas  No  meio  da  periurbaçaó  que  agitava  a 

recuiras  de  cojfe  ^^  Madrid,  tratava  Napoleão  de  dar 
&  execução  o  seu  pérfido  projecto.  Sob  pre- 
texto de  apoderar-se  de  Portugal  e  de  atacar 
Gibraltar,  os  Francezes  ,  que  se  adiantavaó 
pela  Hespanha  como  amigos  e  alliados,  hiao- 
se  segurando  nella  das  praças  fortes  c  das  po- 
sições mais  importantes.  Huma  apparente  re- 
conciliação entre  o  Rei  de  Héspajiha  e  seu 
Filho,    tinha  serenado  os  ânimos  do   Reino: 

} carecia  também  que  reinava  huma  perfeita 
larmonia  entre  a  Corte  de  Madrid  e  Napo- 
leão. Em  huma  palavra,  o  desígnio  que  escc 
at^Fectava  manifestar,  de  marchar  contra  Por- 
tugal e  Gibraltar,  desvanecia  toda  suspeita 
quanto  á  presença  dos  exércitos  Francezes. 
Tumultos  A  intriga  artificiosamente  preparada  por 

«Dl  Madrid.  Napoleão  ,  para  derribar  a  Monarquia  Hes- 
panhola  ,  tinha-se  desenvolvido  inteiramente, 
quando  o  Rei  de  Hespanha  concebeu  o  pro- 
jecto de  transferir  para  o  Mexico  a  Sede  do 
seu  governo  ,  medida  que  foi  approvada  pela 
Rainha  e  pelo  Principe  da  Paz  ,  ministro  des- 
de muito  tempo  poderosíssimo  cm  Hespanha  ; 
mas  o  Principe  das  Astúrias ,  seus  Irmãos  e 
a  maior  parte  dos  Grandes  da  Corte  se  op- 
puzeraô  a  ella.  Os  motivos  deste  projecto  ex- 
traordinário estaó  ainda  envolvidos  nos  maio- 
res raysterios  ,  assim  como  tudq  o  que  se  ti- 
nha passado  na  Corte  de  Madrid,  desde  a 
supposta  conspiração  do  Principe  das  Astúrias. 
Tendo- se   espalhado  a  voz  desta  emigração, 
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fbrao  os  habitantes  de  Madrid  em  tropel  ao 
palácio  de  Aranjuez ,  onde  então  residia  a 
Corte,  na  resolução  de  oppôr-se  á  partida 
da  Família  Real.  Nada  pôde  serenar  o  furor 
da  plebe  contra  o  Principe  da  Paz ,  em  cujo 
palácio  entrarão,  vendo-se  elle  obrigado  a  oc- 
cultar-se.  Seu  irmaó  foi  preso  pelas  guardas 
de  corpo,  cujo  commandante  era.  Oífcrecia 
Aranjuez  hum  espectáculo  horroroso.  Iguaes 
scenas  tiyerao  lugar  era  Madrid.  No  palácio 
do  Principe  da  Í?az  ,  e  nos  de  alguns  Minis» 
tros,  foraó  os  moveis  despedaçados  e  os  quar- 
tos saqueados.  Nesta  circunstancia  perigosa  , 
para  evitar  desgraças  maiores  ,  determinou-se 
o  Rei  a  fazer  o  ultimo  sacrifício,  abdicando 
a  Coroa  a  favor  do  Principe  das  Astúrias , 
que  tomava  o  nome  de  Fernando  VII,  e  cu- 
jo primeiro  acto  de  Soberania  foi  o  confisco 
dos  bens  e  propriedades  do  Principe  da  Paz  , 
que  foi  preso  n'humas  agoas-furtadas ,  onde 
havia  trinta  e  seis  horas  que  estava  escon- 
dido. 

Esta   revolução ,  que  teve  lugar  a  19  de  Abdicação 
Março,  foi  era  breve  seguida  de  outra,  ain- '^^  ,/^!^!^ 
ca    majs    espantosa  pela  sua  natureza  e  suas  j^^^     ^^^^ 
consequências.   Era  quanto  os   Francezes  en- 
traô  em  Madrid  ,  e  se  achaõ  inteiramente  se- . 
nhores  desta   capital,    Carlos    IV,  Fernando 
VII,  toda   a  Familia  Real  e  alguns  Grandes 
do  Reino ,  saó  chamados  debaixo  de  différen- 
tes pretextos  astuciosos  a  Bayonna  ,  onde  Na- 
poleão tinlia  vindo  para  mais  facilmente  exe- 
cutar os    seus  projectos.  Em  vez  de  ahi  en- 
contrarem ,  no  Imperador  dos  Francezes,  hura 
arbitro   das    suas   contendas  ,   hum   defensor 
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dos  direitos  sagrados  do  Throno,  corao  Mio 
Jiaviaó  segurado ,  naó  encontrarão  os  dois 
Reis  senaó  hum  usurpador  ,  que  os  obrigou  a 
renunciar  o  Throno  de  Hespanha.  Entre  tan- 
to, tinha  rebentado  em  Madrid  huma  insur- 
reição ,  em  que  houve  muitp  sangue  der- 
ramado de  parte  a  parte.  A  perda  experimen- 
tada tanto  pelos  Francezes  como  pelos  Hes- 
panhoes  ,  foi  representada  ta6  diversamente  , 
que  he  difficil  acreditar  -as  respectivas  relações, 
que  se  publicarão  deste  acontecimento.  Assim 
que  a  noticia  desta  insurreição  chegou  a  Bayon- 
na  ,  julgou  Napoleão  que  era  inutil  usar  mais 
tempo  de  dissimulação.  Tinha  primeiro  ma- 
nifestado a  intenção  de  restabelecer  Carlos  IV 
no  seu  Throno  ;  mas  tendo  em  seu  poder  os 
dois  Reis,  obrigou-os  a  hum  e  outro,  a 
abdicarem  a  Coroa  de  Hespanha  ;  e  os  In- 
fantes D.  Carlos  e  D.  Antonio  renunciarão 
ao  mesmo  tempo  aos  seus  direitos  ao  Thro- 
no. Ha  quem  pertenda  ,  que  elle  obrigou  a 
Rainha  a  declarar  illegitimo  o  Principe  das 
Astúrias ,  sem  duvida  cony-o  fira  de  attenuar 
aos  olhos  dos  Hespanhoes  ,  os  seus  direitos 
á  Coroa.  O  que  podia  ao  menos  resultar  de 
semelhante  declaração  ,  seria  a  divisão  da 
opinião  publica  entre  este  Principe  e  seu  Ir- 
mão D.  Carlos,  e  excitar  dissensões,  de  que  a 
França  tiraria  vantagem.  A  abdicação  dos  dois 
Reis  ,  e  a  renuncia  dos  Principes  foi  repre- 
sentada corao  voluntária  :  mas  a  Europa  nao 
o  entendeo  assim. 
Confere-  Em  breve  teaipo   hum  decreto  do  Impe- 

se  a  Coroa  pat^Qj.  dos  Francezes  ,  convoca  huma  Junta  em 
naparte.  °' •^^y°""^  >  *  ^^"  ^^  díspôr  do  Throno  de  Hes- 
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panba  ,  que  se  achava  vago.  Á  excepção  dos 
que  seguiaõ  o  partido  da  França,  poucos Hes- 
panhoes  assistirão  a  esta  Junta  ,  que  nao  po- 
dia deixar  de  accéder  ás  vistas  occultas  do 
Imperador  dos   Francezes.  Com  efFeito,  o  re-  * 

sultado  de  toda  esta  intriga  ,  foi  que  Napoleão 
confeno  a  Coroa  de  Hespanha  a  seu  irmão 
José  Bonaparte,  Rei  de  Nápoles,  que  abdi- 
Cpu  a  favor  de  Joaquim  Murat ,  Graõ-Duque 
de  Berg.  Estes  acontecimentos  puzeraó  era  to- 
da a  evidencia  a  pérfida  politica  de  Napoleão. 
Desde  entaó  naõ  se  duvidou  mais  ,  que  a  sup- 
posta  conspiração  do  Principe  das  Astúrias 
naõ  fosse  huma  maquinação  tramada  contra 
a  Hespanha  pela  influencia  de  Napoleão,  que 
ali  tinha  grangeado  hum  partido  para  apoiar 
secretamente  as  suas  vistas.  A  Farailia  Real 
de  Hespanha  foi  conduzida  para  França,  on- 
de experimentou  hum  odioso  captiveiro. 

Foi  entaõ  que  o  patriotismo  dos  Hespa- 
nhoes  exasperados  contra  os  Francezes ,  rom- 
peo  subitamente  era  huma  insurreição  geral. 
Mostrarão  que  se  naõ  obriga  huraa  naçaõ  ge- 
nerosa a  receber  contra  sua  vontade  hum  Se- 
nhor e  Instituições,  que  naõ  saõ  da  sua  appro- 
vaçaõ  ;  e  o  provarão  pela  sua  porfiada  resis- 
tência aos  exércitos  Francezes. 

Cora  tudo  José  Bonaparte  foi  procla- He  procla- 
raado  era  Madrid  Rei  de  Hespanha  ,  com  as  '"*^°  ^^ 
ceremonias  costumadas  era  taes  casos.  Todas 
as  Ordens  e  todas  as  Auctoridades  lhe  pres- 
tarão juramento  de  fidelidade  j  mas  a  sua  re- 
sid^encia  nesta  capital  naõ  foi  de  larga  dura- 
ção. Os  desastres  que  experimentou  hum  cor- 
po do  exercito  Francez,  da  parte  dos  pátrio- 
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tas  Hfspanhoes ,  que  se  dirigiaõ  sobre  Ma- 
drid, naô  annunciavaô  a  José  Bonaparte  liutn 
reinado  muito  tranquillo;  era  consequência  do 
que  sahio  de  Madrid  ,  onde  só  tinha  ficado 
poucos  di^as  ,  e  se  retirou  para  Vitoria. 

Nao  sendo  inferior  ao  patriotismo  dos 
Hespanhoes  o  dos  Portuguezes ,  estes,  depois 
de  ajgumas  acções  assaz  renhidas ,  expulsarão 
os  Francezes  do  Porro,  que  vendo-se  obriga- 
dos a  abandonar  Coimbra  e  outros  pontos  im- 
portantes, se  concentrarão  em  Lisboa  e  nos 
arredores. 

Vimthl'^''     .   _^  A  Inglaterra,  que  tinha  tomado  a  resolu- 
ção de  favorecer   os  Hespanhoes    e   os  Portu- 
guezes,   naõ  tinha  tardado  a  enviar-Ihes  soc- 
corros.  A  próxima  va-se  o  momento,  em  que  se 
havia  decidir   a  sorte   do  exercito  Francez  era 
Portugal.  A  21  de  Agosto  empenhou-se  huma 
acçaõ  mortífera  no  Vimeiro.  Os  Francezes  a- 
tacáraô    com  impetuosidade    a    linha  Ingleza , 
que  os  repellio  :  cedêraò  por  fim  ,    e  abando- 
narão o  campo  da  batalha  depois  de  haverem 
feito  a  mais  viva  resistência.  Foi  seguida  esta 
acçaô  de  huma  suspensão  de  armas  ,  e  pouco 
depois ,    os  generaes  em  chefe  dos  dois  exér- 
citos assignáraô    era  Cintra   huma  Convenção 
definitiva ,    em  virtude   da  qual    os  Francezes 
deviao  evacuar  Portugal ,  cora  as  suas   armas, 
cavallos,  munições,  artiiheria  ,  caixa  militar, 
etc.,    e  serem  transportados   para  França    era 
navios  Inglezes  ,    sem  nenhuma  restricçaõ    ou 
obrigação  ulterior. 
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CAPITULO  vr. 

Negociações  de  Erfurlh,  —  Derrotaô  os  Fran- 
cezes  os  Hespanhoes  ,  e  tornaó  a  entrar 
em  Madrid.  —  Sitio  de  Saragoça.  —  Guer- 
ra da  Áustria  contra  a  França.  —  Ba* 
talha  de  JVagram.  —  Tratado  de  Vien- 
fia,  —  Operações  militares  em  Portugal 
e  em  Hespanha  —  Abdicação  de  Gusta* 
vo  IV ^  Rei  de  Suécia,  —  Invasão  dos  In- 
glezes  na  Hollanda. 

Era  quanto    os  acontecimentos  de  Hespanha    Negocia- 
e  Portugal  chamavaô  a  attençaõ  geral  ,    Na-Ç"^sdeEr- 
poleaó  teve  huraa  conferencia   em  Erfurth  na  """^  * 
Alleraanha  com    o  Imperador    da  Rússia.    O 
objecto  desta  conferencia  era  a  pacificação  da 
Europa  ;    os    dois    Monarcas  convidarão   de 
commura  acordo    o  gabinete   de  Sâo  James  a 
que  cooperasse  para  ella,  porém  esteaciíou  que 
nao  era  admlssivel  a  condição ,  que  tinha  por 
objecto  excluir    das  negociações  a  Junta   Su-    , 
prema   Hespanhola  ,    a  qual  obrando  era  no- 
me de  Fernando  VII,  recusava  reconhecer  co- 
mo Rei  a  José  Bonaparte.   Tendo  pois  a  In- 
glaterra rejeitado   a  idéa  de  abandonar  os  in- 
teresses da  Hespanha  ,   rompêraõ-se  as  nego- 
ciações. 

O  exercito  Inglez^,  depois  de  haver  es-  oerrotafi 
tado  algum  tempo  era  Lisboa  ,  poz-se  era  mar-  os  France- 
cha  para  Hespanha,  e  encaminhou-se  em  dif- zesosHes- 
ferentes  columnas  a  Salamanca.  Napoleão  coraP'"^°"'.® 

.    j  •     •    j  •  1  •    •         tornao  a  e« 

tudo,  persistindo  no  seu  projecto  de  sujeitar  j^j^^ej^jy^j^. 

drid. 
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os  fÍespanhoes  ,  tomou  o  partido  de  os  Iiír 
combater  era  pessoa.  As  forças  destes  estavaá 
entaô  divididas  em  três  partes,  formando  hum 
só  grande  exercito;  a  ala  direita  era  comman- 
dada  pelo  general  Palafox,  o  centro  pelo  ge- 
neral ^Castanhos ,  e  a  ala  esquerda  pelo  gene- 
ral Blake.  O  general  Castanhos  tinha  o  com- 
mando em  chefe.  A  ala  direita  dos  Francezes 
estendia-se  até  o  Oceano  ,  a  sua  esquerda  no 
Araga6  ,  e  o  seu  centro  no  Ebro, 

Chegou  Napoleão  a   5-  de  Novembro  a 
Vitoria  ,  onde  encontrou   seu  irraaó  José  ,  que 
para  ali  se  havia  retirado.  Omittiremos  as  o- 
pcraçôes  multiplicadas  ,    pelas  ouaes  o  Impe-, 
rador  dos  Francezes  ,    á  frente  de  hum  exer- 
cito de  veteranos,  numeroso,  e  bera  provido, 
habituado   a  vencer,    e  cujas  différentes  divi- 
sões tinhao  por  cabos    os    mais    hábeis   gene- 
raes,   derrotou  as  tropas  Hespanholas  apenas 
organisadas  ,    mal  armadas  ,    compostas   pela 
maior  parte    de  recrutas,    sem  disciplina,    e 
disseminadas  em  huma  grande  extensão  de  ter- 
reno. Baseará  dizer,   que  depois    de   as  haver 
successivamente  derrotado,    Napoleão   forçou 
a    passagem    da    Soraosierra ,    e  se    adiantou 
promptamente   sobre  Madrid  ,    onde    reinava 
naquella    época    a   mais    horrorosa     confusão. 
As  auctoridades   constituídas   naô    tinhao   ali 
influencia  nenhuma ,  e  a  cidade  estava  á  mer- 
cê de  huma  plebe  furiosa.  Os  habitantes,  que 
pela  sua  fortuna  tinhao  interesse  na  conserva- 
ção da  ordem,  viaõ-se  expostos  ao  saque,  tan- 
to  da   parte  dos  Francezes,    como   da    parte 
daquella  plebe  desenfreada  ,  que  queria  resistir 
á  entrada  dos  inimigos.  O  gênerai  Moria  c  ó 
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Principe  de  Castel-franco ,  que  estava6  á  fren- 
te da  administração ,  forao  suspeitos  de  have- 
rem entregado  a  cidade  aos  Francezes, 

Senhor  da  capital,  Napoleão  cuidou  lo- 
go em  marchar  contra  o  exercito  Inglez  ,  que 
ge  vio  obrigado  a  retirar-se  para  a  Corunha, 
onde  ,  depois  de  huma  acçaõ  sanguinolenta  , 
teve  de   erabarcar-se  cora  a   maior  celeridade. 

Napoleão  dirigio  logo  as  suas  tropas  Sitio  de 
para  différentes  pontos  da  Hespanha.  Sarago-  Saragoça. 
Ça  foi  huma  das  cidades  ,  que  logo  tratou  de  su-  *"°^* 
jeiíar.  As  tropas  de  Castanhos  se  haviaô  retira- 
do para  esta  praça  ,  e  formavaô  com  os  ha- 
bitantes e  camponezes  dos  arredores  ,  hum 
corpo  de  cincoenta  mil  homens  ,  às  ordens 
de  Palafox.  Os  Francezes,  que  sitiavaó  esta 
praça  ,  atacáraó-na  cora  o  maior  ardor:  em 
breve  tempo  a  brecha  se  achou  em  estado  de 
ser  atacada  em  diversos  pontos ,  e  penetrarão 
na  cidade  :  muitos  dos  sitiantes  perecerão  nes- 
te assalto  :  a  obstinação  dos  valerosos  Hespa- 
nhoes  que  disputavaô  o  terreno  ,  e  que  ha- 
viaô feito  de  todas  as  casas  outras  tantas  for- 
talezas, fazia  parar  a  cada  passo  os  France- 
zes, que  se  viaô  obrigados,  a  fazer  voar  pe- 
los ares  todos  os  dias ,  por  meio  de  rainas  , 
algumas  casas.  Da  sua  parte  ,  os  sitiados  re- 
correrão ás  contra-minas ,  e  esta  guerra  subter- 
rânea foi  summamente  destructiva.  Em  quanto 
combatiaõ  nas  entranhas  da  terra ,  a  sua  su- 
perficie naõ  cessava  de  ser  fulminada  pelas  ba- 
terias. Só  a  passo  e  passo,  em  meio  da  car- 
nagem ,  he  que  os  Francezes.  chegarão  a  se- 
nhorear-se  de  Saragoça  ;  calcula-se  era  vinte 
mil  homens  o  numero  dos  seus  bravos  defen- 
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sores,  que  foraô  sepultados  debaixo  das  rui- 
nas desta  praça  transformada  era  hum  vasro 
cemitério.  Poucos  exemplos  offerece  a  historia 
de  huma  resistência  semelhante,  *que  fez  para 
sempre  memorável  o  sitio  desta  cidade. 
Guerra  da  Tendo  por  objecto   a  sujeiçaô-^da  Hes- 

i^Listriacú.  panha  ,    tinha  Napoleão  retirado  da  Allema- 
traaFrãça.  n!ja  hum.a  grande  parte  das  suas  tropas.  Jul- 
gou o  Imperador  de  Áustria,  que  devia  apro- 
veitar esta  circunstancia  para  fazer  hum  pode- 
roso esforço,    com  o  fim  de  recobrar   a   sua 
independência  e  o  seu   poder.   Principiou  este 
Principe  as  hostilidades  sem  preceder  declara- 
ção de  guerra.  Todos  os  ardis  da  diplomacia, 
que  illudindo  os  crédulos,    excitaõ  as  nações 
humas  contra  asoutras,  sem  nunca  manifestar 
os    verdadeiros  sentimentos  das  Cortes    e  dos 
gabinetes ,    forao  postos  era  prática  da  parte 
da  Áustria  e  da  França,  para  fazer  cargo  ao 
seu    adversário    do   odioso  da  aggressaõ.    As 
comraunicações    entre    as   duas  Potencias   nao 
respiravaõ  senão  sentimentos  de  paz  e  de  boa 
intelligencia.    Sem  embargo    das   protestações 
amigáveis  dos  gabinetes  de  Vienna  e  das  Tui- 
Jerias,   nenhum  délies  tinha  confiança   no  ou- 
tro ,  e  de  ambas  as  partes  se  faziad  prepara- 
tivos de  guerra  formidáveis.    Por  fim,    a  tor- 
menta   que    desde    muito  tempo  ameaçava  o 
horizonte  politico,  rebentou  subitamente  coni 
violência.  Principiarão  os  Austríacos  a  guerra 
passando  o  Inn,  e  apoderando-se  de  Munich, 
que  o  Rei  de   Baviera  se  vio  obrigado  a    a- 
bandonar  á  aproximação  délies.  Publicou  logo 
este    Principe   huma    Proclamação ,    na    qual 
queixando-se  de  que  o  seu  território  houvesse 
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sido  invadido  sem  preceder  declaração  ,  nem 
explicação  alguma  ,  appellava  para  a  coragem 
e  lealdade  dos  seus  súbditos,  e  reclamava  o 
soccorro  do  Imperador  dos  Francezes  j  esre, 
prorapto  já  a  entrarem  campanha,  partio  de 
Paris  para  a  Allemanha  ,  onde  se  pôz  á  fren- 
te do  seu  exercito  e  do  dos  Principes  da  Con- 
federação do  Rheno  ,  seus  alliados. 

Foi  esta  campanha  summamente  desas-  F-ta!!i,-í  de 
trosa  para.  08  Austríacos,  que  foraô  comple-^^  "S'=*^"* 
lamente  derrotados  em  différentes  batalhas 
campaes ,  a  mais  memorável  das  quaes  foi  a 
de  Wagram,  dada  debaixo  dos  muros  de  Vien- 
na.  Os  numerosos  habitantes  desta  capital  , 
apinhados  nas  torres  ,  nos  telhados  e  nas  al- 
turas ,  vírao  o  espectáculo  extraordinário  de 
trezentos  para  quatrocentos  mil  homens ,  com- 
batendo pelos  mais  importantes  interesses.  De- 
pois desta  derrota ,  os  Austríacos ,  que  já  se 
iiaõ  achavao  em  est.ido  de  disputar  o  terreno, 
etFeituáraõ  a  sua  retirada  ,  abandonando  a  Mo- 
ravia e  a   Hungria. 

Creo-se  por  alguns  momentos  que  o  Im-  Tratado 
perador  de  Áustria  perderia  a  sua  Coroa  ,  ai-  '^^  Vicuna. 
cançou  porém  a  paz,  a  qual  lhe  foi  concedi- 
da por  hum  Tratado  assignado  em  Vienna  ,  a 
14  de  Outubro,  pelo  qual  se  obrigava  a  sus- 
pender toda  relação  politica  e  commercial  coin 
ra  Graõ-Brctaniia  ,  e  a  reconhecer  todas  as  rau- 
duuças  que  se  tivessem  operado  ou  se  operas- 
sem em  Hespanha  ,  Portugal  c  Itália.  Por  esce 
mesmo  Tratado  ,  o  Imperador  de  Austna  fa- 
zia cessão,  a  favor  dos  Soberanos  da  Conic- 
deraçaõ  do  Rheno  ,  dos  Paizes  de  Saltzbouig 
€  de  Berchtolsgaden  com  huma  parte  da  Ai- 
TOM.  X  O 
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çoes    mili- 
taras      em 
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ta  Áustria;  ao  Imperador  dos  Francezfs ,  Rei 
de  Itália,  o  Condado  de  Goricia  ,  o  território 
de  Montefalcone ,  o  Governo  e  a  cidade  de 
Trieste,  o  Circulo  de  Villach  na  Carinthia, 
e  todos  os  paizes  situados  á  direita  do  Save 
até  á  fronteira  da  Bósnia,  assim  como  a  Car- 
niola  ,  Jíuma  parte  da  Croácia  ,  Fiurae  e  o 
Littoral  Húngaro,  a  Istria  Austriaca  ,  etc. 
Cedia  ao  Graõ- Ducado  de  Varsóvia,  toda  a 
Galicia  occidental  com  Cracóvia  ,  etc. ,  e  á 
Rússia  a  parte  a  mais  oriental  da  Galicia. 
s'^min"  ^^'"  ^^^^  Tratado  de  Vienna  ,  a  Hespa- 

...s  '"Im"''^.'  ^^pois  da  retirada  dos  Inglezes  ,  vio-se 
Ports'iral  e  <^^^'*Jgatia  a  combater  só  contra  osFrancezes: 
em  Hespa- tendo  cstes  penetrado  em  Portugal  pela  Gaili» 
"'''->•  za  ,    apoderáraõ-se  do  Porto;    mas  trinta  para 

quarenta  mil  Ingiezes ,  desembarcados  em  Lis- 
boa ,  sob  o  commando  dos  generaes  Welles- 
hy  e  Beresford  ,  obrigáraõ-nos  a  abandonar 
inteiramente  Portugal ,  e  eiitráraó  em  Hespa- 
nha,^onde  reunindo-se  aos  Hespanhoes,  to- 
rcerão juntamente  com  elles,  huma  forte  po- 
sição em  Talavcra,  onde  se  deo  huma  bata- 
lha muito  sanguinolenta,  cuja  victoria  foi  ce- 
lebrada por  ambos  os  lados.  Cora  tudo,  fci 
nesta  occasiaô  que  o  general  Wellesley  rece- 
beo  o  titulo  de  Lord  Wellington ,  em  recom- 
pensa dos  serviços  que  ali  fez.  Houve  outras 
acções  em  que  os  Hespanhoes  experimentarão 
perdas  assaz  consideráveis, 
Abjicaçao  Tiníia-se  eífeituado  ,  no  Norte  da  Euro- 

voiv  Rei  P^  '  "^^  principio  do  anno  de  1809,  huma  re- 
dcííuecia.   voJuçao   importante.  Gustavo  Adolfo  IV  ,  Rei 
de  Suécia,  tinha-se  empenhado  era  huma  guer- 
ra ,  que    os   seus   recursos    ihQ  naô.  permittiao 
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sustentar  contra  a  -Rússia.  Logo  no  principio 
da  campanha,  os  Suecos  deraõ  mostras  do 
maior  valor:  mas  a  pesar  dos  subsídios  da  In- 
glaterra e  da  presença  do  almirante  InglezSau- 
marez  ,  que  "com  a  sua  esquadra  dominava  o 
Báltico,  e  tinha  em  respeito  a  marinha  Rus- 
sa ;  nem  os  Francezes ,  nem  as  forças  da  Sué- 
cia permittiaó  fazer  os  esforços  que  as  cir-^ 
cunstancias  exigiaô.  Os  successos  dos  Russos 
na  Finlândia  ,  causarão  hum  descontentamento 
que  se  communicou  ao  exercito  c  a  todas  as 
classes  da  naçaõ  Sueca.  Formou-se  contra  o 
Rei  hum  partido  taó  poderoso,  que  se  vio  o- 
brigado  a  abdicar  a  Coroa  ;  c  tendo-se  a  Die- 
ta reunido  em  Stockolmo,  declarou  que  Gus- 
tavo iV  tinha  perdido,  para  si  e  seus  Succès- 
sores,  todo  o  direito  ao  Throno.  Seu  Tio  ,  o 
Duque  de  Sundermania  ,  foi  nomeado  Fvegcn- 
te  ,  e  depois  proclamado  Rei.  Esta  revolução 
foi  seguida  de  huma  tregoa  ,  e  pouco  depois 
da  paz  com  a  Rússia  ,  a  quem  foi  cedida  hu- 
ma parte  da  Finlândia  Sueca.  Concluio  a  Su-.- 
cia  ao  mesmo  tempo  a  paz  com  a  Dinamar- 
ca e  a  França. 

Da   sua  parte  ,  os  Inglezes  naô  estavno      Invasaá 
cm  inacção.  Naó  só  Portugal  e  a   Hespanha , '^'^^  ^"f'*;' 
roas  também  as   Índias  Ucciaentaes,    as  cos- jjj,^^jj,^ 
tas  da  França  e  da  Hoilanda ,  o  mar  Báltico 
e  o   Adriático  erao  o  theatro  das  suas  opera-» 
çôes  ;    mas    a  expedição  mais  importante   que 
cmprehendêraô ,  depc^is  da  de  Portugal  e  Hes- 
panha  ,  foi  a  invasão  da  Hoilanda.    Com  tu- 
do,   naõ  fllcançáraô   o  fira    a  que   se  haviaó 
proposto,  de  destruir  a  esquadra  PVanceza  do 
Escalda  ,  apoderar-se  da  ilha  de  Wakheren, 

O  a 
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e  se  fosse  possível  da  cidade  de  Anvers  ; 
finalmente,  operar  huina  diversão  a  favor  da 
Áustria,  que  no  momento  era  que  este  plano 
foi  concebido ,  estava  empenhada  em  huma 
guerra  contra  a  França.  Foraô  todavia  bera 
sifccedidos  nos  seus  ataques  contra  a  ilha  de 
Walcheren,  e  tomarão  Fiessinga  por  capitu- 
lação. A  isto  se  limitarão  os  successos  da  sua 
expedição  ,  e  naõ  conservarão  largo  tempo  es- 
ta conquista  ,  tendo-os  as  doenças  obrigado  a 
retirar-se. 


CAPITULO     VII. 

Successoíí  dos  Francezesem  Hespanha,  —  Per^ 
de  o  Papa  a  sua  existência  temporal,  —  He 
Bernadotte  nomeado  Principe  Real  de  Sué- 
cia. —  Tomada  das  ilhas  de  Am,boina  ,  de 
Banda ,  de  Franca  e  de  Bourbon  pelos  In-' 
ylezes.  —  O  Principe  de  Galles ,  Regente 
de  Inglaterra,  —  Evacuação  de  Portugal 
pelos  Francezes,  —  Batalha  de  Mhuhera, 
• —  Campanha  de  Hespanha,  —  Tomada 
de  Batavia  pelos  Jnglezes,  —  Tomada  de 
Valença  pelos  Francezes,  —  Tomada  de 
Cidade  Rodrigo  e  de  Badajoz ,  por  Lord 
Wellington.  —  Batalha  de  Salamanca, 
—  Constituição  de  Hespanha, 

Successos  Muitos   acontecimentos  importantes    assigna- 

dos    Fran^  14^-35    ç,    ^^^q   ^^  jgj^^ 

Hesoanha.  -^"^  Hespanha  ,   os  Francezes  depois  de 

haverem  forçado  os  desfiladeiros  da  Serra  Mo- 
rena ,  tomáraõ  posse  das  Províncias  de  Gra- 
nada e  de  Andaluzia. 
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Em  Itália,  despoja  Napoleão  o  Papa  Perde' o 
de  toda  espécie  de  poder  temporal  ,  e  reune-á  ^^?^  ^  ^"^ 
França  os  Estados  da  Santa  Se.  temporal. 

Em  outro  ponto  da  Europa  ,  a  Zehnda, 
oBrabante  Hollandez  e  todo  o  território  com- 
prehendido  entre  o  Mosa  e  o  Wahal ,  experi- 
mentaó  a  sorte  dos  Estados  Romanos. 

Qiiasi  pelo  mesmo  tempo,  poz  Napo- 
leão em  execução  hum  dos  seus  grandes  pro- 
jectos :  depois  de  haver  dissolvido  os  vinculou 
que  o  uniaõ  a  Josephina  ,  viuva  do  Marquez 
de  Beauharnais  ,  casou  com  a  Archiduqucza 
Maria  Luiza  ,  filha  do  Imperador  Francisco 
II.  A  cereraonia  deste  novo  casaraento  teve 
lugar  era  Paris  cora  huma  magnificência  ex- 
traordinária. A  politica  e  o  interesse  da  Fran- 
ça,  que  exigiaõ  que  Napoleão  deixasse  hum 
successor,  forao,  segundo  então  disseraô  ,  os 
motivos  de  semelhante  resolução.  Persuadiaõ- 
çe  que  esta  alliança  cora  a  Casa  de  Áustria, 
contribuiria  para  consolidar  o  seu  Império  e 
os  différentes  ramos  da  sua  familia  ;  mas  fa- 
lharão todos  os.  cálculos  a  este   respeito. 

Achava-se  então  Napoleão    no  seu  roais  Campanha 
alto  gráo    de  poder.    Á  excepção   da   Hespa-  de  Portu- 
nha  e  de  Portugal,  todos   os  Estados  do  con- S^í* 
tinente  da  Europa  eraô  seus  alliados,    ou  es- 
tavao  sujeitos  ás  suas  vontades.  Occupavaõ  os 
exércitos  Francezes  as  provindas   aieridionaes 
de  Hespanha  ,    e  dispunhao-se  a  fazer  o  sitio 
de   Cadiz  ,    ao  mesmo  tempo  que  ameaçavaò 
Portugal:  para  cobrir  este  Reino,  Lord  Wel- 
lington fez  tomar    ao  exercito  Inglez  que  el- 
le coramandava ,  huma   posição  quasi  inexpu- 
gnável em  Celorico.  Os  Francezes,   coraman- 
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dados  por  Massena  ,  marchando  contra  eÍIe  , 
ÍJzeiMÕ  successlvamenre  os  sírios  de  Cidade  Ro- 
drigo c  de  Almeida  ,  que  depois  de  buma  vi- 
gorosa defeza ,  se  entregarão  por  capitulação. 
Então  principiou  a  sua  entrada  em  Portugal  : 
á  medida  que  elles  se  adiantavaõ  ,  os  habitan- 
tes abandonavaô  os  seus  lares,  levando  com- 
sigo  o  que  podiaõ  transportar ,  e  desrruindo 
o  resto;  de  modo  que  o  paiz  que  os  France- 
zes  atravessavaõ ,  era  hum  verdadeiro  deserto. 
Lord  Wellington  tinha-se  collocado  nas  altu- 
ras do  Bussaco ,  entre  Coimbra  e  o  exercito 
Francez:  e  havendo-o  Massena  atacado  nesta 
posição,  foi  muito  mal  succedido  na  sua  ten- 
tativa. Foi  o  combate  summa mente  mortífe- 
ro ,  dando  os  Portuguezes  provas  de  grande 
valor  nesta  acï'çaô  ,  em  que  os  Francezes  fo- 
raô  repel lidos  cora  perda  de  dois  mil  horaenss 
mortos,  além  de  hum  grande  numero  de  pri- 
sioneiros ;  e  o  exercito  Anglo-Portuguez  teve 
li  uns  mil  e  duzentos  mortos  ou  feridos.  Al- 
gum tempo  depois  ,  quatro  mil  Francezes  fo- 
raõ  feitos  prisioneiros  em  Coimbra.  Depois 
daquella  acçaó,  Lord  Wellington  se  retirou  so- 
bre Lisboa ,  e  tomou  huma  forte  posição  era 
Torres  Vedras  ,  estendendo  a  sua  direita  até 
o  Tejo.  Massena  se  adiantou  até  o  Zêzere ,  c 
estabeleceo  o  seu  quartel  rreaeral  em  Santarém, 
te  he  no-  ■^'""   quanto   INapoieao   se  occupava    se- 

jTKado  Prï-  natïiente  da  campanha  de  Portugal ,  outro  pon- 
cipe    Real  to  lhe  chamou  a   attençao  ,    em   consequência 
de  íiuecia.  (je  {^yrn  acontecimento  ,  que  pareceo   dever  fir- 
mar e  augfnentar  a  influencia  do  Império  Fran- 
cez.   A  morte  repentina,    e  algum    tanto  ex- 
traordinária do  Principe  Carlos  de  Augustem- 
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>ourg,  herdeiro   da    Coroa    de  Suécia  ,    tinlia 
íroduzido  algumas  perturbações    em  Stockol- 
no.  Foi  a  sua  morte  imputada  a  hum  partido . 
que  lhe  era  opposto.  O  Conde  de  Fersen  e  al- 
gurr>as  outras  pessoas  de  distincçcio,  perecerão 
/jcrimas  do  firror  de  huma  plebe  desenfreada, 
que  os  accusava  de  haverem  envenenado  este 
Principe.  Com  tudo,  depois   de  huai^a  devas- 
sa   que  se  tirou    a  este  respeito,    naó  resultou 
prova  nenhuma  contra  os  accusados ,   visto  nao 
terem  os  médicos  descoberto  cousa  alguma,  que 
coníirraasse  semelhante  suspeita.    A  morte  do 
Principe  Carlos  deixava  vaga    a  successaõ    ao 
Throno  da  Suécia  ,    porque  os  íiihos  de  Gus- 
tavo IV  estavaõ  excluídos  delia  pelo  Acto  da 
Dieta  ,    que  havia    proclaaiado  a  expulsão  de 
seu    Pai  do    Throno.   Nesta  circunstancia  ,    o 
novo  governo  entendeo  que  devia  dar  estabili- 
dade ao  estado  vacillante  em   que  se  achava  , 
por  meio  de  huma   aliiança  ,  ou  com  a  Fran- 
ça ,  ou  cora  a   Rússia.  A  França  exercia   en- 
tão   huma    preponderância    no    continente  ;    a 
Rússia    era    a    alliada   da  França  ,    a  visinlia 
mais  poderosa    da  Suécia.    Deviaó    por   tanto 
os    dois  Impérios  ter  grande  influencia  no  que 
dizia  respeito  á  successaõ  ao  Throno  da  Sué- 
cia. Depois  de  difFerenres  negociações  ,    e  de 
hum  largo  intervallo  de  incertezas,  foi  a  Fran- 
ça quem  levou   a  palma   n^ste    negocio  ;    e  o 
Marechal  Bernadotte,  hum  dos  generaes  mais 
distinctos  de  Napoleão,  foi  nomeado  Principe 
Real  de  Suécia  ,    com  approvaçaõ   do  Rei   e 
da.  Dieta  ,   e    consentimento    da  Rússia.     Em 
consequência  do  que ,   a  2   de  Novembro  ,    foi 
solemnemente  proclamado  era  Stockolmo ,  her- 
deiro do  Throno, 
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,  ^í!™^']^  Entre   tanto,    os  Inglezes  erao  constan- 

'/s^^lurL''^  temente  victoriosos  nas  partes  as  mais  remotas 
»ie  Banda ,  ^^  globo,    bujcitarao   a    ilha  Kollandeza    de 


cieFtaiiça  e  Amhoina  ,  nas  índias  Orientaes  ;  esta  conquis 
'de  outra  muito  mais  importan 
de  Banda.    De  mais   disso  ,  a 


í^e  Jíourbo,  ra  foi  scguida  de  outra  muito  m^ais  importan- 

oí«el        ^^  '    ^,  ^l  ^"^^  ^^  Banda.    De  mais   disso  ,  a- 
^'      '        p  )dcrára6-se  das  ilhas   de  França  e   de  Bour- 


bon,  excluindo  inteiramente  os  Francezes  dos 
mares  da^  Africa  e  da  Índia.  Esta  acquisiçao 
tanto  mais  importante  era  para  os  Inglezes  , 
quanto  a  ilha  de  França  era  muito  nociva  ao 
seu  commercio  nas  índias  Orientaes  :  calcula- 
va-se  que  os  seus  corsários  lhes  tinhao  feito 
presas  do  valor  de  cinco  milhões  esterlinos, 
"*  desde  o  rompimento  do  Tratado  de  Amiens. 

de'^oT  J^'"íí^  ^^í  Î  ^'"^^  havia  meio  século  occu- 

Jts  Recre^n- P^^^    O  Throno  da  Graò-Bretanlia  ,    foi,    no 
te  deingla- principio  do  anno  de   1811  ,    atacado  de  hu- 
te;ra.         ma  enfermidade  grave,  que  junta  á  sua  idade 
avançada  ,  decidio  o  Parlamento  a  conferir  a 
Regência  ao  Principe  de  Galles,  seu  filho  pri- 
mogénito. 
Fvacunçaô  Hm   quanto  a  Hespanha  nao  cessava  de 

fici'(,rtu2;al  g^j.  ^  fheatro,  em  que  de  parte  a  parte  se  cora- 
rei os  bran-  1      .  '  .       T  '  ^ 

batia  com  mais  ou  menos  vantagem,  o  exer- 
cito Francez  coramandado  por  Massena  ,  a- 
chava-se  nas  margens  do  Xéjo ,  havia  seis 
mczes,  sem  soldo  eatc  sem  paÕ.  Era  chegado 
o  momento  ,  em  t]ue  este  general ,  naó  tendo 
já  outro  recurso  senaÕ  a  retirada  ,  vio-se  'obri- 
gado por  falta  de  viveres  a  evacuar  o  Reino 
de  Portugal.  Era  este  o  momento  que  Lord 
X^ellingcon  tinha  previsto  desde  a  abertura  da 
campanha;  e  cada  dia  hia  augraentando  a  es- 
perança que  tinha  concebido  de  hum  feliz  re- 


cebes. 
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sultado.    Foi  a  5  de  Março  ,    que  Massena  ,    . 
principiando  a  evacuação  de  Portugal  ,  se  re- 
tirou de  Santarém  ,    depois   de  huma  champa- 
nha, era  que  os  seus  soldados  naõ  tinhaõ  rece- 
bido nem  rações  ,    nem  fardamento,  nem  sol- 
do.   A  estrada  que  o    seu  exercito  seguio  na 
retirada  ,  ficou  juncada  de  artilheria ,  de  car- 
retas ,  de  carros,   de  bagagens  abandonadas, 
assim  como  de  cadáveres  de  hom.ens  e  de  ca- 
vallos.    A  pilhagem  a  mais  horrorosa  ,  o  in- 
cêndio,   em  liuma  palavra,   todos  os  .géneros 
de  excessos  se  multiplicarão:  os  Templos ,  os 
palácios,   as  choupanas,  as  aldeãs,    as  villas' 
e  as  cidades,  a  tudo   se  lançou  fogo;  os  tú- 
mulos foraô  violados  ;    os  anciãos  ,    as  crian- 
ças ,  mutilados,  assassinados;  as  mulheres  des- 
honradas.  Perseguidos  continuamente,  sem  ter 
o  rainimo  descanso,   os   Francezes   naÕ  pudé- 
raó  fazer-se  fortes  era  nenhuma  posição.    Re- 
dinha ,  Guarda,    Almeida,  Sabugal,   os  rios 
Ceira,  Alva,  e  Coa ,  naõ  apresentarão  obstá- 
culo algum  ao  exercito-  que  os  perseguia.    A 
9  de  Abril  evacuarão  Portugal  as  ultimas  co- 
luranas  do  exercito  Francez. 

Durante  este  tempo,  tendo  o  general  Be-  ^'^^^/'^ '^^ 
resford  atacado  os  Francezes  perto  de  Cam- 
pomaior,  repellio-os  até  ás  portas  de  Badajoz; 
naô  tardou  a  apoderar-se  de  Olivença  ,  que  se 
rendeo  por  capitulação  ;  depois  investio  Ba- 
dajoz ,  onde  perdeo  muita  gente  nas  différen- 
tes sortidas  da  guarnição  desta  praça  ,  cujo 
sitio  teve  de  levantar.  Tendo  feito  a  sua  junc- 
çaô  com  as  tropas  alliadas ,  esperou  os  Fran- 
cezes ,  que  naõ  tardarão  a  ataca-lo  nas  mar- 
gens do  rio  de  Àlbuhera.    Foi  muito  sangui- 
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noienta  a  acção,  e  os  dois  excrcitos  déraó 
provas  de  muito  valor.  Finalrnenre,  depois  de 
hum  combate  porfiado ,  decIaroir*se  a  Victo- 
ria pelos  alijados.  A  perda  de  gente  foi  con- 
siderável de  ambos  os  lados.  Os  Francczes  re- 
tiráraó-se  para  as  partes  de  Sevilha,  O  gene- 
ral Beresford  tendo  investido  novamente  a  pra- 
ça de  Badajoz,  Lord  Wellington  se  adiantou 
para  cobrir  o  sitio ,  e  dirigir  as  operações 
delle.  Mas  o  exercito  dos  alliados  vio-se  o- 
brigado  a  levantat  o  sitio  desta  praça. 
Campanha  No  decurso  desta  campanha  ,    fez-se  a 

nha.  '^*''*" gu^ira  em  Hespanha  com  muito  vigor,  mas 
sem  resultados  decisivos.  Os  Hespanhoes,  i- 
gualando  os  Francezes  pelo  seu  valor,  e  pa- 
ciência em  supportar  as  privações  e  as  fadi- 
gas ,  companheiras  inseparáveis  do  officio  das 
armas,  erao-lhes  inferiores  quanto  á  táctica; 
víraõ  as  suas  operações  mais  vezes  assignala- 
das  por  derrotas  que  por  victorias.  Tomáraó 
os  Francezes  de  assalto  a  cidade  de  Tarrago- 
na  ,  e  fizeraõ  huma  horrorosa  carniceria  na 
guarnição.  Muitos  revezes  que  os  Hespanhoes 
experimentarão ,  foraõ  fracamente  compensadas 
pela  tomada  de  Santander ,  de  que  se  apode- 
rarão por  surpreza  :  e  ainda  esta  vantagem 
passageira  foi  seguida  de  novas  perdas.  Os 
Francezes,  depois  de  hum  bloqueio  largo  e 
penoso ,  tomáraó  a  importante  fortaleza  de 
Figueras ,  que  domina  huraa  das  passagens 
maisdiíHceis  dos  Pyreneos.  Alcançarão  naquel- 
le  mesmo  tempo  huma  Victoria  completa  sobre 
o  general  Abadia  ,  nos  arredores  de  Astorga. 
O  resto  da  campanha  foi  para  os  Francezes 
huma  serie  de  successos  quasi  contínuos  nas 
différentes  províncias. 
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Em  quanto   a  Hespanha   era    o  tbeatro  ^  J-»^.» 
òe  huraa  guerra    muito  seria  ,    tazia   a  Lrrao-  ^^j^^    ^^_ 
Bretanha    a  conquista  importante  de  Batavia  ,  gig^es. 
capital    de   todas    as    possessões  Hollandezas 
nas  índias  Orientaes.  Esta  praça ,  celebre  pe- 
lo   seu    commercio  e  pela   sua  opulência  ,  foi 
tomada  de   viva  força  pelos  Inglezes,   que  fi- 
zerao  nella  alguns    cinco    mil  prisioneiros.   O 
general  Jensens,  [^overnador  de  Batavia,    fu- 
gio  para  o  interior  do  paiz  com   huns  cincoen- 
la  homens  de  cavallo  ,    relíquias  de   hum  ex- 
ercito de  de2  mil  homens.    Os  outros  estabe- 
lecimentos Hollandezes  em  Java  ,    naô  se  pas- 
sou muito  tempo  que  naô  cahissera  era  poder 
da  Graô-Bretanha. 

Continuava  sempre  a  guerra  em  Hespa- ^^  ^^|^^^^^ 
nha:  o  principio  do  anno  de  1812  foi  assigna-  p^jospran- 
lado  pela  tomada  de  Valença,  que  se  rendeo  cezes. 
aos  Francezes  era  9  de  Janeiro.  A  24,  ataca- 
rão estes    os  Hespanhoes,    que  occupavao  as 
alturas  deTarragona  :  depois  de  hura  combate 
muito  porfiado ,    foraó   os  últimos  esmagados 
pelo  numero  dos    seus  adversários ,    e  obriga- 
dos a  retirar-se  para  as  montanhas.  Com  tu- 
do o  general  Ballesteros,    a  19  de  Fevereiro, 
derrotou  completamente  hura  corpo  de  Fran- 
cezes perto  de  Carta raa. 

Ao  mesmo  tempo  ,  nas  fronteiras  de  Por-  Tomada 
tugai,  o  exercito  dos  alliados ,  comraandado  de^Cif^de- 
por  Lord  Wellington ,  era  empregado  em  hu-  ^^  ^^^^^^^^ 
ma  serie  de  operações  muito  importantes,  bra  po^  j  ^j.^ 
primeiro  lugar ,  depois  de  hum  mez  de  sitio ,  Wellingtõ. 
tomou  de  assalto  Cidade-Rodrigo  ,  onde 
experimentou  huraa  perda  considerável  :  depois, 
tendo  Lord  Wellington  posto  sitio  a  Badajoz, 
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apoderou-se  desta  praça  ,  cuja  guarnição  com- 
posta de  huns  quatro  mil  homens  ,  foi  feira 
prisioneira  de  guerra.  Achou  nos  arsenaes, 
trinta  e  três  peças  de  artilheria  de  bronze, 
dezoito  morteiros  do  mesmo  metal  ,  vinte  o- 
buzes,  e  cinco  mil  quatrocentas  e  vinte  e  liuma 
espingardas  cora  as  suas  baionetas,  além  de 
huraa  grande  quantidade  de  pólvora  ,  de  ba- 
las ,  de  bombas,  &c.  &c.  A  conquista  desta 
fortaleza  custou  aos  Inglezes  e  Portuguezes  qua- 
tro mil  oitocentos  e  vinte  e  cinco  homens ,  mor- 
tos ou  feridos  durante  o  Sitio  e  no  assalto. 
Batalha  de  Tendo   a  tomada  de  Badajoz  deixado  a 

Salamanca.  L^^d  Wellington  a  faculdade  de  penetrar  na 
Hespanha  ,  aiandou  marchar  ,  quasi  sem  en- 
contrar obstáculos  ,  para  Salamanca,  as  tro- 
pas alliadas  quecommandava.  Chegando  dian- 
te desta  praça  ,  atacou  a  22  de  Julho  os  Fran- 
cezes  ás  ordens  do  Marechal  Marraont  ;  foi 
muito  viva  a  acçaõ  ,  e  terminou  cora  a  der- 
rota total  dos  últimos ,  sem  embargo  da  sua 
vigorosa  resistência  :  além  de  hum  grande  nu- 
mero de  mortos  e  de  feridos  que  ficarão  no 
campo  da  baralha,  perderão  muitos  officiaes 
de  toda  graduação,  e  perto  de  sete  mil  pri- 
sioneiros cahíraô  era  poder  dos  vencedores , 
com  onze  peças  de  artilheria  ,  duas  águias, 
e  alguns  carros.  A  perda ,  da  parte  dos  In- 
glezes e  Portuguezes,  foi  de  huns  cinco  mil 
e  duzentos  homtjis  mortos  ,  feridos  ou  extra- 
viados. Os  Francezes  perseguidos  pelo  espaço 
de  alguns  dias,  passarão  o  Douro,  dirigindo 
a  sua  retirada  sobre  Valladolid  e  Burgos.  Nes- 
te meio  tempo ,  o  Rei  José  á  frente  de  hum 
corpo  de  tropas ,  tinha  saliido  de  Madrid,   e 
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tomado  posição  era  Segóvia  ,  cora  o  desígnio 
de  reunir-se  ^a  Marraont  ;  porém  á  -  chegada 
de  Wellington  ,  abandonou  esta  cidade,  levan- 
do comsigo  a  prata  das  Igrejas  e  outros  ob- 
jectos preciosos.  Depois  de  tomarem  posse  de 
Madrid  ,  os  alliados  marcharão  sobre  Burgos, 
de  cuja  cidade  se  apoderarão  :  como  porém 
lhes  fizesse  muita  conta  senhorearem-se  do  seu 
castello,  tentarão  toma-lo  de  assalto;  mas  fo- 
raõ  mal  succedidos  nesta  empreza ,  que  lhes 
causou  huma  perda  considerável. 

Sem  entrar  eai  particularidades,  que  per- 
tencera á  historia  militar,  bastará  dizer,  que 
Lord  Wellington  tendo-se  visto  obrigado  a  re- 
trogradar ,  estabeleceu  de  novo  o  seu  quartel 
general  nas  fronteiras  de  Portugal ,  c  que  o 
exercito  Francez  tornou  a  occupar  Vailadolid, 
Salamanca,  e  outros  pontos. 

Depois  de  ter  referido  resumidamente  as  Cmstítui- 
operações  da  campanha  deHespanha,  naô  nosçaõdeHes- 
deveraos  esquecer  de  dizer  ,  que  neste  mesmo  P*"  ^** 
anno  as  Cortes  deste  Reino  publicarão  em  Ca- 
diz    a  Constituição,  que  desde  algum  tempo 
era  o  obiecto  dos  seus   trabalhos:    foi  nomea- 
da huma^Commissaõ  para  apresenta-la  á  Re- 
gência ,  que  *a  reccbeo  cora  os  testemunhos  da 
mais   perfeita   adhesaõ  ,   e   a  jurou  solemne- 
mente. 
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LIVRO     VI. 

Desde    a    Campanha  da   Rússia  em   1812,  ate  á  entrada 
dos  Alliados   em   França  ,  em    1814, 


C  A  P  I  T  U  L  O    I. 

Projecto  de  Napoleão  contra  a  Rússia,  — 
ApoderaÔ-se  os  Francezes  da  Pomerania 
Sueca.  —  Declaraô-se  a  Prússia  e  a  Áus- 
tria a  favor  da  França,  —  Parte  Ale- 
xandre para  JVihia,  —  Parte  Napoleão 
para  Dresde.  —  Negociações  infructuosas 
entre  a  França  t  a  Russía.  —  Proclama- 
ção de  Napoleão.  —  Proclamação  de  Ale- 
xandre. —  Retiraô-se  os  Russos. 

de^  N^o-  "^^"^^^  lançar  a  vista  sobre  o  Norte  da  Eu- 
leao  con^tra  ^P^  »  P^''^  ^"^^  liuma  luta  importante  ,  en- 
a  Rússia,  t^e  a  França  e  a  Rússia  ,  chamava  a  atrençaõ 
geral  dos  políticos.  A  recusaçaõ  de  Alexandre 
I  de  concorrer  para  o  projecto ,  que  tinha 
formado  Napoleão,  de  excluir  os  Inglezesdo 
coramercio  da  Europa  ,  sérvio  de  pretexto  a 
este  ultimo  para  fazer  marchar  contra  a  Rús- 
sia ,  naõ  só  todas  as  forças  do  Império  Fran- 
cez  ,  mas  também  as  dos  Estados  que  elle  obri- 
gara a  entrar  nas  suas  vistas.  Ha  todo  mo- 
tivo para  crer  que  elle  se  propunha  outro  fim 
inuito  différente ,  e  que  naõ  era  hum  simples 
interesse  de  commercio  o  motivo  de  taó  ár- 
dua empreza. 
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A    sua    primeira    operação,    a  qual  t^:  f/^f " ^ 
nha    ligação  com  os  seus  planos  secretos,  foi  ^^ J^'    "^ 
occupar,    logo   no    mez  de  Janeiro  cie  1812^  Pomerania 
a    Pomerania"  Sueca  :  o  objecto  desta  invasão  Sueca. 
era  sem  duvida  ter  huma   garantia  da  conduc- 
ta    da    Corte    de    Stockoirao ,  na  guerra   que 
meditava.   Senhoreárao-se   depois   os    France- 
zes   da   ilha  de  Rugen ,  e  apoderárao-se  ,   pa- 
ra   o  seu   serviço  ,    de    todas  as  embarcações 
que  encontrarão  ao  longo  da  costa. 

Em    tal    circunstancia  ,    estavaô    todos   Dedaraõ- 

.  1  .j        ^..^     o    P-.io    se  a  Áustria 

impacientes    de    ver   o   partido    que    a   Frusj  ^  ^  p^^^_^.^ 

sia  abraçaria:  os  Francezes  lhe  occupavaó  ^^  {-^^^0^  da 
as  suas  praças  e  o  seu  território;  a  sua  allian- França, 
ca  com  Napoleão  era  contraria  á  sua  politi- 
ca ,  e  nociva  aos  seus  interesses.  Mas  o  que 
causou  grande  admiração  a  todos,  foi  decidir* 
se  eiia  a  favor  da  França  ,  assignando  hum 
Tratado  de  alliança  defensiva  e  oíFensiva 
contra  as  Potencias  da  Europa  ,  cora  as  quaes 
alguma  das  Partes  contractantes  estivessem  era 
guerra.  Ao  mesmo  tempo,  por  hum  Tratado 
concluido  entre  a  França  e  a  Áustria  ,^  cada 
huma  destas  duas  Potencias  forneceria  áquel- 
la  que  fosse  atacada  ,  hum  soccorro  de  trinta 
mil  homens  ;  e  como  Napoleão  se  dizia 
entaõ  ameaçado  pela  Rússia  ,  alcançou  este 
numero  de  tropas ,  cujo  commando  foi  dado  ao 
..  Principe  de  Schwartzeraberg. 

Logo  no  mez  de  Abril ,  puzerao-se  era 
marcha  para  as  froteiras  da  Polónia ,  exérci- 
tos de  todas  as  nações  ,  commandados  por 
Francezes.  A  20  passarão  o  Vistula  em  nu- 
mero de  oitenta  mil  homens ,  e  occupárao 
Elbing  e  Kœnisberg. 
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>andre^nr  ,  ^  Imperador  Alexandre,  tendo  sahîdo" 
ra  Wiliia.  ^  ^"^  Capital  ,  chegou  a  Wilna  a  26  corn 
os  seus  Ministros  e  cora  o  seu  Estado  maior. 
Estava  segundo  se  dizia  resolvido  a  repellir 
os  ata-ques  dos  Francezes.  AcpnselháraÕ-lhe 
porém  que  naô  arriscasse  batalha  ,  pela  razão 
que  Napoleão  naô  deixaria  de  penetrar  avan- 
te^ em  paizes  selvagens,  que  durante  a  esta- 
ção rigorosa  seriao  a  sepultura  do  seu  exer- 
cito. 
Parte  Na-  Q   Imperador    dos  Francezes,  acorapa- 

«DÍcsde'"'^^^^  da  Imperatriz  sua  Esposa,  tendo  sabi- 
do de  Paris  a  9  de  Maio  ,  dirigio-se  a  Dres- 
de. Era  todo  o  caminho  pela  Saxonia  tinhao 
disposto ,  a  pouca  distancia  huns  dos  outros, 
montes  de  lenha,  que  accendiao  assim  que 
elle  apparecia.  Atravessando  deste  modo  a  Sa- 
xonia ,  pareceo  que  chegava  a  Dresde  em 
meio  de  fogos  de  regozijo.  Era  quanto  se  de- 
morou nesta  capital  (  diz  o  Auctor  de  huma 
Historia  da  Campanha  da  Rússia  )  occupou 
a  parte  principal  do  palácio.  Jamais  a  Corte 
de  nenhum  Potentado  apresentou  tanto  fasto  e 
magnificência.  A  sua  grandeza  tinha  adquiri- 
do tal  gráo  de  elevação,  que  despresaiido  as 
homenagens  vulgares  ,  naõ  queria  senaô  Reis 
por  cortezãos.  '  Era  huma  palavra  Napoleão 
era  o  Rei  dos  Reis ,  o  verdadeiro  Imperador 
da  Europa.  Tinhaó  todos  fitos  os  olhos  nei- 
le  ;  os  embaixadores  ,  os  generaes  ,  os  cama~ 
ristas  ,  os  escudeiros ,  «m  fim  os  correios,  cru- 
za ndo-se  em  diversas  direcções  ,  e  sendo  por- 
tadores dos  destinos  de  tantos  povos  diversos, 
formarão  o  quadro  mais  vasto,  mais  extraor- 
dinário, e  tanto   mais   digno   de  observarão, 
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qiianto  as  consequências  provarão  ^quao  visi- 
nhos  esiao  da  sua  quéda  os  Principes  orgu- 
lhosos ,  quando  chegados  ao  alto  período  da 
sua   gloria  ,    querem   ainda    passar   além   dos 

seus    limites  ! 

Tendo  Napoleão  sahido  de  Dresde  che- ^.^^^Neso- 

gou  a  Dantzick  a  27  de  Junho.  Parece  q^ie  JJ^^^^^J^-/ 
naquella  época  havia  negociações  entre  os  dois  gptreaFiá. 
Imperadores.  Publicou  a  Corte  de  França  ça  eaKusr 
différentes  peças,  relativamente  ás  causas  da  sía. 
desavença  entre  estes  Soberanos  :  era  a  pri- 
meira huma  Nota  com  a  data  de  25  de  Abril, 
dirigida  peío  Duque  de  Bassano  (  Marer  )  ao 
Conde  de  Pvomanzoff.  Neila  se  queixava  o 
Ministro  Francez  de  que  a  Rússia  tinha  fal- 
tado ás  clausulas  do  Tratado  de  Tilsitt ,  e 
ao  empenho  que  contrahíra  de  fazer  causa 
coraraura  com  a  França  contra  a  Inglaterra  : 
citava  ,  entre  os  motivos  de  queixa  da  Fran- 
ça ,  o  Ukase  do  Imperador  Alexandre,  pelo 
qual  abria  os  portos  dos  seus  Estados  ás  pro- 
ducçôes  das  Colónias  Britannicas ,  importa- 
das em  bandeira  neutra  ,  mas  pertencentes  a 
Inglezes ,  e  a  opposiçaô  da  Rússia  á  relinia5 
do  Ducado  de  Oldembourg  á  França  ,  reunião 
que  era  indispensável  depois  que  a  França 
possuia  as  Cidades  Anseaticas  e  o  seu  territó- 
rio. Seguia-se  huma  Nota  do  Principe  Kou- 
rakin,  Embaixador  da  Rússia  em  Paris,  di- 
rigida ao  Duque  de  Bassano,  na  qual  a  exis- 
tência da  Prússia  e  a  conservação  da  sua  in- 
dependência ,  eraó  declaradas  como  indispen- 
sáveis aos  interesses  do  Imperador  Alexandre: 
em  consequência  ,  a  base  da  negociação  devia 
ser  a  evacuação  da  Prússia  c  das  buas  praças 
TOM,  X:  P 
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fortes  pelos  Francezes,  e  hum  concerto  satis#Í 
ftcíorio  entre  a  França  e  a  Suécia-;  dizia -seu» 
mais,  que  debaixo  destas  condições,  far-se-í 
jiiaõ  regulamentos  relativos  ao  comraercio  ,  ^ 
que  a  este  respeito  se  adoptaria  hum  systenial 
semelhante  ao  da  França,  com  tanto  que  naôl 
fosse  contrario  ao  comraercio  da  Rússia.  Nci6| 
tendo  as  negociações  podido  conciliar  os  doiiJ 
Imperadores,  deo  Napoleão  ordem  ao  seu  exer-l 
cito  de  passar  o  Niémen.  A  Proclamação  seJ 
guinte  aos  seus  soldados  ,  foi  a  única  declara- 
ração  de  guerra  que  sahio  a  publico. 
Proclama-  «  Soldados.    A    segunda  guerra  da  Po-| 

çnõ  de  Na- lonia  está  começada  i  a  primeira  terminou  emí^ 
poleaó.  Friedland  e  Tilsitt  :  em  Tilsitr,  a  Rússia  ju-' 
rou  eterna  alliança  á  França  ,  e  guerra  a  In- 
glaterra. Hoje  falta  aos  seus  juramentos  !  Na5 
quer  dar  explicação  alguaia  da  sua  estranha 
conducta  ,  sem  que  os  Francezes  se  retirem 
além  do  Rheno,  deixando  deste  aiodo  os  nos- 
sos alliados  á   discrição  delia.  » 

«  A  Rússia  he  arrastada  pela  fatalida- 
de. Devem  curaprir-se  os  seus  destinos.  Jul- 
ga-nos  ella  a  caso  degenerados  ?  Nao  seria- 
mos já  os  soldados  de  Austerlitz  ?  Colloca- 
nos  entre  a  deshonra  e  a  guerra.  A  escolha 
iiaõ  pode  ser  duvidosa.  Marchemos  pois  avan- 
te. Passemos  o  Niémen:  levemos  a  guerra  ao 
seu  território.  A  segunda  guerra  da  ÍPolonia 
será  gloriosa  aos  exércitos  Francezes  ,  como 
o  foi  a  primeira  j  mas  a  paz  que  concluirmos  , 
trará  comsigo  a  sua  garantia,  e  porá  hum 
termo  á  funesta  influencia ,  que  a  Rússia  de 
cincoenta  annos  a  esta  parte,  tem  tido  nos 
negócios  da  Europa.  » 
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Os  Francezes  e  os  seus  alliados  forraan-  ^^^^"^'^'[^ 
do   nove  divisões,  passarão  immedjatameiue  o 
Niémen  sem  opposijaó,  e  logo  se  apoderarão 
de  Kl  wno. 

Assim  que  teve  esta  noticia ,  publicou 
Alexandre  huma  Proclamação,  que  pelo  tom 
de  nobreza  que  a  caracteriza  ,  fazia  hum  con- 
traste muito  notável  cora  a  de  Napoleão  ^ 
cheia  de  jactância  e  de  presumpçaõ  :  era  con- 
cebida nestes  termos  : 

JVilnOy  ^b  de  Junho  de  18i3« 

<c  Muito  tempo  ha  que  tínhamos  obser-  Proclama* 
vado  ,  da  parte  do  Imperador  dos  Francezes,  J^^^^^^*;;'^'*" 
procedimentos  hostis  para  com  a  Rússia  j  mas  ' 
tinhamo-nos  sempre  lisonjeado,  que  os  des- 
viaríamos por  meios  conciliatórios  e  pacificos. 
Em  fim,  vendo  a  renovação  contínua  de  of- 
fensas manifestas  ,  sem  embargo  do  desejo 
que  tínhamos  de  conservar  a  tranquillidade, 
vimo-nos  obrigados  a  completar  c  reunir  os 
nossos  exércitos.  Lisonjeavamo  ncs  cora  tudo 
de  alcançar  ainda  huma  reconciliação  ,  conser- 
vando-nos  nas  fronteiras  do  nosso  Impcrio , 
sem  vioiar  o  estado  de  paz  ,  e  somente  promp- 
tos  a  defender-nos.  Todos  estes  meios  conci- 
liatórios e  pacificos  naô  pudéraô  conservar  a 
paz  que  desejávamos.  O  Imperador  dos  Fran- 
cezes ,  atacando  subitamente  o  nosso  exerci- 
to em  Kowno,  foi  o  primeiro  que  declarou 
a  guerra.  Vendo  por  tanto  que  cousa  nenhu- 
ma o  pode  fazer  accessivel  ao  desejo  de  con- 
servar a  paz,  nada  mais  nos  resta,  invocan- 
do era  nosso  soccorro  o  Omnipotente  ,  teste- 
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munha    e   defensor   da  verdade ,  senão  oppôfj 
as   nossas   forças   ás   forças    do  inimigo*  NaôÉ 
he    necessário    lembrar    aos    Commandantes  ^^ 
aos   "Chefes   de  corpos  e  aos  soldados  ,   o  seul 
dever   e   seu    valor  ;   o   sangue   dos   valerososi 
Slavonios    corre   era   suas    veias.    Guerreiros  ,j 
vós  defendeis  a  Religião  ,  a  Pátria  e  a  Liber-C 
dade  !    eu  estou  comvosco.  Deos  hc  contra  o^ 
aggressor.  i> 

Entre  tanto,  Napoleão  adianta-se  coral 
forças    que    erao  superiores  ás  de  Alexandre  j  * 
por  cujo  motiva  os  Russos,  nao  podendo cui-| 
dar    senaõ    em  fazer  huma  guerra  defensiva, f 
abandonarão,   á  aproximação  dos  Francezes, 
"Wilna  ,  capital  da  Lithuania.  Como  as  parti- 
cularidades  desta   campanha    raeaioravel,  que 
só  saõ  interessantes  para  huma  Historia  mili- 
tar ,   naô    podem  ter  aqui  lugar,  naô  nos  ap- 
plicaremos  senão    a   dar    a  conhecer  os  prin- 
cipaes  acontecimentos  desta  guerra. 


CAPITULO     II. 

Tomada  de  Smolensk.  —  Batalha  do  Mos* 
korva,  —  Incêndio  de  Moskou, 

Tomada  de  Ouanto  mais  os  exércitos  Francczes  se  adian- 
íMiioieiísk.  tavao  no  território  inimigo  ,  maior  resistência 
encontra vaó  :  déraô-se  varias  acções  mortífe- 
ras ,  sem  delias  resultar  vantagem  decisiva. 
O  primeiro  combate  em  que  os  Russos  op- 
puzéraó  huma  resistência  vigorosa ,  foi  era 
Smolensk,  cidade  situada  na  estrada  de  Mos- 
kou.   Tendo-se  os  Francezes  apoderado   das 
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alturas ,    que   dominaó    esta    praça  ,  atacarão 
os   inimigos    que    se    haviao  encerrado    nella. 
Em    consequência  de  hum  combate  sanguino- 
lento,  foi  entregue  ás  chamráas   por  esres  úl- 
timos ,  que  a  abandonarão  aos  seus  vencedores. 
Ete   acontecimento   dá    a  conhecer  os   extre- 
mos, de  que  he  capaz   hum  povo  resolvido  a 
naô  sujeitar-se  a  huma  dominação  estrangeira. 
Entrarão  os   Francezes  nesta  cidade,  naó  ca- 
minhando de  todos  os  lados  senaò  sobre  rui- 
nas  ou  cadáveres;  os  palácios  ainda   abraza- 
dos    naô   apresentavaó    á   vista   senão  paredes 
chamuscadas;  e  nas  suas  ruinas  encontravao-se 
os  esqueletos  dos  habitantes,  que  o  fogo^tinha 
consumido.  As  poucas  casas  que  restavaô,  es- 
tavaó    atulhadas    de    soldados ,    e    ás    portas 
delias   os   proprietários  sem   asilo  ,   que  com 
huma    parte  das    suas    famílias,    choravaõ  a 
morte  de  seus  filhos  e  a  perda   da  sua  fortu- 
na.   As   Igrejas  he  que  unicamente  oííereciao 
algumas  consolações  aos  infelices,  que  naó  ti- 
nhao  já  abrigo.  A  Cathedral ,  célebre  na  Eu- 
ropa ,    e    muito  venerada   pelos    Russos ,  foi 
o  refugio  dos  desgraçados  que  escaparão  ao  in- 
cêndio.   Nesta    Igreja  ,  e  junto    dos  altares , 
achavaõ-se  farailias  inteiras  deitadas  sobre  mi- 
seráveis trapos;    de  hum  lado  via-se  hum  an- 
cião   expirando ,    que   punha    pela  ultima  vez 
os  olhos  no  Santo,  a  quem  toda  a  sua  vida 
invocara  ;  do  outro,  infelices  crianças  no  ber- 
ço ,    a  quem  a   triste  mâi  abatida  pela  adver- 
sidade, dava   de  mamar  inundando-as  de  la- 
grimas. Tal  era  o  triste  espectáculo  que  ofFe- 
recia  a  cidade  de  Smolensk,  quando  os  Fran- 
cezes ali  entrarão,  a    19  de  Agosto.  Moskou 
foi'entao  o  ponto  a  que  elles  se  dirigirão. 
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Eatallia  de  A    fim  de  cobrir  esta  capitai ,  tomáraõ 

jvioskowa,  ^g  Russos  huraa  forte  posição  perto  do  rio 
Moskowa,  onde. a  7  d«  Setembro  se  deo  hu- 
ma das  acções  as  mais  sanguinolentas.  Com- 
bateo-se  de  parte  a  parte  cora  o  maior  en- 
carniçamento ,  desde  a  raanhâa  até  á  noite^ 
Esta  batalha  memorável  conhecida  com  o  no- 
me de  Mqskowa ,  foi  chamada  pelos  Russos 
batalha  de  Borodina.  Ambos  os  partidos  se 
attribuírao  a  victoria  ;  mas  desesperando  de 
poder  conservar  a  sua  posição  , estes  últimos, 
durante  a  noite,  tomarão  o  partido  de  reti- 
ra r-se. 
Incen-  Partíra6  logo  os  Francezes  em  seguiraen- 
dir<deMos-jp  ^^^  g^^g  ihimigos  ;  6  em  melados  de  Se- 
tembro entrarão  em  Moskou  ,  que  achára5 
abandonada,  Com  tudo  ,  Raptopchin  ,  gover- 
nador desta  antiga  capital  dos  Czares  ,  que- 
rendo fazer  hum  derradeiro  esforço ,  tinha  ar- 
mado três  ou  quatro  mil  malfeitores  tirados 
das  prisões  ,  assim  como  hum  grande  nume- 
ro de  gente  que  os  seguia.  A  vanguarda  dos 
Francezes  ,  chegada  ao  meio  de  Moskou , 
foi  recebida  cora  descargas  de  mosquetaria , 
que  partio  da  fortaleza  chamada  o  Kremlin, 
Tendo  aquella  vil  gentalha  sido  dissipada  , 
estabelí2ceo  Napoleão  o  seu  quartel  general 
nesta  antiga  e  singular  fortaleza  ,  de  cuja 
sorte  julgavaõ  os  Moscovitas  que  dependia  a 
conservação  do  seu  Império.  Entre  tanto, 
tendo-se  lançado  fogo  á  cidade,  naõ  tarda- 
rão os  Francezes  a  ver  se  rodeados  de  ruinas 
fumegantes  ,  e  privados  de  todos  os  recursos 
que  Moskou  poderia  oíFerecer-lhes  ,  a  nao 
ser    esta    desgraçada   circunstancia.  Como  os 
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3ulletins    Francezes  fazem   menção  ,  de  hunia 
maneira  obscura  e  contradictoria ,  do  incêndio 
de?ta    cidade  ,    naò  parece  fora  de  propósito 
observar  ,    que    estas  relações   nao  só  différera 
das    Cjue  os  l^ussos  publicarão  officia Ii-n ente  , 
mas    ainda,    relativamente    a    muitos  factos, 
c<:iítém  particularidades  taó   improváveis  ,  que 
naô    he    p(  ssivel   possaó  illudir  a  todo  o  ho- 
mem   de    bom    senso ,    que   julga   das  cousas 
cora     imparcialidade.  Hum  aconteciraenro  tal 
como  este  ,  que  pela  sua  natureza  c  pelas  suas 
consequências   naó  tem   exemplo  na   Historia  , 
bem    merece   que    se   lhe  investiguem  as  suas 
différentes    circunstancias.   Os  Francezes^,  se- 
gundo   o    seu   vigésimo  buUelim^  acháraõ   no 
arsenal  de  Moskou  ,  sessenta  mil  espingardas 
novas,    e   cento    e  vinte  peças  de   artilheria; 
linliaó  com  fartura  paõ,  batatas,  carnes  sal- 
gadas,  vinho,    aguardente,  assacar,  café,  e 
ate    pelissas  e  forros  para  o  inverno  ,  que  se 
descobrirão   nos   subterrâneos,   onde  estes  ob- 
jectos estavaô  ao  abrigo  do  fogo;  ao  mesmo 
tempo   que  ,  segundo   as  relações  da  Rússia  , 
tudo  quanto  se  continha  nos   arsenaes  ,  assira 
como    todos    os    eífeitos    preciosos,    tinha-se 
tirado  e  conduzido  para  fora.  Com  eífeiío  de- 
ve   admirar,  que  os  Russos  decididos  a  eva- 
cuar  Moskou,    naó   tivesssm  tomado  medida 
alguma   para   transportar    a    sua  artilheria  ,  e 
sobre  tudo  ,    que  sessenta   mil  espingardas  fos- 
sem   abandonadas   ao    inimigo  ,    n'hum    mo- 
mento em  que  a  Rússia  tanta  maior  precisão 
tinha    de  armas    para    as   suas   novas    levas , 
quanto  de  Inglaterra  lhe  foraõ  expedidas  gran- 
de quantidade  delias.  Diz  também  o  vigésimo 
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bu!îefùn    dos  Francezes ,    que  os  Russos  na6 
quizcrao  evacunr  cousa  alguma,   porque  enten- 
diaõ    que   os  Francezes  nunca  penetratiaò  em 
Moskou,  e    porque   era  sua  intenção  enganar 
o   povo.  Quanto  aos  aprovisionamentos  acha- 
dos   nos   subterrâneos  ,    deve-se  observar     que 
o  tempo  ainda  estava  quente,  e  que  a  estação 
era  que  se   fazem  as  provisões  para  o  inverno, 
ainda  nao  era  chegada  ,  quando  os  Francezes 
tomáraõ    posse   de    MosIcqu.    Nao    he    senaó 
em    melados    de   Outubro  ,   pouco    antes    da 
cahida  das  neves,   que  os  habitantes  se  occu- 
paô   deste  cuidado:  antes  deste  tempo,  a  ci- 
dade   naõ   tem    viveres  senaõ  para  o  consumo 
diário   dos    habitantes  :    quanto   ao  vinho  c  á 
aguardente,  as  classes  medias  e  interiores  nao 
fazem    provisão  ;   e  he  de  crer  que  as  classes 
superiores    tivessem   levado  tudo  quanto  pos- 
suíssem   deste    género,  visto  que  os  France- 
zes   e  os  Russos    concordaõ  em  dizer,  que  os 
habitantes     principaes    tinhaõ    abandonado   a 
cidade.    Além   de  que ,    nenhuma    certeza    ha 
quanto   á  causa  do  incêndio  de  Moskou.  Na- 
poleão attribuio  o  unicamente  ao  governador 
Raptopchin.  Esta  opinião  foi  geralmente  adop- 
tada, e  este  acontecimento  foi  considerado  co- 
mo   hum    acto  do   mais  acrisolado  patriotis- 
mo.   Os   Russos  porém  attribuíraÓ  a  destrui- 
ção da  sua  cidade  aos  Francezes  ,  que  segun- 
do dizem,  foraô  oé  que  queimarão  a  maior  par- 
te delia.    Cora   tudo,    dir-se-ha  ,  se  Raptop- 
chin mandou  lançar  fogo  á  cidade,  a  fim  de 
privar  o  exercito  Francez   de   recursos  ,  deve 
parecer  estranho,  que  nao  mandasse  tirar  lo- 
go as  armas  dos  arsenaes ,  e  destruir  as  pro- 


XV.     Época.  233 

tis6es  de  viveres  :  o  que  teria  podido  fazer 
iroroediatamente  antes  da  entrada  do  iniraigo.  ^ 
Examinando  com  imparcialidade  este  aconte- 
cimento ,  parece  que  Moskou  foi  incendiada 
pelos  Russos,  e  naõ  pelos  Francczes;  mas 
naõ  se  pôde  assegurar  que  fosse  por  ordem  de 
Raptopchin.  Talvez  que  depois  da  partida 
dos  principaes  habitantes ,  as  classes  baixas 
do  povo  ,  vendo*se  abandonadas  a  si  mes- 
mas ,  se  entregassem  á  piliiagem  ,  e  lançassem 
o  f(>go  sem  que  para  isso  tivessem  recebido 
ordem  alguma. 


CAPITULO    III. 

Moslíou  abandonada  pelos  Francezes.  —  Re- 
tirada  desastrosa  do  exercito  Francez,  — 
Paz  entre  a  Rússia  e  a  Porta.  —  Nova 
Constituição  da  Sicilia,  —  Guerra  entre- 
a  Liglalerra  e  os  Estados- Unidos. 

O  incêndio  de  Moskou  foi  todavia  mais  de- Moskou  a- 

sastroso  para  os  Francezes  que  para  os  Rus-  bandonada 
rr-..    ,'  xT        1      ->  j- j  ^    pelos  r ra- 

sos. Tmha-se  Napoleão   persuadido,   que  cs-^g,^^ 

tando  senhor  desta  capital,  seria  o  arbitro  do 
Império  da  Rússia  ;  mas  enganou-se  nas  suas 
esperanças.  Vendo  que  nao  estava  era  seguran- 
ça nesta  cidade  ,  cuja  ruina  parecia  inevitá- 
vel ,  abandonou-a  ,  dando  ao  mesmo  tempo 
ordem  aos  seus  generaes  que  sahissem.  En- 
tão a  licença  naò  teve  já  freio  algum';  nao 
sendo  as  tropas  já  contidas  pelo  temor  que 
inspira  a  presença  dos  chefes  ,  entregára6-se 
a  todos  os  excessos  imagináveis:  nenhum  asi- 
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lo  foi  seguro,  nenhum  lugar  por  sagrado  que 
fosse  pôde  escapar  ás  suas  ávidas  pesquisas. 
Porém  cousa  nenhuma  devia  excitar  tanto  a 
cubica  ,  como  a  Igreja  de  Saô  Miguel  ,  des- 
tinada á  sepultura  dos  primeiros  Imperado- 
res da  Rússia.  Huma  falsa  tradição  era  par- 
te para  que  se  acreditasse,  que  ali  scachavaò 
riquezas  iramensas.  Nesta  persuasão  ,  penetraô 
os  soldados  na  Igreja  ,  e  cora  archotes  nas 
mãos,  descem  aos  vastos  subterrâneos ,  para 
perturbar  a  paz  e  o  descanso  das  sepulturas. 
Era  vez  de  thesouros  nao  encontrão  mais 
que  túmulos  de  pedra  ,  cobertos  de  veludo , 
e  de  chapas  muito  delgadas  de  prata  ,  nas 
quaes  se  liaó  os  nomes  dos  Czares ,  o  dia  do 
seu  nascimento  e  o  da  sua  morte.  Desconten- 
tes de  verem  frustradas  as  suas  esperanças , 
profanarão  as  cinzas  dos  mortos  ,  e  arrebata- 
rão as  oíFrendas  consagradas  á  piedade  ,  me- 
nos preciosas  em  si  mesmas  ,  que  pelos  senti- 
mentos de  que  saô  o   penhor. 

Cora  todos  os  excessos  da  avareza  com- 
binarão todas  as  depravações  da  dissolução  : 
nem  a  nobreza  do  sangue  ,  nem  a  candura  da 
mocidade  ,  nem  as  lagrimas  da  formosura  , 
foraó  respeitadas:  licença  cruel,  mas  inevitá- 
vel em  liuma  guerra  monstruosa  ,  em  que  de- 
zasseis nações  reunidas ,  différentes  era  costu- 
mes e  idioma  ,  julgavaó  ser-lhes  tudo  permir- 
tido,  na  persuasão  que  as  suas  desordens  nao 
seriao  nunca  attribuidas  senaó  a  huma  delias. 

Para  terminar  o  quadro  desta  scena  horro- 
rosa ,  e  para  pintar  o  aspecto  que  apresenta- 
va Moskou  no  momento  da  sahida  dos  Fran- 
cezes ,    o  melhor    que  podemos    fazer  he  cí>- 
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piarmos  as  palavras  de  huma  testemunha  ocu- 
lar, qu,e  se  exprime  nestes  termos:  Naô  se 
distinguiao  os  lugares,  onde  tinhaó  existido 
Cíisas!^  senão  por  alguns  pilares  de  pedras  cal- 
cinadas e  denegridas.  O  vento  que  soprava 
cora  violência  ,  formava  hum  mugido  seme- 
lhante ao  que  produz  o  mar  agitado  ,  e  fa- 
zia cahir  sobre  nós  ,  com  espantoso  fracasso, 
as  enormes  laminas  de  ferro,  que  cobriaô  os 
palácios.  De  qualquer  lado  que  se  lançassem 
CS  olhos  naô  se  viaô  mais  que  ruinas  e  hum 
oceano  de  flammas.  Pegava  o  fogo  ,  como  se 
fosse  communicado  por  maô  invisível  ;  bairros 
immensos  se  incendiavaó,  ardiaô  e  desappare- 
ciaô  ao  mesmo  tempo. 

A  travez  de  huma   densa  fumarada  ,  a- 
presentava-se  huma   fileira  comprida    de  car- 
ros,  todos  carregados  de  despojos,  e  que  por 
€siarem  as  ruas  entulhadas  de  destroços  e  rui- 
Jias,  viaõ  se  obrigados  a  parar  a  cada  passo; 
^òuviaó-se    os  gritos    dos  carreteiros ,    que  re- 
ceando morrer  queimados,  davaõ ,  para  avan- 
çarem ,  gritos  espantosos  ;  naõ  se  via  por  to- 
da a  parte  senaõ   homens  armados  ,    que  sem 
embargo    de   irem  em  retirada ,    arrombavao 
as  portas,    como  se  receassem  deixar  alguma 
casa  intacta  ;    e  se  se  lhes   apresentavaô  novos 
objectos  preferíveis  aos  que  já  tinhaó  em  seu 
poder,  abandonavaó  os  primeiros,  para  lança- 
rem  raa6   dos  últimos  ;    muitos ,    a    pesar   de 
terem  carros  bem  carregados  ,  levavaó  ás  cos- 
tas   o  resto  do  que  tinhaó  roubado;    mas    o 
incêndio,  obstruindo  a  passagem  das  ruas  prin- 
cipaes  „   obrigava-os  a  voltar  para  traz,    An- 
davaõ  errantes  deste  modo  ,  buscando  em  hu- 
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ma  cidade  imraensa,  que  naôconheciao,  huma 
saliida  favorável  para  escapar  a  este  labyrin- 
to  de  fogo.  Viao-se  muitos  que  se  desviavaô, 
era  vez  de  se  aproximarem  ao  pequeno  nume- 
ro de  portas  por  onde  se  podia  sahir  ,  mor- 
rendo desta  maneira  muitos  ,  que  foraô  victi- 
raas  da  sua  cubica.  A  pesar  deste  grande  pe- 
rigo ,  a  sede  das  riquezas  fazia  com  que  a- 
frontassem  todos  os  perigos  ;  os  soldados  ex- 
citados pelo  ardor  do  saque  ,  precipitavaõ-se 
em  meio  de  vapores  abrazados  ,  por  entre  as 
armas  reluzentes  ;  carainhavaô  sobre  o  san- 
gue, calca va6  aos  pés  os  cadáveres,  em  quan- 
to as  ruinas  eos  tições  em  braza  lhes  cahiao 
sobre  os  braços  homicidas;  teriaô  todos  pe- 
recido talvez,  se  hum  calor  insupportavel  os 
nao  obrigasse  por  fim  a  recolher-se  ao  seu 
Campo. 
Retirada  Sahindo  de  Moskou ,  tinhao-se  os  Fran- 

esasrtosa  ^ç^es  retirado  para   os  arredores    de  Peterskoc 

do  exercito  .  ^  ,  i      r-    '      ->  j-        /  o 

Jfrancez.  X  )  >  onde  fícarao  quatro  dias  (17,  18,  19 
e  20  de  Setembro),  depois  dos  quaes  voltarão 
para  aquella  desgraçada  cidade,  de  que  já  naó 
restava  mais  de  huma  decima  parte  das  casas. 
Com  tudo ,  os  Russos  tendo-se  apresentado 
em  força  entre  Moskou  e  Kaluga  ,  para  co- 
brir as  Provincias  meridionaes  ,  puzeraô  a  Na- 
poleão era  grande  aperto,  o  qual  achando-se 
em  huraa  posição  penosa  ,  vio-se  obrigado  a 
reconcenrrar  as  suas  forças.  Nao  podia  mar- 
char sobre  Petcrsbourg,  sem  attrahir  sobre  a 
sua  retaguarda  o  exercito  Russo,  e  correr  o 
risco  de  ver  cortada  toda  a  communicaçaó  cora 

(^*)    1'alãcio  Imperial. 
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a  Polónia.  Naô  podia  tarabem  ad!antar-se  pa- 
ra   o   Volga  \   pois  que  novas   invasões  sobre 
este  ponto  naô  podiaô  ter  outro  resultado,  se- 
não enfraquece  lo  e  desvia  lo   dos  seus  recur- 
sos.   Achava-se  o  exercito  Francez   era    huma 
posição  muito  crítica  ,  visto  que  acampado  so- 
bre  as  estradas   de   Tvver ,   de  Jaroslaw ,    de 
Wladiralr,    deRiasan,    e  de  Kaiuga  ,    via-se 
sempre   obrigado   a  permanecer  era  Moskow, 
investido  de  todas  as  partes ,    com  pouca  ca- 
vallaria  ,  e  tendo  de  fazer  face  a  huma  linha, 
que  formava  hum  circulo  <de  algumas  cem  le- 
goas  de  circunferência.     A   penúria   e   o^des- 
contentamento    dos^ soldados  augmentavaô  to- 
dos os  dias  :  o  futuro  era  medonho.  Vcndo-se 
na  impossibilidade  de  permanecer  mais  terapo 
em  Moskcw  ,   tomou  Napoleão   o  partido  de 
abandonar  esta  cidade  a  18  de  Outubro.  Tendo 
deixado  hum  corpo  de  tropas  no  Kremlin ,  a 
fim   de  proteger  a  sua  retirada,   poz  em  rao- 
viaiento  o  seu  exercito,  que  foi  vivamente  a- 
cossado  por  hum  inimigo  exasperado.  Para  cu- 
mulo de  desgraças,  teve  de  supportar  os  frios 
de  hum  inverno  rigoroso  ,    que  começou    por 
neves    abundantes.    O   thcrmometro   chegou  a 
16  e  18  gráos  abaixo  do  gelo.  Os  soffriraen- 
tos    do   exercito    foraó  horrorosos;    as  perdas 
era  todo  género ,  prodigiosas.  Oscavallos  mor- 
riaõ  em  taô  grande  numero,  que  a  maior  par- 
te da  artilhena  ficou  atraz  ,  e  a  cavallaria  qua- 
si toda  desmontada.  Corpos  inteiros  de  tropas, 
extenuados  do  frio  e  da  fome,  rendêraõ-se  sem 
resistência  aos  Russos ,  que  os  perseguiaò  sem 
deixar-lhes  o  minime  descanso.  Por  íim ,  che- 
gou o  exercito  Francez  a  Wilna,  donde  Na- 
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poleao  partio  a  5:  de  Dezembro,  dirigi ndo-s^íí 
cora  a  maior  celeridade  pos?iveI  para  FrancaJ 
por  Varsóvia,    Dresde    e  Leipsick.    Além  dj^l 
sua  segurança  pessoal,  Vazões  politicas  exigiadi 
a  sua  volta  a  Paris  ,  onde  chegou  a  18.  Ven^- 
do  que  naõ   era  já  possível  iiludir  os  France-" 
zes   relativamente    aos  infelices  successos   das 
suas  armas,   julgou  "a  sua  presença  necessária 
ria  capital  ,    para  suffocar   a   murmuração   do 
piiblico  ,    evitar    ou  atalhar    todo  movimento 
de  insurreição  ,  e  preparar-se  para  huma  nova 
campanha.     Huraa   conspiração  contra    o    seu 
governo  tinha  rebentado   na  sua  ausência ,    no 
IÏICZ   de  Outubro.    Os  gencraes  Mallet  ,    La- 
horie    e  outros  ,   eraô   os  seus  principaes  che- 
fes •  mas  foi  em  breve  suíFocada. 

Naó  tardou  o  exercito  Francez  a  aban- 
donar Wilna  ,  deixando  na  sua  retirada  huma 
quantidade  considerável  de  arrilheria  ,  carros 
e  bagagens.  Segundo  as  relações  dos  Russos, 
a  sua  perda  total  ,  até  26  de  Dezembro  ,  era 
de  quarenta  e  hum  generaes ,  perto  de  mil  e 
trezentos  oíficiaes  ,  e  cento  e  sessenta  e  hum 
mil  e  quinhentos  soldados,  e  mais  de  mil  e 
cem  peças  de  artilheria.  Se  a  isto  se  ajuntar 
setenta  mil^  homens  e  quarenta  mil  cavallos 
mortos  de  frio,  de  fome  ou  de  fadiga  ,  será 
fácil  convencer-se,  que  os  desastres  desta  re- 
tirada foraõ  inauditos.  Verdade  he  que  sem- 
pre ha  exaggeraçaõ  em  raes  avaliações;  mas 
nesta  circunstancia  ,  deve-se  crer  que  as  rela- 
ções dos  Russos  naõ  se  apartavaõ  muito  da 
verdade  ;  pois  naõ  ha  dúvida  que  o  exercito 
Francez,  o  mais  formidável  que  jamais  entras- 
se era  campanha  ,  foi  quasi  inteiramente  ani- 
quilado. 
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No  principio  deste  anno  Cem  Feverei-  Pai  entre 
ro),  tinha  a  guerra  principiado  de  novo  entre  ^  ^^^'^'^^^^  * 
a  Rússia  e  a  Turquia;  mas  as  operações  naõ 
foraó  vivas  por  causa  do  apuro  em  que  se  a- 
chavaÔ  as  partes  belligérantes;  c  a  Corte  de 
Perersbourg  precisava  de  todas  as  suas  for- 
ças para  fazer  frente  ao  inimigo,  que  lhe  ti- 
nha iíivadido  os  seus  Estados.  Tendo  entrado 
era  negociação ,  assignáraõ  as  duas  Potencias 
hum  Tratado  ,  cujos  principaes  artigos  era6 
relativos  aos  limites,  que  se  deviaó  fixar  dos 
respectivos  territórios.  O  Pruth  desde  a  sua 
entrada  na  Moldávia  ,  até  a  sua  confluência 
cora  o  Danúbio,  e  a  margem  esquerda  do  Da- 
núbio até  á  embocadura  deste  rio  em  Kilia , 
foraô  declarados  os  limites  dos  dois  Impérios 
na  Europa  :  a  Porta  cedeo  ao  mesmo  tempo 
á  Rússia  todas  as  cidades  e  districtos  á  es- 
querda do  Pruth. 

Hum  acontecimento  notável  attrahio  a  Nova  Có»- 
attençaõ  pública  para  outro  ponto  da  Euro-  Jj.^"'?^"  ^* 
pa.  A  Sicilia  ,  que  desde  tempo  immémorial  '*^'  '** 
estava  sujeita  a  hum  governo  arbitrário  ,  ex- 
perimentou em  meiados  deste  anno  huma  re- 
forma pública.  A  vassalagem  e  outros  vestí- 
gios do  feudalismo  foraÔ  abolidos,  e estabele- 
ceu-se  huma  Constituição,  a  que  sérvio  de  mo- 
delo a  de  Inglaterra.  Operou-se  esta  mudança 
por  influencia  da  Graó-Bretanha.  O  Rei  Fer- 
nando IV  vio-se  obrigado  a  abdicar  a  favor 
de  seu  filho;  e  a  Ramha  Carolina,  que  es- 
tava á  frente  de  hum  partido  opposto  a  esta 
mudança  ,  foi  mandada  para  hum  retiro  ,  cora 
prohibiçaô  de  vir  a  Palermo  ,  onde  houve  hu- 
ma sublevarão  ;  o  que  prova  que  a  nova  Cons- 
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tituiçaõ  naõ  era  do  gosto    de   toda   a  gente  J 
como  o  dava  enraõ  a  entender  o  gabinete  Bri3 
tannico. 
Guerra  Alguns  aiinos  havia  que   a  Inglaterra  © 

2"atmV"ê°^  Estados-Unidos  estavaõ,  por  assim  dizer, 
osEstados- ^"^  estado  de  hostilidade.  Tinhaõ  tido  iugar^ 
Unidos,  algumas  negociações,  e  para  aplanar  as  vias^ 
de  huma  composição,  oíFereceo  o  gabinete  de' 
Londres  fazer  aquellas  concessões,  que  fossem 
compatíveis  com  os  direitos  maritiraos  reco- 
nhecidos por  todas  as  nações.  Com  tudo,  fo- 
raô  interrompidas  as  negociações  pelo  Con- 
gresso, que  declarou  a  guerra  á  Graõ- Bretã-, 
nha.-  Tinhaò  os  Americanos  suas  vistas  sobre 
o  Canadá ,  e  a  sua  primeira  operação  teve 
por  objecto  apodcrar-se  deste  paiz;  forao  po- 
rém mal  succedidos  nesta  erapreza.  O  gene- 
ral que  commandava  as  suas  tropas  depoz  as 
armas  ,  tendo-se  visto  obrigado  a  capitular  ; 
mas  este  revez  experimentado  em  terra  pelas 
armas  Americanas ,  foi  de  alguma  sorte  com- 
pensado pelos  seus  feliees  successos  no  mar. 


CAPITULO    IV. 

Guerra  de  Hespanha,    —  Batalha  de  Vito^ 

ria.   —  Sitio  de  Tarraqona.   —  Tomada 

de  S.  Sebastião,  —  Entra  Lord  Welling- 
ton  em.  França» 

Guerra  de  J^o  fim  do  anno ,    estava  o  exercito  France^ 
Hcspauha.  acantonado   nos  arredores   de  Salamanca  e  de 
Valhadolid  ,  e  occupa  va   différentes  postos  so- 
bre o  léjo.   O  Rei  José  estava    em  Madrid, 
e  o  Marechal  Soult  em  Toledo. 
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Em  Fevereiro  de  1813  ,  os  Ffancezeá 
íjtte  tinhao  romado  posição  da  parrc  do  alco 
rofracs,  foraó  repellidos  com  perda  pelo  ge- 
fierai  Hill,  que  marchou  sobre  Placencia. 

De  outra  parte,  Sir  Joiín  Murray ,  que 
estava  era  Alicante  com  hum  corpo  de  tropas 
alliadas  ,  forçou  a  posição  dos  Francezes  em 
Alcoy  ,  e  penetrou  no  paiz.  Este  movimento 
obrigou  Sachet  3  jîahii*  de  Valença  ,  o  qual 
marchou  sobre  Villena ,  de  cujo  castello  se 
apoderou ,  assim  como  da  guarnição  Hespa- 
nhola  ,  e  atacou  depois  a  linha  dos  alHadoS) 
que  o  repellírao  com  perda  considerável ,  e  o 
obrigarão  a  rccolher-se  a  Villena* 

Nos  fins  de  Maio  ,  sahindo  Lord  Wel* 
Jington  dos  seus  quartéis  de  Freineda  ,  mar- 
chou sobre  Salamanca  ,  e  dirigio  o  seu  exer- 
cito para  Toro,  perseguindo  os  Francezes, 
que  tinhao  abandonado  o  Tejo  e  Madrid, 
assim  como  Valhadolid  :  a  sua  ala  direita  , 
commandada  pelo  general  Hill  ,  foi  reconhe- 
cer a  sua  posição  junto  de  Burgos  >  que  elles 
evacuarão  para  retirar-se  sobre  o  Ebro.  De* 
pois  de  ter  passado  este  rio ,  o  exercito  dos 
alliados  marchou  sobre  Vitoria  ,  onde  os  Fran- 
cezes comraandados  pelo  Rei  José  e  pelo  Ma*» 
rechal  Jourdan  ,  tinhao  tomado  posição. 

Ali,  os  Inglezes  tendo-se  apoderado  de  Batalha  de 
algumas  alturas  occupadas  pelos  Francezes ,  Vitotja. 
erapenhou-se  huma  acçaó  mui  viva,  em  con- 
sequência da  qual  estes  uicimos  se  puzeraô  cm 
retirada  taó  precipitadamente ,  que  naõ  pude- 
raõ  levar  nem  a  sua  artilheria  nem  as  suas  bíi- 
gagens.  Cento  e  cincocnra  peças  de  artilheria, 
c  mais  de  quatrocentos  carros  caiiírao  cui  po- 
TOM.  X.  ^  d 
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dci-  dos  vencedores.  A.  perda  de  homens  foi 
muito  considerável  da  parte  dos  vencidos, 
tanto  lio  campo  da  batallia  como  i^a  retirada. 
Rerirárdo-se  os  Francezes  por  Pampciona  ,  se- 
guindo a  estrada  de  Roncesvaihes.  Em  fira, 
expulsos  de  todas  as  suas  posi^^Ões,  passáraÔ 
o  Bidassoa  pela  ponte  de  Irun,  e  entrarão 
em  França. 
Sitio  de  Na  parte  oriental  de  Hespanha  ,    tendo 

Tauagona.  o  general  Inglez  Murray  investido  Tarragona, 
vio-se  obrigado  ,  ao  aproximar-se  Suchet ,  a 
retirar-se,  deixando  a  sua  artilheria  nas  bate- 
rias. Mas  tendo  este  ultimo  evacuado  depois 
Valença,  onde  entrarão  os  Hespanhoes  com- 
mandados  por  Elio  ,  retirárao-se  os  Francezes. 
Entaõ  principiou  novamente  o  sitio  de  Tarra- 
gona Lord  Bentinck  ,  que  tinha  toaiado  o  com- 
inando do  exercito  inglez  naquelle  paiz.  Su- 
chet,  para  soccorrer  esta  praça,  adiantou-se 
sobre  Villafranca.  Este  moviíiicnto  fez  cora 
que  o  general  Inglez  suspendesse  as  operações 
do  sitio,  e  obrigou  o  a  retroceder.  Os  Fran- 
cezes  fizerao  depois  saltar  as  fortificações  de 
Tarragona  ^  e  retiráraõ-se. 

De  outro  lado,  tendo  o  Marechal  Soulr, 
nomeado  entaõ  commandante  em  chefe  das 
tropas  Fraíicezas  ,  reunido  as  duas  alas  do 
seu  exercito,  e  huma  parte  do  seu  centro,  for- 
mando tudo  liuns  quarenta  mil  homens,  atacou 
hum  posto  Inglez  era  Roncesvaihes,  e  alcan- 
çou huma  vantagem  completa.  Tiveraõ  suc- 
cessivamente  lugar  différentes  combates,  cora 
perda  de  pane  a  parte. 
Tomada  Naquelle   mesmo    tempo  ,     os    a  ília  dos 

de   í>- Se- commandados  peio  general  Gra  ha  m  ,  tomáraõ 

bastião.  i  o  ? 
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de  assalto  S.  Sebastião  ,  praça  iraportantissi- 
íDa  ,  que  se  defendeu  vigorosamente.  Neste 
assaUo  tiveraó  hiins  dois  mil  e  quinhentos  ho- 
nacns  mortos  ou  feridos. 

Entrou  logo  Lord  Wellington  era  Fran- Entra  Lord 
ra  (  a  7  de  Outubro  )  ,  atravessando  o  Bidas-  Jj^'l^^^l 
soa.  A   praça  de  Pampelona  ,    que  se  adiava 
bloqueada  desde  a  batalha  de  Vitoria  ,  foi  0- 
brigada  a    render-se  (  a  31  de  Outubro  )  por 
capitulação    aos  Hespanhoes  ,    e  a  guarnição 
ficou   prisioneira  de   guerra.    Deo  entaõ  o  ge- 
neral Inglez  á  execução  huna  piano,  que  tinha 
formado  contra  as  tropas  Francezas  ,  que  lhe 
faziaó  frente  ;  o  qual  era  forçar  o  seu  centro, 
e  estabelecer  o  exercito  alliado  por  detraz  da 
fua   direita.    Para  este  effeito  ,    atacou-os    em 
différentes  ccluranas ,    e  depois    de  différentes 
combates,  que  tiverao  lugar  durante  todo  o  dia, 
ficou  victorioso  de  tarde.  Os  Francezes  apro- 
veitáraô-se    da   noite  para  abandonar   as  suas 
fortificações    e   os  seus  postos  adiante    de  Sáo 
'  Joaó  da  Luz  ,  e  dali  re  retirarão  para  diante 
de  Bayona.    O  resultado  foi ,    que  depois    de 
différentes  combates  ,  o  exercito  de  Lord  Wel- 
lington linha  penetrado,  no  fira  do  anno,  era 
o  território  da  França. 


a> 
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CAPITULO    V. 

Os  Prussianos  abandonoô  a  França  ,  e  fc- 
zem  alh'ança  corn  a  Rússia,  —  ^(hanlaô^ 
se  os  Russos  em  Allemanhn.  •—  Batalha 
de  Grnss  Goerschen.  -^  Tratado  concluído 
pela  Suécia  com  a  Inglaterra  e  a  Rússia, 

Os  Pruí- 1S[ este  mesmo  tempo,  tinhaô  lugar  no  Norte 
sianos  abl-  j^jj  Europa  acoittecimentOs  extraordinários.  Os 
V   „  ,        Prussianos,  como  alliados  dos  trancezes,  ti» 
fazem  aùia-.nhaô  obrado  particularmente  nas  costas  do  Bal- 
ça  com  atiço;   tinhaõ-se  empregado   no  sitio  de  Riga. 
Rússia,       Qiiando   os  Francezes    se  retirarão    de  diante 
desta    praça,    o    general  Russo  Witgenstein , 
que    se  adiantava    ao  longo  do  Niémen  ,    al- 
cançou separar    délies    hum   corpo   de  quinze 
mil    Prussianos,    commandados   pelo    general 
York  ,  que  assignou  huraa  Convenção  ,  era  vir- 
tude   da  qual    devia  licar  neutro  com    as  tro- 
pas que  coramandava.   O  Rei  de  Prússia  ,  que 
se  achava   em  Postdam ,    em  poder    da    guar- 
nição Franceza  de  Berlin ,    vio-se  na  neccssi- 
dade   de  fingir  que  desapprovava    a  conducta 
do  seu  general,  cora  o  qual  estava  sem  dúvi- 
da  de  intelligencia.   Witgenstein,  perseguindo 
os  Francezes  ,  entrou  (  a  6  de  Janeiro  ),  sem 
encontrar  obstáculo,  era  Kœnisberg.  Elbing, 
Marienbourg    e  outras  cidades   do  Remo    de 
Prússia,    foraô     successivamente  abandonadas 
pelos  Francezes,    e  occupadas   pelos  Russos, 
que  tiveraó   ao  mesmo  icmpo  différentes  com- 
bates cora  os  Saxonios  e  os  Austríacos.  Hu- 
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ma  Regência  estabelecida  em  Kœnîsberg,  em 
nome  do  Rei  de  Prússia  ,  publicou  huma  Pro- 
clamação ,  que  convidava  o  povo  em  soccor- 
ro  do  seu  Principe  e  da  sua  pátria,  para  li- 
vra-los dos  Francezes.  Grande  numero  de  mo- 
ços foraó  juntar-se  às  tropas  do  general  York. 
Nos  fins  de  Janeiro  ,  o  Rei  de  Prússia  sahio 
de  Postdam  para  retirar  se  a  Breslau  ,  onde 
publicou  diversas  Proclamações,  que  chamavaô 
os  Prussianos  ás  armas  ,  mas  sem  designar  o 
inmiigo  que  tinhaô  de   combater. 

Com  tudo ,  os  Russos  continuavaô  a  a-   Adiantau. 
diantar-sc  cora  o  seu  Imperador,    que  estava  se  °'^^^J" 
á  frente  do  principal  corpo  de  exercito.  A   ^  Í^^j^^J^í^^ha.  " 
de  Fevereiro  entrarão  em  Varsóvia  j  investirão 
Dantzick    e  Thorn,    e   Alexandre  entrou  em 
Poiotzk.  Por  este  mesmo  tempo,  osAustriacos 
concluirão  huma  tregoa  illimitada  ,    e  se  reti- 
rarão para  a  Galicia.  Da  sua  parte ,  os  Saxo^. 
nios    recolhéraó-se    ao   seu   paiz  \    mas    foraô 
perseguidos,  e  grande  numero  délies  ficou  pri- 
sioneiro.   O   Rei  de  Prússia,    fazendo  então  o 
papel  de  Medianeiro  entre  as  Potencias  belli- 
gérantes ,  propoz  (a  15"  de  Fevereiro)  huma 
tregoa,  que  naÓ  teve  lugar;  oito  dias  depois, 
concluio  com  Alexandre  hum  Tratado  de  al- 
lia nça   oífensiva    e   defensiva  ;    e    no  raez    de 
Março  ,  tiveraó  os  dois  Soberanos  huma  con- 
ferencia era  Breslau  ,  donde  o  Rei  de  Prússia 
dirigio  hura  Manifesto  aos  seus  súbditos  ,    no 
qual  expondo  os  raotivos  da  sua  alliança  com 
a  Rússia  ,  lhes   diz  :  >j  Nós  tivemos  de  ceder 
»  á  superioridade  do  poder  da  França  ;  a  paz 
»  que  me  privou  de  metade  dos  meus  Esta- 
»  dos,    naò  nos    foi    de  vantagem  alguma. 
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?»  antes  pelo  contrario  ,  fòi-nos  mais  funesta 
í>  que  a  guerra.  «  Houve  em  Paríí,  entre  o 
Mimstro  Prussiano  e  o  Governo  Francez,  dis- 
cussões particulares  relativas  a  esta  mudança 
de  conducta  do  Rei  de  Prússia.  Nao  foi  diffi- 
cií  provar,  que  de  huraa  parte  tinha  havido  a- 
buso  de  poder,  e  da  outra,  falta  ao  ajusta- 
do. Mas  deve  ter- se  presente,  que  huma  Poten- 
cia vencida  aproveita  sempre  aocfiasiaó  favo- 
rável de  tornar  ao  seu  antigo  esta-lo,  e  de  a- 
nullar  aquellas  concessões,  que  íhe  foraò  ar- 
rancadas pela  força  das  armas.  Tendo  os  Fran- 
cezes  evacuado  Berlirr,  entráraõ  ali  os  Rus- 
sos,.O  Rei  deSaxonia  tinha  abandonado  Dres- 
de ao  aproximaréra-se  estes  últimos  ,  que  to- 
marão posse  da  parte  desta  capital  situada  na 
ttiargem  direita  do  Elbo.  Hum  exercito  Sue- 
co marchava  ao  mesmo  tempo  sobre  Sír.ilsund, 
e  a  18  de  Abril  rendeo-se  Thorri  aosi  Rus- 
síos. 
EataHu  -  Entre  tanto,  Napoleão,  que  se  havia  oc- 
Goerschc.  ^"P^"0  ^ro  Paris  a  reunir  todas  as  toi-ças  da 
França,  partio  desta  capital  a  15  de  Abril , 
para  pôr-se  á  frente  do  seu  exercito  ,  formi- 
dável tanto  pelo  nuniero  como  pela  coragem 
dos  soldados.  Os  diversos  corpos  eraõ  cora- 
fnandados  por  generaes  desde  muito  tempo  co- 
nhecidos pelos  seus  talentos  militares.  A  mar- 
cha das  divisões  deste  exercito  foi  regulada  de 
maneira  a  poderem-se  reunir  perto  de  léna  ,  e 
sobre  o  Saale.  Os  exércitos  alíiados  dos  Rus- 
sos e  dos  Prússia  nos  ,  concentrados  perto  de 
Lcipsick,  estavao  ás  ordens  do  general  Witgens- 
rein.  Tendo  os  Francezes  passado  o  Saale, 
eífeituáraó  os  inimigos  a  sua  juncçaõ  entre  Leip- 
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sîck  e  Alcénbourg.  O  Imperador  da  Ri:?sia  é 
ò  Rei  de  Priissia  estavaõ  á  frente  dás  suas  -res- 
pectivas tropas  ,  assim  como  NapoieitÔ  estava 
Î  frente  do  seu  exercito.  A  2  de  Maio  viérao 
ás  mãos  età  Gross-Goersclrcn  ,  perto  da  planí- 
cie de  Lutzen.  Depois  de  huma  carniceria  hor- 
rorosa de  parte  a  parte,  íicáraÕ  os  alliados 
senhores  do  campo  da  batalha,  e  retirarão  íe 
os  Francezes,  Com  tudo  avançarão  este?  de-* 
pois  sobre  o  Elbo ,  que  atravessarão  cm  Dres- 
de e  em  Meissen  ;  Napoleão  assentou  o  scií 
quartel  general  na  primeira  destas  cidades  ,  e 
as  saas  tropas  occupáraõ  Lcipsick,  Reunio-sè 
entaô  o  Rei  de  Saxonia  aos  Francezes  ,  qué 
se  adiantarão,  naó  sem  dar  alguns  combarcá 
mortíferos  para  ambos  os  partidos  ,  que  pu- 
blicarão,  cada  qual  da  s'ua  parte,  relajõeá 
que  muito  diversiricavaò  quanto  ás  círcunsran-* 
cias  dei  les.  Porém  como  quer  que  seja  ,  o  cer- 
to he  que  os  Francezes  se  adiantarão  sobre 
o  Oder  sem  encontrar  opposiçáô  alguma,  e 
no  l.°  de  Junlu)  entrarão  em  Breshu. 

Tinha-se  ajuntado  huma    nova   Potencia        Tmta- 
aos  alliados  contra  Napoleão,    A  Suécia,  que  ^^oconcíui- 
se  tinha    podido  livrar   da  influencia    do  Im- c°    .  '''''f 
perador  dos  í^rancezes,  e  conservar-se  em  hum  a  la^iater- 
estado    de  neutralidade,   abraçou  abertamente ra  eÍRus- 
a  causa  dos  alliados.   Já  no  mez  de  Março  se  sia. 
tinha  assignado   hum  Tratado    de  subsídios    e 
de  ailiança  entre  as  Cortes  de  Stockolrao  e  de 
Londres:  obrigava-se  a  primeira  a  apromptar 
hum  exercito  de  trinta   mil   homens  pelo  me- 
nos ,   para  obrar  ás  ordens   do  Príncipe  Real 
de  Suécia  ,  de  concerto  com  os    Russos  ;    e  a 
Inglaterra  dava  hum  subsidio  de  hum  mílhaô 


24S  Historia  Moder>ta  , 

esterlino.  Fazia  este  Tratado  raença6  de  ou- 
tro empenho ,  que  subsistia  já  entre  a  Rwssia 
e  a  Suécia,  sendo  lium  dos  seus  artigos  a  reu- 
nião para  sempre  do  Reino  de  Noruega  á  Sué- 
cia. A  Graô-Bretanha  promettia  ajudar  a  ul- 
tima a  eíFeituar  esta  reunião,  no  caso  que  o 
Rei  de  Dinamarca  recusasse  ajuntar-sc  aos  al- 
jiados.  Desde  aquelle  momento,  a  Corte  de 
Stockoimo  empregou  muita  actividade  para  pôr- 
se  em  estado  de  preencher  a  parte  daquella 
obrigação,  que  lhe  dizia  respeito;  mas  ajunc- 
çaó  das  suas  forças  ás  dos  alliados  ,  naÔ  foi 
inuito  sensivcl  no  principio  da  campanha.  O 
perigo  urgente  de  Hamburgo ,  que  os  Russos 
tinliaô  abandonado  ,  e  que  estava  ameaçado 
pelos  Francezes  comraandados  por  Davoust  , 
decidio  a  Suécia  a  metter  hura  corpo  de  tro- 
pas nesta  cidade  para  defende-la  ;  mas  o  es- 
tado de  hostilidade  declarada  da  Dinamarca, 
fez  cora  que  as  mandassem  retirar ,  e  Ham- 
burgo foi  retomado,  a  30  de  Maio,  pelos 
íiancczes  ajudados  dos  Dinamarquezes. 
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C  A  P  I  T  U  L  O     VI. 

armistício  e  negociações  para  a  paz,  —  De^ 
clara  a  Áustria  guerra  á  França.  —  Re- 
novação das  hostilidades.  —  Derrota  dos 
alliados,  —  Retiraô-se  os  Francezes  sobre 
Leipsich  —  Junta-se  a  Baviera  aos  allia^ 
dos.  -~  Batalha  de  LeipsicL  —  Foi  ta  de 
Napoleão  para  França.  —  A  Allemanha 
livre  do  jugo  de  Napoleão. 

Vendo  Napoleão  quantos  obstáculos  tinha  a  Armisti- 
vencer  .  desejava  a  paz.  Alcançou  da  Áustria,  ^'o?  «^."«- 
que  fizesse  ao  Imperador  da  Rússia  proposi-  j^^^^  ^^^^^^ 
coes  de  hum  armisticio  ,  que  deviao  preparar 
a  convocação  de  hura  Congresso  em  Praga , 
a  fim  de  eífeituar-se  huma  pacificação  geral. 
Tendo  sido  o  armisticio  ratificado  a  4  dé 
Junho  de  huma  e  outra  parte ,  seguíráô-se-lhe 
as  negociações  em  Praga,  mas  inuito  demora- 
das. Neste  meio  tempo,  faziao-se  grandes  pre- 
parativos de  guerra  em  Allemanha,  principal- 
mente nos  Estados  da  Áustria ,  onde  eraó  tao 
consideráveis ,  que  patenteavaó ,  da  parte  des- 
ta Potencia  ,  a  intenção  em  que  estava  de  to- 
mar huma  parte  muito  activa  nos  aconteci- 
mentos que  deviaó  ter  lugar. 

Cessando  o  armisticio  a  10  de  Agosto,     Declara 
o  Ministro  Austríaco  ao  Congresso  de  Praga,  »  Atistr»a 

1  ^^  ■  Tur-    •  guerra     a 

entregou  logo    no    dia    seguinte  ao   Ministro  p^ 
Francez    huraa  declaração   de  guerra  contra  a 
França.  A  Áustria ,  para  justificar  a  sua  con- 
ducta ,  allegava  entre  outras  razoes ,  as  inva- 


guerra 
'rança. 
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soes  de  territórios  no  Norte  da  Alleraanha , 
da  parte  de  Napoleão ,  e  a  impossibilidade  de 
gozar  de  huma  paz  durável,  era  quanto  elle 
persistisse  no  seu  systema  politico  ;  mas  o 
motivo  real  da  Corte  de  Vienna  ,  era  a  espe- 
rança lisonjeira  que  concebia  ,  de  reduzir  hu- 
ma Potencia  ambiciosa  ,  que  se  oppunha  á 
independência  e  á  tranquilíidade  dos  Estados 
da  Europa.  Esta  declaração  foi  seguida  de 
hura  Tratado  de  alliança  defensiva  entre  a 
Áustria  e  a  Rússia:  esta  ultima  Potencia  e 
a  Prússia  tinhaô  já  concluído  Tratados  cora 
a  Inglaterra,  que  se  obrigava  a  pagar  subsí- 
dios a  cada  huma  das  outras  Potencias  ,  á 
proporção  dos  exércitos,  que  ellas  deviaõ  pôr 
era  campo, 
Keno-  Os  alliados,  renovando  as  hostilidades, 

hSda-^^^''^°  diligencia  por  expulsar  os  Francezes 
des.  ^^^  ^"3S  posições  avançadas  na  margem  direi- 
ta do  Elbo  ,  assim  como  na  Lusacia  e  na  Sí- 
lesia.  Foraõ  bera  succedidos  no  seu  projecto, 
tendo  alcançado  (a  i6  de  Agosto)  fazer  oc- 
eapar  pela  sua  vanguarda  as  alturas  acima 
de  Dresde.  Tinhaõ-se  os  Francezes  occdpado, 
durante  alguns  raezes  ,  a  fortificar  esta  praça, 
onde  Napoleão  se  achava  com  hura  exercito 
de  cento  e  trinta  mil  homens. 
dos"Ír^^  Quizeraõ  os  alliados  cora  huma  tentati- 

dos.  ^^  temerária  apoderar-se  desta  praça  ;  déraó 
(a  27)  hura  assalto;  foraõ  porém  repellidos , 
soíFrendo  huma  perda  muito  considerável.  No 
dia  seguinte ,  mandou  Napoleão  sahir  as  suas 
tropas  para  atacar  os  alliados  ,  e  foi  muito 
sanguinolenta  esta  acçaÒ.  O  general  Moreau, 
C[ue  tinha    vindo  da  America    para    visitar  o 
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Príncipe  Real   de  Suécia    C  Bernadette  ^  '    T      ^ 
companheiro   de  armas,    que  tinha   abraçado 
o   partido,  cuja   causa  <:ansiderava  con:io  a  da . 
liberdade  pública  ,    recebeo  nesta  batalha  hu- 
ma baia,  que  poz  termo  á  sua  existência.  Os 
ailiadc'g,  tendo  ficado  mal   nesta  acçaõ,    reti- 
rárao-se  atravessando  a  cadea    de  pionranhas 
que    separaó    a  Saxonia    da  Bohemia  :    forao 
perseguidos  por  huma  forte  diyisaõ  do  exerci- 
to Francez,    que  depois  de  alcançsr  algumas 
vantagens,  experimentou  hum  revez  em  huma 
ac^aÔ,    era   que   o  general   Vandamme  cahio 
em  poder   do  inimigo  com  dez  rail  hoinens , 
artilheria  e,.  bagagens. 

Apressára5-se  os  alliados  a  reparar  a  saa  Retirao-se 
derrota/Tomou  entaò  o  Principe  Real  de  Sue- o^^^^^"^- 
cia  huma  parte  activa  nas   suas  :Operaç6es  j    c  Lgjpsjck. 
o  Marechal  Blucher,    á  frente  dos  Prussianos, 
que  elle  coramandava  ,  apresentou-se  com  dis- 
tmcçaó  no  theatro  da  guerra.   Desforrárao-se 
em  breve  tempo  os  alliados  das  perdas  que  ti- 
nhaó  soffrido  diante  de  Dresde  ,  cora  as  van^ 
tagens    que  alcançarão   era  différentes  acções. 
Foi  .a   Silesia  evacuada  pelos  Francezes  ;  e  os 
Russos   e  Prussianos  tornarão   a  entrar  na  Sa  • 
xonia.   Sahíraó  os  Austriacos  da  Bohemia,    e 
o  exercito  Francez  ,    depois  de  haver  soii:rido 
perdas  consideráveis,  retirou-se  sobre  o  Eibo. 
Napoleão,    havendo  sahido  de   Dresde  cora  o 
Rei  de  Saxonia,    dirigio  todas  as  suas  forças 
para  Leipsick. 

Neste    momento   receberão    os    alliados      Aiunta 
hura  reforço  importante,  em  consequência  ^^e  se^^^iav.e 
hum  Tratado   concluído  entre  a  Áustria    e  a  ^^^^ 
Baviera ,  era  virtude  do  qual ,  cincoenta  e  cin- 
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CO  mil  Bavaros  deviao  obrar  de  concerto  cora 
os  Austríacos. 
Batalha  de  Achavaó-se    os    dois    grandes   exércitos 

Leipsick.    belligérantes  em  presença  hum  do  outro  ,  de- 
baixo dos  muros  de  Leipsick  ,   e  era  impossí- 
vel   que  passasse   muito  tempo   sem  virem   ás 
maõs.    O  primeiro  ataque  gerai  teve  iugar  a 
i6  de  Outubro,  ao  sul  desta  cidade:    depois 
de  huma  carniceria  horrorosa,  conservarão  das 
duas  partes  quasi  as  mesmas  posições,  que  oc- 
cupa vaô  no  principio  da  acçaõ.  O  dia  17  foi 
empregado  em  fazer   os   preparativos   para   a 
grande  batalha,  que  devia  dar-senodia  seguin- 
te- a  qual  realmente  se  deo  ,  e  os  alliados  al- 
cança'rao  a  mais  completa  Victoria.    A  19,    o 
Rei  deSaxonia  mandou  hu'ra  parlaraentario  ao 
Imperador    Alexandre  ,    para    lhe   rogar   que 
poupasse   a    cidade  de  Leipsick.    Naõ    tendo 
resultado  fructo  algum  deste  passo  ,  ordenou- 
se  o  assalto,  e  foi  a  praça  tomada   depois  de 
huma   fraca   resistência  ,  entrando  nella  os  al- 
liados pouco  tempo  depois  de  Napoleão  haver 
saiiido  delia.  O  Rei  de  Saxonia  e  toda   a  sua 
I       familia  cahíraò  em   poder  dos  vencedores.     A 
perda  dos   Francezes  foi  muito  considerável  : 
além  de  vinte  mil    homens  mortos   no  campo 
da  batalha,    perderão    os   seus  armazéns,    as 
suas   bagagens  e    a  sua  artilheria.    Em  huma 
palavra  ,'  retirárao-se  na   maior  desordem. 
Volta  de  O  exercifo  Austriaco  e  Bavaro  combina- 

para^FfS- '^^  >    debaixo   das   ordens  do   general  Wrede, 
ça.  havendo-se    encaminhado    a   Hanau    para   in- 

terceptar a  retirada  de  Napoleão  sobre  Franc- 
fort ,  deo  esta  tentativa  lugar  a  hum  comba- 
te terrível,    onde  os  alliados  perderão  muita 
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Vente.  Forao  corn  tudo  os  Francezcs  vivamen- 
te perseguidos  até  Francfort.  A  2  de  Novem- 
bro chegou  Napoleão  a  Metz,  annunciando 
que  tinha  trazido  comsigo  cem  mil  hoir.cns 
dos  extTcitos,  que  tinha  conduzi^io  ao  Eibo  c 
ao  Oder  ,    numero  que  sera  dúvida  era  exag- 

gerado*  .  ,    ^      »    au 

Algumas    guarnições   Francezas    tinhao   ^^^^^^^r 
todavia  ficado    era  Allemanha  para  suspender  ;^';^^"J^^,^'; 
osalliados,    cujo  objecto  era  livra-la  do  ju- ^e    t^apo- 
go  de   Napoleão.  Já  a  6  de  Outubro  tinha  o  leaô. 
Principe   Real   de    Suécia    marchado    sobre   o 
Hannover;  e  antes  de  entrar,  tinha  mandado  \ 

publicar  huma  Proclamação  dirigida  aosHan- 
noverianos  em  nome  dos  Conselheiros  privados 
do  Rei  de  Inglaterra  ,  nomeados  para  toma- 
rem de  novo  conta  da  administração  do  Elei- 
torado. Dali  encarainhou-se  a  Bremen,  onde 
entrou  a  17;  e  depois  de  haver  restituido  a 
Lubeck  as  suas  antigas  liberdades  e  privilégios, 
chegou  ás  fronteiras  de  Dinamarca  ,  para  se- 
guir os  seus  planos  de  politica  particular.  No 
principio  de  Novembro,  os  dois  Imperadores 
alliados  e  os  Reis  de  Prússia  e  de  Baviera , 
reunírao-se  era  Francfort ,  que  foi  declarada 
cidade  livre.  Naquelle  mesmo  tempo  concluio 
o  Rei  de  Wurtemberg  com  a  Inglaterra  hum 
Tratado,  em  virtude  do  qual  abandonou  a 
Confederação  doRheno,  e  consentie  em  ajun- 
tar as  suas  tropas  ás  dos  alliados. 
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CAPITULO    VII. 

Revolução  das  Províncias-  Unidas  dos  Paizes 
Baixos.  —  Restauração  do  Principe  de 
Orange.  ■—  Guerra  entre  a  Dinamarca  e 
a  Suécia.  —  Entrega  de  Dresde  e  de 
Stettin,  —  Negócios  da  Itália, 

Révolu  ^^""^  ^^^    resultados  os    mais    importantes , 
caõ/alpro".  *^P^''^^^^  P^^°^  succcssos  dos  alliados ,  foi  hu- 
vincias-U-  "^^    revoluçao  ,   que   livrando   as   Províncias- 
nidas    dos  Unidas    dos  Paizes  Baixos  do  jugo  ryrannico 
Paizes  Eai- da   França,  lhes  restituio  a   sua  antiga  inde- 
pendência. Desde  o  principio  do  anno  de  1813, 
tinlia-se  foiraado  era  Amsterdam   hum  plano 
de    insurreição  a  favor  da  Casa  de  Orange  : 
projecto  este ,  que  havendo  sido  descoberto  , 
os    que  estavao   implicados  nelle  foraô  presos 
e  castigados.    Mas  quando  os  alliados  avan- 
çarão para  as  fronteiras  da  Hollanda  ,  os  es- 
píritos ,   tanto  tempo  comprimidos ,   reanimá- 
rao-se  ali  ;  e  a  15  de  Novembro,  sem  que  na- 
da se  presentisse,   que  desse  annuncio  de  hum 
desígnio  premeditado,  o  povo  de  Amsterdam, 
tendo-se    levantado   em    massa  ,  proclamou  a 
Soberania   da   Casa   de  Orange  ,    expeilio  as 
auctoridades  Francezas  ,  e  organisou  hum  Go- 
verno  provisório.    As  principaes   cidades   das 
Províncias    de    Hollanda  e  de  Utrechc  ^guí- 
raõ  o  exemplo  de  Amsterdam. 
Restatjrá-  Tendo   chegado  sem  demora  alguma  a 

çaõ  do  Pri-  notícia    deste   acontecimento    a  Londres  ,  por 

cjpe  de  O-  yia  de  huma  deputação  encarregada  de  convi- 
range.  tá  o 
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áar  o  Principe  de  Orange  a  encarregar-se  das 
rédeas  do  governo ,  annuio  este  Principe  a 
este  convite,  e  o  gabinete  de  S.  James  resol- 
veo  ajudar,  com  todos  os  meios  que  tivesse 
i  sua  disposição,  as  Provincias-Unidas  ,  onde 
os  Franceses  se  achavao  em  pequeno  numero. 
Neste  meio  tempo ,  os  Russos  ás  ordens  do  . 
general  Witgenstein  ,  tinhaõ  entrado  no  paiz; 
e  reforços  sufficientes  chegarão  de  Inglaterra. 
Tendo  os  Francezes  sido  expulsos  ,  nao  en- 
controu já  a  revolução  obstáculo  algum ,  e 
fez-se  geral.  No  i.°  de  Dezembro  fez  o  Prin- 
cipe de  Orange  a  sua  entrada  era  Amster- 
dam ,  e  logo  depois  publicou  huraa  Procla- 
mação ,  na  qual  annunciava  a  sua  elevação  a 
huraa  dignidade  erainente,  a  que ,  na  confor- 
midade do  voto  da  nação  ,  era  chamado  ;  e 
em  vez  do  titulo  de  Stathouder  ,  tomou  o  de 
Principe  Soberano  dos  Paizes  Baixos  Unidos. 

Sao  dignos  de  mencionar-se  outros  acon- 
tecimentos, que  tiveraô  lugar  no  continente  , 
por  terem  relação  com  os  negócios  deste  an- 
no  memorável. 

O  Rei  de  Dinamarca  ,  que  tinha  reçu-       Guerra 

Sado   entrar  na  Iie;a  formada  contra  a   Fran- ^"^'^'^  ^^'- 
.  .       ^.  ^        n-"  j  t    •     namarca    e 

ça,    via  com  mquietaçao  o  i ratado  conclui-^  Suécia. 

do  entre  a  Rússia  e  a  Suécia  ,  pelo  qual  a 
Noruega  era  concedida  a  esta  ultima  Potencia. 
Tendo  declarado  a  5  de  Setembro  guerra  á 
Suécia  ,  achava-se  só  contra  huraa  confedera- 
ção inimiga  ,  sem  meios  sufficientes  para  re- 
sisiir-lhe.  Por  isso  aproveitando  a  primeira 
cccasiaõ  de  marchar  contra  Dinamarca  ,  naô 
tardou  o  Príncipe  Real  de  Suécia  a  invadir  o 
Hoistein,  O  Príncipe  de  Hesse ,  que  coraraan- 
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cava  as  tropas  Dinamarquezas  ,  vendo-se  def-» 
cado,  pcdio  hum  armistício,  que  lhe  foi  con- 
ct'dido,  debaixo  da  condição  que  todo  o  Hols- 
tein,  e  huma  parte  do  Schleswig  fícariaó  era 
poder  dos  alliadps.  Ta]  era  a  posição  critica 
cm  que  se  achava  a  Dinarraarca  ^lo  fira  do 
anno. 
Entrega  de  Qiiaudo   NapoIeaò  eíFeituou  a  sua  reti- 

Stettin.  ^^'^-^^  Cie  Leipsick  j  tinha  deixado  era  Dresde, 
debaixo  das  ordens  do  Marechal  Gouvion  St, 
Cyr  ,  hum  corpo  de  tropas  ,  que  foi  reforça- 
do pelos  fugitivos  do  exercito  deVandamme, 
NaÕ  tardou  muito  tempo  esta  guarnição  a 
ver-se  reduzida  a  miserável  estado,  tanto  pe- 
ja penúria  como  pelas  moléstias.  Deo  na  ver- 
dade o  seu  commandante  algumas  demons- 
trações, de  querer  resistir  ,  quando  os  Russos 
se  apresentarão  para  bloquea-la  ;  mas  a  12  de 
Novembro  ,  vio-se  obrigado  a  render-se  pri- 
sioneiro de  guerra  cora  toda  a  guarnição ,  que 
era  demais  de  quarenta  mil  homens.  No  m.es- 
mo  mez  Stettin,  onde  se  achavaò  huns  oito  mil 
homens ,  também  capitulou  debaixo  das  mes- 
mas condições. 
Negócios  No    Norte   da  Itália ,'  estava  a  Áustria 

da  Itália,  occupada  em  libertar,  ou  antes  era  recobrar  os 
seus  Estados.  O  BaraÕ  Hilier,  tendo  passado 
os  Alpes  no  mez  de  Outubro  ,  cora  hum  exer- 
cito de  sessenta  mil  homens  ,  obrava  contra 
os  Francezes:  houve  na  Carniola  e  na  Istria 
algumas  acções ,  cujo  resultado  foi  a  retirada 
dos  últimos  para  a  Itália.  Trieste  e  toda  a 
costa  da  Dalmácia  cahíraÕ  era  poder  da  Áus- 
tria ,  ajudada  pela  bíglaterra. 

O  gover.  £)e  outro  iado ,  a  Confederação  Hclve- 

/190-da  Suis- 
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tîca  ;  de  que  Napoleão  se  havia  declarado  sa  i-<»sfaî)«« 
Mediador,  parecia  .disposta  a  persistir  no  syr- '5^^^^*^' 
tema  de  neutralidade  que  tinha  adoptado.  Ëiri 
ccrscqu'cncia  ,  publicou  a  Dieta  des  Caiuões, 
ro  n'iez  de  Noveirbro,  Iiuma  Notificação,  que 
annunciava  esta  resolução  ,  e  decretou  huma 
leva  de  tropas  pa'-a  sustcntar-^se  no  seu  pla- 
no de  ccnducta.  Mas  em  breve  vírao  os  Suis- 
ses ,  que  luira  pequeno  Estíído  naõ  pode,  ain- 
da quando  o  queira  ,  permafieccr  neutro  cm 
nieio  das  contestações  de  grandes  Potencias, 
Entrou  pois  na  Suissa  hum  exercito  AUstriacO) 
declarando  que  os  alliados  naõ  podiaõ  con- 
sentir na  neutralidade  do  Corpo  Helvético  , 
porque  estavaó  óeterirunados  a  subtra]]i-Io  á 
influencia  estrangeira,  e  a  ve-lo  entrar  nova- 
mente na  sua  independência  ,  antes  de  o  re- 
conhecer como  neutro.  Tendo  os  Austríacos 
entrado  em  Berne  ,  foi  o  antigo  governo  res- 
tabelecido, e  tendo  depois  passado  o  Rheno 
em  Schaffouse  e  em  Basiléa  ,  adiantiraõ-se 
para  a  França  ,  onde  entrarão  tomando  di* 
versas  direcções. 
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Pesde  a  entrada  dos  Alliados  em  França,  em  1S14, 
ate  ao  Tratado  definitivo  entre  a  França,  e  os  Al- 
liados em  1215. 


CAPITULO    I. 

Entrada  dos  Alliados  em  França. — Sahe  Napo- 
leaô^de  Paris  para  pór-se  á  frente  das  Tro' 
pas,  —  Progressos  dos  Alliados.  —  Concen- 
tra Napoleão  as  suas  tropas^  e  rcpelle  Blu' 
cher.   — ■  Marcha  contra  os  Austríacos, 

Entrada  Os  annos  de  1812  e  1813  tinhao  sido  assi- 
dosalhados  gnalados  por  aconteciaientos  da  maior  irapor- 
Ig^  '^  "  rancia  :  os  seis  primeiros  mezes  de  1814  nao 
saÕ  menos  memoráveis ,  por  terem  sido  o  ter- 
mo da  sanguinolenta  guerra  e  das  horrorosas 
convulsões ,  que  atormentavao  os  mais  formo- 
sos paizes  da  Europa,  Estava  a  attençaô  ge- 
ral fixa  na  França  ,  cujas  fronteiras  estavao 
invadidas  pelos  numerosos  exércitos  daquelles 
mesmos  Estados,  que  ella  obrigara  a  alcan- 
çar a  paz  sujeitando-se  ao  seu  domínio  ,  ou 
a  cooperar  á  execução  dos  seus  projectos  de 
invasão.  De  todas  as  Potencias  ligadas  con- 
tra Napoleão,  todas,  á  excepção  da  Grao- 
Breranha,  tinhao  sido  sua§  alliadas  ;  achava- 
sc  elle  na  situação  mais  penosa  e  mais  critica  : 
a  sorte  da  França  estava  a  ponto  de  dccidir- 
se.  Tinha  elle  já  dado  demonstrações  dos  seus 
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sustos,  pa«:sandò  no  fim  do  anno  preccdcnce 
hum  decrc-ro,  pelo  Dirai  enviava  para  as  di-, 
tisõrs  militares  do  Império,  commi.ssarios  in- 
vestidos de  poderes  extraordinários  para  or-^ 
r-nizar  os  meies  de  defeza.  Parecia  ter  ivt» 
l  do  as  suas  faculdades  activas,  ç  estar  aba- 
tido pelas  circunstancíáâ  :  faiará  muito  áo 
tjue  era  preciso  fazer,  para  Siilvar  a  França 
do  abvsnio  de  perigos  em  que  elia  estava  met- 
'■  'a; 'mas  rada  fuzií.  Pxjr  isso,  no  m.omenta 
cm  que  oSalliados  se  apresentarão  ,  vii?:6  qiie 
i)S  seus  meios  de  defezá  nao  estavaõ.  mais  ^n- 
•nntados,  que  quando  passara  o  Rhenc,  de- 
pois dn  sua  retira'da  de  Aliemanliã. 

Já   os    exércitos    dos   aliiádos  titiha^   a- 

ívessado  este  rio  em  différentes  pontos  des- 
i  j  Bnsiíéãíaié  Cobíentz;  (r  os  seus  corpos  n- 
Trincados  ,    occupandõ  todo    O  Palatinado,    ti- 

aõ  encetado  o  território  Ffancei.  Em  raeia- 
cios  de  Janeiro  de  1814,  oS  Prussiancs  ,  de-- 
faixo  das  ordens  do  Marechal  Blucher,  tinhau- 
sc  apoderado  de  Nancy  ,  e  o  general  Austría- 
co  Giúulay  estava  em  Langrcs. 

-A  íK  do  mesmo  mcz  sahicí  Napoleão  de  Sa'^«  ^^^^ 
Paris  p3!a    pôr-se    á    frente  das    suas  tropas.  p3j^p3^^ 
Tendo  clicgado  a  Saint-Dizier  sobre  o  Mar-  pó.. ^g    á 
r.c  ,    mandou    atacar   os    différentes  corpos  de  frente  da* 
í"opas  al[iadás,-yqUè  todas   mãTchátaô^  contra' ^^'^^   tra- 
el le.   Houve  diííerenfés  aCçoes  em  que   a  van- í^*~' 
ii,c;em   foi    da    sua   parte  j    mas  em  iiuma  ac- 
,  .0  qije  se  empenhou  no  í."  de  Fc);jereiro ,  em 
ia   Rhotiere,  e  á  qual  se  achou  presente  ,  ex- 
perimentou hum    revez ,    que  o  obrigou    a  re- 
tirar-se  depois  de  ter  perdido  muita  gente ^  e 
scsse.nta  e  oito  pecas  de  artilhèria. 

R  2 
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«Í  ^'."'"'^^r  ^^  consequência  desta  vantagem,  adian- 

"liados?  ^."^^'"^^'^^  ^^  alijados  sobre  Troyes ,  onde  o 
Principe  Real  de  Wurtemberg  entrou  a  7;  e 
o  Marechal  Macdonald  evacuou  Clialons  so» 
bre  o  Marne:  era  outro  ponto,  apoderáraõ-se 
os  Austríacos  de  Chalona  sobre  o  Saonâ. 
Concen-  Os  progressos  rápidos  dos  alliados  ,  que 

)oar.rÍ!?u°s  *""""^'^^^^  a  prompta  destruição  do  poder 
tropas,  e  "^^ -^^P^^^^õ  ,  nao  fizeraõ  raais  que  augmen- 
tepelieBlu^  tar  OS  esforços  deste:  vendo  que  naõ  estava 
cher.  em  estado    de  oppôr,    era    todos   os    pontos, 

Jiuma  resistência  sufficiente  aos  exércitos  doa 
alliados  ,  tomou  o  partido  de  concentrar  as 
suas  forças ,  e  de  tentar  os  meios  de  cortar 
as  communicaçoes  de  hum  corpo  inimigo  com 
o  outro.  O  exercito  Prussiano,  ás  ordens  de 
Biucher  ,  foi  o  primeiro  contra  o  qual  diriorio 
o  seu  plano.  Em  consequência  de  différentes 
acções  ,  vio-se  Biucher  obrigado  a  retirar-se^ 
ate  Chaíons  sobre  o  Marne  ,  e  as  suas  com- 
municaçoes directas  com  os  Austríacos  foraô 
interceptadas.  Neste  meio  tempo  ,  hum  corpo 
de  alliados  comraandado  por  Winzingerode, 
tinha  tomado  Soissons  de  assalto,  e  se  jiavia 
adiantado  até  Rhcims,  para  reunir-se  a  Biu- 
cher. 
Marcha  Neste  intervallo ,  o  Príncipe  de  Schwart- 

contra  os  zcnberg  ,  i  frente  dos  Austríacos,  aproxima- 
tos?'^^' '^^'^^  a -Paris,  seguindo  o  curso  do  Sena.  Foi 
Sens  tomada  a  11  de  Fe\/ereiro  j  e  a  16,  ti- 
nha-se  hum  corpo  de  tropas  do  seu  exercito 
apoderado  de  Fontainebleau.  Para  este  lado 
he  -que  Napoleão  se  dirigio  ,  e  depois  de  al- 
guns combates,  obrigou  Schwartzenberg  a  a- 
bandon^r    as  suas  posições    ao  longo   do  Se- 
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ra  ,  e  a  transferir  o  seu  quartel  general  para 
Troyes.  A  23,  evacuarão  os  alliados  esta  ci- 
dade ,  onde  Napoleão  tornou  a  entrar;  mas 
a  24  de  Março,  foi  retomada  pelo  general 
Wrcde,  era  quanto  o  Imperador  dos  France- 
zes  estava  occupado  em  marchar  contra  Blu- 
clier. 


CAPITULO     II. 

Nerjocíaçôes  em  Chalillon.  —  Decidem-se  os 
Alliados  a  marchar  sobre  Paris.  —  Pro- 
cjressos  de  Lord  IVellinglon  ;  dedarn-sf, 
Burdeos  pelos  Bourbons.  —  Cherjada  do;? 
JUindos  diante  de  Paris,  —  Proclamação 
de  José  Bonaparte,  —  Batalha  debaixo 
dos  muros  de  Paris  ,  que  capitula.  —  Os 
Maires  de  Paris  apresentaô  se  no  quartel 
general  dos  Alliados, 

Desde  a  entrada  dos  Alliados  em  França,  Negocia- 
tinhaô-se  principiado  em  Charillon  negocia- j;^^**  *^='^ 
ções  para  a  paz ,  tendose  ah  reunido  os  f  ie- 
nipotenciarios  das  différentes  Potencias.  Propoz 
o  Plenipotenciário  Francez  Irjin  armisticio  ,  e 
a  entrega  immediata  de  algumas  praças  fortes 
da  fronteira  ,  com.o  era  penhor  da  execução 
dos  différentes  artigos  do  Tratado.  Era  vez  de 
í  accederem  a  esta  proposição  ,  que  tinlia  por 
objecto  evidente  suspender  a  marcha  dos  ex- 
ercitos,  que  se  encaminhavao  a  Paris  ,  propu- 
zéraõ  os  Alliados  a  assignatura  immediara  dos 
Preliminares  d  a  paz.  Os  succcssos  momentâ- 
neos dos  Francezes  ázeraó  com  que  as  confe- 
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rencias  tomasseai  ourro  caracter.  Ficou  o  Pie-' 
riipoienciario  de  Napoleão  sem  receber  i.nstruc- 
çoes  ,  c  por  consegaince  impossibilitado  de  res- 
ponder   ás     proposições    das    Cortes    alliadas.^ 
Encarregarão    csras    os    seus  Plenipotenciário^ 
de  entregar  liiun  projecto   de  Trataíio   preli- 
minar ,    em  que  se  continhaô   todas  as  basçs, 
c]ue  elias  julgavaó  necessárias   para  o  restabe- 
lecimento   do   equilíbrio  politico    na  Europa  j 
e   o  aia    ip  de  Marjo  foi.  o  termo  aprazado, 
de  commum   acordo,    para   a   resposta  defini- 
tiva.   Foi    este    termo  prolongado  depois    até 
25,    dia   em   que   o  Plenipotenciário   Françez 
entregou   hum   contra-prcjcoto,;  pelo    qual    o 
Governo  Francez  ,   desviando  sè  do  que  Jiayia 
proposto    no  principio,    exigia  que  povos  in-  . 
teiramente  estranhos -ao  espirito    dos  France- 
zes  ,    continuassem  a   fazer  parte  da  França  ; 
que    este  Império   conservasse   diiuensões    in- 
cGmpaíivèis  com    o  resjabeleciínento    (^p  lium 
sy^teaia  deequilibrio,  e  guardasse  as  posições , 
a fs": m  como   os  poptos  essenciaes,    que  tinhao 
í:er','ido  de  motivo  ã  tantos  trangtoi-nos.  Foi  por- 
tanto rejeitado  o  contra-projecto,    e  4<í*^larou- 
se  que  escavaÕ   rotas  as  nefjociações  de  Cha- 
iiion. 
^"^^y",Y.""  Tinha-se    NapoIea5     avançado    contra  . 

%/'an-,nr--^^"^''^''>  qu"  atacado  a  3  de  Março  em  Craou, 
Vi(ar/,sobre  se  retirou  sobre  Laon  ,  onde  foi  novamentt? 
I'    '  atacado  por  todas  as  forças  do  Imperador  dos, 

Francezes  :  depois  de  hufina  acçaÕ  mortifera  , 
que  durou  dois  dias,  Napoleão  eíFeituou  a  sua, 
retirada  em  todos  os  pontos ,  perdendo  qua- 
reiKa  e  oito  peças  de  arciliíeria  e  huns  seis, 
nul  pcisigneij-Qs,   A  noticia  desta  victoria  aU  > 
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cnnçada  põrBlucher,  decidio  Schwarízenbcrg 
a  marchar  avante;  e  a  21,  o  sey  exercito 
tomou  posi^^aõ  adiante  de  ,Arcis-pur-Aube. 
Ainda  OLfe  os  Francezes  ahi  se  achassem  .ciíi 
força  ,  forao  atacados  pelo  Principe  de  Wur- 
temberg ,  e  obrigados  a  evacuar  esta  praça  de- 

;  pois  de  haverem  soffrido  grandes  perdns.  Os 
Francezes  sereriráraô  depois  sobre  Vitry,  on- 
de Napoleão  esperava  que  se  lhe  réunissent  os 
corpos  de  Ney  e  de  Macdonald.  Com.  tudo, 
o  Imperador  dos  Francezes  tomou  a  estrada 
de  Sainc-Dizicr,  com  o  fim  de  coliocar-stí  en- 
tre os  dois  exércitos  alliados  ,  cortar  as  suas 
coramunicaçôes ,    e    cahir  sobre    a  retaguarda 

.lios  Austriacos.  'E^ste  projecto  decidia  imme- 
diatamente  os  generaes  alliados  a  unir  as  suas 
forças,  e  a  marchar  em  direitura  sobre  Par/ç, 
deixando  Winzingerode  e  CzernicheíF  com 
hum  grande  corpo  de  cavaliaria  e  de  artilhe- 
ria  para  inquietar  a  retaguarda  de  Napoleão. 

Entre  tanto  Lórd  Wellington  pelos  mo-     pro<rrcs- 
viraentos  que  fazia,  servia    utilmente  a  causa  sos de Lord 
comraum.    Tendo  de  atravessar,  em  frente  de  Weilin^- 
hum  inimigo  muito  activo,  hum  paiz  fortifii- '^^'^  '    '^.'' 
cado  pela   natureza,    e  cortado    de  pequenos  j^^^^"^'^^^^'^^' 
rios,  encontrou  muitos  obstáculos  na  sua  mar- dos    four- 
cha ,  sendo  obrigado  a  combater  a   cada  mo-  bons. 
mento.    A    12  de  Março  ,  depois  de  haver  a- 
travessado  o  Adour,  occupou  hum  destacamen- 
to das  suas  tropas  a  cidade  deBurdeos,  onde 
se  eíFeiruou  hum  movimento  contra-revoiucio- 
nario  ,   favorecido  pelo  Maire  e  pelos  princi- 
paes  habitantes,  que  puzerao  o  laço  branco  , 
e  se  declararão  pelos  Bourbons ,  reclamando  a 
protecção  do  exercito  combinado.  D  Duoue  de 


264  HrsTORiA.  Moderna  ; 

Angouleme,  Sobrinho  de  Luiz  XVIÎI,  tendo 
entrado  na  cidadf  com  as  tropas  Inglezas  ,  foi 
recebido  no  meio  de  acciamações ,.  universaess- 
Continuando  Lord  WelliníTton  a  marchar  con- 
tra os  Francczes  commandados  por  Soult  ,  ef- 
feituou  este  ultimo  a  sua  retirada  sobre  Tar- 
bes. 
dof  A^-^*  O  grande  exercito  dos  alliados,  adian- 

dos  diante '■^"'^^'^'^  ^^^'"^  París,  estabelcceo  a  27  de  Alar- 
de faris.  ÇO  o  seu  quartel  general  em  Coulomiers ,  e  no 
dia  seguinte  passou  o  general  Blucher  o  rio 
X\1.art)e  em  Meaux.  Deraõ-se  sem  interrupção 
muitos  combates  por  todo  o  caminho  ,  mas  os 
Francezes  esmagados  pelo  numero  dos  inimi- 
gos, viaõ-se  sempre  reduzidos  a  recuar;  ena 
noite  de  29  ,  o  exercito  dos  alliados  tomou 
posição  nasvisinhanças  de  París.  Foientaõ  que 
o  Principe  de  Sclíwartzenberg  dirigio  aos  ha- 
bitantes desta  capital  ])uma  Proclamação,  em 
que  dizia,  «  que  o  objecto  da  marcha  dos  ex- 
3»  ercitos  alliados  sobre  París,  era  fundado  na 
s»  esperança  de  huma  reconciliação  sincera  e 
>>  durável  com  a  França  ;  que  vinte  annos  ha- 
»  via,  que  a  Europa  era  inundada  de  sangue 
3j  e  de  lagrimas;  que  as  tentativas,  queseha- 
j>  viao  feito  para  pôr  hum  termo  a  tantas 
>?  desgrnças,  tinhaó  sido  inúteis,  porque  exis- 
»  tia  no  poder  do  Governo  Francez ,  hurn 
»»  obstáculo  invencível  á  paz;  que  os  Soberar 
5>  nos  alliados  busca vao  de  boa  fé  huma  Auc- 
5>  toridade  salutar  era  França  ,  que  pudesse 
3>  cimentar  a  união  de  todas  as  Nações  e  de 
5Ï  todos  os  Governos  cora  ella  ;  em  fim  ,  que 
3Ï  a  conservação  e  a  iranquillidade  da  cida- 
i»  de  de  París  seriao   o  objecto  das  soilicitu- 
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?»  des  e  das  medidas,  que  osAIliados  se  oiFe- 
3>  reciao  a  tomar  com  as  Auctoridades  e  os 
99  Ni'taveis,  que  mais  gozassem  da  estima  pú- 
j>  blica.  >» 

Foi  esta  Proclamação  acompanhada-  de 
proposições  aos  chefes  militares  Francezes  ,  nas 
quaes  lhes  faziaÔ  observar  a  impossibilidade 
de  defender  Paris.  Naó  podendo  os  Soberanos 
alliados  alcançar  cousa  alguma  por  via  das 
negociações ,  resolverão  recorrer  á  das  armas, 
para  alcançarem  o  fim  a  que  se  propunhaõ. 

Da  sua   parte,  José  Bonaparte,    que  a-  Prodama- 
cabava  de  perder  oThrono  da  Hespanha  ,  ten-  çaodejosc 
do   sido    nomeado    por   seu   irmaõ  Napoleão, 
Tenente  General  do  Liiperio  Francez  ,  dirigio 
aos    habitantes    de  Paris    huma  Proclamação, 
cm   que  se  liao  estas  palavras: 

«  Eu"  fico  comvosco.  Armerao-nos  para 
í9  defender  esta  cidade ,  os  seus  monumentos, 
»  as  suas  riquezas  ,  nossas  mulheres ,  nossos 
>5  filhos  ,  tudo  quanto  prezamos.  Converta-se 
3>  esta  vasta  cidade  em  hum  campo  por  al- 
55  guns  instantes  ,  e  encontre  o  inimigo  a  sua 
99  vergonha  debaixo  destes  muros  ,  que  elle 
99  espera  franquear  em  triunfo.  O  Imperador 
5)  marcha  em  vosso  soccorro;  ajudai-o  por 
j>  meio  de  huma  resistência  viva  e  curta,  e 
5>  conservemos  a   honra    Franceza.  » 

A  30 de  Março,  o  exercito  Francez  corn*  Bataîî^i de- 
mandado   por  José  Bonaparte  ,    ajudado  dos  ^^^^^   ^°^ 
Marechnes  Marmont  e  Mortier,  tomou  posi- T"^"^  ,„.* 
çao  nas  alturas  próximas  a  Pans,    onde  lor- capitula, 
tnava  huma  extensa  linha  defendida  por  cento 
c  cincoenta  peças  de  artiiheria.  Os   Ailiados  , 
determinados  a  atacar  sem  demora ,  deraô  ha- 
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talha  ,  e  senhorcáraõ-se  das  alturas  depois  de 
huma  resistência  porfiada  d;i  parte  dos  Fran- 
cezes.  Vendo  que  naõ  havia  meio  de  resistir 
aos  Alliados,  mandou-lhes  Marmont  hum  par- 
lamentaria para  pedir  huma  suspensão  de  ar- 
mas, na  qua!  consentirão.  Cessou  entaô  o  fo- 
go em  toda  a  parte,  e  assignou-se  huma  Ca- 
pitula jaô  rio  mesmo  dia  ,  cuja  substancia  era, 
*f  qu€  os  Corpos  de  Marmont  e  de  Mortier 
n  evacuariaô  Paris,  a  31  de  Março,  com  as 
j>  -suas  bagagens  ;  que  as  hostilidade^  naõ  po- 
55  deriaó  tornar  a  principiar  senaô  duas  ho- 
»  ras  depois  da  evacaaçaõ  ;  que  os  arsenaes, 
99  ofEcinas,  estabelecimentos  e  armazéns  mi- 
99  litares  ficariaõ  no  mesmo  estado,  etti  c\ííq  se 
„  achavao  antes  da  capitulação  ;  que  a  Guar- 
„  da  nacional  ou  urbana  era  absolutamente  so- 
99  parada  das  tropas  de  linha  j  eq»e  seria 
jj  conservada  ,  desarmada  ou  licenciada  ,  se- 
»>  giindo  o  dispuzessem  os  Alliados  ;  cm  fim, 
99  que'  se  recoramendava  a  cida-de  de  Paris  á 
»  generosidade  das  Porenc'ias  aíliadas.  » 
Os  Maires  Durante   a  noite  de   30  para  31  ,    antes 

de  Paris  a-què  a  Capitulação  se  assignasse  ,  apresentárao- 
presétaô-se  gg        Maires  de  Paris  no  quartel  general    do 

no    quartel  .  ,         ,      ,^         •  j     -li    •    j       o 

general  dos '"operador  da  Rússia  e  do  Rei  de  rrussia  ,  a 
AJljados.  fira  de  se  concertarem  CòíiH  estes  Soberanos 
para  a  execução  do  Tratado,  que  acabava  d-e 
assignar-se.  A  resposta  que  o  Imperador  da 
Rússia  lhes  deo  ,  he  digna  de  referir-se:  <í  A 
5>  sorte  da  guerra  conduzio-me  até  aqui.  O 
3>  vosso  Imperador,  qtie  era  meu  alliado,  en- 
j>  ganou-me  três  vezes.  Penetrou  no  centro 
5>  dos  meus  Estados,  onde  derramou  males, 
9i  cujos  vestigioa  durarão  largo  tempo.    Cou- 
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„  duzlo-me  huma  justa  defeza  até  aqui ,  e 
„  estou  longe  de  querer  restituir  á  França  os 
5,  males  que  delia  recebi.  Sou  ju*Sto  ;  ^sei  que 
„  a  culpa  naô  foi  dos  Francezes.  Saô  meus 
„  amigos  os  Francezes  ,  e  quero  provar-lhes 
»,  que  venho  dar-lhes  o  beai  pelo  mal.  Napo- 
rx  lea6  he  o  roeu  único  inimigo.  Prometto  hu- 
5,  ma  especial  protecção  á  cidade  de  Paris  ; 
?5  protegerei  e  conservarei  todos  os  seus  esta- 
>,  helecimentos  ;  naô  consentirei  que  ahi  en- 
99  trem  senão  tropas  de  linha,  Conservaj-ei  a 
,5  vossa  guarda  nacional,  que  se  compõe  de 
5,  cidadãos  escolhidos  ;  a  vós  pertence  segu- 
yi  rar  a  vossa  felicidade  futura.  He  preciso 
9s  hum,  Governo  que  vos  dê  descanso  a  vós  , 
M  e  que  o  dê  á  Europa.  A  vós  toca  dardes 
>?  o  vosso  voto.  Achar-me-heis  prompto  a  a- 
ÎJ  poiar  os  vossos  esforços.  » 

Entre  tanto,  a  Imperatriz  Maria  Luiza, 
com  seu  Filho  e  os  principaes  Dignitários  , 
linhaó  sahido  de  Paris.  José  Bonaparte  ,  e  seus 
ministros,  que  tinhaó  segurado  que  queriao 
viver  e  morrer  com  os  habitantes  de  Paris,  fu- 
girão logo  que  viraô  principiar  o  ataque  da 
capital. 
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CAPITULO    III. 

Entrada  dos  Alliados  em  Paris,  —  Procla- 
mação do  Imperador  da  Rússia,  —  Na- 
poleão privado  do  Tfirono  pelo  Senado^ 
—  Napoleão  retirado  em  Fontainebleau , 
propõe  a  sua  abdicação,  —  Parte  para  a 
ilha  de  Elba,  —  Batalha  de  Tolosa,  —  »Sbr- 
tida  de  Bat/onna. 

Entrada  A  31  de  Março ,  o  Imperador  da  Ru?sia  e 
dos  Allia- o  Rei  de  Prússia,  á  frente  dos  exercites  al- 
dos  emPa-jj^j^g^  fizerao  a  sua  entrada  em  Paris,  cujos 
habitantes  todos  pareciaõ  ter-se  reunido  na  sua 
passagem  :  resaavao  os  ares  com  as  acclama- 
çòes  de  F'iva  o  Imperador  Alexandre  !  viva 
o  Rei  de  Prússia  !  vivaõ  os  Bourbons  !  viva 
Luiz  Xl^III  !  abaixo  Napoleão  !  Com  estes 
gritos  de  alegria  misturavaò-se  os  repetidos 
applausos,  que  partiao  de  todas  as  janelas  das 
casas  situadas  ao  longo  da  linha,  queforraavaõ 
as  tropas  victoriosas.  Homens  a  cavallo  hiaô 
distribuindo  laços  brancos  ,  de  que  já  estavaó 
ornados  grande  numero  de  chapéos.  Seria  dif- 
íicil  pintar  o  enthusiasmo,  que  se  patenteou 
nesta  circunstancia.  Nas  ceremonias  solemnes  , 
tinhao-se  prodigalisado  na  capital  testemunhos 
de  alegria  a  Napoleão,  quando  se  achava  no 
maior  auge  do  seu  poder  e  gloria  ;  mas  todos 
sabem  geralmente  o  caso  que  se  deve  fazer 
destas  demonstrações  populares,  dictadas  pela 
força  ou  pelo  dinheiro.  Todavia  ,  por  pouco 
que   se    reflicta    na  situa^^ao  crítica  ,    em  que 
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râquclla  época  se  achava  a  França,  assim  co- 
tno  no  despotismo  militar  sob  que  dia  gemê- 
r^  ,  conceber-se-ba  facilm.cnte  ,  que  a  alegria 
dos  Parisienses  ou  dos  Francezes  era  sincera, 
á  vista  dos  seus  votos  ardentes  pela  paz^,  vo- 
tos que  naó  podiaõ  ver  cumpridos  senão  pela 
desthronisaçaó  de  Napoleão,  e  pela  restaura- 
ção da  antiga  Dynastia  dos  seus  Reis.  A  Fran- 
ça inteira  naó  aspirava  senaõ  a  ver  chegar 
o  momento,  em  que  se  visse  livre  dos  males 
da  guerra  exterior  ,  e  do  jugo  horroroso  da 
lyrannia  interior. 

De  mais  disso,  a  conducta  dos  alliados 
dava  annuncios  naó  de  conquistadores  e  de  i- 
nimigos  ,  mas  sim  de  amigos  e  de  libertado- 
res. O  que  mais  socegou  os  Francezes,  foi  a 
seguinte  Declaração,  que  o  Imperador  da  Rús- 
sia publicou  no  mesmo  dia  (31  de  Março), 
tanto  em  seu  nome,  como  no  dos  outros  So- 
beranos alliados  : 

((  Os  exércitos  das  Potencias  alliadas  oc-   Proclama* 
99  cupáraõ  a  capital  da  França.  Os  Soberanos  ^^^'J^'-^^^^'^- 
«  alliados  acceitaó  o  voto  da  Naçaõ  France-  j^^ssia. 
jj  za.     Declaraó  ,    que    se    as    condições    da 
»  paz  deviaó  encerrar  garantias   mais  íortes, 
5>  quando  se  tratava  de  agrilhoar   a  ambição 
9t  de  Bonaparte,  devem  ser  mais  favoráveis, 
»  quando  voltando    as   suas  vistas  para   hum 
»  Governo  sábio,    a   mesma  França    oíFerece 
»  huma  segurança  da  paz.  • 

»  Proclamaó  os  Soberanos  alliados  em 
9f  consequência  : 

ij  Qiie  naó  tratarão  mais  com  Napoleão 
>»  Bonaparte,  nem  cora  pessoa  alguma  da  sua 
J5  familia  j 
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>»  Que  rcspeirao  a  integridade  dn  flntí- 
99  gsi  França,  tal  qual  ella  exisrio  sob  os  seus 
j>  Reis  legirimos  ;  ainda  podem  fazer  mais, 
5>  porque  professao  sempre  o  principio  ,  que 
»  para  a  felicidade  da  Europa  ,  jie  precisa 
5>  que  a   França  seja  grande  e  forte  ; 

»  Que  reconhecera^  egarantiraõ  a  ConS' 
99  tituiçao  que  a  Nação  Franceza  se  der.  Con- 
5>  vidaó  era  consequência  o  Senado  a  designar 
99  immediatamente  hum  Governo  provisório  , 
99  que  possa  prover  ás  bases  da  administração, 
»  e  preparar  a  Constituição  que  convier  ao 
»  povo  Francez. 

>>  As  intenções  que  acabo  de  exprimir, 
>»  me    saó  communs  com  todas    as  Potencias 
99  ailiadas.  »* 
Napoleão  £q^  consequÊncia  deste  convite  ,    o  Se- 

Thlonopr.  "^^^  reuniorse  no  dia  seguinte,  k«  de  Abril, 
lo  Senado.  ^^^  ^  presidência  do  Prmcrpe  de  Bencvento 
(  Taleyrand  ) ,  e  nomeou  por  hum  Decreta 
hum  Governo  provisório  composto  de  cinco 
membros,  a  saber:  o  mesmo  Taiejrand  , 
Beurnonville,  Jaucourr ,  Dalbcrg  e  Montes- 
quiou.  No  dia  seguinte  publicou  outro  Decre- 
to ,  cujo  preambulo  dizia  ,  «  que  em  huma 
j>  Monarq^uia  constitucional ,  o  Monarca  nao 
5>  existe  senão  em  virtude  da  Constituição  ou  • 
99  do  Pacto  social:  »  expondo  depois  todas 
as  violações  coraraettidas  por  Bonaparte  con- 
tra o  Pacto  concluido  com  o  povo  Francez, 
declarava  ,  por  c?te  mesmo  Decreto,  que  o 
Imperador  dos  Francezes  se  achava  privado 
do  Throno ,  e  que  o  direito  de  herança  esta- 
belecido na  sua  faraiíia,  estava  abolido;  íi- 
naimente ,    que   a  naçaõ    e   o  exercito  estavaó 
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(desligados  do  seu  juramento  de  ^dclidade.  Na 
véspera  (  i.°  de  Abril)  tinhao-se  publicado 
duas  Proclamações  (*)  dirigidas  aos  Fí  m- 
ceies;  a  primeira  era  do  Conde  de  Anois , 
Irmão  40  Rei  ;  e  a  ultima  de  Luiz  XVÎÎI  : 
forao  inoedi,atamente  seguidas  de  outra  Pro- 
clamação do  Conselho-geral  do  Departamen- 
to do  Sena  (  **  )  . 

"^   ^    quanto  estes  grandes  aconteciraen-    Napoleão 
>  iusar,    Napoleão   que  se  tinha  di- retirado   c 

.  ,  °  j      j  \w    A^         ^^^     Fontaine- 

.ndo  para  a  retaguarda  dos  Aluados,  ^an- ^^^^^^^  p^^ 
dou  aiarchar   rapidamente    o  seu   exercito   de  p-^  l  ,us 
Troyes  para   Fontainebleau,    e  teria  chegado  abdicação. 
a   .:ío  de  Março    a  Paris ,    se   esta  cidade  Da5 
estivesse  cm   poder    dos  Alliados.    Mas  sendo 

.informado  da  capitulação,    ajuntou   em  Fon- 

ítaihebleau  as  suas  tropas,  e  os  corpos  que  se 
retiravao  de  Paris.  He  difficil  de  conceber, 
que  stndo  taô  experiente  e  taó  hábil  na  arte 
da  guerra ,  como  pudesse  corametter  a  grande 
falta  de  lançar- se  sobre  a  grande  communica- 
çao  que  os  Alliados  tinliao  com  o  Rlieno  , 
naÕ  tendo  mais  de  quarenta  mil  homens  para 

.lutar  contra  a  massa  das  suas  forças  realmen- 
te formidáveis.  Mas  se  se  considerar  a  resis- 
tência porfiada  que  os  Francezes  fizeraô  dian- 
te de  Paris  ,  a  hum  exercito  muito  mais  nu- 
meroso que  elles,  naô  se  pôde  antever  qual 
fosse  o  resultado  ,  se  Napoleão  tivesse  chega- 

.  do  a  tempo  diante  da  capital.  Foi  com  tudo 
felicidade  para   esta   cidade   e  para   os  AUia- 


(*)    Vede  no  fim  deste  volume,    Peças  Jastijícaii'^ 
,  N."  le  II. 
(  *^  )    Vede  N.°  III. 
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dos  ,  que  naÕ  acontecesse  assim.  Com  cíTeíto^ 
se  os  Álliados  se  vissem  reduzidos  á  necessi- 
dade de  retirar-se,  ter-se-hia  prolongado  a 
guerra:  se  tivessem  dado  huma  batalha,  naô 
poderia  deixar  de  ser  roui  sanguinolenta  :  era 
caso  de  revez  dosAlliados,  a  sua  derrota  nao 
teria  contribuído  senaÔ  a  perpeiuar  as  desgra- 
ças da  França  ;  se  pelo  contrario  fossem  vi* 
ctoriosos,  Napoleão  retirando-se  sem  dúvida 
para  Paris  com  os  restos  do  seu  exercito,  ahi 
se  teria  defendido  até  á  ultima  extremidade^ 
O  que  nisro  ha  de  singular  ,  he,  que  contra 
as  regras  da  táctica  ,  deixasse  a  estrada  de 
Paris  aberta  aos  seus  inimigos.  Vendo-se  de- 
posto pelo  Senado  ,  naõ  lhe  restava  outro  re- 
curso ,  senaõ  entrar  em  negociação  ,  ou  tentar 
a  sorte  das  armas.  O  segundo  partido  teria 
sido  iAiprudente  j  por  tanto  adoptou  o  primei- 
ro ,  dirigindo  de  Fontainebleau  huma  messa- 
gem  ao  Senado,  a  quem  fazia  o  oíFereciraento 
de  sujeitar-se  á  decisão  deste  Corpo  e  ao  voto 
do  povo  Francez ,'  abdicando  a  favor  de  seu 
Filho  ,  o  Rei  de  Roma  ,  debaixo  da  condição 
que  a  Imperatriz  Maria  Luiza  conservaria  a 
Regência  até  á  maioridade  deste  menino.  Sen- 
do rejeitada  esta  proposição  ,  renunciou  Na- 
poleão por  si  e  seus  herdeiros  ao  Throno  de 
França  e  de  Itália.  Esta  renúncia  foi  o  moti- 
vo determinante  de  hum  Tratado  (*)  eon- 
cluido  a  II  de  Abril  ,  entre  elle  e  os  Sobe- 
ranos Alliados  ,  pelo  qual  foi  decidida  a  sua 
abdicação  sem  restricçaô,  assim  como  a  sua 
sorte,  e  a  de  sua  familia  :  a  ilha  de  Elba  foi 

(*)    Vede  N.°  IV. 
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o  lugar  designado  para  ahi  residir  ^  e  po??iii* 
Ia  era  toda  " propriedade  ,  conservando  tanio 
elle  como  sua  esposa,  o  seu  Titulo  por  toda 
a  vida.  Continha  esreTfatado  de  mais  disso  ^ 
alcrumas  clausulas  favoráveis  a  Napoleão,  as 
qulies  manifesr^ívaô  ,  ou  a  importância  que  as 
Potencias  aliiadas  ainda  davaô  a  este  lioment. 
extraordinário,  ou  hum  interesse  muito  efíi* 
caz  que  obrava  poderosamente  a  favor  dellc. 

Partio  de  Fontainebleau  a  20  de  Abril,  Parta  pâ- 
acompanhado  de  quatro  Officiaes  generacs  de^^^  ^-j^^'"'* 
cada  huma  das  Potencias  alliadaa  ,  Rússia  , 
Áustria,  Prússia  e  Inglaterra,  e  embarcou 
em  huma  fragata  Ingleza ,  para  a  ilha  de 
Elba,  no  porto  de  Saint-Ra^^ieau  ^  onde  des- 
embarcara á  sua  volta  do  Egypto  para  Fran- 
ça. Chegado  ao  seu  destino  ,deo-se-lhe  pos* 
se  da  ilha  ,  ficando  ali  estíícionada  huma  es- 
quadra Ingleza  de  observaçaô» 

Era  quanto  Paris  se  entregava  aos^  re*  Fataiha  u« 
gozijos  pebs  acontecimentos  que  acabavaó  de  T^>losa.  ^ 
passar-se,  era  Tolosa  -testemunha  de  huma 
sanguinolenta  batalha.  Tinha-se  Soult  retira- 
do sobre  esta  cidade,  onde  foi  seguido  por 
Lord  Wellington.  Como  as  aguas  do  Garonna 
cstavaõ  muito  elevadas  ,  o  exercito  comman- 
dado  por  este  general,  na6  pôde  atravessar, 
este  rio  antes  de  8  de  Abril ,  época  cm  que 
nenhum  dos  chefes  dos  dois  exércitos  inimi- 
gos tinha  ainda  recebido  noticia  dos  a<:oiUe- 
cimentos,  que  haviaõ  tido  lugar  em  Par ís.^I  i- 
nha-se  Soult  aproveitado  dos  meios  de  dcfeza, 
que  lhe  ofFerccia  a  sua  posição  junto  de  Ted- 
iosa. Da  sua  parte  Lord  Wellingion,  propon- 
do-se  ataca-lo,  executou  o  ^seu  desígnio,  ádii* 
TOAL  X.  S 
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do-lhe  Iiuma  batalha  summaraente  mortífera  , 
depois  da  qual  as  suas  tropas  se  estabelecerão 
cm  três  lados  da  cidade  ,  a  qual  foi  evacua- 
da pelos  Francezes.  Custou  esta  victoria  aos 
Alliados  mais  de  quatro  mil  homens  ,  e  aos 
Francezes  mais  de  três  mil.  Lord  >X/'elling- 
ton  continuou  a  sua  marcha  para  diante,  até 
ao  momento,  em  que  chegando  as  noticias  of- 
íiciaes  de  Paris ,  se  suspenderão  as  hostilida- 
des. 
Sortida  de  Produzio  a  mesma  causa  era  outro  pon- 

Bayonna.  to  huma  efFusao  inutil  de  sangue.  A  guarni- 
ção de  Bayonna  ,  onde  ainda  se  ignorava  o 
que  se  havia  passado  em  Paris  ,  tendo  feito 
Jiuraa  sortida ,  atacou  as  posições  dos  alliados, 
que  foraó  tomadas;  tornarão  elles  com  tudo 
a  tomar  os  seus  postos,  mas  naô  sem  perda 
de  muita  gente.  Este  acontecimento  foi  o  ul- 
timo da  campanha  da  parte  do  meio  dia  da 
Ftança. 
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CAPITULO     IV. 

Entrada  de  Luiz  XFIU  em  França.  — 
Pacificação  fjeral,  e  Tratados  entre  a  Fran- 
ça e  as  "Potencias  alliadas.  —  Rtuniaô  da 
Beh/ica  ás  Provindas-  Unidas.  — -  O  Ban- 
nnver  erir/ido  em  Reino.  -—  A  Norue(fa  ce- 
dida a  Suécia.  —  Resistência  dos  Norve- 
gianos.  —  Falta  Fernando  Vil  para  Hes- 
panha.  —  Dissolve  as  Cortes.  —  ^^^-5- 
tabelece  o  Papa  os  Jésuites.  —  Recobra 
o  Rei  de  Sardenha  os  seus  Estados  ,a  que 
se  ajunta  Génova.  —  Murai,  Rei  de  IS  a - 
polés ,  naô  he  inquietado.  —  Pacto  federal 
da  Suissa.  —  Paz  entre  a  Gr  ao  Breta- 
nha e  os  Estados-  Unidos  da  America. 

i'Em  quanto  Napoleão  deixava  a  França,  a- ptrad^d^ 
bandonava  Luiz  XVIII  o  retiro  campestre  ^;;;'^.^^^^^^^^^ 
onde  residia  em  Inglaterra.  Tendo  chegado 
a  Douvres ,  embarcou  para  Calais ,  donde  se 
encaminhou  a  Paris.  A  5  de  Maio  fez  a  sua 
entrada  solemne  nesta  capital,  onde  foi  recebi- 
do com  todas  as  demonstrações  de  huma  ale- 
gria sincera  ,  que  taô  lisonjeiras  saõ  para  o 
coração  de  hum  Principe  amante  da  sua  pá- 
tria ;  e  a  França  recebeo  huma  Carta  ou  Cons- 
tituição fundada  nos  princípios  de  huma  li- 
berdade sabia  e  moderada.  ^ 

Assim  que  Luiz  XVIII  tomou  posse  ^J^^^^^^j'- 
das  rédeas  do  governo ,  e  quando  já  nao  ^  ^faLio! 
existia  obstáculo  algum  ao  restabelecimento  entre  a  Frã 
da    tranquiilidade  na    Europa,  assignou-se  a  ça  e  as  Po- 

S  2 
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tpncias  a!- Paz  gciMl  cm  París ,  a  30  de  Maio,  entre  a 
luidas.  pr:^nça  e  as  Potencias  alliadas  ,  a  saber:  á 
Rússia,  a  Gra6-Brecanha,  a  Austríaca  Prús- 
sia. Em  consequência,  segundo  os  Tratados 
que  se  concluirão  ,  conservou  a  França  a  in- 
tegridade do  seu  território  ,  tal  qual  existia 
antes  do  i.®  de  Janeiro  de  1792  ,  com  huui 
augmente  comprehendido  em  huraa  linha  de 
demarcação  descripta  do  lado  da  Bclgica,  da 
Allemanha  e  da  Itália.  A  fronteira  do 'lado 
da  Hespanha  ficou  no  seu  antigo  estado.  As 
Provincias-Unidas  reccbêraj  hum  grande  ac- 
crescimo  de  território  ,  pela  uniaõ  da  Bélgica, 
c  a  Soberania  delia  foi  dada  á  Casa  de  Oran- 
ge ,  sem  poder,  era  caso  algum,  recahir  em 
jium  Principe,  que  possuisse  huma  Coroa  os- 
tra nf»eira  ,  ou  fosse  chamado  a  eíla.  Os  Es- 
tados de  Allemanha  saõ  declarados  indepen- 
dentes e  unidos  por  hum,a  Confederação.  A 
Suissa  conservando  a  sua  independência  ,  con- 
tinua a  governgr-se  a  si  mesma.  A  kalla  ,  á 
excepção  dos  paizes  cedidos  á  Áustria  ,  de- 
ve corapôr-se  de  Estados  Soberanos.  Malta 
e  as  suas  dependências  foraó  cedidas  á  Graô- 
Bretanha  ,  que  se  obrigou  a  restituir  as  Co- 
lónias, Pescarias  e  Feitorias,  que  a  França  pos- 
suía antes  do  l.''  de  Janeiro  de  1792  ,  á  excep- 
ção cora  tudo  de  Tabago  e  de  Santa  Luzia 
nas  Antilhas,  da  Ilha  de  França  c  suas  de- 
pendências, das  Ilhas  de  Rodrigo  e  ds  Se- 
chelies  ,  nos  mares  da  índia  ,  que  foraõ  cedi- 
das á  Inglaterra ,  e  da  parte  oriental  de  S. 
Domingos  ,  que  foi  restituída  á  Hespanha.  O 
Rei  de  Suécia  consentio  em  restituir  á  Fran- 
ca os  seus  direitos  á  Guaddupa  ,  que  tivesse 
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podido  adquirir  por  hum  Trat,ido  corr.  a 
Grn6-3retanha.  El-Rei  de  Portugal  restiruio 
a  Guvana  Franceza.  A  França  ficou  goziui- 
do  ,  'relativamente  ao  commercio  da  Imua  - 
Tpcleza  ,  d.is  mesmas  vantagens  que  as  Na- 
ções'mais  favorecidas,  debaixo  da  condirão 
que  nao  faria  obra  alguma  de  tortificaçio 
nos  Estabelecimentos  que  lhe  tossem  restituí- 
dos :  restituio  se-lhe  o  seu  antigo  direito  de 
pesca  no  Banco  de  Terra  Nova  c  no  Golfo 
de  S.  Lourenço.  Anvers  nao  deve  ser  para  o 
futuro  senaô  hum  porto  de  commercio.  .  1- 
nalmenie  as  Potencias ,  que  loraáraô  parte  na 
ultima  guerra  ,  deviaõ  mandar  Plenipotenciá- 
rios a  hum  Congresso,  que  se  devia  reunir  em 
Vienna,  para  completar  as  disposições  dos 
^  4iíFerenics  Tratados  ,  cada  hum  dos  quaes 
continha  Artigos  addicionaes. 

Depois  de  haverem  posto  fim  a  huma 
guerra  desastrosa  ,  os  Soberanos  ailiados  man- 
darão sahir  de  França  as  suas  tropas. 

Para  terminar  a  Historia  desta  guerra 
geral,  nada  mais  nos  resta,  que  expor  succes- 
sivamente  os  acontecimentos  ,  que  forao  o  re- 
sultado  da    pacificação.  .        RenniaõHt 

Sendo    a  Bélgica  reunida  as  Províncias-  ^^^^ 
Unidas    debaixo   da   Soberania    da    Casa    de  prot\..,. 
Orange  ,    segundo    o   plano    adoptado    pelas  Unidas. 
potencias   alhadas,    foi    logo  evaciiada^  pelas 
tropas  Russas  e    Prussianas  ,    que  forao    sub- 
stituídas   por    Inglezas    e    Allemâas  a    soldo 
da    Graô-Bretanha.     Logo    depois    concluio-  • 
se  entre    a   Corte  de    Londres    e  o   Soberano 
dos    Paizes-Baixos  ,    hum    ajuste  ,    pelo    qual 
a    Inglaterra    restituía   aos  HoUandezes  todas 


ica    as 
incias* 
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as    conquistas    que  lhes  fízera  ,  á  excepção  do 
Cabo  da  Boa  esperança  ,  CeylaÕ  ,  Deiuerari, 
Essequibo  e  Berbicc. 
O  Haniio-  O    Eleitorado    de    Hannover   ,   elevado 

ver  etiííido  -qj.  ciifFereiítcs  aggrcffaçoes  de  território á  sra- 
cluaçao  de  bstado  da  Ailemanha  ,  alcançou 
o  titulo  de  Reino  debaixo  do  governo  do 
Rei  de  Inglaterra.  Em  hurn  Manifesto  que 
publicou  o  Principe  Regente,  airribuio  o  rao- 
tivo  desta  innovaçaÓ  ao  convite,  que  lhe  fi- 
zeraõ  algumas  das  Potencias,  que  tiveraõ  par- 
te no  tratado  de  Paris.  Este  novo  Reino  teve 
liuma  Constituição  fundada  nas  bases  do  go- 
verno representativo. 
A  Nonie-  A  posição  critica  era  que  a  Dinamarca 

«;a  ceiiida  se  tinha  achado  nos  úns  do  a nno  anterior  , 
i  Suécia,  jiaô  lhe  deixava  outro  partido  senaó  o  de  su- 
jeitar-se  ás  condições  de  paz  ,  que  a  Suécia  e 
r.s  outras  Potencias  quizesseni  impôr-llie.  Ti- 
nha-se  concluido  a  14  de  janeiro  de  1814, 
entre  os  Reis  de  Dinamarca  ,  de  Suécia  e  da 
Graó-Bretanjia,  hum  Tratado,  pelo  qual  o 
primeiro  se  obrigava  a  UBÍr-se  ás  Potencias 
aliiadas  contra  a  França,  e  a  Inglaterra  con- 
sentia em  restituir  tudo  quanto  tivesse  tomado 
á  Dinamarca ,  á  excepção  de  Heligoland  : 
mas  o  artigo  mais  importante  do  Tratado 
foi  aquelle ,  pelo  qual  a  Dinamarca  cedia 
para  sempre  o  seu  Reino  da  Noruega  á  Sué- 
cia ,  que  da  sua  parte  fazia  ccssaõ  da  Po- 
raerania  e  da  Iliia  de  Rugen. 
Kesisten-  Com  ludo  ,  08   Norvegianos ,  que  linhao 

ciaciosNor- naquella  época    por  governador   a   Christian© 
vcgiauos.    X'rJderico,    Duque   de   SchJeswig-Holstein ,    e 
Principe  Hereditário  de  Dinamarca ,  víraô  coin 
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desgosto    huma  mudança  ,  que-  contrariava   os 

■  seus  interesses  raoraes  e  políticos.  Tendo  pois 
concebido  o  desígnio  de  sustentar  a  indepen- 
dência da  sua  pátria ,  forao  apoiados  na  sua 
resolução  pelo  Príncipe  Hereditário.  A  sua 
declaração  de  independência  annunciava,  que 
elles  estavaô  em  paz  cora  todas  as  Potencias, 
excepto  aquellas  que  obrassem  hostilmente 
contra  o  seu  paiz.  Como  se  lisonjeavaõ  com 
a    esperança  da  amizade  da   Inglaterra  ,  man- 

'  dáraõ  hum  Deputado  a  Londres  para  fazer 
diligencias  por  alcançar  o  apoio  do  Governo 
Inglez  ;  mas  o  gabinete  de  S.  James  respon- 
deo,  que  os  empenhos  contractados  pela  Grao- 
Bretanha,  lhe  naõ  permittiaò  dar  passo  algum 
favorável  á  independência  dos  Norvegianos  ; 
e  logo  depois  annunciou  ao  Deputado  ,  da 
parte  do  Principe  Regente ,  que  se  haviaõ  to- 
mado medidas  para  bloquear  os  portos  da 
Noruega  por  huma  esquadra  Ingleza.  O  Rei 
de  Dinamarca  receando  que  a  conducta  dos 
Norvegianos  se  naó  considerasse  como  eífei- 
to  de  suggestões  suas  secretas  ,  escrc^/eo-lhes 
huma  Carta,  na  qual  desapprovava  o  passo  que 
haviaô  dado  ,  e  as  operações  do  Príncipe  Chris- 
tiano  ,  que  os  apoiava. 

Debalde  o  Rei  de  Suécia  tentou  con- 
ciliar o  amor  desta  nação.  Levados  mais  do 
amor  da  pátria  que  das  considerações  politi- 
cas ,  decidírao-se  a  reconhecer  por  seu  Rei  o 
Príncipe  Christiano.  Naó  tardou  o  Príncipe 
Real  de  Suécia  a  marchar  conira  elles  para 
sujeita-los.  Depois  de  alguns  ligeiros  comba- 
tes,  vendo  o  seu  novo  Rei,  que  huma  resis- 
tência  mais    larga    seria  baldada  ,  abdicou  a 
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sua   aucroridade  ;  ena  Dieta  geral   da  naçaá, 
foi  decidida  a  uniaô  da  Noruega  a  Suécia  por 
huina  grande  maioria  de  votos. 
Îï'?/vn  ^^^   permittindo    já  o  no/o  estado  das 

paia'  Hçs-'^^"^^^'    ^^^~    permanecesse    por     mais    tempo 
panh5.        em   cativeiro    Fernando    VII  ,  Rei  de   Hespa- 
nha,   a   quem  Napoleão  tinha  privado  da  Co- 
roa e  da    liberdade,   partio  este  Monarca   de 
França   e   chegou   a    Valença.  Os  Hespanhoes 
estavaõ  divididos  era  dois    partidos.  As  Cor- 
tes  e    os    seus    adhérentes  naõ  víraõ  sem  in- 
quietação   a   repugnância    do  seu  Rei  em  ac- 
ccitar  a  Constituáçaô,  que  tinhaõ  feito  na  sua 
ausência,  a    qual  era  toda   fundada  em  prin- 
cípios   de   liberdade;    de   outra   parte,  todos 
aquelles  que  erao  oppostos  a  estes  princípios 
cleclaráraõ-se    pela.  forma  antiga   do  Governo, 
querendo   conservar    todas   as  prerogativas  do 
poder    absoluto.    A    demora    do   Rei  em   Va- 
lença ,  onde  se  lhe  foraõ  ajuntar  a  aia ior  par- 
te  dos   Grandes  ç  muitos  Prelados,  tornou  se 
cada    vez  mais  suspeita  ás  Cortes,  que  debal- 
de   o  soilicitáraõ  para  que  se  apresentasse  em 
Madrid    a    tomar  conta   das  rédeas  do  Gover- 
no, na  conformidade  da  Constituição. 
as^Cort'r  Cessarão  todas  as  duvidas,  quando  por 

hum  dccreío  ,  que  appareceo  a  4  de  Maio, 
Fernando  annunciou  ,  que  a  sua  intenção  era 
nao  só  naõ  jurar  nem  reconhecer  a  Consti- 
liiiçaò,  ou  outro  qualquer  decreto  das  Cor- 
tes ,  contrários  ás  prerogativas  da  sua  Sobe- 
rania ,  mas  também  anuUar  essa  Constituição; 
ordenava  de  mais  disso  ás  Cortes,  que  se  naõ 
juntassem  mais,  c  que  entregassem  todos  os 
ëcus   papeis    e  documentos   reiaiivos  ás  bwas 
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operações;  em  fira  declarava  culpado  do  cri- 
me de  lesa-Magcstade ,  a  todo  aquelle  que 
se  oppuzesse  á  execução  das  suas  ordens.  A 
14  de  Maio  chegou  Fernando  a  Madrid , 
onde  se  tomarão  as  medidas  necessárias  ao 
restabelecimento  de  todas  as  Instituições  Ci- 
vis e  Ecclesiasticas ,  taes  como  dantes  cxis- 
tiaó,  sem  omittir  o  Tribunal  da  Inqijisiçaó. 
As  prisões  e  as  perseguições  foraó  muito  nu- 
merosas, f 

O  restabelecimento  \  dos  princípios  do  Restabeíe- 
antigo  systema  se  manifestou  igualmente  no^Es-  ce  o  Papa 
tado  da  Igreja,  onde  Pio  Vil,  que  tinha  vol-°^J""''" 
rado  para  Roma  ,  restabeleceo  a  Ordem  dos 
Jesuitas ,  cuja  suppressaô  tinha  tido  lugar  era 
ivyg  ,  era  consequência  das  sollicitações  dos 
Soberanos  da  Casa  de  Bourbon  ,  por  causas 
legitimas  conhecidas  de  toda  a  Europa.  Nao 
se  limitou  o  zelo  do  Papa  aos  Jesuitas,  esren- 
deo-se  a  todas  as  Communidades  Religiosas, 
Deplorando  a  destruição  quasi  total  destas 
Sociedades,  como  huma  horrorosa  calamidade 
do  tempo,  nomeou  huma  Congregação ,  en- 
carregada de  restabelecer  as  Ordens  Regula- 
res, e  assignar-lhes  os  Conventos  disponíveis, 
para  que  o  maior  numero  de  Frades  possivel 
nelles  se  pudesse  reunir.  As  Festas  ,  que  se  ha- 
viaõ  supprimido  ,  quando  Roma  foi  encorpo- 
rada  no  Império  Francez ,  foraõ  restabeleci- 
das ,  e  todas  as  Sociedades  secretas ,  sobre 
tudo  a  dos  Franc-Mações  ,  foraõ  prohibidas 
debaixo  das  penas  as  mais  severas. 

Segundo  a  Convenção  das  Potencias  ai-  Recobra? 
liadas,  tornou  o  Rei  de  Sardenha  a  f^^'"^'"  ^/J^'^'^^^J, 
posse   da   Saboya    e   do  Piemonte  ,   a  que  se  ^^^^  ^^^"^_ 
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dos,  a  que  reunío  Genova  com  o  seu  território.  Desta  raa- 
Geno'T^^  "'^^'^^    foi    sacrificada    esta   antiga   Republica 
a  arranjos  políticos,  e  o  mesmo  succedeo  a  Ve- 
neza ,    que   foi   encorporada    nos   estados   da 
Casa  de  Áustria. 
Murât,  Rei  .' Dos  Soberanos,    que  em    consequência 

deNapoles.^as  coHquistas    dos    Francezes  tinhaõ  alcan- 
quíetado""  Ç^*^^  ^'^^^^    Coroa ,  Joaquim  Murat,Reide 
Nápoles,  era  o  único  que  tinha  conservado  o 
seu  Throno.   Tendo  obrado  de  concerto  cora 
os   Austríacos,    antes    do  fim  da  guerra ,   ti- 
nha   concluído    hum   Tratado   com   a   Corte 
de    Vienna  ,    em   cuja   amizade  tinha  a  maior 
confiança.  Em  huma    palavra ,  juígava-se   ao 
abrigo  de  toda  inquietação. 
Pacto  Na  Suissa  ,  os  différentes  Cantões  reuni- 

federal  da  caf^-se  por  hum  Pacto  federal  ,  cuja  base  era 
buissa.  á  igualdade  de  direitos  entre  as  Republicas  que 
cooipunhaõ  o  Corpo  Helvético;  e  reconhe- 
ceose  o  principio  de  que  entre  ellas  naõ  exis- 
tiria sujeição  de  huma  a  outra.  Genebra ,  res- 
tabelecida na  sua  antiga  independência  ,  re- 
cebeo  hum  accrescimo  de  território  :  teve  huma 
nova  constituição  e  ficou  fazendo  parte  da 
Confederação  Helvética. 
Pa2  en-  A    guerra   que   se  tinha  declarado  ,  em 

trea  Grão- iJ5i2  ^    cntíc   a   GraÔ-Bretauha   e   os  Estados 
retarna  e  UnidoS  da  America ,  continuou  este  anno  cora 

os   hstados  .  .  '  ,    , 

Unidos  da  ^  msior  vigor,  tanto  no  norte  como  no  sul  des- 
Amerjca.  sa  parte  do  Mundo.  Finalmente  assignou-se 
hum  Tratado  de  paz  entre  as  duas  Potencias. 
Os  artigos  deste  Tratado  diziao  principal- 
mente respeito  ás  disputas  acerca  dos  limites, 
que  era  preciso  estabelecer  :  obrigava-se  ca- 
da  Governo  a  pôr  termo  ás  hostilidades  com 
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as  Tribus  índias ,  e  a  rcstituir4hes  as  posses- 
sões e  privilégios  de  que  go^avao  antes  de 
tercm  principiado  as  hostilidades. 


CAPITULO    V. 

Estado  da  França.  —  Parte  Napoleão  da 
Ilha  d' Elba,  —  Entra  em  LyaÔ,  —  C/te- 
(ja  a  Paris, 

A  luta   porfiada  e  sanguinolenta  ,  que  tanto  Estado  da 
tempo  tinha  durado  entre  a  França  e  o  resto  í 

da    Europa,    eslava  terminada.  O  restabeieci- 
jnento    da  Farailia   dos  Bourbons  no  Throno 
dos  seus  antepassados  ,  e  a  tranquillidade  ge- 
ral ,    de   que  gozavaô  todos  os  povoas  ,  presa- 
giavaõ  huraa    paz  de  larga   duração  ;  mas  o 
curso  das  cousas,  no  principio  de  1815-,  pro- 
vou   que  esta  presumpçaó  era  errónea.  Ainda 
que   Luiz    XVIIl  nao  tivesse  encontrado  obs- 
táculo algum    aos  seus  direitos  hereditários  á 
Coroa  de  França  ,  e  os  Francezes  tivessem  re- 
cebido huraa  Constituição ,  que  devia  conten- 
tar os    seus   desejos;    todavia  manifestárao-se 
logo   symptomas  ,    que  annunciavao  nao  exis- 
tir huraa    harmonia    perfeita    entre    todas    as 
classes   da  nação.  Dcrramáraó-se  inquietações 
relativamente    á  venda  dos  bens  dos  Emigra- 
dos,    que    haviaô  sido  confiscados  e  vendidos 
por  conra  do  Estado.  Deraô  algumas  pessoas 
conhecer  a  intenção  de  fazer  restabelecer  , 
certos    respeitos ,  a  antiga  ordem  de  cou- 
— ^.    De    outro   lado,  os  militares  nao  davao 
á  Dynastia  dos  Bourbons  aquellas  dcmonstra- 


a 
a 
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çoes  de  amor  e  respeito,  que  tinhao  dado  a 
Napoleão,  que  muitas  vezes  os  havia  condu- 
zido á  Victoria,  e  debaixo  de  cujas  bandeiras 
ce  compraziaô  a  considerar-se,  como  destina- 
dos a  tomarem  ainda  novamente  as  armas  pa- 
ra defender  a  sua  Pátria, 
Parte^  N.-  Com  tudo,   O  Soberano  da  Ilha  d'EIba , 

po  eao   d»  ^Japoleaõ ,  para  desvanecer  toda  a  suspeita  á- 

Ilha    Û  Jh,i-        r  Ï  r  1.      ,  ^ 

1,3^  cerca    das  suas   vistas  ,^  tinha   meditado  muito 

bem  o  papei  que  devia  representar.  Annun- 
ciava  por  meio  de  huma  apparencia  de  sin- 
ceridade, que  estava  curado  de  todo  o  pro- 
jecto ambicioso;  parecia  occupar-se  unicatnen- 
te  dos  negócios  do  seu  pequeno  Estado.  Os 
vasos  Inglezes ,  que  cruzavaõ  á  roda  da  Ilha, 
vigiavaÔ-no  continuamente.  Mas  huma  corres- 
poodencia  muito  activa  tinha  lugar  entre  a 
Ilha  de  Elba  e  Nápoles,  por  via  da  Princeza 
Paulina  ,  sua  Irmaa.  As  ordens  precisas  que 
elle  havia  dado  nos  últimos  tempos  ,  para 
naó  deixar  chegar  á  sua  pessoa  os  estrangeiros, 
e  o  desgosto  de  que  dava  mostras  ,  quando  o 
Commandante  do  cruzeiro  Inglez  fazia  a  sua 
visita  costumada  ,  deviaõ  fazer  desconfiar  de 
algum  projecto  mysterioso  da  sua  parte.  Cora 
tuáo  nao  se  tomou  medida  alguma  de  precau- 
ção. Na  noite  de  26  de  Fevereiro ,  sem  encon- 
trar obstáculo  algum,  partio  de  Porto-Ferraio 
era  hum  dos  seus  brigues  de  guerra ,  acom- 
panhado de  quatro  navios  pequenos  ,  levando 
entre  todos  mil  homens  pouco  mais  ou  menos, 
Francezes ,  Corsos,  Napolitanos  enaturaesda 
Ilha. 
'He  rece-  Desembarcou  no  i."*  de  Março   no   por- 

hido     em  ^q  ^q  Cannes,  nas  costas  de  França.  Os  ha* 
Grenoble.  '  ' 
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bitatites  do  paiz  naô  derao  demonstração  al- 
guma de  se  achafera  dispostos  a  declarar-se  a 
seu  favor.  Antibcs  até  fechou  as  suis  portas 
a  lium  destacamento,  que  elle  mandou  para 
occupar  esta  praça.  Toraou  entao  o  caminho 
de  Grenoble  com  a  sua  tropa  mal  municio- 
nada. Quando  se  aproximou  desta  cidade,  La- 
bédoyere,  com  o  regimento  que  elle  comman- 
dava  ,  sahio  ao  seu  encontro  e  se  lhe  rcunio; 
a  8  de  Março,  o  resto  da  guarnição  lhe  a- 
brio  as  portas ,  entregou-ihe  os  armazéns  e  o 
arsenal  ,  e  o  poz  deste  modo  á  frente  de  hum 
corpo  de  tropas  regulares,  cora  hum  trem  de 
artiilieria.  Naô  se  podia  suppôr  que  Napoleão 
se  houvesse  confiado  ao  acaso  de  huma  sim- 
ples tentativa  ;  seria  da  sua  parte  huma  im- 
prudência, que  de  modo  nenhum  dizia  com  a 
sua  conducta  precedente,  que  fora  sempre  as- 
tuciosa. Naó  se  deve  duvidar  de  que  nao  es- 
tivesse instruido  das  disposições  dos  militares 
a  seu  favor  i  e  arranjos  feitos  de  antemão  lhe 
seguravaõ  provavelmente  a  cooperação  das  tro- 
pas para   o  bom  êxito  do  seu   projecto. 

Assim  que  a  nova  do  seu  deseml)arque  Entra  em 
chegou  a  Paris,  Luiz  XVIII  declarou-o  trai- Lyaó, 
dor  e  rebelde  por  hum  Decreto  ,  que  pronun- 
ciava a  pena  de  morte  contra  ellee  seus  ad- 
hérentes. Tendo-sc  Napoleão  apresentado  dian- 
te de  Lyaó  ,  entrou  neila  sem  resistência  era 
meio  das  acclamaçôcs  dos  soldados  e  do  po- 
vo. Já  entaõ  tinha  tomado  o  seu  antigo  titulo, 
Nopoleaõ  ,  pela  Graça  de  Deos  ^  e  pelas 
Constituições  do  Império  ,  Imperador  dos 
Francezes, 

Até  aqui  as  tropas  que  se   lhe  tinha6    Chej^a  c 

Paris. 


2Î6  Historia  Moderna, 

junrado,  naõ  passavad  ainda  de  hum  fraco 
soccorro,  para  marchar  sobre  Paris,  e  apode- 
rar-se  do  Throno ,  como  era  sua  rença6.  Além 
das  provas  que  já  tinha  recebido  do  amor 
dos  soldados  á  sua  pessoa ,  he  de  crer  que  ti- 
vesse recebido  dos  principaes  chefes  militares 
e  civis ,  seguranças  secretas  de  o  favorecerera 
nos  seus  designios.  A  Corte ,  tendo  tomado 
medidas  para  suspender  a  sua  marcha,  reu- 
rio  hum  grande  corpo  de  tropas  em  Melun , 
a  fira  de  proteger  a  capital  ,  e  enviou  outro 
corpo  para  Montargis  ,  sobre  a  estrada  de 
Fontainebleau  ,  de  modo  a  metter  Napoleão 
entre  dois  fogos.  Confiava  ella  muito  no  Ma- 
rechal Ney,  hum  dos  generaes  Francezes  mais 
distmctos,  a  quem  se  deo  o  commando  de 
huns  quinze  mil  homens,  que  tinhaõ  marcha- 
do para  Lons-Ie-Saunier.  Mas  tanto  que  ÍsJa- 
poleaÔ  chegou  a  Auxerre,  o  Marechal  se  lhe 
reunio  com  a  sua  divisão  ,  que  tinha  posto  o 
laço  tricolor.  Esta  deserção  foi  seguida  da  de 
outros  corpos  de  tropas.  Vendo  entaõ  que  nao 
podia  ter  confiança  alguma  no  exercito,  o  Rei 
deixou  Paris  na  noite  de  19  para  20  ,  para 
transferir-se  a  Lilla  ,  donde  partio  para  Gand  ; 
e  na  noite  do  dia  20  entrou  Napoleão  era  Pa- 
ris. Assim  ,  sem  precisão  de  dar  hum  tiro  de 
espingarda  ,  tornou  Napoleão  a  tomar,  com 
o  titulo  de  Imperador,  posse  da  Coroa  de 
França, 
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CAPITULO    VI. 

Declaração  e  Tratado  das  Potencias  allia-- 
das,  —  Exércitos  Ingíez  e  Prussiano  na 
Bélgica*  —  Parte  Napoleão  para  o  exer- 
cito, —  Batalha  de  Waterloo.  —  Seguyida 
abdicação  de  Napoleão.  —  Chegaô  os  Al- 
liados  aos  arredores  de  Paris.  —  Conven-' 
çaô  militar,  —  Emharca-se  Napoleão  pa- 
ra  ser  conduzido  a  Inglaterra ,  e  depois  á 
Ilha  de  Santa  Helena,  —  Torna  LuizXP^lII 
a  entrar  em  Paris.  —  Murat ,  ex-Rei  de 
Nápoles ,  executado.  —  Faz  o  Rei  de  Sa- 
xonia  cessão  de  huma  parte  dos  seus  Es- 
tados  ao  Rei  de  Prússia.  —  O  Imperador 
da  Rússia  declarado  Rei  da  Polouia.  —  Con- 
federarão Germânica, 

Tanto  que  as  différentes  Potencias  da  Europa     Declara- 
foraõ   instruidas    da  chegada    de  Napoleão  a?^"^'^^^" 
França  ,•  os  Plenipotenciários  das  Potencias  ai-  pot°ncias 
liadas ,    reunidos    era  Congresso    em  Vienna ,  alliadas. 
publicarão  hura  Manifesto ,  pelo  qual  os  seus 
Soberanos  lhe  declaravaó  huma  guerra  de  mor- 
te ,  como  havendo-se  collocado  fóra  das  rela- 
ções civis  e  sociaes,  e  entregado  elle  mesmo 
á  vindicta  pública  ,  como  inimigo  e  perturba- 
dor da  paz  do  mundo.  Na  circunstancia  críti- 
ca em  que  elle  se  achava,  dirigio  cartas  ami- 
gáveis   aos  Soberanos  alliados  ,    que   lhas  re- 
cambiarão sem  resposta,  e  mandarão  marchar 
os  seus  respectivos  exércitos  para  as  fronteiras 
da  França.    A  2j  de  Março  concluio-se  cn- 
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îre  a  Áustria  ,  a  Rússia ,  a  Graô-Brctanlia  çj 
â  Prússia  hum  Tratado  em  Vienna  ,  pelo  qual 
estas  Potencias  se  obrigarão  a  sustentar  na  sua 
integridade  as  condições  do  Tratado,  que  ha- 
viao  assignado  no  anno  antecedente  era  Parísj 
a  pôr  cada  huraa  em  campo  para  este  fim  hum 
exercito  de  cento  e  cincoenta  mil  liomens,  e 
a  naó  depor  as  armas,  senaÓ  de  commura 
acordo,  depois  de  haverem  privado  Napoleão  de 
todos  os  meios  de  excitar  novas  perturbações 
e  de  renovar  as  suas  tentativas  para  apoderar- 
se  da  Coroa  de  França, 
Exércitos  Já  no  anno  antecedente  ,    todss  as  pra- 

Inglez  e  çgg  fortes  da  Bélgica  do  lado  da  França  ,  ha- 
nsi  Bélgica.  "^^^^  ^'"^^  ocGupadas  por  guarnições  compostas 
principalmente  de  tropas  Inglezas  ,  ou  a  sol- 
do da  Graô-Bretanha.  Assim  que  se  soube  a 
erapreza  de  Napoleão,  foraÔ  mandados  refor- 
ços da  Inglaterra  para  este  paiz,  e  ali  tinha 
cjiegado  Lord  Wellington ,  para  tomar  nelle 
o  commando  das  tropas ,  tanto  Inglezas  como 
estrangeiras.  O  exercito  Prussiano  commanda- 
do  por  Blucher  ,  tendo  chegado  ás  visinhan- 
ças  dcNamur,  os  dois  generaes  tiveraõ  con- 
ferencias hum  cora  o  outro  relativamente  ás 
suas  futuras  operações. 
Parte  Na-  O  exercito  Francez  estava  então  postado 

poleaó  pa- ç(^  Avesne ,  e  tinhao-se  f.ito  em  Laon  e  no 
c!w.  ^^^^'  Castello  de  Guise  preparativos  de  defeza  contra 
huma  invasão,  Sahio  Napoleão  a  12  de  Junho 
de  Paris  para  Laon  ,  na  resolução  de  atacar  os 
loLWe/es  e  Prussianos  ,  antes  que  os  Russos  e 
Ajiárriacos,  que  aiiida  estavao  longe,  pudes- 
sem chegar  para  dar-lhes  adjutorio.  Achava* 
se  a  frente  de  tropas  numerosas,  commanda- 


XV.    Época.  289 

áas  por  gencraes  hábeis ,   e  compostas  de  sol- 
dados feitos. 

Principiou  o  ataque  a  15'  ,  e  durante  Eataliudc 
quatro  dias  consecutivos  ,  houve  grande  nu-  Wataloo. 
mero  de  combates  successivos ,  onde  de  parte 
a  parte  soifrêraõ  perdas  consideráveis.  Final- 
mente ,  no  dia  18  vierao  ás  maõs  de  hnraa 
maneira  absolutamente  decisiva  em  Waterloo. 
Foi  terrivel  o  ataque;  de  amboç  os  lados,  a 
cavaliaria  fez  repetidas  Cfirgas  muito  mortíferas; 
e  a  infantaria  ,  que  différentes  vezes ,  em  to- 
dos os  pontos  do  cam.po,  atacou  á  baioneta, 
augmentou  ainda  a  carniceria.  Combateo-se 
com  encarniçamento  até  á  noite;  e  durante  al- 
gum tempo  se  esteve  era  duvida  se  os  Inglezcs 
poderiaó  continuar  a  sua  resistência  ,  visto  que 
todo  o  dia  tinhaô  supportado  a  fadiga  ,  e  com- 
batido com  tropas,  que  lhes  eraõ  superiores  era 
numero.  Mas  os  Prussianos ,  que  também  ti- 
nhaô sido  atacados  ,  e  que  tinhaõ  experimen- 
tado muitas  diíEcuIdades  em  passar  hum  des- 
filadeiro entre  a  ?ua  posição  e  os  Inglezes, 
annunciáraô  em  fim  a  sua  chegada  pelo  fogo 
da  sua  artilheria.  Vendo-se  em  riscos  de  serera 
cortados ,  os  Francezes  recuarão.  Aproveitan- 
do-se  da  occasiao  favorável  que  se  lhe  offerc- 
cia  ,  mandou  Lord  Wellington  avançar  toda 
alinha  da  sua  infantaria,  sustentada  pela  ca- 
valiaria e  artilheria.  Expulsos  de  rodas  as  suas 
posições  ,  foraô  perseguidos  os  Francezes  na 
maior  desordem,  até  muito  pela  noite  adian- 
te ,  depois'  de  haverem  deixado  no  campo 
da  baralha  humas  cento  e  cincoenta  peças 
de  artilheria  cora  as  suas  munições ,  carros 
c  bagagens.  O  mesmo  Napoleão  por  pouco 
T03Í.  X.  T 
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mô  ficou  prisioneiro  na  fuga.  Os  Inglezes  eX^ 
renuados  de  cansaço,  tendo  feiro  alto,  deixa- 
rão aos  Prussianos  o  cuidado  de  perseguir  até 
inais  longe  os  Francezes  ,  que  fizeraô  a  sua 
retirada  por  Charleroi.  Esta  batalha  memorá- 
vel custou  mui  cara  aos  vencedores,  que  per- 
derão huns  treze  mil  homens  mortos  ,  feridos 
ou  extraviados.  A  perda  dos  Francezes  foi 
taõ  considerável,  que  se  naõ  atreverão  a  infor- 
mar delia  o  público  ;  contentáraò-se  de  man- 
dar annunciar  nos  diários  da  capital,  que  hum 
momento  de  terror  pânico  tinha  privado  o 
exercito  Francez  de  huma  vnntayem  certa , 
e  tinha  occasionado  a  sua  perda, 
Seí;un-  Djpois  desta    batalha  ,  naõ  encontrarão 

da  abdica-  j^  ^^  Allisdos  obstaculo    que  lhes  tolliesse  a 

cao  de  Na-  -^  ,  »         n      /  j     xt         i      -» 

poleaô.  s"^  marcha  sobre  Fans,  para  onde  JNapoleao 
se  apressara,  a  voltar  por  huma  fuga  muito 
precipitada  ,  como  já  o  tinha  feito  no  Egypto, 
em  Hespanha  e  na  Saxonia  ,  para  pôr  a  sua 
pessoa  em  segurança  j  e  com  tudo  tinha  djto 
cm  huma  Proclamação  do  dia  16,  que  para 
todo  Francez  que  tivesse  valor ,  era  chegado 
O  riiomento  de  vencer  ou  morrer.  Chegando 
á  capital  no  dia  20  á  noite,  convocou  no  dia 
seguinte  huraa  Junta  dos  ministros  e  dos 
membros  do  Conselho  de  Estado,  a  quem 
expoz  a  derrota  que  acabava  de  experimentar, 
e  deo  a  conhecer  a  necessidade  que  tinha  de 
trezentos  mil  homens  c  de  trezentos  miliiões 
de  francos.  Representáraõ-lhe  que  era  impos- 
sivel  que  a  naçaõ  accedcsse  ao  seu  pedido,  e 
que  o  único  partido  que  podia  tomar  era  abdi- 
car a  Coròii.  Vendo  que  naó  tinha  já  a  con- 
•  fiança  publica ,    assignou  a  22  hum  Acto  de 
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abdicação  ;  e  offerecendà-se  ,  dizia  eîÎe  resté 
Acto  »  em  sacrifício  ao  ódio  de  seus  irnmu/os^ 
nnnunciava  nelle ,  que  a  sua  vida  politica  esta- 
va terminada^  e  proclamava  seu  Filho  ^  de- 
baixo  do  nome  de  Napoleão  11 ,  Imperador 
dos  Francezes.  Acceitáraô  as  duas  Camarás 
a  sua  abdicação  ,  mas  esquiváraô-se  a  reconiie- 
ccr  positivamente  seu  Fillio  por  seu  Successor, 
e  nomearão  huma  Deputação,  para  levar  pro- 
posições de  paz  aos  exércitos  aljiados:  clie- 
gando  ao  quartel-general  dos  Soberanos  allia- 
dos ,  naô  foi  admittida  á  presença  destes  Prin- 
cipes, que  lhe  mandarão  responder  pelos  seus 
Ministros,  que  nao  entendiao  reconhecer  os 
,dele<Tados  de  hum  Governo  emanado  de  huraa 
Constituição  dada  por  Napoleão,  a  quem  io- 
da a  Europa  tinha  declarado,  no  Congressoi 
de  Vienna  ,  rebelde,  aventureiro,  fora  da  lei  j 
!e  déraó  ordens  ao  mesmo  tempo  para  que 
os  Plenipoienciafios  Francezes  fossem  conQU- 
zidos  aos  postos  avançados. 

Entre  tanto  ,   os  dois  generaes  eiH  chefe      Ciíe.írdô 
dos  exércitos  alliados,  Lord  Wellington  eBlU- os  Alliados 
cher,    tinhao   entrado   a  21    no  território    ^a  J^^^' ^J^^jl^; 
França.  Dirigio  o  primeiro,    de  Malplaquet ,  ^^s^ 
aos    Francezes    huma    Proclamação,    cm    que 
lhes   annunciava  que  entrava  no  seu  paiz ,  naó 
como  inimigo  ,  mas  sim  como  amigo ,  para  os 
ajudar  a  sacudir  o  jugo  de  ferro  que  os  esma- 
gava. A  23  mandou  hum  destacamento  contra 
Cambí-ay,  que  foi  tomada   de  escalada.  Luiz 
XVIII   chegou  em    breve  tempo    de  Gand    a 
esta  cidade.  As   tropas  alliadas  ^  sem  suspcn- 
.derera  hum  momento  a  sua  marcha  ,  aprescn- 
táraô-se    a  28  nos  arredores  de  Paris.    A  i^ 

T  i 
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passou  Lord  Wellington  o  Oise,  e  a  30  pas- 
sou  Bliicher  o  Sena  era  Saint-Germain  ;  o  seu 
plano  era  investir,  por  dois  lados  a  hum  tem- 
po ,  esta  capital,  que  oíFerecia  o  aspecto  de 
huma  praça  ameaçada  de  hum  sitio.  As  altu- 
ras que  rodeao  a  cidade,  estavad  bem  fortifi- 
cadas ;  tinha  para  a  sua  deFeza  huns  cincoen- 
ta  mil  homens  de  tropas  de  linha ,  além  da 
guarda  nacional,  cora  os  atiradores  e  federa- 
dos, que  se  tinhaõ  armado  cora  toda  a  prora- 
ptidaõ, 
.  Convéçaô  Mas    as  vantagens  que   os  Alliados  ai- 

miJitar.  cançavaô  todos  os  dias,  e  os  reforços  que  suc- 
cessivamente  lhes  chegavao  cora  a  maior  ce- 
leridade,  deterraináraõ  as  Auctoridades  civis 
e  militares,  a  convocar  hura  Conselho  para 
decidir  se  a  capital  era  susceptivel  de  defen- 
der-se.  Segundo  o  parecer  deste  Conselho  ,  que 
demostrou  a  impossibilidade  que  havia  para 
resistir ,  assentou-se  que  se  mandasse  huma  de- 
putação aos  dois  Chefes  dos  exércitos  dos  So- 
beranos alliados,  a  fira  de  negociar  huma  Con- 
venção, que  puzesse  termo  ás  hostilidades  ;  e 
a  3  de  Julho  assignou-se  entre  Lord  Welling- 
ton  e  Blucher  de  huma  parte  ,  e  Davoust  da 
outra  ,  huma  Convenção  puramente  militar, 
que  se  reduzia  a  a  Que  haveria  huma  suspen- 
»  saõ  de  armas  ;  que  no  dia  seguinte  o  exer- 
j>  cito  Francez  principiaria  a  pôr-se  eni  raar- 
»»  cha  para  além  do  rio  Loire,  e  eífeicuana 
»  a  evacuação  de  Paris  cm  três  dias;  que  le- 
5>  varia  corasigo  todo  o  material  do  exercito, 
,  >?  artilheria  de  campanha,  caixa  militar,  ca- 
3»  vallos  e  quanto  pertencesse  aos  regimentos, 
»  sem  restricçaó  alguma ,    que  os  doentes  e 
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)f  feridos  ,    assim   como  os  médicos    e  cirur- 
99  giôts  que  ficassem  com  elles,  estanao  de- 
99  baixo  da  protecção  dos  Commandantes  cru 
„  chefe  dos  exércitos  Inglez  e  Prussiano;  que 
„  poderiao,  depois  de  restabelecidos ,  hir  )un- 
„  tar-se  aos  seus  respectivos  corpos;    q«e  as 
„  mulheres  e  filhos  dos  indivíduos,  que  taziaõ 
„  parte  do  çxercito  Francez ,  teriaó  a  liber- 
,,  dade   de  ficar  em  Paris  ,  e  poderiaô  deixar 
,9  esta  cidade  para  hir  reunir-se    ao  exercito, 
«,  levando   comsigo    o  que  lhes  pertencesse  a 
,9  eilas  ou    a   seus  maridos.;    que    os  officiaes 
)>  de  linha   empregados  cora   os  federados  ou 
9>  com  os  atiradores  da  guarda  nacional ,  po- 
9,  deriaô  ,  ou  reunir-se  ao  exercito  ,  ou  voltar 
99  para  os  seus  domicílios  ,    ou  para    o  lugar 
„  do  seu  nascimento  ;  que  todos  os  postos  for- 
„  tificados   á   roda  de  Paris ,  e  os  das  barrei- 
99  ras  deveriaô  ser  successivaracnte  entregues  ; 
99  que  o  serviço  interior  da  capital  seria  ferto 
„  pela   guarda  nacional    e   pela   gendarmeria 
99  municipal  ;    que  as  Auctoridades   actuaes , 
99  era  quanto  existissem,    seriaó   respeitadas, 
9)  assira    como    as  propriedades   publieras,    á 
99  excepção  daquellas  que  tinhao  relação  cora 
»9  a  guerra  ;  que  as  pessoas  e  as  propriedades 
99  particulares  seriaô    igualí^ente  respeitadas  ; 
99  que  de  mais  disso  os  habitantes^  e   em  ge- 
99  ral  os  individues  que  se  achavaò   na  capi- 
99  tal ,  continuariaô  a  gozar  dos  seus  direitos 
99  e  liberdades ,  sem  poderem  ser  inquietados 
99  em  cousa  alguma  relativamente  aos  cmpre- 
99  gos  que  occupavaó,  ou  tinhao  occupado ,  á 
99  sua   conducta ,    e    ás    suas  opiniões    publi- 

99    cas.    99 
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Embar-  Corn    tudo   Napoleão ,    que    depois    da 

pa-se    Na-^-jj   20   de  Junho   nao  tinha  sahido  de  Paris  , 

roleao   pa-     ,  ,  .  -^       r  ^     .  ' 

raser  con.  sàhio  eitectivamcnre  a  2:5,  para  transf-erir-se  a 
c^ii7ido8ln- Malmaison  ,  na  visinhança  da  capital,  onde 
j;!atv;rra ,  e  ge  deixou  ficar  socegadamente  até  28  ,  naô  fa- 
ÎI^Pj'*/      zendo  diligencia  por  csquivár-se,  por  meio  de 

Jlia  de  San-  ,  ^       &  r  T     .  »    r^ 

1^  Helcpa.  ''uma  íuga  secreta  e  precipitada  ,  a  persegui- 
ção dos  seus  inimigos.  Esta  segurança  da 
sua  parte  tanto  raais  era  para  admirar,  quan- 
to além  da  Ordenança,  pela  qual  Luiz  XVIII 
tinha  pronunciado  contra  elle  a  pena  de  mor- 
re ,  como  traidor  e  rebelde  ,  o  Congresso  de 
Vicnna  o  tinha  declarado  fóra  da  lei  ,  como 
inimigo  e  perturbador  do  mundo.  Como  quer 
que  fosse,  o  certo  lie  que  elle  partio  cora  hum 
séquito  assaz  numeroso  pára  Rochefort,  onde 
chegou  a  3  de  Jqlho.  Depois  de  diversas  ten- 
tativas, segundo  enta6  se  disse  ,  para  escapar 
á  vigilância  dos  vasos  Inglezes ,  que  cruzava^ 
defronte  deste  porto ,  acabou  tomando  o  par- 
tido de  pôr- se  debaixo  da  sua  protecção.  Man-^ 
dou  a  15"  hum  parlamentario  ao  capitão  Mait- 
larni ,  que  comraandava  o  Bellerophonte  ^  e 
fez-se  á  vela  com  elle  para  Inglaterra  ,  acom- 
panhado de  todo  o  seu  séquito.  Os  Sobera- 
nos Alliados,  informados  deste  acontecimen- 
to, decidirão  queObsse  conduzido,  como  pri- 
sioneiro, á  Ilha  de  Santa  Helena  (*),  e 
ahi  ficasse  guardado  com  a  raais  rigorosa  vi- 
gilância. 
Torna  '  Entre  tanto,  tinha  Luiz  XVIII  tornado 
LuizXVlll  ^  entrar  era  Paris  a  8  de  Julho  :  todas  as  po- 
Vzvs'^  ^  siçôes   militares  continuarão    a    ser  occupada^ 

(*)    No  Oceano  Atlântico  Meridional. 
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pelas  tropas  alliadas  ;  debaixo  da  saa  salva- 
guarda ,  foi  o  Governo  Real  restabelecido  ,  e 
o  hço  branco  substituio  o  tricolor.  Por  huma 
Ordenança  do  Rei,  era  data  de  24,  dezano- 
ve dos  mais  notáveis  daquelles  que  craõ  siis- 
peitos  de  ter  favorecido  a  volta  de  Napoleão, 
foraõ  declarados  em  estado  de  accusaçaô  e  pre- 
sos ,  para  serem  sentenciados,  e  outros,  em 
maior  numero,  forao  postos  debaixo  da  vigi- 
lância da  policia,  até  que  se  decidissjí  da  sua 
sorte.  Á  frente  dos  primeiros  figuravao  o  Ma- 
rechal Ncy  e  o  coronel  Labédoyere  ,  consi- 
derados como  os  principaes  fautores  da  usur- 
pação de  Napoleão.  Forao  ambos  executados 
fogo  depois  de  pronunciada  a  sua  sentença  , 
que  os  condejunava   á   morte. 

Depois  da  primeira  abdi-caçaÔ  de  Napo-  Murat ,  ex- 
leao,  e  da  sua  partida  para  a  ilha   de  E^^a  ,  ^^«•^^<=^^^»- 
seu  cunhado  Joaquim  Murat ,    Rei  de  Napo-  ^^^,^j^^^ 
les,  naó  se  julgando  seguro  pe  ïhrono  de  hum 
descendente    dos  Bourbons ,    tinha  conservado 
correspondências    com  elle.    Tinha  com  tudo 
manifestado  a  sua  intenção  de  permanecer  fiel 
á  sua  AUiança  com  a  Áustria  ,   €  de  adherir 
ao  systema  dos  Alliados.  Mas  quando  soube 
que  Napoleão  tinha  tornado  a  entrar  em  Fran- 
ça ,    declarou  que  considerava  a  causa^  de  seu 
cunhado  como  sua  propria  ,  e  poz-se  á  frente 
das   suas  tropas  para  marchar  cm  seu  soccor- 
ro  ;  porém  oppoz-se-lhe  jium  exercito  Austría- 
co,   que  naó  lhe  deixou   pôr  era  execução   o 
seu  projecto  -,  e  depois  de  haver  sido  comple- 
tamente derrotado  ,  vio-se  obrigado  a  abando- 
nar a   Fernando  IV    ò  Throno  que  elle  occu- 
pava ,  e  a  buscar  a  sua  salvação  na  fuga.  Pas- 
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«ou  primeiro.» para  o  meio-dia  da  França;  e 
«ao  se  julgando  ali  era  segurança  ,  tomou  o 
partido  de  retirar-se  para  a  Córsega.  Reduzi- 
do nesta  ilha  á  desesperação  ,  resolveo  fazer 
hurtia  tentativa  no  Reino  de  Nápoles.  Chegou 
a  8  de  Outubro  cora  dois  navios  ás  costas  da 
Calábria  Ulterior,  e  adiantou-se  até  huraa 
aldêa  ,  onde  tentou  sublevar  os  habitantes  a 
seu  favor,  falando-lhes  corao  Rei  ;  raas  forao 
baldadas  as  suas  diligencias.  Marcharão  con- 
tra elle,  fizerao-no  prisioneiro,  e  conduzíraô- 
no  diante  de  huma  Coramissao  militar,  que  o 
condemnou  a  ser  arcabuzado  cora  os  seus  com- 
panheiros: foi  a  sua  sentença  executada  a  15". 
Deste  modo  terminou  a  sua  carreira  hum  ho- 
mem elevado  de  huma  condição  obscura  a 
huraa  dignidade,  para  a  qual  nao  tinha  ou- 
tras qualidades ,  senaó  os  talentos  de  hum  bra- 
vo soldado. 
O  Principe  Neste  mesmo  anno ,  o  Principe  de  Oran- 

de  Orange  ge^  por  Consentimento  das  Potencias  alliadas, 
d(?}v'"?ó  ^"^^  condecorado  com  o  titulo  de  Rei  dos  Pai- 
l'aives-^ài-^'^S"^^'^^^»  titulo  quc  lhe  dava  hura  dos  pri- 
\os.  moiros  lugares -entre   as  Potencias  da  segunda 

ordem  da  Europa.  Por  meio  desta  medida  ira- 
.portante  no  systeraa  politico  ,  as  sete  Provín- 
cias designadas  ordinariamente  debaixo  do 
nome  de  Hollanda,  e  as  outras  Províncias,  que 
Jiaviaó  estado  largo  tempo  debaixo  do  domí- 
nio da  Áustria ,  formarão  hum  novo  Reino 
governado  por  huraa  Constituição,  que  oiíere- 
cia  o  plano  de  huraa  Monarquia  hereditária 
e  limitada,  com  todas  as  garantias  para  a  li- 
berdade pública  e  particular. 
r  Tratado  Se  lançamos  novamente   os  olhos    para 

dehiiitivo 
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o  tîieatro  politico   o  mais  interessante  ,    para  *^"*"^^^J^]" 
a  França ,  vemos  huma  naçao  agitada  pela  in-  Ç|*J^°' 
quietação,    que  lhe  causavaò    a  presença   das 
tropas  estrangeiras,  e  pela  incerteza  de  qual  se- 
ria a  sua  sorte.  Finalmente  ,  depois  de  muitos 
receios,  conheceo  quaes  eraó  as  condições  cora  , 
que  lhe  era  permittido  conservar  o  seu   lugar 
entre    os   Estados  da  Europa.  Hum  Tratado 
concluido  ,  entre  a  França  e  as  Potencias  al- 
liadas ,  era  Paris ,  a  20  de  Novembro  ,  impu- 
nha a  este  Reino  indemnisaçôes  para  com  os 
Soberanos,  as  quaes  consistiaó,  parte  em  ces- 
sões de  territórios,    parte  em  pagamentos  de 
sommas  de  dinheiro. 

Estas  cessões  causarão  algumas  mudan- 
ças nas  fronteiras  da  França,  do  lado  da  Bél- 
gica,  do  Rheno  e  do  território  de  Genebra  ; 
sem  serem  consideráveis  era  extensão ,  naõ  dei- 
xavao  de  ser  importantes  por  causa  das  loca- 
lidades. Quanto  ás  indemnisaçôes  em  dinhei- 
ro ,  a  França  obrigava-se  a  pagar  aos  Allia- 
dos  setecentos  milhões  de  francos ,  que  deviao 
ser  repartidos  entre  elles ,  e  pagos  dentro  da 
cinco  annos.  Até  o  inteiro  pagamento  desta 
somma  ,  cento  e  cincoenta  mil  homens  de  tro- 
pas alliadas  deviao  ficar  em  França  á  custa 
desta  Potencia  ,  e  occupar  as  praças  fortes  de 
Conde  ,  Valenciennes  ,  Bouchain  ,  Carabray  , 
le  Quesnoy,  Maubeuge,  Landrecies ,  Aves- 
nes,  Rocroy  ,  Givet  cora  Charleraont ,  Mé- 
zières  ,  Sédan  ,  Montraédie  ,  Thionvillc  , 
Longwi ,  Bitche,  e  a  cabeça  de  ponte  doFor- 
te-Luiz.  Tal  foi  o  estado  de  humilhação  a  que 
a  França  se  vio  reduzida  ,  depois  de  haver 
alcançado  contra  as  diversas  Potencias  da  Eu- 
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ropa  tantas  victorias ,  de  que  ella  havia  go- 
zado corn  tao  pouca  raoderaçaõ.  O  primeiro 
momento  destes  sacrifícios  foi  doloroso;  mas 
por  huma  imperiosa  necessidade,  a  França 
vio-se  obrigada  a  sujeitar-se  a  elles:  ella  pre- 
cisava da  paz ,  e  entendeo  que  a  devia  com- 
prar,  qualquer  que  fosse  o  prejo  que  devesse 
custar-lhe. 
Faz  cessão  Taes    forao  as  disposições  do  Congres- 

o  Rei  deso  das  Potenclas  alliadas  ,  a  que  se  pode  a- 
Saxonia  de  juntar  O  Tratado,  pelo  qual  o  Rei  de  Saxo- 
te  dos  seu'?  "*^  ^^  ^^^  reduziao  a  dura  necessidade  de 
Estados  ao  ver-se  privado  de  huma  parte  do  território  dos 
Rei  de  seus  Estados,  que  lhe  tirarão,  para  com  elles  da- 
Pfussia.  rem  huma  indcmnisaçaó  ao  Rei  de  Prússia.  Os 
novos  titulos  tomados  por  este  ultimo  Principe, 
assaz  dao  a  conhecer  as  cessões  qne  se  vio 
obrigado  a  fazer  o  Rei  de  Saxon  ia;  estes 
titulos  sao  os  de  Duque  de  Saxonia  ,  Land- 
grave deThuringe,  Marcgrave  das  duas  Lu- 
sacias  e  Conde  de  Henneberg.  O  Monarca 
despojado  despedio-se  dos  seus  antigos  súb- 
ditos ,  de  quem  se  separava  ,  em  huma  Fala 
dirigida  a  elles  ,  em  que  se  desculpava  destas 
cessões ,  como  sendo  a  única  condição  cora 
que  lhe  fora  possível  alcançar  a  conservação 
dos  seus  Estados  hereditários  ;  a  passagem 
seguinte  commoverá  sem  duvida  a  todo  o  ho- 
mem dotado  de  sensibilidade  :  «  Todos  os 
3>  meus  esforços  ,  diz  elle ,  para  evitar  hum 
5>  taõ  penoso  sacrifício ,  forao  baldados  !  te- 
>3  nho  de  separar-rae  de  vós!  E  aquelles  vin- 
5»  culos ,  que  a  vossa  fidelidade ,  e  o  amor 
a  que  tinheis  á  minha  Pessoa  ,  me  haviaõ  fci- 
w  to  taó  caros,  aquelles   vínculos  ,  cjue  pelo 
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M  decurso  de  séculos  ,  fizeraô  a  felicidade  da 
f)  minha  Casa  e  dos  vossos  antepassados,  tem 
.»  de  ser  quebrados  !  >♦  Tal  foi  a  sorte  de 
hum  Soberano,  que  teve  a  desgraça  t^e  ser 
o  ultimo  dos  que  sustentarão  a  causa  de  Na- 
poleão. 1  n  T 

De  outro  lado  ,  o  Imperador  A lexan-  ^^^^^J'^^ 
dre  annuticiou ,  que  em  virtude  de  huma  re-  j^^^^.^  ^^^ 
solução  do  Congresso  das  Potencias  alhadas,  tarado  Rei 
elle  tomava  o  titulo  de  Rei  de  Polónia  ;  mais  de  Poloni». 
de  metade  ^o  Ducado  de  Varsóvia  foi  entre- 
gue ao  Imperador  da  Rússia  ,  mas  conservan- 
do a  sua  Constituição  particular. 

Em   Allemanha  assignou-se   hum  Acto    Conf«de- 
solemne  de  .confederação   entre    os  Principes  J^^^^-^^^^^'- 
Soberanos  e  as  Cidades  livres  :  no  numero  dos 
primeiros   estava  comprehendido  o  Imperador. 
de  Áustria  *e  o  Rei  de  Prússia  ,  por  aquellas 
das  suas  possessões  ,  que  precedentemente  per- 
tenciaò    ao  Império  Germânico,  assim  como 
o  Rei   de  Dinamarca  pelo  Holstein ,  c  o  Rei 
dos  Paizes-Baixos  pelo  Ducado  de  Luxembourg, 
Segundo    este    Acto,  os  negócios  da  Confe- 
deração saõ  tratadois  era  huraa  Assembléa  ge- 
ral ou  Dieta  ,  composta  dos  Plenipotenciários 
de    todos    os   Estados ,   a   qual  se  ajunta  era 
Francfort    sobre  o   Meno.  Os  membros  desta 
Confederação   devem    naô    só    prestar   a    sua 
assistência  para   a  defeza  da  Allemanha,  mas 
ainda    para  a  de  cada  Estado  em  particular 
contra     todo    ataque  ;    e   garantir-se  recipro- 
camente a   integridade  do  seu  território  com- 
prehendido  na   Colifederaçaõ  ;    naõ  accéder  a 
tratado  algum   hostil  contra  esta  mesma  Con- 
federação ,  e  naô  fazerem  guerra  hum  a  ou- 
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Tro ,  sera  sujeitarem  as  suas  desavenças  á  deci- 
são da  Dieta  geral.  Segundo  o  teor  dos  artigos 
deste  Acto  ,  a  paz  da  Ailemanha  está  segu- 
ra,  se  a  Confederação  permanecer  firmemente 
unida  ,  e  entaó  naõ  veremos  já  renovarem-se 
as  guerras,  de  que  elía  tantas  vezes  foi  o  san- 
guinolento tlieatro. 

Taes  saô  as  mudanças  politicas ,  ope-' 
radas  em  consequência  de  huraa  guerra  me- 
morável ,  na  qual  toraáraõ  huraa  parte  acti- 
va todas  as  Potencias  da  Europa  ,  e  que  fe- 
lizmente terminou  cora  o  Tratado ,  que  ellas 
assignáraõ  em  Paris  a  20  de  Novembro  de 
1815-.  Oxalá  que  a  Paz  geral',  produzida 
por  este  Tratado  ,  seja  de  larga  duração  !  Mui- 
tas razoes  devem  talvez  dar  esperanças  de 
huma  tranquillidade  permanente:  saô  primei- 
ramente a  impossibilidade  a  que  foi  reduzida 
a  França,  de  renovar  os  seus  projectos  am- 
biciosos ,  e  de  perturbar  novamente  os  Esta- 
dos, para  os  sujeitar  á  mais  humiihadora  de- 
pendência: em  segundo  lugar,  a  união  dos 
Soberanos ,  ligados  para  comprimir  aquelle 
dos  Potentados ,  que  quizesse  engrandecer-se 
por  meio  da  violência  e  da  injustiça  :  e  por 
ultimo ,  o  peso  de  huraa  guerra  aturada  e  de- 
sastrosa ,  que  enfraquece©  consideravelmente 
as  Potencias  belligérantes^,  para  quem  o  re- 
pouso he  de  absoluta  necessidade ,  a  fira  de 
recobrarem  o  seu  primeiro  vigor,  e  a  sua  an- 
tiga prosperidade. 
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(N/I,  pag.  271.  ) 

Nós  Carlos  Philippe  de  França,  Filho  de  França, 
MoNsiEDR  )  Conde  de  JÍrtoii  ,  Tenente  General 
do  ReinOf  etc. ,  etc. ,  a  iodos  os  Ffancezcs. 

»  r  RANCEZÊs?  he  chegado  o  dia  do  vosso  li- 
vramento. O  Irmaô  de  vosso  Rei  he  chegado,  está 
coravosco.  No  meio  da  antiga  França  he  que  quer 
levantar  novamente  o  antigo  estandarte  dos  Lizes ,  « 
annunciar-vo9  a  volta  da  fehcidade  e  da  paz ,  sob 
hum  Reinado  protector  das  leis  e  da  liberdade  pubUca. 

»  Acabou  o  tyranno,  e  com  elle  a  guerra,  a  cons- 
cripçaô ,  e  os  direitos  reunidos.  Apaguem-se,  ávoz 
de  vosso  Soberano,  de  vosso  Pai,  as  vossas  desgra- 
ças pela  esperança,  os  vossos  erros  pelo  esquecimento, 
as  vossas  dissensões  pela  uniaô^  de  que  elle  quer  ser 
o  penhor. 

n  As  promessas  que  hoje  solemnemente  vos  renova, 
abraza-se  em  desejos  de  as  cumprir,  e  de  assignalar 
pelo  seu  amoT  e  benefícios  o  momento  afortunado, 
que  encaminhando  a  elle  os  seus  súbditos  ,  o  restitue 
a  seus  filhos. 

>?  Assignadoy  Carlos  Philippe.  » 

(N.»  II,  pag.  «71.  ) 

Luiz  XVIII  aos  France%es, 

»  He  finalmente  chegado  o  momento,  em  que  a  Di- 
tiou  Providencia  parece  querer  despedaçar  o  instni- 
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mento  da  sua  cólera.  O  usurpador  do  Thrdno  de  Si 
J.UÍZ,  o  devastador  da  Europa^  experimenta  revezes 
por  sèu  turno.  Naõ  faf dõ  elles  mais  que  aggravât  os 
males  da  França ,  e  iiaô  ousará  ella  détrubar  hunfí 
poder  odioso ,  que  já  na,õ  protegerii  os  prestígios  da 
Victoria  1  Que  prevenções  ou  que  receios  poderiáS 
íiojtí  impedi-ía  de  laiiçar-se  nos  braços  do  seu  Rei  ,  e 
de  reconhecer  no  restabelecioieato  da  sua  legitimía 
Auctoridade' j  o  único  penhor  da  uniaôj  da  paz  e  da 
felicidade,  que  as  suas  prorrtessas  tem  tantas  vezes 
garantido  aos  seus  súbditos  opprimidos? 

»  Naõ  querendo ,  nem  podendo  dever  senaõ  aos 
esforços  dos  Francezes  o  Thfono ,  que  Qs  seus  direitos 
e  o  amor  dos  mesmos  Francezes  podem  unicamente 
firmar,  quaes  votos  seriaõ  contrários  áquelles  que  naõ 
cessa  de  fazer  ?  Que  duvida  poderia  levantar-se  acer- 
ei» das  suas  intenções  paternaes  ? 

»  Disse  o  Rei  nas  suas  Declarações  precedentes ,  e 
reitera  a  segurança  de  que  os  Corpos  Administrativos 
e  Judiei tíios  seraõ  conservados  na  plenitude  de  suas 
ílttribuições  ;  de  que  conservará  os  seus  empregos  á- 
quelles  que  neíles  »e  achaõ  providos ,  e  que  lhe  ptes,- 
tarem  juramento  de  fidelidade  ;  de  que  os  Tribu naes 
depositários  das  leis ,  naõ  faraõ  diligencias  ném  pesr 
quisas  algumas  relativamente  áquelles  tempos  desgrar^ 
Çados,  cujo  esquecimento  a  sua  volta  terá  confirmado 
para  sempre  •  de  que  finalmente ,  .o  Código  mancha- 
do coTn  o  nome  de  Napoleão,  mas  que  naõ  encerra 
pela  maior  parte  senaõ  as  antigas  Ordenanças  e  Cos- 
tUHies  do  Reino,  ficará  em  vigor,  á  excepção  de  al- 
ji^umas  disposições,  que  sejaõ  contrarias  aos  Dogmas 
Religiosos,  sujeitos  desde  largo  tempo,  assim  como  a 
liberdade  do  povo ,  aos  caprichos  do  tyranno. 

»  O  Sanado,  onde  se  achaõ  sentados  homens,  que 
os  seus  talentos  distinguem  a  taõ  justo  titulo,  e  que 
tantos  serviços  podem  illustrar  aos  olhos  da  França  e 
da  posteridade,  aquelle  Corpo  cuja  utilidade  e  impor- 
tância naõ  seraõ  bem  conhecidas  senaõ  depois  da  res- 
tauração, poderá  deixar  de  ver  o  destifio  glorioso, 
que  o  chama  a  ser  o  primeiro  instrumento  do  grajnde 
beneficio,  que  .será  a  mais  solida,  como  também  a 
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tnaîs  honrosa  garantia  da  sua  existência  e  dás  suas 
prerogativas  ? 

»  Quanto  ás  propriedades ,  o  Rei ,  que  já  annun- 
<  dou  a  intenção  de  empregar  os  meios  mais  próprios 
para  conciliar  os  direitos  e  os  interesses  de  todos ,  vô 
que  as  numerosas  transacções,  que  tiveraõ  lugar  entre 
os  antigos  e  novos  proprietários,  fazem  este  cuidado 
quasi  supérfluo.  Promette  actualmente  prohibir  aos 
Tribunaes  todo  procedimento  contrario  ás  ditas  tran- 
sacções 5  promover  a?  composições  voluntárias ,  e  dar 
em  pessoa,  assim  como  a  sua  Família  j  o  exemplo 
de  todos  os  sacrifícios,  que  puderem  con tribu ii-  para  o 
repouso  da  França ,  e  para  a  uniaõ  sincera  dos  Fran- 
cezes. 

»  O  Rei  garantio  ao  exercito  a  conservação  dos 
postos ,  empregos ,  soldo  e  ordenados  de  que  presen- 
temente goza  ;  promette  também  aos  generaes ,  offi- 
ciaes,  e  soldados,  que  se  distinguirem  a  favor  da  sua 
causa ,  inseparável  dos  interesses  do  povo  Francez , 
recompensas  mais  reaes ,  distincçòes  mais  honrosas, 
que  as  que  pudéraõ  receber  de  hum  usurpador ,  sem- 
pre prompto  a  desconhecer,  ou  ainda  a  temer  os  seus 
serviços.  O  Rei  promette  novamente  abolir  aquella 
conscripçaô  funesta ,  que  destroe  a  felicidade  da» 
famílias ,  e  a  esperança  da  pátria. 

»  Taes  foraõ  sempre ,  e  taes  saõ  ainda  as  intenções 
do  Rei.  O  seu  restabelecimento  no  Throno  dos  seus 
Antepassados  naô  será  para  a  França,  senaõ  a  feliz 
passagem  das  calamidades  de  huma  guerra  que  a  ty^ 
rannia  perpetua ,  para  os  btineficios  de  huma  paz  so- 
lida, cuja  garantia  naõ  podem  as  Potencias  estrangei- 
ras encontrar  senaÔ  na  palavra  do  legitimo  Soberano. 

»  jissignado  LUIZ.  » 

Hartwel,  Condado  de  Buckingham,  1.*  de 
Janeiro  de  13  lé. 
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(  N."  Ill  ,  pag.  271.  ) 
Habitantes  de  Paris  ^ 

>j  Os  vossos  Magistrados  seriaò  traidores  a  vós  e  h 
pátria,  se  por  vis  considerações  pessoaes,  suf focassem 
mais  largo  tempo  a  voz  da  sua  consciência. 

»  Brada-lhes  ella,  que  vós  deveis  todos  os  males, 
que  vos  opprimem ,   a  hum  único  homem. 

55  Elle  he ,  que  todos  os  annos ,  por  ra«io  da  cons- 
crijíçaô,  dizimava  as  vossas  familias.  Qual  de  rirós 
naõ  perdeo  hum  filho ,  hum  irmaõ,  parentes,  e  ami- 
gos ?  Per  quem  morrerão  tantos  bravos  ?  Por  elle  só  , 
e  naô  pela  pátria.  Por  que  causa  ?  Foraô  immolados, 
unicamente  immolados  á  loucura  de  deixar  apoz  de 
si  a  lembrança  do  mais  espantoso  oppressor,  sob  que 
tenha  gemido  a  espécie  humana. 

55  Elle  hej  que  em  vez  dos  quatrocentos  milhoe» 
(de  francos),  que  a  França  pagava  sob  nossos  bona 
e  antigos  Reis ,  nos  sobrecarregou  de  mais  de  mil  c 
quinhentos  milhões  de  impostos ,  os  quaes  ainda  no» 
ameaçav^i  de  augmentar. 

55  Elle  he ,  que  nos  fechou  os  mares  de  ambos  os 
Mundos ,  que  esgotou  todos  os  recursos  da  industria 
racional ,  arrebatou  aos  nossos  campos  os  cultivado- 
res ,  os  artistas  ás  nossas  fabricas. 

A  elle  devemos  o  ódio  de  todos  os  povos ,  sen» 
o  haver  merecido ,  visto  que ,  como  elles,  fomos  an- 
tes as  desgraçadas  victiraas ,  que  os  instrumentos  da 
sua  raiva. 

Naõ  foi  elle  também ,  que  violando  o  que  03 
homens  tem  de  mais  sagrado ,  reteve  em  captiveiro 
o  Venerável  Chefe  da  Igreja ,  despojou  dos  seus  Es- 
tados ,  por  meio  de  huma  perfídia  detestável ,  hum 
Rei  seu  alhado,  e  entregou  á  devastação  a  naça5 
Hespanhola  ,  nossa  antiga  e  sempre  fiel  amiga  ? 

n  Naõ  foi  elle  igualmente ,  que  inimigo  dos  seus 
próprios  súbditos ,  largo  tempo  enganados  por  elle  , 
depois  de  haver  ainda  ha  pouco  recusado  huma  paï 
honrosa ,  com  a  qual  o  nosso  desgraçado  paiz  teria 
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jpo<.l!do,  BO  niciios   lespirur ,    acabou  por  dai*  a  ordeiu 
'    parricida  de  expOr  inutilmente  aguarda  nacional par^t 
a^iîefez;;  irnposíivcl  da  c;ipital ,   sobre  n  qiinl  chaina- 
va  deste  modo  todivs  as  vifrjranças  do  inimigo?  • 

;>  Naô  foi  por  ultimo  elle,  que  receando  mais  que 
tudo  a  verdade ,  expulsou  de  hum  modo  iojurioso,  á 
Í:; ce  dit  Europa,  os  «ossos  legisladores,  porque  tenta- 
rão huma  vez  dizer-lha  com  lahto  comedimento  como 
dÍ2;nidade  ? 

"  Que  importa  que  naô  tenha  sacrificado  senaô 
Inim  pequeno  numero  de  individuos  aos  seus  ódios 
ou  antes  ás  siias  vinganças  particulares  ^  se  sacrificou 
a  França ,  (  que  dizemos  nós  ?  )  toda  a  Europa  á  sua 
desmesurada  ambição  ? 

'5  Ambição  ou  vingança ,  a  causa  tlada  he.  Qual- 
<;ior  que  seja  a  causa,  vede  o  effeito;  vede  esse  vas- 
«  to  continente  da  Europa  coberto,  ein  toda  a  parte  doS 
oíjsos  confundidos  dos  Francezes  e  dos  Povos,  que  na- 
,  da  tinhaõ  que  exigir  huns  dos  outros ,  que  se  naÔ 
aborreciaò ,  que  aâ  distancias  livravaõ  de  conttniuaí , 
e  que  elle  iiaô  precipitou  na  guerra  *énaô  para  enchei' 
a  terra  com  ã  fama  do  seu  nome. 

»  Que  importaõ  as  suas  victcrias  passadas?  Que 
V»em   nos   resultou  destas  funestas   victoiias?   O  ódio 
;  dos  Povos  ,  as  lagrimas  das  famílias  ^  o  celibato  for- 
,-  çado  das  nossas  filhas  ,  a  ruina  de  todas  as  fortunas  i 
'  a  viuvez  prematura  de  nossas  m.idheres  ,  a  desespera- 
,    ça(5  dos  pais  e  das  mais,  a  quem  ,  dejuima  numero- 
sa posteridítde ,    naõ  lhes  resta  a  maô  de  hum  filho 
que  lhes   cerre  os  olhos  ;   eis  o  que  devemos  ás  suas 
[,  víctorias  !  8a5  ellas  as  qUe  hoje  nos  conduzem ,  até 
:,  dentro  de  nossos  muros ,  sempre  virgens  sob  a  patcr- 
jiíU  administriíçaô  de  nossos  Reis,    os  estrangeiros  j 
^  ^uja  generosa   protecção  nos  recommenda  o  rccorhe- 
■    cimento ,  quando  taô  lisonjeiro  seria  para  nus  offere- 
cer-lhes  huma  alliança  desinleressfida.     ■" 

•?  Naõ   ha  hum  único  de   nós,  que  no  intimo  do 
;  coraça«>,  o  naS  deteste  como  hum  inimigo  publi- 
co; hum  único,  que  nas  su^s  mais  intimas  commit 
jiieaçoes ,    naô  íízcsm*  volo,  por  ver  chegar  o  ícrmo  de 
'taò  iûuteis  crueldades, 
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5?  Este  voto  de  nossos  c(>rac;ões  e  dos  vossos,  seria- 
mos doscTtores  da  causa  publica,  se  tardássemos  a  ex- 
primi-lo. 

V  yí  Europa  em  armas  no-lo  pede.  Ella  o  implora 
como  hwvcí  beneficio  para  a  humanidade,  como  o  ga- 
rante de  buma  paz  eterna  e  duradoura. 

w  Parisienses ,  a  Europa-em  armas  naõ  o  alcança- 
ria dos  vossos  Magistrados,  se  naô  fosse  conforme  aos 
seus  deveres. 

5?  Mas  era  nome  destes  mesmos  deveres,  e  dos  mais 
sagrados  de  todos,  lie  que  abjuramos  toda  obediência 
ao  usurpador  ,  para  voltarmos  aos  nossos  legítimos 
Principes. 

??  Se  pjde  haver  perigo  em  Seguir  esle  movimenta 
dó  coração  e  da  consciência ,  de  bom  grado  nos  su- 
jeitamos a  elle.  A  Historia  e  o  reconhecimento  dos 
í'rance;ies  faraó  mença^i  dos  nossos  nomes,  e  os  dei- 
xarão em  legado  á  estima  da  posteridade. 

-^  Em  consequência  i 

a  O  Conselho  Geral  do  Departainento  do  Sena , 
Conselho  Municipal  de  Paris ,  espontaneamente  reu- 
nido , 

»  Declara  á  unanimidade  dos  seus  membros  pre- 
sentes :  » 

1'  Que  renuncia  formalmente  a  toda  obediência  a 
Napoleão  Bonaparte  ; 

«  Exprime  o  mais  ai-dente  voto  para  que  o  Gover- 
no Monárquico  seja  re&tabtdecido  na  Pessoa  de  Luiz 
XVirie  de  seus  legítimos  Ôuccessores  : 

>5  Grdena  que  a  presente  Declaração  ,  e  a  Procla- 
marão que  a  explica ,  sejaõ  impressas ,  distribuídas  e 
affixadas  em  Paris,  notificadas  a  todas  as  Auclorida- 
dcs  que  ficárau  em  Paris  e  no  Departamento ,  c  en- 
viadas a  todos  qs  Conselhos  Geraes  de  Departamento. 

'7  Feito  em  Conselho  Geral  em  Paris ,  no  Palácio 
da  Camará  ,  a  1  de  Abril  de  1814.  i 

»  Assjgnado  ,  Badenier ,  Barthélémy  ,  Bellart, 
BonhomeJ  ^  Boschcron,  Delaitre,  GuxUhkr,  df  Har- 
cour  ,  de  Lamoigncm ,  Lcheau  ,  Presidente  ;  Mon-  ■ 
tamant ,  Secretario  5  Pcrigmm  e  Fiai. 
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(  N."  IV,  pag.  272.  ) 

Tratado  entre  o  Imperador  Napoleão  Bonaparte  e 
SS.  MM.  II.  e  RR.  os  Imperadores  da  Riisí^iá 
e  de  Áustria ,  c  o  Rei  de  Pruísia* 

7?  Art.  1.  S.  M.  o  Imperador  Napoleão  renuuci<i 
por  si  e  seus  Successores  e  Descendentes,  assim  comrt 
por  cada  hum  dos  Membros  da  sua  Família  i  a  todo 
direito  de  Sobeiariia  e  dominação^  tanto  sobre  o  Im- 
rio  Francez  e  o  Reino  de  Itália ,  coriío  sobre  outra 
qualquer  paiz. 

??  %.  SS.  MM.  o  Imperador  Napoleão  e  a  Imperatriz 
Maria  Luiza  conservaO  estes  títulos  e  qualidades,  para 
délies  gozarem  durante  a  sua  vida;^  a  Mai,  Irmaùs^ 
írmàas,  Sobrinhos  e  Sobriahas  do  Imperador  conser- 
varão igualmente ,  em  toda  parte  onde  se  acharem  j 
o  titulo  de  Principes  da  sua  ^  amilia. 

V  3.  A  ilha  de  Elba ,  adoptada  pelo  Imperador 
Napoleão  para  lugar  da  sUa  resideiicia ,  formará,  du- 
rante a  sua  vida,  huín  Principado  sepaíadoj  que  elle 
Ííosãuirá  em  toda  Soberania  e  propriedade.  Dar-se- 
la  ,  de  mais  disso  ,  em  toda  propriedade,  ao  Impera- 
dor Napoleão ,  hum  rendimento  annual  de  dois  mi- 
lhões de  .francos ,  em  renda  sobre  o  grande  Livro  de 
França ,  de  que  hum  milhão  reverterá  para  a  Imjte- 
ratriz. 

»  4.  Todas  as  Potencias  se  òbrigaô  a  empregar  05 
seus  bons  officios  para  fazer  resjDeitar  pelos  Barbaves"» 
cos  a  bandeira  e  o  território  da  ilha  de  Elba  ,  e  para 
que  nas  suas  relações  com  os  Barbarescos ,  seja  trata- 
da como  a  França; 

»  ò.  Os  Ducados  de  Parma ,  Plasëncia  e  Guastíd- 
la  seraô' dados  em  toda  propriedade  e  Soberania,  a 
S.  M.  a  Imperatriz  Maria  Luiza;  passarão  a  seu  Fi- 
lho e  á  sua  descendência  em  linha  diiecla.  O  Princi- 
pe seu  Filho  tomará  desde  já  o  nome  de  Principe  de 
I*arma ,  Plasencia  e  Guastaíla. 

jj  6.  Reservar-se-hnô  nos  pai^^es  ,  a  que  o  Impera- 
éor  Napoleão  renuncia  por  si  e  sua  Familii,  propríe- 

V  á 
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d;i<U^;,  ou  cJaV-se-Íiau  rendas  sobre  o  ^rande-Livro  de 
Fruica  ,  produzindo  hum  rendimento  annuol  liquido, 
fcila  n  deducc^aõ  de  todo  encargo,  de,  2,000:000  írívi- 
co«.  Esías  propriedades  oú  rendas  pertencerac)  em  to- 
da proprúdade,  e  para  delias  disporem  cprtio  bem  lhos 
aprôuvc;r,  aos  Príncipes  e  Princezas  da  sua  Família, 
e'  serão  repartidas  eníre  elles  na  proporção  seguinte, 
íi  .saber-;  A  Madama  Mai ,  300:000  frantos.  ^  Ao 
ne  José  e  ú  Rainha  ,  500:000  fr.  —  Ao  Hei  Luiz, 
f?(;0:000  fr-  — ■  A'  Rainha  Hortensia  e  a  seu  fiiho) 
400:000  fr.  —  Ao  Rei  Jeronymo  e  á  Rainha  , 
.""jOOiOGO  fr.  •—  A'  Prince:ía  Elisa  5  300:000/  fr.  — • 
A'  Princeza  Paulina,  300:000  fr.  Os  Príncipes  e  as 
Prinçezas  da  Família  do  Incinerador  conservarão  de 
r.i;ûs,  disso  todos  os  bens,  rat»\eÍ3  e  immoveisj  de 
qualquer  natureza  que  seiaô  ,  que  possuem  j)or  tittilo 
particular,  e  especialmeale  as  "tendas  de  que  gozaô 
ïj'.îalmente  como  particulares  «jbre  o  grande  Livro  de 
l'Vança,  ou  sobre  o  Monte  Napoleão  de  Milaô. 

v  7.  O  rendimento  annual  da  Imperatriz,  Josepbina 
r  !i;ízir-ãe4ia  a  bum  milhaò  em  j^ropriedades  ou  em 
jíiícripçCes  sobre  o  grande  Livro  de^  França.  Continua- 
rá a  gozaí-em  toda  propriedade  dos  seus  bens  moveis 
e  ijnmcWeís  particulares,  e  poderá  gozar  délies  lia' 
CA-Mlormidade  das  leis  Francezas, 

••>  <>.  Dar-se-ha  ao  Principe  Eugénio ,  Víre-Rei  de 
JUiiia  ,  hum  estabelecimento  considerável  fora  da 
"i'r;;nci!. 

»  ().  As  propriedades  que  S.  M.  o  Imperador  Na- 
polcar;  possuo  em  Franca,  seja  como  domínio extraor- 
ílinario  ,  seja  eomo  domínio  ])articular,  ficarão  á  Co- 
roa. Sobie  Os  fundos  collocados  pelo  Imperador,  quer 
s()i;re  o  grande-Livro  de  França  ,  quer  na  Banca  de 
França  ,  em  acçòes  das  Matas,  oú  de  outra  qualquer 
maneira,  e  qvie  S.  M.  cede  á  Coroa ,  seraõ  reser ra- 
tios com.o  hum  cíapital  que  naô~ exceda  dois  milhões, 
úuni  serem,  em'pregados  em  gratificações  ás  pessoas, 
cujos  nomes  seraõ  lançados  cm  huma  lista  assignada 
ijclo  Imperador  Napoleão ,  e  que  será  transmittída 
ao  Governo  Fraiicez. 

»  10.  Todos  oà  diamantes  da  Coroa  ficaraO  cia 
França. 


XV.  Época.  309 

55  n.  s.  M.  o  Impeiiidor  Napoleão  entregará  d) 
Tliesowro  publico  ou  nas  outras  Caixas  ,  l^^iiii  ar, 
«(^nmas  qiie  se  receberão  por  ordeí)?;  suas,  á  cxcej^í^ui* 
do  que  foi  apropriado  k  Lista  civil. 

>y  lá.  As  dividas  da  Casa  de  S.  M.  o  Impera:l>a- 
NapuleaO  ,  'f^<^-è  como  existiaõ  do  dia  da  íi5sigiiat:rr;i, 
do  presente  Tratado ,  scra^  P^'o^^*  î>elo  atrazadf^  de- 
vido pelo  ïhesouro  publico  ú  Lista  civil  ,lfcígii-i1do  a 
Confea  que  será  assiguada  jjor  huma  Commissai  no- 
meada para  este  objecto. 

;?  13.  As  obrigru^-wes  do  Moiite  Napoleão  fMolate 
de  Piedade)  de  MilaÕ,  para  com  os  credores  i*Vai;- 
cezes  ou  estrangeiros ,  seraõ  pagas,  menos  qvie  se  ivàô 
convenha  de  outra  cousa  para  o  futuro. 

»  14.  Todos  os  pas?aporles  necessários  seraô  dados 
para  deixai  passar  livremente  S.  M.  o  .{ítip^rador 
Napoleat'^ ,  9.  ímpt^ratriz,  os  Principes,  as  Pri-Kv/as, 
e  todas  as  pessoas  do  seu  séquito, -que  qui^essem  a- 
companha-los  ou  estal^olecer-se  fora  de  Franíju,  assim 
como  as  equipagens ,  cavallos  e  effeitos  que  lhes  .per- 
tcílcein  :  as  Potencias  daraõ  era  conséquent iu  os  Of- 
ficiaes  e  soldados  para  a  escolta.  ... 

j>  15.  A  guarda  Imperial  Franceza  d,.^rá  hum  des- 
tacamento de  mil  e  duzentçs  a  mil  e  quinhf-iitfos  ho- 
mens de  todas  us  armas,  para  servir  de  í-^í-oUa  ;iié 
^aiiit^T^jpez  ,  lugar  do  embarque. 

»  16.  Fornecer-se-ha  huma  concLa  arrrj'ia  ,  e  os 
«avios  necessários  para  conduzir  ao  lugar  do  seu  des- 
tino,  S,  M.  o  Imperador  Napoleão,  assim  coíno  a 
sua  Casa:  a  corveta  ficará  em  toda   propriedade   a 

y.  M. 

.'?  17.  S.  M.  o  Imfyiirador  levaní  cojmsigo  e  conser- 
vará para  a  suá  guarda,  quí^roceatos  h(»mei;s  voliirit 
ta  fios  ,  tanto  Officiaes  como  officiaes  interiores  e  sol-, 
dados. 

j;  18.  Todos  osW^rancexes  que  seguirem  S.  M.  o 
Ijnperador  Napoleão  ou  a  siaa  Familia  ,  seraõ  obri- 
gados,  se  naô  cpaizeretn  perder  a  siia  quíúidade  de 
Francezes,  a  voltar  para  França  no  prazo  de  très  ân- 
uos,  menos  que  naô  sejaô  comprehondidos  nos  era- 
pr^gos,  que  o  Governo  Fraiicez  se  referva  dár  dcpoii» 
de  e^'ipirar  este  prazo. 
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i->  19.  As  tropas  Polacas  de  todus  as  armas ,  qn« 
cstaô  ao  serviço  da  França ,  teraõ  a  liberdade  de  vol- 
tar para  a  sua  pátria,  conservando  as  suas  armas  e 
bagagens ,  como  ^um  testemunho  dos  seus  serviços 
honrosos  ;  os  Officiaes ,  officiaes  inferiores  e  soldados, 
conservarão  as  condecorações  que  lhe»  tenhaô  sido 
concedidas ,  e  as  pensões  correspondentes  a  estas  con* 
dccor:íQ5qí. 

r  âO.  As  Altas  Potencias  alliadas  garantem  aexe- 
cnçiiõ  do  presente  Tratado,  e  se  obrigaõ  a  alcançar 
que  seja  acceito  e  garantido  pela  França. 

?7  SI.  O  presente  Acto  seva  ratificado,  e  as  ratifi-r 
cações  trocadas  em  Paris ,  dentro  de  dois  diaa. 

?í  Feito  em  Paris,  a  11  de  Abril  de  1814. 

Assignado,  Metternich,  Stadion,  Rasounious- 
Ai,  Nesselrode  f  Castlereagky  A.  Hardcmberg,  Neu 
$  CQulainçowl'  » 
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A  tomada  de  Constantinopla  por  Mahomet  ífl , 
Imperador  Oltomano ,  põe  fim  ao  Império  Grego  ou 
do  Oriente,  que  tinha  durado  mil  cento  e  vinte  e  1res 
annos. 

Primeiro  estabelecimento  das  postas  e  correios,       1464 
por  Luiz  XI  j  Rei  de  França. 
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1476  BîiLalha  de  (îranson  e  de  Morat ,  onde  Carlos , 

Duque  de  B :)rgoiiha ,  he  derrotado  pelos  Suîssos. 

1  i77  He  morto  no  sitio  de  Nancy;  Maria,  sua  filha 

o  herdeira ,  casa  com  Maximiliaiio  de  Áustria ,  ori- 
gem da  rivalidade  entre  a  França  e  a  Áustria. 

!  178  .4. 'Inquisição  he  introduzida  em  Hesuaiilia  por 

Fernando  o  Catholico, 

1492  Christovaõ    Colombo  ,    Genovez   ao   servi(^o  do 

Hespanha,  descobre  a  Terra  Firme  dar  America. 

Iô08  í-^igi^  dtí  Cambray  contra  os  Venezianos. 

15Î3  Forma-se  a  Suissa  em  treze  Caatões;  consolida' 

se  o  Sv-ítema  federativo  Helvético.  ^ 

1Ó17  Erige-se   Martinho   Luthero  em  refòrnaador  por 

occasLaò  das  Induhiencias ,  que  o  Papa  Leaô  X  man- 
dou |>réí^ar  cm  AUemanha  para  oppòr-se  a  Selim  I , 
Imperador  (^tlomano,  cujas  conquistas  no.  Egypto 
davaô  motivos  de  receio,  que  naô  invadisse  a  Chris- 
tandado. 

'    ií*  Magalhães,  Portuguez  ao  serviço  da  Hespanha, 

«ifseobre  o  Estreito  do  seu  nome  na  Americu  Meri- 
dional. 

1535  Batalha  de  Pavia,  em  que  Francisco  I,  liei  dí 

'         França ,  he  feito  prisioneiro,  e  transfeiido  para  Hes- 
lanha.  ^  ^ 

Introduz-se  o  Lutheranismo  na  Suécia  e  na  Di-. 
namarca. 

1020  O  nome  de  Protestante  he  dado  aos  Lntheranos, 

por.'iue  protestarão  contra  a  Igreja  de  Roma  ,  na 
Dieta  de  Spira. 

1534  Tem  lu^ar  a  Reforma  om  Inglaterra,  por  causa 

do  divorcio  de  Henrique  VIU  com Catherinade  Ara- 
guõ,  para  casar  com  Atina  de  Boulen. 

1510  /V  Ordem    dos  Jesuítas  he  confirmada  pelo  Papa 

Paulo   ni.,     - 

l'>j3  Abertura  do  Concilio  de  Trento^  que  dura  de- 

zoito annos. 

i    '■'>  Tomada  de  Calais  aos.Inglezes  pelo  Duque  de 

Guisa. 

l-^nO  Conspiração  de  Amboise  contra  os  Guisas  ;  prin- 

cipio das  períurbaçlcS   de  Ueligiaj  em  França. 

lóGfí  Priucipio  das  p(nlurbaç5cá  nos  Paires  Baixos. 
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Mortandade  dos  Protestantes  no  dia  de  S.  Bar-      157§ 
tholomeu  ,    a  24  de  Agristo ,    reinando  Caiios  IX. 

Origem  da  Liga  em  França.  ^        ló76 

Tratado  de  Uniaô  de  Utrecht.  Base  do  Systema      1579 
fedeialivo   das  Provindas  Uriidas  dos  Paízes  Baixos. 

Guilherme  I,  Principe  de  Orange  ,  Stathouder 
das  Provincias  Unidas  ,  he  assassinado. 

Maria  Stuart,  Kainha  de  Eseossia ,  hc  dc;ca- 
pitada  por  ordem  de  Elisabeth ,  Rainha  de  Inglater- 
ra ,  díípois  de  dezoito  annos  de  prisão. 

Henrique  ITí,  Rei  de  Prança ,  he  assassinado 
por  Jaques  Clemente.  Extingue-se  nelle  o  ramo  dos 
Valois. 

Edicto  de  Nantes ,  pelo  qual  os  Protestantes  al- 
cançaõ  o  livre  exercício  do  seu  culto. 

Expulsão  dos  Mouros  de  Hespanha. 

Henrique  IV  he  assassinado  por  Ravaillac. 

Perturbações  da  Bohemia  j  principio  da  guerra 
de  trinta  annos»  "  . 

Guerra  de  Religião  em  França  ;  dura  nove  annos.      1621 

Tomada  da  Rochella  peio  Cardeal  de  Richelieu,      1628 

Batalha  de   Lutzen ,    em  que  Gustavo  Adolfo ,      1631 
Rei  de  Suécia  ,  he  morto. 

Fundação  da  Academia  F'ranceza.  1640 

Revolução  de  Portugal,  que  sacode  a  domina- 
ção Hespanhola;  D.  Joaô  IV,  da  Casu  de  Bragan- 
ça ,  he  proclamado  Rei. 

Pa/  particular  assignada  a  30  de  Janeiro  em  Muns-      1643 
ter,  entre   os  Confederados  dos  Paizes   Baixos  c  os 
Hespanhoes;  a  Soberania  das  Provincias  Unidas  he 
reconhecida. 

Paz  de  Westphalia,  assignada  a  24  de  Oufu- 
brot  em  Munster- e  em  Osnabruck  ;  consolidação  da 
liberdade  Germânica  e  do  systema  de  equilibrioco^i?- 
tiíucional  ^  a  independência  dos  Suisses  he  reconhe- 
cida pelo  Tmperio  ;  cessão  da  Alsaciu  e  da  Soberania" 
•dos  três  Bispados  de  Lorena  á  França;  cessão  de 
huma  parte  da  Pomerania ,  da  ilha  de  Rugen  ,  de 
Weimar,  Bremen  e  Verden  á  Suécia. 

Carlos  I,  Rei  da  Gíaã  Bretanha,  he  decapita-      1649 
do  :  abolição  da  Realeza  em  Inglu terra. 
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1653  Protectorato  ue  Olivier  Cromwell. 

1{j59  Tratado  da  Haya  entre  a  França ,   a  Inglaterra 

e  a  Hollaiida ,  para  a   manutenção  do  equilíbrio  do 
Norte. 

Paz  dos  Pyreneos  entre  a  França  e  a  Hespanha  : 
cessaô  do  Artois  e  do  Roussillon ,  de  huma  parle  da 
Flandres,  do  Hainaut  e  do  Luxembourg  á  Franqa, 

1660  Sa")  os  Stuarts  chamados  novamente  para  Ingla- 

terra :  •  Carlos  II  proclamado  Rei  em  Londres. 

Revolução  de  Dinamarca  :  a  successaõ  hereditá- 
ria e  o  poder  absoluto  co^Kjedidos  ao  Rei  Frederi- 
co 11, 

1663  F'undaçaô  da  Academia  das  Inscripçoes  e  Bellas 

Letras  de  Paris, 

1666  Fundação  da   Academia  das  Seiencias  de  Paris, 

1667  Paz  de  Bréda,  entre  a  Inglaterra  e  a  Hollanda. 
Perde  o  Throno  D.  Affonso  VI ,  Rei  de  Por- 
tugal: D.  Pedro  II,  seu  Irmaò ,  nomeado  Regente. 

Suppressaô  do  Stathouderato ,  jjelo  partido  re- 
publica i>o  em  Hollanda. 

1668  Tratado  de  Aix-la  Chapelle  :  cessaô  de  Lilla  , 
Douai ,  &c.  á  França, 

1672  O  Stathouderato  he  restabelecido  a  favor  de  Gui- 
líierme  III ,  Principe  de  Orange. 

1673  Paz  de  Nimegue. 

1685  Revogação  do  Edicto  de  Nantes,  dado  por  Hen- 
rique IV  ,  e  confirmado  por  Luiz  XIII. 

1686  Liga  de  Augsburgo  opposta  a  Luiz  XIV;  era 
entre  o  Imperador ,  o  Rei  de  Hespanha ,  a  Republi-. 
ca  das  Províncias  Unidas,  a  Suécia,  o  Eleitor  Pala- 
tino ,  a  Baviera  e  o  Duque  de  Saboya. 

1688  Revolução  de  Inglaterra  ;  fuga  de  Jaques  II  ; 
expulsai  dos  Stuarts. 

1689  Guilherme  IH,  Príncipe  de  Orange ,  e  Maria, 
VJa  Esposa ,  filha  de  ,Taqiies  II ,  saõ  proclamados 
Rei  e  Rainha  da  Graõ  Bretanha. 

1697  Paz  de  Ryswick. 

Philippe  V  de  Anjou  he  proclamado  Rei  de  Hes- 
panha :  exaltação  da  Casa  de  Bourbon  ao  Throno  de 
He-panha., 

1700  Frederico  y  Eleitor  de  Brandebourg ,  toma  o  ii- 
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tiúo  de  Rei  de  Priissia ,   debaixo  do  nome  de  Frede- 
rico I.  )7()1 
Guerra  da  successaõ  de  Hespanlia.                              ^'    ^ 

Morte  de  Giúiheime   III ,  Kei  da  Graô  Bretã-      A'^- 
uha,  e  Stathouder  das  Províncias  Unidas.       ^  ^  „ 

Fundação  da  Cidade  de  S.  Petersbourg.  O  Bí.1-      l^o-^ 
tico  aberto  aos  Russos.  i7nd. 

Tomada  de  Gibraltar  pelos  Inglozes.  -l^^* 

Batalha  de  Hoch^tett.  Malborough  e  o  Príncipe 
Eugénio. 

Batalha  de  Turin,  .       tí.^ 

União  da  Inglaterra  e  da  Escossiá  em  hum  uni-      l'W 
CO  e  mesmo  Parlamento. 

Mudança  de  Miiiisterío  em  Inglaterra:  saô  os      1/10 
Wighs  substituídos  pelos  Torys. 

11  de  Abril.  Paz  de  Utrecht  entre  a  França,  1713 
»  Hespanha  e  a  maior  parte  dos  Alliados  :  a  Hespa- 
nha  e  a  França  naô  se  reunirão  nunca.  Os  Paizos 
Baixos  saõ  erigidos  em  Barreira-,  e  conferidos  ao  Im- 
perador com  os  Reinos  de  Nápoles  e  de  Sardenha,  o 
Ducado  de  Milaõ  e  os  jjortos  da  Tosca.na  ;  a  Sicilia 
he  cedida  a  Victor-Amedeo  II ,  Duque  de  Saboyaí; 
Gibraltar  e  Porto  Mahon  saô  reservados  para  a  In- 
glaterra. 

19  de  Ahril.  Pragmática  Sancçaõ  do  Imperador 
Carlos  VI  ,  relativamente  á  Successaô  da  Casa  dte 
Áustria. 

l^  de  Maio.  Nova  ordem  de  Successaô  estabele- 
cida nas  Cortes  de  Hespanha. 

13  efe  Julho.  Paz  de  Utrecht  entre  a  Hespanha 
ç  a  Inglaterra. 

13  (ie  Agosto»  Paz  de  Utrecht  entre  a  Hespanha 
c  a  Saboya. 

26  de  Junho.  Paz  de  Utrecht  entre  a  Hespanha      1714 
c  as  Províncias  Unidas. 

'  Morte  de  Anna,  Rainha  de  Inglaterra.  Jorge  I, 
Eleitor  de  Hannover,  sobe  ao  Throno  da  Graõ  Bre- 
tanha :  exaltação  ao  Throno   da  Casa  de  Hannover. 

G  de  Fevereiro.  Paz  de  Utrecht  entre  a  Hespa-      1715 
pha  e  Portugal. 

Morte  de  Luiz  XIV  :  succede-lhe  Luiz  XV. 
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Tmfado  de  Barreira  entre  o  Imperador  e  as  PrOt 
■vincias  Unidas. 
3717  Triple  allianga  dá  Haya  entre  a  França ,  a  In- 

'     ^  glaterra  e  as  Províncias  Unidas  contra  a  Hespanha. 

1718  Quadrupla  alliança  de  Londres  para  a  paz  ei>- 
tre  o  Imperador,  o  Rei  de  Hespanha  e  o  Duque  de 
Saboya  :  a  Sicília  he  dada  ao  Imperador,  e  a  Sarde- 
nha ao  Duque  de  Saboja  ;  a  expectativa  do  Cîraô- 
Ducado  de  Toscana  e  dos  Ducados  de  Parma  e  de 
Plasenria  he  assegurada  a  D.  Carlos  ,  Infante  de 
Hespanha. 

1719  Carlos  XII ,  Rei  de  Suécia ,  morto  no-  sitio  de 
Fredrichshall. 

Ulrica  Eleonor ,    Irmã  de  Carlos  XIÍ  ,   eleita 
Rainha  de  Suécia.  Revolução  no  Governo  Siíeco  ;  no- 
va limitação  <k>  Poder  Real. 
1721  Pedro ,   chamado  o  Grande,   toma  o  titulo  de 

Imperador  da  Rússia. 
1725         ,     Catheriíia  I  succède  a  Pedro-o-Grande  ,  seu  Es- 
poso. 
1730  Carlos  Manoel  III  he  Rei  de  Sardenha  ,  depois 

da  abdicação  de  Victor  Amedeo  II.  , 
1733    ^j  Morte  de  Augusto  lí  ,  Rei  de  Polónia. 

Estanisláo  Lecszinskí  he  eleito  seu  Successor. 
Alliança' entre  a  França,    a  Hespanha  e  o  Rei 
deSardentia  a  favor  de  Estanisláo ,  Sogro  de  Luiz  XV. 
Augusto  III ,  Eleitor  de  Saxoniã ,  he  eleito  Rei 
de  Polónia  por  protecção  da,  Rússia. 

1738  Paz  de  Vienria  entre  a  França  e  o  Imperador  : 
cessão  da  Lorena  á  França  ;  do  Reino  das  Duus-Sici- 
lias  a  D.  Carlos;  do  Graõ-Ducado  de  Toscana  ao 
Duque  de  Lorena  ;  de  Parma  e  de  Plasencia  ao  Im- 
perador ,  etc. 

1739  Paz  de  Belgrado  entre  o  Imperador,  a  Rússia  e 
a  Turquia. 

Declaração  de  guerra  entre  a  Graô-Bretanha  e  q. 
Hespanha. 

1740  Fiedcrico  II,  Rei  de  Prússia. 

Morte  do  Imperador  Carlos  VI ,  que  dá  occasia^ 
a  huma  guerra  de  alguns  annos  em  Allemanha. 
Iwan  VI ,  Imperador  da  Rússia. 
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'  •      Alliança  da  Fiíinç.a  e  da  Hespaiiha  com  o  tiei-      l^'^l 
tôt  de  Bti viera  contra  Miiria-Thereza. 

fíevohiqaõ  de  S.  Peierçhonrg- :  o  Imperador  Iwan 
Vi  he  desthronado^  Elisabeth  Petrowna  he  Imjíera* 
triz  da  Ruçsia.  ^,     ■ 

O  Eleitor  de  Baviera  he  eleito  Imperador  de  Al-      l'í^4- 
lemaiiha  ,  debaixo  do  nome  de  Carlos  VII. 

Batalha  de  Fontenoy.  "■  ^745 

Expedição  do  Principe  Eduardo  pata  aEscossia. 

Francisco  I  eleito  Imperador  deAIlemanha:  ex- 
altação da  Casa  de  Lorena-Austria  ao  Throno  do  Im- 
pério. 

Restabelecimento  doStathouderalo,  abolido  des-      174)7 
de  a  morte  de  Guiliíerme  ITI. 

Paz  geral  e  definitiva  de  Aix-la-Chapelle.  1743 

Guerra  entre  a  F' rança  e  a  Inglaterra.  1755 

Batalha  de  Rosbach  ganhada  }xí1o  Rei  de  Prússia.      1757 

Pacto  de  Familia  entre  os  différentes  ramos  da      17G1 
(asa  de  Bourbon. 

Paz  de  Paris  e  de  Londres  entre  a  França  >  Hes-      1763 
panha,  Portugal  e  Inglaterra;    cessão  a  esta  ultima 
Potencia ,  do  Canadá  pela  França,  e  da  Florida  pe- 
la Hespanha. 

Paz  de  Huberlsbourg  entre  Maria  Thereza ,  o 
líei  de  Prússia  e  o  Eleitor  de  Saxonia. 

Perturbações  dos  Dissidentes  da  Polónia.  I7í>6 

Tratado  de  V^arsovia  ,    entre  a  Rússia  e  a  Polo-      1768 
nia  ,    sobre  o  negocio  dos  Dissidentes  e  a  Constitui- 
ção; Confederação  de  Bar. 

Cessa")  da  Ilha  de  Córsega  á  França. 

Guerra  entre  a  Rússia  e  a  Turquia. 
,      Primeiro  Tratado  de  partilha  da  Polónia ,  entre      1772 
a  Ilussia  ,  a  Prússia  e  a  Áustria. 

líevoluçaô  em  Suécia,  onde  huma  nova  forma 
de  Governo  he  estabelecida  com  extensão  do  Poder 
Real. 

Congresso  de  Foksany  e  de  Bucharest  entre  os 
Russos  e  os  Turcos. 

Suppressaò  da  Ordem  dos  Jesuítas ,   pelo  Papa      1773 
'Gíemenle  XIV.  ■ 

Paz  de  K-aynardgi  entre  os  Russos  e  os  Turcos  ;      1774 
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os  Tarlai'os  da  Criméa  e  do  Cuban  sao  declarados  îri-» 
dependentes  da   Porta   Ottomana;    Azof,    Kertschj 
Jenikalé ,  Kinburn,  e  o  Paiz  entre  a  embocadura  da 
Bog  e  do  Dnieper ,  sao  cedidos  à  Russla. 
Ï775  Morte  de  Luiz  XV. 

Principio  das  hostilidades  entre  a  Graõ-Bretanha 
e  as  Colónias  Inglezas  díi  America  Septentrional. 

Destruição  da  republica  dos  Cosacos  Zaporoffuos. 
1776  Código  de  Leis  publicado  por  Catlierina  II ,  im- 

peratriz da  Rusâia.  i 

Decíaraô  as  Colooias  Inglezas  da  Aitierica  Septen** 
trional  a  sua  independência. 

1778  Guerra  pela  Successaõ  da  Baviera,  entre  a  Áus- 
tria e  a  Prússia. 

Tratado  deallianca  edecommercio  entre  a  Fran- 
ça e  os  Estados-LTnidos  da  Amnica. 

1779  Paz  de  Tcschen  entre  a  Áustria  e  a  Prússia. 
Î780              Morte  de  Maria  Théreza  :    José  II ,    seu  Filho, 

Rei  de  Hungria  e  de  Boliemia. 

1783  Os  Tratados  de  paz  de  Paris  e  de  Versalhes , 
põem  fim  á  guerra  da  America. 

1784  Tratado  as^ignado  enr  Constantinopla  entre  a 
Rússia  e  a  Tuic|uici,  o  qual  confirma  á  primeira  des- 
tas Potenfcius  a  ceísaÔ  da  Criméa. 

1785  Confederação  Germânica,  assignada  em  Berlin, 
contra  o  projecto  de  troca  da  Baviera. 

Pertiu-baçôéã  da  íiollanda. 

Paz  de  Fontainebleau ,  que  termina  as  desaven- 
ças suschadas  entre  José  11  e  as  Pfovincias-Unidas^ 
telativamente  á  livre  navegação  do  Escalda. 

1780  Morte  de  Frederico  II.  " 

1787  Declara  a  Turquia  guerra  á  Rússia. 

Entrada  dos  Prussianos  eni  Hollanda  ;  restabe- 
lecimento do  Stathoudef. 

Allia nça  defensiva  entre  as  Províncías-Unidas,  a 
Inglateira  e  a  Prússia. 
1789  Abertura  dos  Estados  Geraes  da  França  em  Ver- 

salhes ,  a  5  dé  Maio  ,  e  formação  da  Assembléa  na^ 
cional ,  a  17  de  Junho. 

Tumultos  em  Paris  ;  iomada  da  Bastilha. 
Insurreição  dos  Paizes-Baixos  Austríacos. 
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Morte  do  Imperador  Josó  II.  J/90 

X^im  das  perturbações  da  Bélgica. 

ívova  Goiístituiçaõ  da  Polónia.  l'^l 

Fugida  de  Luiz  XVI. 
Acceita  Luiz  XVI  a  Constituição. 

Pai,^de  Jassy  entre  a  Rússia  e  a  Porta.  ll'ùl 

Assassínio  de  Gustavo  III ,  Rei  de  Suécia; 
Declara  a  França  p'uerra  á  Áustria. 
Confederação  de   Targowíce   ,    opposta  á  nova. 
Constituição  dos  Polacos ,    debaixo  da  protecção  da 
Rússia. 

'Abertura  da  Convenção  nacional  de  França  ;  a- 
boliçaô  da  Realeza;  lie  proclamada  a  Republica  Fran- 
ceza. 

Execução  de  Luiz  XVI.  1703 

Liga  contra  a  França. 

Segunda  desmembraçaô  da  Polónia,  da  parte  da 
Rússia  e  da  Prússia. 

Execução  de  Maria  Antoinette,Raínlia  de  França* 
Guerra  da  Vendée. 

Insurreição  da  Polónia:  saõ  derrotados  os  insur-      1794 
gentes ,   e  Kosciusko ,    seu  general ,   cahe  em  poder 
dos  Russos. 

Terceira  e  ultima  desmembraçaô  da  Polónia  en-      1796 
Ire  a  Rússia ,  a  Áustria  e  a  1'russia. 

Tratado   de  paz  de  Basilea  entre  a  Republica 
Franceza  e  o  Rei  de  Prússia. 

Apoderaõ-se  os  Francezes  das  Próvincias-TJnidas 
dos  Paizes-Baixos. 

Nova    Constituição   Franceza.    Directório  JK.t- 
ecutivo. 

Estanisláo ,  ultimo  Rei  de  Polónia  ,    resigna  a      1796 
Coroa. 

Napoleão  Bonaparte  he  encarregado  do  comman- 
do em  chefe  do  exercito  de  Itália. 

Derrotaò  os  Francezes  os  Austríacos  em  Lodi* 

O  exercito  Francez  commandado    pelo  general 

Jourdan  ,  he  completamente  derrotado  pelo  Archidu- 

que  Carlos  :  em  consequência  desta  derrota ,  o  p;ene- 

rai  Moreau  vè-se  obrigado  a  effeituar  a  sua  retirada. 

Declara  a  Hespauha  guerra  a  Inglaterra. 
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Lord  Malniesbury,  encarcegHclo  pelo  Gabuiete 
de  Londres  de  confereucijr  com  o  Governo  Fraiicez , 
uaõ  alcança  resiiltado  nenhum  das  suas  negociações. 

B:itallia  de  Arcole. 

Morte  de  Catherina  II ,  Imperatriz  da  Rússia. 
Succe(ie-lhe  Paulo  L 

Teiíla  o  Governo  Francez  ínfructuosamentè  hu- 
ma expediçau  contra  a  Irianda.  ^ 

1797  O  Papa  vendo  os  seus  lisiado>  invadidos  ,  assigna 
coYn  á  Republica  Franceza  hum  Tratado  de  paz,  pe- 
lo qual  cede  A^iiihaõ  e  outras  porçCes  de  território. 

Preliminares  de  paz  a-ssignados  em  Léoben. 
Apoderaô-se  os  Francezes  de  Veneza. 
Tratado  de  paz  de  CamporFormio ,  entre  a  Fran- 
ça e  a  Áustria. 

1798  Hum  exercito  Fraucez ,  cornmandado  por  Ber- 
flúer ,  entra  em  Roma ,  onde  se  opéra  huma  revolu- 
çaC>.  He  despojado  o  Papa  do  seu  poder  temporal ,  e 
proclamada  a  Republica  Romana. 

Huma  es(}uadra  Franceza ,  ás  ordens  de  Boiía- 
j)arto ,  ?ahe  de  Toulon  para  liuma  expedição  para  o 
.Egjpto; 

Rende-se  Mali  ha  á  esquadra  de  Bonaparte. 

Tomada  de  Alexandria ,  de  Rosetta  e  do  Cairo, 
no  Eg-ypto. 

Combate  de  Aboukir. 

Insurreição  dos  Trlandezës-UnidoÈ  j  desembar- 
que dos  Francezes  ení  Irlanda. 

1799  Ap<xloraõ-se  os  Francezes  de  Na|X)les,  effeiluaõ 
ali  huma  revolução ,  e  proclamaõ  a  Republica  Par- 
thenopea. 

Marcha  Bonaparte  para  a  Syria. 

Repellem  os  Ausiriacos  da  Allemanha  as  tropos 
Francezas. 

Fm  Itália ,  os  Russos ,  commandados  por  Su- 
\varo"w  j  jun1aô-se  aos  Austríacos. 

Saô  os  Francezes  derrotados  em  Cassano  pelos 
íilliados  ,  que  retomaõ  Milaò ,  Turin,  Maniua  ,  &c. 

Os  Plenipotenciários  F'rancezes  no  Congresso  de 
Rastadt  saô  assassinados  á  sua  partida  desta  cidade. 

Abandona  o  Impcrader  da,  Rússia  a  Áustria,  o 
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fíinma  as  suas  tropas  ,  no  momento  em  qUe  os  ext  r- 
titos  Russos  e  Austríacos  ameaça vaõ  a  França  com 
huma  invasão. 

Desembarque  dos  Inglezes  em  HoUanda. 

Apoderaõ-^se  os  Inglczes  de  Sferingapatnam  ,.. ca- 
pital do  Myèore,  e  destroem  o  poder  do  Tipoo-baiu 
na  índia. 

Levanta  Bonaparte  ò  sitio  dè  S.  Joaô  de  Acre. 

Abandona  o  Egypto  ,  e  volta  para  Franga. 

Revolução  no  Governo  Francez. 

O  exercito  Francez  passa  novamente  o  Rheno  ? 
debaixo  das  ordens  do  general  Moreuu. 

Batalha  de  M  arengo. 

O  General  Kléber  he  assassihado  no  Egvpto. 

Os  Preliminares  da  paz  assigiu.dos  em  Paris,  eh- 
trti  a  Fiança  c  a  Áustria,  naõ  saõ  ratificados  por  es- 
ta ultima  Potencia. 

Cahe  a  Jlha  de  Maltha  em  poder  dos  Ingíe- 
zes. 

Pela  Convenção  deHohcnlindrn,  conchíe-se  hum 
armi:5ticio  entre  os  exércitos  Francez  e  Austriaco. 

Tomaõ  os  Francezes  posse  da  Toscan;i. 

Tenido-se  roto  o  armistício ,  principiaô  de  no- 
.  o  as  hostilidades ,  e.  saò  os  Austríacos  completatnen- 
lc  derrotados  em  ílohenlinden. 

Tratado  de  Paz  assignado  om  LuneviUe,  entre 
a  França,  a  Áustria  e  o  Império. 

M'-irte  tragita  de  Paulo  I ,  Imperador  da  Rtissia. 
Succede-Jlie  Alcxand(e. 

Dcstrvjem  os  Inglezes  a  esquadra  Dinamarqueza 
em  frente  de  Copenhague. 

Concordata  entre  a  França  o  o  Papa. 

Fvacuaõ  o»  Francezes  o  Fgypto. 

Assignaò-se  os  Preliminares  da  paz  em  Londres 
entre  a  França  e  a  Inglaterra. 

líevoltaõ-se  os  Negros  em  S.  Domingos  sob  as 
ordens  de  Toussaint-Louverlure. 

Bonaparte ,  Primeirt)  Consul ,  ho  nomeado  Pre- 
sidente da  Republica  llahana ,  precedentemente  Cis- 
alpina. 

Tratado.de  paz  assignado  em  Amiens,  entre  a 
TOM,  X.       *^  °  j^ 
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i^'iauça,  a  Hespaulia,  a  Republica  Bauva  eaGraí>- 

Bietíinha. 

Oiganiza  Bonaparte  os  Cultos  em  França. 
He  proclamado  Primeiro  Consul  yitalicio. 

1803  ]lompe-se  a  paz  entre  a  França  e  a  Inglaterra* 
Entra')  os  Francezes  no  Paiz  de  Hannover. 

1804  Consjjiraçaô  contra  Bonaparte. 
Execução  do  Duque  de  Enghien. 

Bonaparte  lie  proclamado  Imperador  dos  Fran- 
cezes debaixo  do  nome  de  Napoleão. 

Tranifere-se  Pio  VII  a  Paris ,  para  alii  sagrar  c 
coroar  Napoleão. 

1805  Forma-se  liuma  nova  Liga  contra  a  França, 
Passaõ  os  Francezes  o  Danúbio,  rodeaò  o  exer- 
cito  Austríaco,  e  saõ  victoriosos  em  Wartingen  ,  em 
Gunzbovng,    em   Elchingeu,   Tomaõ  Ulm  por  capi- 
iulacaõ,  e  entraõ  vencedores  em  VieDna. 

Dejrota  da  esquadra  combinada  Franceza  e  Hes- 
panhola  eh.  Trafalgar. 

O  exercito  dos  Austríacos  e  dos  Russos  he  intei- 
ramente derrotado  em  Austerlitz  pelo  Imperador  Na- 
poleão. 

Tratado  de  paz  entre  a  França  e  a  Áustria. 
180G  Os   Eleitores  de  Baviera  e  de  Wurtemberg  saô 

proclamados  lieis. 

Apoderaô'Sii  os  Inglezes  do  Cabo  de  Boa  Espe- 
rança. 

^  Joaquim    Murat   he  declarado  Graõ-Duque  de 
Berg. 

"jozé  Bonaparte  he  declarado  Rei  de  Nápoles  e 
de  Sicília ,  por  si  a  seus  descendentes  masculinos. 

Declara-se  a  guerra  entre  a  Prússia  e  a  Ingla- 
terra. 

A  Republica  Batava  he  mudada  em  Monarquia, 
e  Luiz  Bonaparte  he  declarado  Rei  de  Hollanda  por 
si  e  seus  descendentes  masculinos. 

Assigna-se  em  Paris  hum  Tratado  de  alliança 
jjerpctua  entre  a  França  e  alguns  Membros  do  Cor- 
po Germânico ,  debaixo  da  denominação  de  Estadoi 
confederados  do  Rheno ,  de  que  o  Imperador  dos  Fran- 
cezes he  declarado  Protector.  Em  cojisequeiicia  dest» 
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Tratado,  renuncia  Francisco  11  o  seu  tíLuÍo  Je  ín.- 
perador  de  Allemaiiha ,  e  o  Corpo  Germânico  sencl.'Lt 
dissolvido. 

Tem  lugar  a  guerra  entre  a  Prússia  c  a  Franc;'.  : 
saô  os  Prussianos  derrotados  completamente  em  lénii» 
onde  experimentaõ  huina  perda  espantosa.  Dali  03 
Francezes  estendem  as  suas  c(;nquistas  a  todos  os 
pontos ,  e  se  a[)oderaõ  do  todas  us  íortale/as ,  á  ex- 
cepção de  Kcenisberg ,  para  onde  o  J^ei  de  Prússia  se 
retira  com  os  destroços  do  seu  exerci Uj. 

Batalha  sanguinolenta  de  Fylau ,  oilde  os  Kus* 
SOS  6  os  Francezes  expeririientaô  perdas  considerá- 
veis. 

Força  huma  esquadra  Inglcza  05  Darda nellos ,  e 
»e  apresenta  diante  de  Constantinopla ,  doíide  se  vô 
na  necessidade  de  retirar-se. 

Batalha  decisiva  de  F'riedland ,  ganhada  pelo  Im- 
jjerador  Najjoleaè  contra  os  Russos  e  Prr.áôianos. 

O  Imperailor  da  Rússia  e  o  ReÍ de  Pri:i;->ia  ,  con- 
cluem ,  cada  hum  separadamente  j  hum  Tratado  cie 
paz  com  o  Imperador  dos  FVancezes. 

Fórmaõ  os  Inglezes  o  sitio  de  Cop-'nhngue  j  c;ue 
íiapitula  depois  de  soffrer  hum  terri  vel  bcjniijardeamcnto, 
■-'  a  esquadra  Dinamarqueza  he  entregue  á  sua  dispo- 
sição. 

O  Principe  das  Astúrias  he  accusado  de  ter  for- 
mado huma  conspiração  contra  seu  Pai,  Carlos  IV, 
Hei  de  Hcspaiiha. 

Declara  a  Rússia  guerra  á  Inglaterra. 

Embarca  S.  A.  R.  o  Priiici[Kí  Regente  de  1'or- 
tugal  cora  a  sua  Corte  para  o  Brazil. 

Toma  Jeronymo  T3onaparte  as  rcdeas  do  gover- 
no do  Reino  de  Westphaíia. 

O  Reino  de  Etruria ,  formado  da  Toscana ,  Itô 
incorporado  110  Império  ï'rancezj  com  Parma  e  Pla- 
íencia. 

vSubkvaô-se  os  habitantes  de  Madrid  e  de  Aran- 
juez  contra  Carlos  IV  e  o  Principe  da  Paz,  seu  Mi- 
iiisU-o:  o  Hei  de  Hespanha  vè-se  Obrigado  a  abdicnr 
a  Coroa  a  favor  de  seu  Filho,  o  Principe  das  Astu- 
tas, que  toma  o  nome  de  Fernando  Vií. 
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Cavîos  IV  ,  Feniaudo  VU  e  a  Fumilia  Real  sao  at-^ 
trahidos  a  Bayoniia ,  para  onde  Mapoleiiù  linha  vin- 
Jo.  Obri'ija-os  a  ambos  a  abdicar. 

Jozé  Napoleão,  Rei  de  Nápoles,  he  proclama- 
do  Rci  de  Heàpanha. 

He  obrigado  a  relirar-se  de  Madrid ,  depois  de 
ahi  se  haver  demorado  alguns  dias. 

Os  Inglezes  ,  que  soccorrem  os  Portuguezea  con- 
tra  os  Francezes,  derrotaò  no  Vimeiro  a  estes  últi- 
mos, que  em -virtude  de  huma  Convenção  assignada 
em  Cintra,  evacuao  Portugal. 

O  Imperador  da  Rússia  e  Napoleão  tem  huma 
Conferencia  em  Erfurth ,  na  Allemiuiha ,  para  trata- 
rem dos  meios  de  pacificação. 

Parte  Napoleão  para  Hcspanha   para   pôr-se  á 
frente  dos  Francezes ,    que  tornaò   a  entrar  erri  Ma- 
drid. 
1809  Sitio  de  Saragoça  pelos  Fraucozes,  que  se  apo- 

deiaõ  delia  depois  da  mais  tenaz  resistência  da  parte 
djb  sitiados. 

Gustavo  IV,  Rei  de  Suécia,  abdica  a  Coroa, 
e, Carlos,  Duque  de  Sundermania ,  seu  Tio,  toma  as 
rédea»  do  Governo. 

R(ínova-se  a  guerra  entre  a  França  e  a  Áustria. 
A  campanha  hè  desastrosa  para  esta  ultima  Poten- 
cia. 

Desembarcaõ  os  Inglezes  na  Ilha  de  Walcheren. 

Tratado  de  paz  entre  a.  Ausiria  e  a  França* 

Batalha   de   Talavera,    entre  os   Francezes  eo 
exercito  aliiado  dos  Hespanhoes  e  dos  Inglezes ,  com- 
iDP.ndados  jjor  Sir  Arthur  Wellesley  ,  depois   Lord 
Wellington. 
iClO  ForçaÒ  os  Francezes  a  passagem  da  Serra-More- 

ma ,    e   se  ai)odeiaõ  das  Províncias  de  Granada  e  de 
Andaluzia. 

O  Pajxi  he  despojado  do  seu  Poder  temporal,  e 
os  Estados  de  Roma  saõ  reunidos  t\o  Império  Frau- 
cez. 

Casamento  de  Napoleão  com  a  Archiduqueza 
Maria  Luiza  de  Au&tria. 

A  morte  repentina  do  Prii:cipe  Real  de  Suécia  , 
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imputada  ao  Conde  do  Ferseii ,  causa  huiDa  sr.Mev;i- 
çaõ  em  Síockoimo. 

Apoderaô-se  os  Inglezps  da  liha  de  Bouihoii. 

A  praça  de  Cidaclc-Rídrigo  entrc\:ía-so  á  du^cri- 
çaò  ao  exercito  Francez  depois  de  h«m  iarf:;o  asscdi'.). 

Invasão  de  Portugal  pelo,  exercito  de  Massena. 

O  Principe  de  Ponte-Corvo  (  Bernadote  )  he  no- 
meado Principe  Real  de  vSueciíi. 

A  ilha  de  França  lie  atacada  por  huma  esf]ur.- 
áva  Ingleza,  e  rende-se  por  capitulaçari. 

Hum  Acto  do  Parlamento  de  Inglaterra  defere 
TiO  Principe  de  Galles  a  Regência  durante  a  enfermi- 
dade do  Rei  Jorge  III.  . 

Evacuaô  os  Francezes  Portugal. 

Tomaò  de  assalto  a  cidade  de  Tarrngonn  ,  c  a 
campanha  de  Hespanlia  he  huma  serie  de  felizes  suc- 
cessos  nas  différentes  provincias. 

Apoderaò-se  os  Inglezes  de  Batavia?  capital  das 
Possessões  Hollandezas  nas  índias  Orientaes. 

Rende-se  a  cidade  de  Valença  por  capitulação 
aos  Francezes. 

Abdica  o  Rei  de  Sicilia  a  favor  de  seu  Filho. 

ApoderaO-se  os  Inglezes  de  Cidade  Rodrigo. 

Tratados  de  aliiai.ça  assignados  em  Paris  entro  a 
França  ,  a  Áustria  e  a  Prússia,  que  reci[!rocamente 
se  garantem  a  integridade  das  suas  possessões  actuaes. 

Tratado  de  paz  entre  a  Rússia  e  a  Turquia ,  no 
qual  se  estabelece  o  Pruth  como  limite  entre  os  doi^ 
impérios. 

O 'Congresso  dos  .  Kstados-Unidos  da  America 
declara  a  guerra  á  Graò-Bretanha. 

Nova  Constituição  da  Sicilia  :  hum  Parlamento 
composto  de  duas  Camarás  he  estabelecido ,  e  o  feu- 
dalismo abolido. 

Parte  o  Imperador  da  Rússia  para  Wilna,  e  Na- 
poleão para  Dresde. 

As  negociações  entabuladas  entre  os  dois  Sobe- 
ranos, saô  infructuosas. 

Annuncia  o  Imperador  dos  Francezes  ,  por  huma 
Proclamação ,  a  guerra  á  Rússia, 

O  exercito  Fraiicez  commandado  por  Napoleão , 
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]);issa  o  Niémen  ein  différentes  pontos  para  marchar 

contra  a  Rússia. 

Dirige  o  Imperador  da  Rússia  huma  Proclama- 
rão ás  suas  tropas. 

]5]nlr.to  os  Inglo?:es  em  Madrid. 

Os  Frat)cezes,  depois  de  haverem  experimentada 
muita  resistência  adiantando-se  contra  o»  Russos ,  a- 
póderaõ-se  de  Smoiensk ,  e  marchaõ  sobre  Moscou. 
He  incendiada  esta  cidade.  Abandona5-oa  os  France- 
'/.vs ,  cuja  retirada  he  desastrosa. 

Parte  Napoleão  a  toda  pressa  para  Paris ,    onde 
obéira  a  18  de  ííezembro,  tendo  partido  de  Wilna  a 
ò  do  mcsrno,  mez. 
loi 3  Adiantaô-se  os  Russos  na  AU^manha  ajudados" 

dos  Prussianos,  Concenliaò-se  as  seus  respectivos  ex- 
ércitos perlo  de  Leip^ick.  Entre  tanto  parte  Napoleão 
de  Paris  para  pôr-se  á  frente  das  suas  tropas. 

A  2  de  Maio,  os  AlUados^  tendo  á  sua  frente 
o  Imjiorador  da  Rússia  e  o  Rei  de  Prússia,  vem  ás 
rwaôs  com  os  Francezes  em  Gross-Goerschen ,  perta 
de  Lutzen,  onde  estes  últimos  abandonao  o  campa 
(la  biituiha. 

Declara  a  Áustria  guerra  á  França. 

baõ  os  Alliados  derrotados  em  Dresde ,  e  se  re- 
tira" ]jara  traz  da  cadea  de  moulanhas,  que  separaõ 
a  Saxoaia  da  Bahemia  ;  mas  tornando  a  entrar  na 
8íixonia  ,  obrigaõ  Napoleão  aretirar-se  sobre  Leipsick, 
oíide  alcauçaò  huma  Victoria  completa:  d'ali  adian- 
taO-çe  para  o  Rheno. 

Em  He^anha  ,  vòm-se  os  Fraiicezes  obrigados  a 
recuar  para  as  suas  fronteiras  ;  e  Wellington  pisa  o 
território  i'Vancez. 

As  Provi ii,cias-Unidas  dos  Paizes-Baixos  vecobraS 
a  sua  antiga  independência,    e  o  Principe  de  Orange 
totTia  as  rédeas  do  Governo. 
1814!  No  mez  de  Jantiro,    os  Prussianos  e  Austríacos 

rstaÔ  em  França,  os  primeiros  em  Nancy,  os  segun- 
dos cm  Lan  grés. 

Abfem-se  neg()ciaçòes  paru  a  paz  em  Chatillon  , 
porém  saô  iníructuosas. 

ííum  destacamento    de  tropas  de  Wellington, 
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icnrlo  passado  o  Adoiir ,  entra  em  Burdeos ,  que  se 
declara  pelo?  Bonrlx)iis. 

O  exercito  dos  Alliados ,  dep<^is  de  huma  scrie 
continuada  de  acçv^-esy  obriga  os  Francczes  a  recuar; 
e  a  29  de  Março  toma  posição  nas  visinhançaR  de  i*o- 
rís ,  que  capitula  no  dia  seguinte,  depois  de  haver 
feito  huma  viva  resistência. 

A  31  entraõ  os  Alliados  em  Paris. 

NapoleaC»,  retirado  em  Fontainebleau,  renuncia 
aoThrono  de  França  por  si  e  seus  herdeiros ,  e  parte 
para  a  ilha  de  Elba. 

A  3  da  Maio,  Luiz  XVIIÍ  faz  a  sua  entrada  âo- 
kmne  era  Paris,  onde  he  recebido  com  todas  as  de- 
monstrações da  naaior  alegria. 

A  30  de  Maio ,  assigna-se  a  Paz  geral  entre  a 
França  e  as  Potencias  alliadas. 

A  Bélgica  he  reunida  ás  Provincias-Unidas  de- 
baixo da  Soberania  da  Casa  de  Orange. 

O  Eleitorado  deHannover  he  erigido  em  Reino. 

A  Noruega  he  cedida  á  ÍSuecia. 

Fernando  V^IÍ ,  Pici  de  Ilespanha,  que  se  ax:ha- 
va  preso  em  França  com  a  sua  Família ,  torna  a  en- 
trar no  seu  Reino. 

O  Papa,  resíituido  a  Roma,  restabelece  os  Je- 
suitas. 

O  Rei  de  Sardenha  toma  de  novo  posse  dos  seus 
Estados ,  aos  quaes  se  reúne  Génova. 

Hum  Tratado  de  paz  entre  aOraÕ-Bretanha  eos 
Estados-Unidos  da  America ,  põe  fim  á  guerra  que 
existia  entre  eetas  duas  Potencias  desde  18 12. 

Parte  NapoleaG  da  ilha  de  Elba  para  França, 
onde  hum  partido  poderoso  o  espera.  As  medidas  to- 
madas para  suspender  a  sua  marcha  sendo  insufficien- 
tes ,  Luiz  XVÍIl  G  a  sua  Corte  partem  para  Liila , 
e  d'ali  para  Gand.  No  dia  seguinte  ao  da  sua  parti- 
da ,  entra  Napoleão  em  Paris ,  e  torna  a  tomar  o  ti- 
tulo de  Imperador.  Informadas  da  sua  chegada  a 
França,  obrigaõ-se  as  Potencias  alliadas  a  mandar 
marchar  contra  elle  os  seus  respectivos  exércitos.  De- 
pois de  différentes  combates,  em  que  de  parte  a  par- 
te experimentaõ  perdas  consideráveis ,  vieraô  ás  mau» 
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H  18  de  Junho  em  Wateiloo,  onde  os  Alliados  fi- 
cara' vencedores  :  depois  desta  batalhai,  adiautaò-so 
eobre  Paris  sem  encontrar  obstaculoí.  Napoleão  que 
pe  aclíava  de  volta  nesta  capital  no  dia  2Ò,  assigna 
j^ela  segunda  vez  hum  Acto  de  abdicLiça5,  e  embar- 
ca para  a  ilha  de  Santa  Helena. 

Entrao  os  Alliados  em  Paris,  onde  Luiz XVIlt 
ïiaô  tarda  a  chegar ,  e  a  restabelecer  as  cousas  no  pé 
em  que  estavaõ  antes  da  sua  partida. 

Em  Itália,  o  ex-Rei  de  Nápoles  Murat,  he  a- 
prisionado  na  Calábria,  onde  queria  excitar  huma  sub- 
levação, e  arcabuzado  com  os  seus  oompaimeiros. 

O  Pripcipe  de  Orange  hé  proclamado  Rei  dos 
Paizes-Baixos. 

Tratado  definitivo  de  Paris  entre  a  França  os 
AUiados. 
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DECIMA-QUINTA  ÉPOCA, 


LIVRO    I. 

Desde  os  Tratados  de  Paris  e  de  iJuhertshonrg ,  em 
1763,  até  á  Pa%  concluída  em  1783,  entre  a  Graa- 
Bretanha  y  a  França,  a  Hespan/ia  e  os  Estados 
Unidos  da  Arnerica. 

CAPITULO    I. 

Perturbações  da  Córsega,  e  cessão  desta  Ilha  á  Fran- 
ça. Perturbações  da  Polónia.  Confederação  de  Bar. 
Guerra  entre  os  Russos  e  os  Turcos.  Campanha 
de  1770  e  1.771.  Embaraços  em  que  se  acha  a 
Rússia.  Congressos  de  Focszany  e  de  Bucharest. 
Campanha  de  1774>>  e  Paz  deXainardgi.  Pag.    ò 

CAPITULO    II. 

Projecto  de  divisão  da  Polónia.  Convenções  a  este 
Tespoito  entre  a  Rússia,  a  Áustria  e  a  Prussivi. 
Primeira  desmembraçaõ  da  Polónia.  Constituição 
"vicios^  deste  Reino  garantida.  Revolução  da  Sué- 
cia. Extincçaô  dos  Jesuitas.  16 

CAPITULO    III. 

Destruição  da  Setscha  ;  ou  Republica  dos  Cosacos 
Zaporogues.  Código ,  Leis  de  Catherina  II.        23 
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CAPITULO    IV. 

Successaõ  da  Baviera.  Guerra  entre  a  Áustria  e  a 
Prússia.  Congresso  de  Teschen.  Morte  de  Maria 
Thereza,  28 

CAPITULO     V. 

Revolução  dos  Anglo-Americanos.  Origem  das  per- 
turbações da  America.  Insurreição  de  Boston.  (3tin- 
gresso  de  Philadelphia.  Principio  das  hostilidades. 
As  Colónias  independentes.  Constituição  dos  Es- 
tados Unidos.  Capitulação  de  Saratoga.^  Sá 

CAPITULO    VL 

Alliança  da  França  e  dos  Estados  Unidos.  Neutrali- 
dade Armada.  Combates  marítimos  entre  oslnglcr 
zes  e  os  Francezes.  Conquistas  reciprocas.  Derrota 
de  Cornwailis.  Conferencias  para  a  paz.  Tratados 
de  paz  de  Paris  e  de  Versalhes.  37 

LIVRO    II. 

Desde  a  Cessaô  da  Crimea  d  Rússia ,  em  1784 ,  até 
á  ultima  desmembraçao  da  Polónia ,  em  1795. 

CAPITULO    I. 

Novas  desavenças  entre  a  Rússia  e  a  Porta.  Contes- 
tações entre  o  Imperador  José  II  e  a  Republica  das 
Províncias  Unidas.  Mediação  da  França,  e  Paz 
de  Fontainebleau.  Perturbações  internas  da  HoUan- 
da.  Retirada  do  Stathouder.  Entrada  dos  Prussia- 
ros  na  Hollanda.  A  França  abandona  o  partido 
anti-Stathouderlano.  47 
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CAPITULO    II. 

Perturbações  dos  Paizes  Baixos  Austríacos,  Partidos 
de  Vonk  e  de  Van-der-Noot.  Expedigaõ  dos  Insur- 
gentes.  Declaraô  estes  ter  José  11  perdido  a  Sobe- 
rania dos  Estados  BeJgicos.  Divisão  entre  os  in- 
surgentes.  Pacificação  das  perturbações  da  Bél- 
gica. 54» 
CAPITULO    IIL 

Guerra  entre  a  Porta ,  a  Rússia  e  a  Áustria.  Decla- 
ra-se  o  Rei  de  Suécia  contra  a  Rússia  s,  favor  da 
Porta.  Declara-se  a  Dinamarca  a  favor  da  Rússia. 
Faz  a  Suécia  a  sua  paz  com  a  Rússia.  Vantagens 
dos  Russos  sobre  os  Turcos.  A  Inglaterra  e  a  Prús- 
sia ameaçaõ  a  Áustria  e  a  Rússia.  Convenção  de 
Reichenback ,  e  Paz  de  Szistova.  Prosegue  a  Rús- 
sia vigorosamente  a  guerra.  Paz  de  Yassy  entre  a 
Rússia  e  a  Porta.  Ô9 

CAPITULO    IV. 

Dieta  extraordinária  da  Polónia.  Constituição  Pola- 
ca de  1791.  Confederação  de  Tai-gowice  em  179^2. 
Renuncia  o  Rei  de  Polónia  a  Constituição  de  1791. 
Segunda  desmembraçaõ  da  Polónia.  6Ô 

CAPITULO    V. 

Insurreição  da  Polónia  em  1794.  Vantagens  dos  in- 
surgentes.  Fraqueza  dos  seus  meios.  Sitio  de  Var- 
sóvia. Derrota  dos  insurgentes.  Tomada  de  Varsó- 
via. Terceira  e  ultima  desmembraçaõ  da  Polónia.  69 
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LIVRO     IIL 

Desde  a$  perturbações  da  França  cm  1789  até  ao  e«- 
tabcíecimento  do  Directório  cm  1795. 

CAPITULO    I. 

Revolução  de  França.  Estados  geraes.  Assembléa 
nacional.  Tumultos  de  Paris.  Acto  Constitucional. 
Luiz  XVI  he  conduzido  de  Versalhes  a  Paris.  Cons- 
tituição civil  do  Clero.  Fugida  de  Luiz  XVI.  Ac- 
ceita  o  Acto  ConstitucioQal.  741 

CAPITULO    II. 

Decretos  da  Assembléa  Legislativa.  Declaração  de 
guerra  da  França  contra  a  Áustria.  Assassínio  do 
Rei  de  Suécia.  Guerra  da  Áustria  e  da  Prússia 
contra  a  França.  Dia  10  de  Agosto.  Retirada  dos 
Prussianos.  Carniceria  de  2 ,  3  e  4  de  Setembro.    80 

CAPÍTULO    III. 

Confiscaçav')  dos  bens  dos  Emigrados,  e  pena  de  mor- 
te contra  os  que  voltassem.  Convenção  nacional. 
Victorias  dos  Francezes.  Processo  de  Luiz  XVI , 
que  he  sentenciado  á  morte.  Sua  execução.  Liga 
coutra  a  França.  ^^ 

CAPITULO    IV. 

Campanha  de  1793.  Governo  revolucionário.  Opera- 
ções militares.  Execução  de  ]\Liria  Antoinette  , 
Rainha  de  França.  Sitio  de  Lyon.  Scenas  de  hor- 
ror em  Toulon.  Guerra  da  Vendée.  Fim  da  canv. 
panha.  ^^ 
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C  A  P  PT  U  L  O    V. 

Campanha  de  1794.  A  Princeza  Elisabeth,  Irmaa 
de  Luiz  XVI ,  e  Malesherbes  morrem  no  cadafal- 
so. Dia  iode  Thermidor  (28  de  Julho).  Opera- 
ções militares.  100 

CAPITULO    VI. 

Companha  de  1795.  Prosperidade  dà  Gtao  Èretanha. 
Separa -se  o  Rei  de  Prússia  da  Liga.  Os  Ffahcezes 
ás  ordens  do  general  Jourdan,  vèm-se  obrigados  u 
retirar-se  áquem  do  Rheno.  Expedição  de  Quibe- 
ron.  Tumulto  em  Londres.  Associação  dos  Irlan- 
deZes-Unidos.  Morte  do  Filho  de  Luiz  XVI.  Sahtí 
sua  Irmãa  do  Templo.  Nova  Constituição.  Directó- 
rio. 106 

L  I  V  R  O    IV. 

Desde  a  Campanha  de  Bonaparte  em  Ilalia,  em  1796^ 
até  á  sua  Coroação  como  Imperador  dos  Fran- 
G€%eSy  cm  1804. 

CAPITULO    I. 

Campainha  de  Itália  sob  as  ordens  de  Bonaparte. 
Campanha  do  Rheno.  Retirada  do  general  Moreau. 
Negócios  da  Itália.  Negociações  de  Inglaterra  com 
o  Directório.  Declara  a  Hespanha  a  guerra  aosln- 
glezes.  Projecto  de  hum  desembarque  em  Irlanda. 
Morte  de  Calherina  II.  lié 

CAPITULO    IL 

busp^msaò  dos  pagamentos  da  Banca  de  Londres. 
i  voUa  em  Spithead,  na  esquadra  Ingíeza.  Toma- 
'       'fí  Muntua  pelos  Francczes.  Expedição  contra 
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Koma.  Preliminares  de  paz  de  1797,  assignados 
em  Léobeii.  Apodt^raô-se  os  Francezes  de  Veneza. 
Paz  de  Campo  Formio.  RevoUiçaô  no  Governo 
Fiancez.  Invasaô  na  Irlanda  projectada  pelo  Dh 
rectorioé  124 

CAPITULO    ÏII. 

Revolução  em  Roma.  Projecta  o  Directório  hum 
desembarque  em  Inglaterra.  Expedição  do  Ecrypio. 
Tomada  de  Alexandria ,  de  Rosetta  e  do  Cairo, 
Combate  de  Aboukir.  Insurreição  dos  Irlande/'.es- 
tlnidos.  Expedição  dos  Francezes  para  a  Irlan-* 
da.  130 

CAPITULO    IV. 

Kenovaçaõ  das  hostilidades  em  Itália  eíltrc  os  Fran- 
cezes e  o  Rei  de  Nápoles.  Revolução  em  Nápoles. 
A  Áustria,  ajudada  da  Rússia,  principia  nova- 
mente a  guerra.  Evacuaô  os  Francezes  a  Itália. 
Assassínio  dos  I^lenipotenciaiios  Francezes.  Aban- 
dona o  Imperador  da  Rússia  a  Áustria.  Deseralmr- 
cuô  os  Inglezes  em  Hollíanda.  137 

C  A  P  I  T  U  L  O    V. 

Destroem  os  Inglezes  o  Império  de  Tippoo*8aib.  O- 
jjerações  dos  Francezes  no  Egypto.  Deixa  Bona- 
parte o  Egypto,  e  volta  para  França.  Revolução 
no  Governo  Francez.  Nova  Constituição.  Propõe 
Bonaparte  a  paz  ú  Inglaterra.  Tomadii  de  Maltha 
pelos  Inglezes.  14fi 

CAPITULO    VI. 

Renovaça.ô  das  hostilidades  em  Allemanha  e  em  Itá- 
lia. Armisticio  concluído  entre  os  Francezas  e  os 
Austríacos.  Torna  a^começa.r  a  guerra.  Insurreição 
lia  Toscana.  Entregao  os  Austríacos  aos  France- 
zes Mantua  e  outras  praça».  Operikçòes  naiitares 
no  Egypto.  lôO 
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CAPITULO    VII. 

"Tratado  de  paz  de  LunevíUe.  Destruição  da  esquadra 
Dinamarqueza  em  Copenhague.  Dissolução  da  Con- 
federação do  Norte.  Expedição  dos  Inglezes  para 
o  Egypto.  Derrota  da  esquadra  Hespanhola.  Pre- 
,  liminares  de  paz  assignados  entre  a  França  e  a  In- 
glaterra. Bonaparte  Presidente  da  Republica  Ita- 
liana. Organisa  a  Republica  Liguriana.  Restabe- 
lece a  Religião  Catholica  em  França.  He  nomea- 
do Consul  Vitalicio.  Expedição  de  S.  Domin- 
gos. lí>5 
CAPITULO    VIII. 

Rompimento  da  paz  entre  a  França  e  a  Inglaterra. 
Apoderaô-se  os  Fraricezes  do  Hannover,  e  occupaG 
as  embocaduras  do  Elbo  e  do  Veser.  Projecto  de 
desembarque  em  Inglaterra.  Insurreição  em  Irlait^ 
da.  Conspiração  contra  Bonaparte.  Morte  do  Du- 
que de  Enghien.  Bonaparte  nomeado  Imperador. 
Execução  dos  conspiradores.  Declara  a  Hespanha 
guerra  á  Inglaterra.  Sagraçaõ  de  Bonaparte  debai- 
xo do  nome  de  Napoleão.  164 

LIVRO     V. 

Detde  a  Liga  formada  contra  a  França,  cm  1805, 
até  ú  publicação  da  Constituição  dt  Jlespanha  pç- 
las  Cortes ,  em  1812. 

CAPITULO    I. 

Liga  de  1805  contra  a  França.  Forças  desta  Poten^ 
cia.  Felices  successos  de  Napoleão.  Tomada  de 
Ulm.  Entrada  dos  Francezes  em  Vienna.  Retirada 
do  Archiduque  Carlos.  Batalha  de  Austerlitr.  Ar- 
inisticio.  Paz  de  Presbourg.  Resultado  da  campa- 
nha. Derrota  da  esquadra  Franceaa.  171 
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CAPITULO    II. 

Tomada  do  Cabo  de  Boa-Esperanra  pelœ  Inglezes; 
iMoite  dePitl.  Guerra  entre  a  Inglaterra  e  à  Prus^ 
sia.  Expedição  dos  ínglezes  para  a  America  Meri- 
dional. Morte  de  Fox.  Depõe  Napoleão  o  Rei  de 
Nápoles,  e  confere  a  Coroa  a  José  Bonaparte.  A 
Republica  Batava  convertida  em  Monarquia.  Re- 
nuncia Francisco  II  o  seu  Titulo  de  Imperador  de 
AUemanha.  Diásoluçaò  do  Império  Germânico.    180 

C  A  P  I  T  U  L  O    III. 

Guerra  entre  a  França  c  a  Prússia.  Batalha  de  léna. 
'     Successos  dos  Francezes.-  Batalha  de  Eylau.  Bata-' 
Ília  de  Friedland;  Tratado  de  Tilsitt.  188 

C  A  P  I  T  U  L  O     IV. 

Expedição  dos  ínglezes  contra  Dinamarca.  Sabida  da 
Corte  de  Portugal  para  o  Brazil.  Reunião  da  Tos- 
cana ao'  Impeno  Francez.  Exfjediçaô  infructuosa 
dos  ínglezes  contra  Constantinopla-  VM 

CAPITULO    V. 

Supposta  conspiração  do  Principe  das  Astúrias.  Ifí- 
trigas  occultas  de  Napoleão.  Tumultos  em  Madrid. 
Abdicação  da  Família  Real  de  Hespanha.  Cowfe- 
re-se  a  Coroa  a  .losé  Bv:)naparte.  He  proclamado 
Rei  em  IMadrid.  Batallia  do  Vimeiro.  199 

C  A  P  I  T  U  L  O    VL 

Negociações  de  Erfurth.  Derrotaõ  os  Francezes  os  Hes- 

panhoes ,    e  tornaõ  a  entrar  em  Madrid.    Sitio  de 

Saragoça.  Guerra  da  Áustria  contra  a  França.  Ba- 

-   talha  áe  Wagram.  Tratado  de  Vieima.  OperaçcVs 

militares- em  Portugal  e  em  Hespanha.    Abdicação 

^  de  Gustavo  IV  ^  Rei  deSueciu.  Invasão  dofelngle- 
zes  na  Hollanda.  205 
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CAPITULO     Vil. 

Siiccessos  dos  Francezes  em  Hespanha.  Perde  o  Papa 
a  sua  e-xistfncia  temporal.  He  Bernadotte  nomeado 
Principe  Koaí  de  Suécia.  Tomada  das  Ilhas  dô 
Amboina,  de  Banda,  de  França  e  de  Bourbon  pe- 
los Ingiezes.  O  Principe  de  Galles  llegente  de  In- 
g^laterra.  Evacuação  de  Portugal  pelos  Francezes. 
Batalha  de  Albuhera.  Campanha  de  Hespanha. 
Tomada  de  Balavia  pelos  Inglczes.  Tomada  de 
Valença  pelos  Francezes.'  Totfiada  de  Cidade-Ro- 
drigo  e  de  Badajoz  por  Lord  Wellington.  Batalha 
de  Salamanca.  Constituição  de  Hespanha.        Slá 

L  I  V  R  O    VI. 

Desde  a  Campanha ^da  Bussiu  em  1812  j  até  d  enlrã" 
da  d()s  ylUiados  em  França,  em  1814. 

C  A  P  I  T  U  L  O    I. 

Projecto  de  Napoleão  contra  a  Rússia.  Apoderaõ-se 
os  Francezes  da  Pomerania  Sueca.  Declaraô-se  a 
Prússia  e  a  Áustria  a  favor  da  França.  Parte  Ale- 
xandre para  Wilna.  Parte  Napoleão  para  Dresde» 
Negociações  infructuosas  entre  a  1^'rança  e  a  Rús- 
sia. Proclamação  de  Napoleão.  Proclamação  de 
Alexandre.  Retiraô-se  os  Russos.  ^2:2 

CAPITULO    11. 

Tomada  de  Smolensk.  Batalha  de  Moskowa.  Incên- 
dio de  Moslvou.  âá8 

CAPITULO    III. 

Moscou  abandonada  pelos  Francezes.  Retirada  de- 
sastrosa do  exercito  Francez,  Paz  entre  a  Rússia  e 
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a  Porta.  Nova  Constituição  da  Sicília.  Guerra  en- 
tre Inglaterra  e  os  Estados-Unidos.  233 

CAPITULO    IV. 

Guerra  de  Hespanha.  Batalha  de  Vitoria.  Sitio  de 
Tarragona.  '1  ornada  de  S.  Sebastião.  Entra  Lord 
Wellington  em  Franga.  240 

CAPITULO    V. 

Os  Prussianos  abandonaõ  a  França,  e  fazem  allian- 
ça  com  a  Rússia.  Adianta<"-se  os  Russos  em  Alle- 
manha.  Batalha  de  G ross-Goerschep.  Tratado  con- 
cluído pela  Suécia  com  a  Inglaterra  e  a  Rússia.      244 

CAPITULO    VI. 

Armistício  e  negociação  para  a  paz.-  Declara  a  Áus- 
tria guerra  á  França.  Renovação  das  hostilidades. 
Retiraô-se  os  Francezes  sobre  Leipsick.  Junla-se  a 
Baviera  aos  AUiados.  Batalha  de  Leipsick.  Volta 
de  Napoleão  para  França.  A  AUemanlia  livre  do 
jugo  de  Napoleão.  249 

CAPITULO     VIL 

Revolução  das  Provincias-Unidas  <los  Paizes-Baixos. 
Restauração  do  Príncipe  de  Orange.  Guerra  entre 
a  Dinamarca  e  a  Suécia.  Entrega  de  Dresde  e  de 
Stettin.  Negócios  da  Itália.  254 
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LIVRO    VIL 

Desde  a  entrada  dos  Alliados  em  França,  cm  1814, 
até  ao  Tratado  definitivo  entre  a  Franga  cqi  Al- 
liados ,  cm  1816. 

CAPITULO    I. 

Entrada  dos  Alliados  em  França.  Sahe  Napoleão,  de 
Paris  para  por-se  á  frente  das  tropas.  Progressos 
dos  Alliados.  Concentra  Napoleão  as  suas  tropas, 
e  repelle  Blucher.  Marcha  contra  os  Austríacos.  258 

CAPITULO    II. 

Negociações"  em  Chàtillon.  Decidem-se  os  Alliados 
a  marchar  sobre  Paris.  Progressos  de  Lord  Wel- 
lington ^  declara-se  Burdeos  pelos  Bourbons.  Che- 
gada dos  Alliados  diante  de  Paris.  Proclamação  de 
Jo?.é  Bontiparte.  Batalha  debaixo  dos  muros  de 
Paris ,  que  capitula.  Os  Maires  de  Paris  apresen- 
taò-se  no  Quartel-general  dos  Alliados.  261 

CAPITULO    III. 

Entrada  dos  Alliados  em  Paris.  Proclamação  dolm- 
peiíador  da  Rússia.  Napoleão  privado  do  Throno 
pelo  Senado.  Napoleão  retirado  em  Fontainebleau  , 
propõe  a  sua  abdicação.  Parte  para  a  Ilha  de  El- 
ba. Batalha  de  Tolosa.  Sortida  de  Bayona.      268 

CAPITULO    IV. 

Entrada  de  Lin*z  XVIII  em  França.  Pacificação  ge- 
ral ,  ^  Tratados  entre  a  França  e  as  Potencias  al- 
liadas.  Reunião  da  Bélgica  ás  Provincias-Unidas. 
O  Hannover  erigido  em  Reino.  A  Noruega  cedi- 
da á  Suécia.   Resistência  dos  Norvegianos.  Volta 

Y  'Z 
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l'crnando  Vil  para  Hespanha.  Dis?olve  as  Cor- 
tes. Restabelece  o  Papa  os  Jesuitas;  Recobra 
o  Rei  de  Sardenha  os  ?eus  Estados ,  a  que  se  ajun- 
ta Génova.  Murât,  Rei  de  Nápoles,  naô  he  in- 
quietado. Pacto  federal  da  Suissa.  Paz  entre  a 
Graô-Bretanha    e   os  listados  Unidos  da"  Ameíi- 

-    ca.  C275 

CAPITULO    V. 

Estado  da  França.  Parte  Napoleão  da  Ilha  de  Elba, 
He  recebido  em  Grenoble.  Entra  em  Lyaô.  Chega 
a  Paris.  '  gaS 

CAPITULO     VL 

Declaração  e  Tratado  das  Potencias  alliadas.  Exér- 
citos Inglez  e  Prussiano  na  Bélgica.  Parte  Napo- 
leão para  o  exercito.  Batalha  de  Waterloo.  Se- 
gunda abdicação  de  Napoleão.  Chegao  os  AUiados 
aos  arredores  de  Paris.  Convenção  militar.  Em- 
barca-se  Napoleão  para  ser  conduzido  a  Inglaterra, 
e  depois  à  Ilhade  Sítnta  Helena.  Torna  Luiz  XVIII 
a  entrar  em  Paris.  Murat ,  ex-Rei  de  Nápoles, 
executado.  Faz  o  Rei  de  Saxonia  cessíu)  de  huma 
parte  dos  seus  Estados  ao  Rei  de  Prússia.  O  im- 
perador da  Rússia  declarado  Rei  da  Polónia.  Con- 
federação Germânica.  ^287 
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